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ADVERTÊNCIA 
A o 

LEYTOR 
Dedicatória , e Prólogo , 
íaõ as mefmas do Primei­
ro Toino •* porque ambos 
fe ofFerecèraõ ao principio, 

naò fe intentando dividir a Obra 
em tomos; o que depois íe fez at-
tendendo a que hum fó ficaria íem 
a devida proporção. 

* * LI-
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LICENÇAS 
ò 

Do Santo OíEcio. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

S Egunda vez tenho a honra, e ogoílo 
de rever por ordem de V Em. as Car­
tas do PreclariíTimo Padre Antônio 

Vieira ; e fendo elle fempre igual a íímef-
frio, também o meo parecer naõ pôde dei­
xar de fer o mefmo. As Cartas do primeiro 
tomo eraõ excellentes, como íuas, e as def-
te fegundo , por ferem íuas, também faõ ex­
cellentes. Humas , e outras difcretas, ele­
gantes, occõmodadas ao tempo, àoccaííaó, 
à matéria, às peífoas de que fallava , e a 
quem efcrevia. Porém /e nefta mefma igu­
aldade pôde haver alguma diíferença, [ que 

•r lhe 



lhe naõ quero chamar ventagem) nasdefte 
fegundo tomo me parece , que le acha com 
efpecialidade o que Sidonio Apolinar em 
humâ das fuás epiftolas louvava nas de ou­
tro Efcritor do íeo tempo : Stylum vejlrttm s-ídon, 
quanta comitetur, velflammafenfuum, velunda u.°Ép; 
fermomtm. Juntab-íe neftas cartas as ondasI0" 
com as chamas , porque nellas fe explicaõ 
ps fentimentos da alma em linguasdefogo, 
e na eloqüência do eftylo fe vè huma co­
pia da afluência, fem redundância, domar, 
mas na viveza das fuás chamas o mefmo 
P. Antônio Vieira he o que fe abrazapara 
fe immortalizar como.Fenis • e fe as fuás 
ondas alguma vez fe levantaõ taó alto, que 
chegaõ a tocar nas eílrellas , logo reveren­
tes íe abatem, equebraõ em íi mefmas obri­
gadas das leys do reípeito. No fogo pões 
de feo ardente engenho fe apura o.oirodos 
feos efçritos , e no rio ou mar da ftia elo­
qüência fe reprefenta como em efpelho a 
pureza da Fé e bons cofhimes. Lisboa Oc­
cidental , e Congregação do Oratório em 
14. de Setembro de 1734. 

// Jodo ÇoL 

EME-



E M I N E N T Í S S I M A 3JLLNL1WXX. 

E A quem , fenaõ à Eminência de eíTa 
Purpura devo eu a repetição de taõ 
fingular honra • manda-me V Emin. 

que veja o fegundo tomo das Cartas, que 
efcreveo aquelle grande homem, que fendo 
para Portugal aííombro, foy para o mundo 
todo admiração : O P, Antônio Vieira , 
Gloria grande da fempre Illuírre, Efclare-
cida, e Religioíiíííma Companhia de JESU, 
May fecunda de Hortencios, Clauftro en­
riquecido de Demoílhenes, ArcbivodeLi-
curgos, Mineral de Ingenhos, Univer/ída-
de de Sciencias, e Athenas de Univeríuia--
óes: Havendo-me jà concedido a gloria cie 
mandar expreííar o meo juizo fobre a im-
preííaõ do primeiro tomo: e fendo grande 
ogofto , que confegui na primeira liçaõ ; 
neíta fegunda foy inexplicável ,• porque a 
qui liunidos o Eloqüente com oSentenciofo; 
Cicero, e Seneca. Eftas Cartas, Eminentiííi-
mo Senhor, que ou a curioíidade, ou a eftima-
çaõ íoube confervar, fenaõ he, que difpos 
a Providencia Divina, que fe confervaílem 
eftas Cartas , como fragmentos, para que 

conhe-



conheceífe todo oUniverfo, o qua-nto eraõ 
maravilhozas todas as obras do P Antônio 
Vieira. Confirmarunt igitur, fragmenta mi-
raculum* DiíTe Chryíoftomo dos fragmen­
tos do paõ lânodeíêrto. Para confirmação, 
de que foraõ maravilhofas todas as obras 
do P. Antônio Vieira confervem-fe , como 
fragmentos as fuás Cartas, para que fahin-
do a luz no primeiro , e íegundo tomo) 
admire o mundo tantas maravilhas ; em 
tudo faõ conformes com a noífa Santa Fe 
Catholica , e bons coftumes. V Emin. 
mandará o que for fervido. S. Domingos 
de Lisboa aos \6. de Outubro de 1734. 

Fr, Manoel Coelho. , f" 

V lftas as informaçoens, pòde-fe im­
primir ofegundo tomo das Cartas do 

Padre Antônio Vieira , e depois deimpref 
fo tornara para fe conferir, e dar licença 
que corra, fem a qual naõ correra. Lisboa 
Occidental 10. de Outubro de 1734. 

Alancajlre, Tetxeira, Cabedo. 

Soares* Abreu, 
D O 



-H-

D O ORDINÁRIO.1»; 
- ip j Ode-fe imprimir o fegundo tomo das 
Y* Cartas do P Antônio Vieira , e de-» 

**- pois de impreíTo tornara parafecon-
ferir, e dar licença para que corra» Lisboa 
Occidental 20. de Novembro de 1734. 

Gouvea» 

DO PAÇO, 
ô 

S<;E N H , O R.
 ; 

S'«iiE merece-fe alguma remuneração a obe­
diência , >com que por ordem de V. 
Mageftade üs as cenfuras de duzentos 

Livros /agora me* veria altamente premia­
do, pois por hum Tribunal Supremo, dou­
to, ere#o., me honra V Mageftade, man-
v * dando-me 



dando-me ver o fegundo volume das Cartas 
do grande Padre Antônio Vieira da Com­
panhia de JESUS, Princepe dos Oradores mo­
dernos , e pôde fer, que dos Antigos. Naó 
fó eftimo , com o mais reverente obfequio, 
efta diftinçaõ pella obra,q V.Mageftade fe di­
gnou fiar da minha cenlura , mas porque 
efta honrofa confiança me acredita com o 
jufto conhecimento, que V Mageftade moí-
tra , de que eu heide votar, o que entender, 
nnõ fendo fofpeito, nem nos efcritos do in* 
figne P Antônio Vieira , quando com pu­
blicas demonílraçoens procurey juftificar a 
fingular veneração, que entre o aplaufouni-
veríal me deveu a fua glorioía memória, e 
quando contribui, quanto me foy poífivel, 
para o collecçaÕ dos dous tomos deftas Car­
tas , que faem a luz , e para os que efpero 
íe continuem ,• tendo jà na dedicatória , e 
prólogo do primeiro tomo anticipado com 
eftas noticias a approvaçaó deftas Cartas, e 
a admiração , que confagro ao A. dellas. 
Entendo, Senhor, que alingoa portugueza, 
que athègora fe julgava menos própria pa­
ra o eftilo médio, qual he o epiftolar, por 
que o idioma he como a naçaõ em tudofu-
blime, fe acredita agora-, de que em todos 



os eftilos , e ainda no familiar conferva a 
lingoa portugueza a concizaõ, a clareza, 
e a°energia , quando efcreve hum P V ieira, 
ou excedendo a Cícero na fácil locução das 
fuás epiftolas familiares , ou ao fegundo Plí­
nio na fraze adornada das íuas Cartas, fen­
do eftes os melhores exemplares, que Roma 
nos deixou, e athègora imitados de poucos 
Efcriptores dos últimos Séculos. Naõ íàõ me­
nos para eftimar eftas excellentes Cartas, 
pello que deleytaõ, que pello que eníinaõ, 
porque nellas fe aprende a evitar ofuperfluo, 
com quefeadornaõ as figuras da Eloqüência, 
fabendo hum taõ grande Orador abater o 
ieo elevado gênio, e ardente eípirito pára 
proporcionar o eítilo com oaíTumpto. Nel­
las eftudamos a naõ oecupar o pouco papel, 
que he a breve esfera, a que fe reduz o que 
he precifo a hum negocio, ou que he utit 
a huma correfpondencia de quem eícreve , 
ou de quem refponde para que fenaõ perca 
com comprimentos afe&ados , com concei­
tos inúteis, e com digreííoens impróprias, 
abuzos , que prudentemente procurou , e 
naó confeguio evitar huma Jey , que em 
Portugal, eHefpanha naõ teve nefta, eem 
outras clauzulas a dezejada obfervancia. Nef* 
i tas 



tas Cartas nos inftrnimos em fim de muitos 
foceííos públicos, e particulares, do gênio 
de muitos Varoens illuftres, das fuás pala­
vras, e apothegmas, dos motivos políticos, 
e athè militares, emais que tudo, das vir-
tuozas máximas, dos livres confelhos, e das 
fieis, e zellozas intenções deite fanto, fa-
bio, erudito, elloquente , e difcreto A. A 
pureza da lingoa pode fervir de documen­
to , e de reprehenfaõ aos uzurpadores de 
outras, fuppondo que na nofta naõ ha os 
termos , que bafta , para difcorrer em 
todas as matérias. O decoro da fraze pode 
fer o melhor modéílo do profundo refpeito, 
com que fe deve eícrever aos Princepes , da 
devida attençaõ , com qne fe haõ de tratai-
os Grandes, da amável facilidade, com que 
fe correfpondem os ignaes , e da urbanidade 
preciza , com que fe falia aos inferiores. Em 
tudo, íegundoentendo, ecomoeftoucerto, 
que haõ de entender todos, faõ eftas Cartas 
digniíTímas de imprimirle , e de que aíiiiri 
ellas, como as mais obras doincomparavel 
Antônio Vieira gozem com preferencia a 
todas da fuperior , fabia, emagnífica pro-
tecçaõ. de V Mageftade -, por quem flore-
ceni, e fruclificaõ as fciencias, e as artes, 

as 



as virtudes, e as le t ras : com a cer teza , de 
que quem na profpera , e na adveria tortu, 
na foy fempre fiel à íua Pátria , nao elcre-
veo dogma , ou máxima pemicioza , que 
encontrafe efta natural obrigação. Lisboa 
Qccidental 16. de Dezembro de 1734. 

Conde da Ericeira. 

éT^\ Ue fe poífa imprimir viftas as licen-
\ J r ças do Santo Officiof, e Ordina-

^ ^ r i o , e defpois deimpreífo tornará à 
Meza para fe conferir; e t ayxar , e fem iíío 
naõ correrá. Lisboa Occidental 23. de De­
zembro, de 1734. 

Pereira. Rego. 

Stà conforme cõ o feo Original Congregação do 
Oratório em 10. de Junho de 1738. E 

V 
V 

Joaõ Çõl. • , | 

Iíio eítar conforme com o Original, pôde cor­
rer. Lisboa Occidental 10. de Junho de 1738. 
Ahncaftre. Teixeira. Sylva. Abreu. 

Iíto eítar conforme com Original, pôde cor­
rer. Lisboa Occidental ix. de Junho de 1738. 

Gouvea. 

Q. 
Üe poífa correr, e tayxao em feis<;entosreis. 
Lisboa Occidental'15-. de Junho de 1738. 

'Pereira. Carvalho. 



CARTA I 
Ao Secretario de EJiado. 

BEDEÇO a V S. e ponho em 
papel o q de palavra lhe ref-
pondi acerca da guerra que 
convém fazer aCaftellaj e 
dos Cabos a que fe deve fiar. 
Aceite V S. eftas mal con­

certadas razões como de quem as naõ pro-
feíía, e firvalhes de defculpa, ditallas o zelo 
cia Pátria, e efcrevellas o refpeito que a V S# 
devo. 

Quanto ao modo da guerra, difcorrend© 
pelas razões commuas, como quem naõ tem 
noticia das particulares, parece mais cõveni-
cnte tratar de diípor o Reyno a huma guer-

Tom, II. A tu 



% C A R T A S 
radefenfiva, do que entrar com exercito era 
Caftella, e fazer guerra offeníiva; porque 
primeiro fe deve attender a fegurar a conler-
vaçaõ do próprio, e deoois , fe for conveni­
ente , fe poderá conquiítar o alheyo. 

Em quanto o Reyno naõ eftà fortificado 
de maneira, que poíTa refiftir a qualquer in-
vazaõ do inimigo^ toda a outra empreza he 
arrifcada, por naõ dizer temerária, e nas 
matérias em que naõ vay menos que a Mo­
narquia , fempre fedevefeguir a parte mais 
fegura. Na guerra offeníiva tantas vezes pôde 
o inimigo fer vencido, e-desbaràtado, quanr" 
tos forem os lugares que íe puzerem em de-
fenfa. Na offeníiva pòde-fe perder tudo ém 
hum dia ,• na defeníiva ainda que fe perca, 
fera pouco em muitos annos, porque nc^ 
nhuma Cidade tem Portugal, que feeftivetf 
fortificada, e prevenida, naõ cufte ao inimi­
go hum exercito, e huma Campanha, fican­
do impoffibilitado para fazer outra em mui* 
tos dias. 

Em qualquer Reyno he verdadeira efta 
razaõ de Eftado, e m u i t o mais nos Reynosj 
menores a refpeito dos maiores, e mais po* 
derozos; porque naverrtagem dafortifica-



DO P A N T Ô N I O VIEYRA. 5. 
çao fe fupre a deíigualdade do poder , e he 
taõ fácil defenderê-íe os menos dos mais den^ 
tro em íua caza, quaõ arrifcado, e poílivel fe­
rem os mais vencidos dos menos quando os 
bufcaõ na alheya. Só em cazo que as noílas 
forças foífem taõ fuperiores às de Caftella, 
que a pudeífem acabar de deftruir de huma 
vez , feria conveniente começar pela guerra 
ofTenfiva,- mas nem ifto fe houvera de intentar 
nunca, quando tiveíTequalquer contingêcia, 
quanto mais nas impoífibilidades que faÕ 
prezentes e manifeftas. 

; Os Holandezes, cujo governo nefta era os 
tem feito dignos de imitação, quando fe re-
bellaraõ contra Heípanha,primeiro tratarão 
de fe reduzir a fuás Praças , e fortificarfe 
aeüas, e foffrendo por alguns annos a guerra 
defenfiva, vieraõ a quebrantàr as forças de 
todaaHefpanhade maneira,q naõ fó podem 
hoje refiftir em campanha a feus exércitos, 
£enaõ conquiftar fuás Províncias, ienhorear 
feos mares, e afpirar ao domínio do mundo.Se 
começarão pelo fim, antes de o confeguirem, 
eftiveraÕ perdidos, e fe a experiência tem 
moftrado que foy conveniente aos Holandês 
jses fortificarem-fe em fuás Praças:^euzarem 
... A ij da 



4 C A R T A S 
da guerra defenfiva, eftando taõ diftantes de* 
Hefpanha,quanto mais convirà o mefmo co-
felho a hum Reyno, que rodeado por todas: 
as partes de Caftella, a maior parte que o di­
vide , he o Minho , e o Guadiana. 

Finalmente: reduzindo muitas razoes a 
huma.Na refoluçaõ de entrar em Caftella, os 
gaftos faõ grandes, e certos, porque para íè 
formar hum exercito de que fe efpere reputa­
ção e eífeito, quando menos hade íer maior 
que o do anno paífado,para o qual naõ baila­
rão as coníignaçõens de toda a fiibftancia do 
Reyno, e fuftentando-fe efte exercito o tem­
po que for neceífario para o citio deBadajos, 
eíúaexpugnaçaõ,ou de outra Praça forte, h e 
força que com o tempo crefça o empenho ; e 
alfim fe hadegaftar na conquifta de huma 
Cidade do inimigo o cabedal, gente e d i ­
nheiro, com que fe podem fortificar,e defen* 
der muitas nolfas. 

He também o íucceífo duvidofo,porque de 
mais das incertezas que trás toda a guerra, 
efta he dentro em Caftella,onde fe hade pre* 
zumir q fará o inimigo oultimo esforço de fua 
potência para focorrer qualquer Praça coníi-
deravel, que lhe citiarmos,e Praça focorrida* 

min-» 



DO P A N T Ô N I O VIEYRA. y 
nunca foy tomadajepoftoq noprezenteefta-
do de Caftella fe naÕ coníidere taõ groífo 
focorro, quebafte a romper o nofíocitio,nem 
por iífo deixa de haver outros meyos, menos 
cuftozos,de a divertir,ou metendonos a guer­
ra dentro em caza por outra parte, que naõ 
íèrà difficultofo em hum Reyno por mar e 
por terra taõ aberto, ou impedimos os com-
bois, e baftimentos do exercito, que fendo 
fuperiores, comofaõ, nacavallaria,o podem 
fazer facilmente, naõ fallando na efterilida-
de do Paiz,falta de agoa,calmas,doenças,fu-í 

gidas de foldados, defuniÕes, intelligencias,e 
outros accidentes , porque as Praças fe per­
dem ; cada hum dos quais deve fer de muito 
pezo para quem reduz todo,ou quaíi todo feu 
poder ao corpo de hum exercito. 

E quando felizmente fe coníigaõ noífos 
intentos , e rendamos huma ou mais Praças 
fortes do inimigo , ainda em tal cazo fe con-
fidera mayor damno noíTo, que utilidade ; 
porque o poder quanto mais diftinto, tanto 
ne menos, e quanto mais nos dilatamos,mais 
nos enfraquecemos , errípenhando-nos as 
Praças rendidas amayores emais cuftozos 
prefidios, que nem por irToacomo alguns mal 
*: , ima-



â C A R T A S 
imaginaõ, podem ficar as noíTas defguarne-
eidas; porque os prefidios de Badajos nao ie-
guraõ aElvas de huma entrepreza. Praça 
fortificada fem guarniçaõ, he couza inaudi­
ta. Nem menos fica a conquifta de Portugal 
ihais dificultofa por efta via, porque quando-
Caftella tiveíle para nos render vinte cida­
des , também o faria a vinte e duas, que os 
Reynos naõ os fas inexpugnáveis o numero,, 
fenaõ a fortaleza dos lugares. 
-- Também fedeve coníiderar muito o nu­
mero da cavallaria, em que o inimigo nos he 
fuperior, e a pouca difciplina, e obediência 
militar que íãbem guardar os noíTos íblda-í 
dos, taõ pouco coftumados à ordem dos e£~ 
quadroens, e exércitos, razaõ que quando 
naõ houvera tantas, devia fer de grande mo­
mento para eleger antes o partido da guerra 
defeníiva ; porque aílim como ningueni 
igualou nunca a conftancia dos Portuguezes 
em fuftentar hum cerco, aílim naõ podemos 
negar que lhes fazem conhecida ventagem 
outrasNações na deftreza e exercício de ma­
nejar hum exercito, e pelejar formados, e nos 
exércitos, e modo de pelejas, de queuzaa 
milícia moderna, apenas temos exemplo e n ­

tre' 



DO P A N T Ô N I O VIEYRA. f. 
tre os Portuguezes , falvo o dos campos de 
Alcacere, que he melhor para a cautela, que 
para a imitação. Emfim: fe a hiftoria he al­
ma da política, e os íucceífos paliados faõ a 
mais certa profecia dos futuros, nunca lemos* 
nas noífas Hiftorias que os Portuguezes en­
trando em Caftella fizeífem couza confide-
ravel •, nem que os Caftelhanos entraífem1 

em Portugal, que naõ foífem vencidos, e 
desbaratados , para que fe veja qual nos fera-
mais conveniente, fe efperar o inimigo em 
noífas fortificações, ou hillo bufcar ás íuas, e 
onde a experiência taõ clara nos eníina, pa-
rece quehe efcuzada diligencia bufcar ou-f 

trás razões. 
E fendo taõ folidas, e taõ efEcazes todas as 

referidas naõ deve de pezar mais que ellas o 
que fe pôde allegar em contrario da re­
putação das noífas armas , e poder •> o qual 
naõ ficará menos bem opinado para com as 
Nações eftrangeiras por naõ entrarmos emj 

Caftella , fe fouberem juntamente que cref-
cem noífas Fortificações, e engroífaõ noífas 
armadas, aíTiftimos a noífas Conquiftas, e 
depofitamòs thezouros para o tempo da 
inayor neçeífidade, como logo fe perfoadirà. 

Antes 



B C A R T A S 
Antes por efta acçaõ taõ prudente,e conlide-
rada, ganharemos muito mayor credito , e 
opinião com todas as Nações eftranhas, pois 
efte h~* o dictame , com que todos os políti­
cos dellas dizem nos podemos fó coníèr-
var , prognofticandonos certa a ruína íe por 
outros meyos de mayor rifco e menos íeguro 
eífeito, malbaratamos o poder,que,pela deíi-
gualdade de noífos competidores, deve fer 
defpendido com muito tento. 

Ê quando S. Mageftade por comprir a pa­
lavra que haja dado a Frãça, ou a outro Prín­
cipe, quizeííe entrar em Caftella, naõ parece 
que nos obriga a tanta pontualidade a pouca 
que fe guardou o anno paífado com noíco; 
pois vemos que os Francezes em ves de entra­
rem com grande poder em Aragaõ, como nos 
tinhaõ prometido, naõ fó naõ avançarão fui 
palmo de terra, antes perderão a Praça de 
Monçon por falta de aífiftencia, e íbccorros, 
e para França dever muito á confervaçaõ de 
noífa armzade, bafta a diverfaõ, que nas no£» 
fãs fronteiras fazemos a tantos mil foldados, 
e fer a principal cauza de fiias vitorias a 
deíuniaõ, em que fe conferva Portugal, pois: 
em quantoHeQ>anlia efteveinteirado poder 

de 



DO P A N T Ô N I O V1EYRA. 9 
de Portugal naÕ faltou a Caftella, bem vio o 
mundo quaõ pouco puderaõ contra ella to­
dos os intentos de França:razões que naõ de­
vem diílimular os Embaixadores defte Rey­
no para que noífos Confederados, e todos os 
inimigos de Caftella entendaõ quanta guer­
ra he a que fe lhe fas por noíía parte. 

O que pofto,feria de parecer que o dinhei­
ro que fe hade gaftar, e confumir em ex­
ércitos fe aplique à fortificaçaÕ das prin­
cipais Praças do Reyno, à fabrica, ^de Ga­
leões , e Navios da Armada, e a e&Jiprar 
cavallos de fora do Reyno, fe nelle naõ hou­
ver, tanto numero que em hum cazo de ne--
ceííidade poffamos ter e confervar athè qua­
t ro , ou cinco mil effe&ivos. 

He neceífaria a prevenção deícavallos ,' 
porque em cazo que o inimigo nos acometa 
com poder,o que naõ he taõ poílivel, corno fe 
imagina, e quando o fora, nunca fe houvera 
de imaginar, ou para encontrar o Kèu exérci­
to, ou para o retirar do citio de alguma Pra-
ça? ou impedir qualquer outro intento, íem-
pre nos he neceífario efte numero de caval-
laria, a qual fe naõ pôde prevenir no Reyno 
eftando taõ falto de cavallos. Aílim o primei-
f Tom. II. £ jECj 



I ò C A R T A S _ 
ro cuidado de todos devia fer prevenir com 
toda a brevidade efta falta, que fendo de ma­
téria taõ improtante,dentro do Reyno ie ríao 
pôde fuprir em muitos annos , é de fora em 
poucos mezes. 

A Armada também he de fumma impor­
tância à confervaçaõ do Reyno, naõ fó para 
alimpar acofta de coífarios, e recolher'os 
Navios da índia e Brafil, e franquear o co­
mercio, que eraõ fó os uzos que antiguamen-
te tinha*, tendo-fe por bem empregadas net-
les taijas defpezas -y fenâÕ porque os noífos 
Galeões faõ os muros com que fe haõ de de­
fender os noífos portos , muitos dos quais 
eftaõ taõ poucoá fortes, Como íãbem os, e fó os 
pòdefegurar o reípeito de huma poderofa 
Armada, ferâ tivermos. Se Portugal tiver-hu­
ma poderofa Armada nefte rio de Lisboa^ 
nunca o inimigo fe atreverá a nos cometer 
por mar, que he o caminho por onde nos pô­
de fazer mais damno , porque vindo com 
igual, ou inferior poder de Navios, te mera fer 
desbaratado e deftruido doSnoífoS, e quan­
do venha com Armada fuperior, depois de 
lançada a gente em terra, com menos nume­
ro de Navios bem providos de Infantaria po -
* - deremos 
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deremos acometer , os feos que neceífaria-
mente haõ de ficar menos guarnecidos, os 
quais tomados, ou retirados do pofto, todo o 
poder que tiverem em terra , fica perdido. 

Finalmente: he neceífario fortificar as 
Praças principais do Reyno alem de todas as 
razões já ditas, por huma irrefragavel, por­
que ninguém haverá que diga fer poífi vel, e 
conveniente íuftentarfe Portugal contra 
Caftella, fenaõ com guerra defenfiva, den­
tro em íuas fortificações, em cazo que Ca­
ftella defembaraçâda da oppoíiçaõ de Frãça 
voltai! e contra Portugal com todo o feo po­
der, e fe naõ eftivermos fempre prevenidos 
para efte cazo •> he certo q naõ temos o Rey­
no feguro; porque ainda que a confiança 
prejudicial de muitos prezuma o contrario, 
os íiicceífos da guerra íempre faõ vários, os 
Francezessnaturalmente inconftantes, e íd-
bre inconftantes,dezejofbs cia paz,, e quando 
efta fe chegue a effeituar, ou naõ íe conclu­
indo a paz dezejada, pelo menos, fe venha 
a ajuftar alguma comprida tregoa, por mais 
que Portugal entre nos mefmos concertos, 
finalmente hade ver fobre íi as armas de 
•toda Caftella, com a qual nenhum Príncipe 

Bij da 
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da Europa hade romper por cauza nona. 
Guarde Deos a V. S. Collegio em 4- o e 

de 164.4. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A II. 
A EIRey. 
Senhor* 

H o 
.l:-Víir:íi''í. • ! ^ i n • ": 

O BEDECENDO â* ordem geral , e ulti-i 
ma de V.Mageftade,dou cota a V . 

1 Mageftade do eftado em que ficaõ 
eftas Miífoens, e dos progreífos com que pòr 
meyo dellas íe vay adiantando a F é , e Cnri-
ftandade deftas Conquiftas,- em que também 
fe verá quaõ univerfal he a providencia com 
queDeosaífifte ao felicereinado de V Ma­
geftade érri toda à Monarquia, pois no mef-
mo tempo em que do Reyno fe eftaÕ efcre-

:* i!: vendo 
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yendo vitorias milagrofas ás Conquiftas, ef-
crevemos das Conquiftas ao Reyno também 
vitorias , que com igual e mayor íazaÕ fe 
podem chamar milagres. Lá vence Deos 
oomfangue, comruinas, com lagrimas, e 
com dor da Chriftandade; cá vence fem fan-
gue, fem ruínas, fem guerra, e ainda fem 
defpezas : e em lugar da dor , e lagrimas dos 
vencidos, (que em parte também toca aos 
vencedores) com alegria, com applaufo, e 
com triunfo de todos e da mefma Igrej a, que 
quanto fe fente diminuir, e attenuar no fan-
gue que derrama em Europa, tanto vay en-
groífando, e crefcendo nos povos , Nações, 
e Províncias que ganha, e adquire na Ame­
rica. 

Trabalharão efte anno nas Miífões defta 
Conquiftavinte equatro.Religiozos da Com­
panhia de Jeíus, os quinze delles Sacerdo^ 
tes, divididos em quatro Colônias principa-
cs,do Seara, do Maranhão, do Pará, e do Rio 
das Amazonas. Neftas quatro Colônias, que 
íe eftendem por mais de quatrocentas legoas 
de cofta, tem a Companhia dez Reíidencias, 
que faõ como cabeças de dírferentes Chri-
íiandades a ellas annexas,. a que açodem os 

Miífio-
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Miífionarios de cada huma em continua ro­
da, fegundo a neceífidade e difpofiçao que íe 
lhes tem dado. O trabalho, fem encaieci-
mento, he mayor que as forças humanas , e 
fenaõ fora ajudado de particular aífiftencia 
divina, jà à MiíTaõ eftivera fepultada com os 
que nella por efta mercê do Ceo ccmfervaõ e 
continuaõ as vidas. 

O fruto cofrefponde abundantemente 
ao trabalho; porque he grande o numero 
das almas de innocentes, e adultos que d e n ­
t re as mãos dos Miíiionarios por meyo do 
Bautifmo eftaõ quotidianamente voando ao 
Ceo ,• fendo muito mayor a quantidade dos 
que recebidos os outros Sacramentos, nos 
deixaõ também certas efperanças dequefe 
falvaõ. Porque ainda qüe hâ outras Nações 
de melhor entendimento para perceberem 
os myfterios da Fê , e paífar da neceífidade 
dos preceitos á perfeição dos confelhos da 
Ley de Chrifto; naõ ha porém Naçaõ algu­
ma no mundo,que, ainda naturalmente,efte-
ja mais difpofta para a falvaçaõ , e mais livre 
de todos os impedimentos delia, ou íeja dos 
que traz comíigo a natureza ; ou dos que 
accrefcenta amalicia.EftesfaÕ os frutos ordi­

nários 
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narios quê fe colhem , e vaõ continuan­
do neftas miífões , em que ha cazos de cir-
cunftancias muy notáveis, cuja narração , e 
hiftoria fe oíferecerá a V Mageftade, quan­
do Deos, e V Mageftade for fervido de que 
tenhamos mãos para afeara, e para a penna» 

Vindo ás couzas particulares: Fizeraõ-fe 
efteanno três Miflões,ou entradas pelos,rios, 
e terras dentro, e foraõ a ellas três Padres 
com feos companheiros , profeíTos todos de 
quatro votos, e os mais antigos , e de mayor 
authóridade de toda a Miífaõ,por ferem eftas 
emprezas de mayor trabalho, dificuldade, e 
importância, e todas por mercê de Deos fuc-
cederaõ felizmente. 

O P Francifco Gonçalves, Provincial 
que acabou de fer da Província do Brafil, foy 
em miífaõ ao rio das Amazonas,e rio Negro, 
que de hida e volta he viagem de mais de mil 
íegoàs toda por baixo da linha Equinocial, 
no mais ardente da Zona Torrida. Partio do 
Maranhão efta Miífaõ em IJ deAgoftodo 
áhno paífado de, 165% , e atraveífando por 
todas as Capitanias do Eftado, foy levando 
em fuacompanhia canoas, e procuradores 
de todas para o refgate dos eferavos que fe 
(i'-r , f a z 
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faznaquelles rios 5 e foy efta a primeira vez 
que o refgate fe fez por efta ordem , para que 
os intereífes delles coubeffem a todos , e par­
ticularmente aos pobres, que fempre, como 
he coftume, eraõ os menos lembrados. 

Haverá quatorze mezes que continua a 
Miífaõ pelo corpo, e braços daquellesrios, 
donde fe tem trazido mais de feiscentos ef-
cravos , todos examinados primeiro pelo 
mefmo Miífionario, na forma das leys de V. 
Mageftade. E já o anno paífado íê fez outra/ 
Miílaõ defte gênero aos mefmos rios pelo P. 
Francifco Vellofo em que fe reígatáraõ, e 
defceraõ outras tantas peças em grande be­
neficio^ augmento doEftado; polia que naõ 
he efta á mayor utilidade v e fruto defta 
Miífaõ. Excede efta Miífaõ do Refgate a to ­
das as outras em huma diíferença de grande 
importância, e he , que nas outras Miífões 
vaõ-fe fomente falvar as almas dos índios, 
e nefta vaõ-fe falvar as dos índios, e as dos 
Portuguezes : porque o mayor laço das con-
ciencias dos Portuguezes nefte Eftado, de 
que nem na morte fe livravaÕ, era o cativei­
ro dos índios , que fêm exame, nem fôrma 
alguma de juftiça, debaixo do nome de Ref-
V- gate , 
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gate , hiaõ comprar , ou roubar por aqtiel-
les rios. E a efte grande danno foy V Ma­
geftade fervido acodir por meyo dos Mif-
fionarios da Companhia , ordenando "V. 
Mageftade que os refgates fe fizcífem fo­
mente quando foífem miífoens ao Sertaõ, e 
que fó os Miífionarios pudeífem examinar, e 
approvar os efcrayos^em íuas próprias-ter­
ras , como hoje fe faz : e defpois de examina-
dos,e julgados por legitimamente cativos, os 
recebeífem,e pagaífem os compradoresjcon-
íeguindo os povos por efta via o que fe tinha 
por impoílivel nefte Eftado, que era haver 
nelle íerviço, e confciencia. Aílim que, Se­
nhor , por mercê de Deos, e beneficio da 
ley de V Mageftade.,, fe tem impedido as 
grandes injuftiças , que na cónfufaõ e li-
•berdade do antigo reígate fe commettiaõ , 
que foy a ruína eípiritual, e temporal de to­
da efta Conquifta: fendo certo, que fe o fru­
to defte gênero de Miífoens fe computar, e 
medir, naõ fó pelos bens que íe coníèguem , 
fenaõ pelos males que fe impedem, e fe ata-
lhaõ , fe deve eftimar cada numa dellas por 
huma das grandes emprezas , e obras de ma­
yor fer viço de Deos que tem toda aChriftan-

Tom. II. C dade 
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dade. Alem deftés bens efpirituaes, e tem-
poraes fe confeguem muitos outros , por me-
yo da mefma miífaõ , em todas as terras por 
onde palfa ; porque fe bautifaõ muitos inno-
centes, e adultos, que eftaõ em extremo pe­
rigo da vida , que logo fóbem ao Ceo: e fe 
defcobrem novas terras, novos rios, e novas 
gentes , como agora fe defcobrírâõ algumas 
naçoens , onde nunca t inhaõ chegado os 
Portuguezes , nem ainda agora chegarão 
mais que os Padres. E aílim como rras noífas 
primeiras Conquiftas fe levantarão Padrões 
das Armas de Portugal em toda a parte onde 
chegavaõ os noífos defcobridores,- aílim aqui 
fe vaÕ levantando os Padroens da fagrada 
Cruz, em que fe vày tomando poífe deftas 
terras por Chrifto, e para Chrifto. 
'< Foy companheiro nefta miífaõ o Padre 
Manoel Pires, bem conhecido neífe Reyno 
com o nome do Clérigo de Paredes ; o qual 
defpois rda Ermida, e fonte milagrofa , que ò 
deo a conhecer naquelle íitio , eftando reti­
rado em hum ermo de Roma fazendo vida 
íòlitaria, por particular infpiraçaõ do Ceo 
veyo a pé a Portugal, e pedio fer admittido 
na Companhia 5 para fervir a Deos nasMif-
' ' foens 
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jfoens do Maranhão $ e já o tem feito nefta, 
e na do anno paífado pelo mefmo Rio das A-
zonas com grande zelo das almas. 
. A fegiinda entrada fe fez pelo grande 
Rio dos Tocantins,que he na grandeza o fe-
gundo de todo o Eftado, e povoado de mui­
tas naçoens, a que ainda fe naõ fabe o nafci-
mento. Foy a efta Miífaõ o Padre Manoel 
Nunes, Lente de Prima de Theologia em 
Portugal, e no Brafil, da Caza, e Miííoes do 
Pará, muy pratico, e eloqüente na lingua 
geral da terra. Levou quatrocentos efinco-
enta índios de arco, e remo, equarentae 
cinco íbldados Portuguezes de efcolta com 
hum Capitão de Infantaria. A primeira fac-
çaõ(em que fe empregou efte poder, foy em 
dar guerra, ou caftigar certos índios rcbel-
lados de naçaÕ Inheiguáras, que o anno paf-
íado com morte de alguns Cnriftaõs tinhaõ 
impedido a outros índios da íua vizinhança 
que fe defceífem para a Igreja, e vaífallagem 
de V. Mageftade. Saõ os Inheiguàras^gente 
de grande reíbluçaõ, e valor , e totalmente 
impaciente de fogeíçaõ , e tendo^íg retirado 
com fuás armas aos lugares mais occultos, e 
defenfaveis das fuás brenhas em diftancia de 

C ij mais 
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mais de cincoenta legoas, lá foraõ bufcados, 
achados, e cercados , rendidos , e tomados 
quafi todos, fem danno, mais que de dous í n ­
dios noífos levemente feridos. Ficàraõ pri­
sioneiros duzentos e quarenta , os quaes , 
conforme as leys deV Mageftade, a titulo 
de haverem impedido a pregação doEvan-
geHío, foraõ julgados por efcravos, e repar­
tidos aos foldad os. Tirado efte impedimen-
to,entendéraõ os Padres na converíaÕ,e con-
ducçaõ dos outros índios , que íe chamaõ 
Poquiguáras, em que padecerão grandes tra­
balhos , eveneéràõ dificuldades que pare-
ciaõ invencíveis. Eftava efta gente diftante 
do rio hummez de caminho, ou de naõ ca­
minho , cporque tudo faõ boíques Cerrados , 
e talhados de grandes lagos, e ferras, e eraõ 
dez aldeas as que fe haviaÕ de defcer, com 
mulheres, meninos, crianças , enfermos, e 
todos os outros impedimentos que feachaõ 
na tranfmigraçaÕ de povos inteiros. Emfirn 
depoís;:

fde dousmezes de continuo e excef-
íivo trabalho, evigilância , (que também 
éra muito neceífaria ) chegarão os Padres 
com eftagentc ao r io , onde os embarcarão 
por elle abayxo para as Aldeas do Pará, em 

numero 
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numero por todos athè mil almas. Naõ fe 
acabou aqui a Miífaõ , mas continuando pelo 
rio acima, chegái*aõ os Padres ao fitio dos 
Topinambás, donde haverá três annos tí­
nhamos trazido mil e duzentos índios, que 
todos fe bautifáraõ logo -} epor fer a mais 
guerreira naçaõ de todas , faõ hoje gadelha 
deftas entradas.. Os Topinambás, que fica­
rão em fuás terras, feriaõ outros tantos como 
os que tinhaõ vindo, e eraõ os que agora 
hiaõ bufcar os Padres ,• mas achàraõ que ef-
tavaõ divididos em dous braços do mefmo 
r i o , hum dos quaes , por fer na força do Ve­
rão -, fenaõ podia navegar. Aviftáraõ-fe com 
eftes por terra, e deixando aífentado com el-
les que íê defceriaõ para o Inverno, tanto 
q«e as primeiras'agoas fizeífem o rio nave­
gável j comi os outros que eraõ quatrocen-? 
tos , fe recolherão ao Para, tendo gaitado 
oyto mezes em toda a viagem, que paífou de 
quinhentas legoas. Deixarão, também arru­
mado o rio com fuás alturas, diligencia que 
athègora fé naõ havia feito , e achàraõ pelo 
Sol, que tinhaõ chegado a mais de leis gráos 
da banda do Sul, que he , pouco mais ou me-
OOSj a altúr.a da Paraiba.Os índios,aífimTo-
c ..; pinambàs,, 
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pinambâs , como Poquígàras , íe puzerao to­
dos nas Aldeas mais vizinhas à Cidade para 
melhor ferviço da Republica, a qual ficou 
efte anno augmentada com mais de dous mil 
índios, efcravos,e livres; mas nem por iífo.fi-
càraõ, nem ficaràõ já mais fatisfeitos feos 
moradores •> porque fendo os rios defta terra 
os mayores do mundo, a fede he mayor que 
OS rios. ,?V !',-• ..;; 

De mais deftas duas Miífoens , íè fez ou^ 
tra á Ilha dos Nheengaibas de menos tempo,' 
e apparato; mas de muito mayor importan-j 
cia, e felicidade. Na grande boca do rio das 
Amazonas eftá atraveííada huma Ilha de 
mayor comprimento elargueza que todo o 
Reyno de Portugal, e habitada de muitas 
naçoens de índios, que por ferem de línguas 
differentes, e diffícultofas, faõ chamados ge­
ralmente Nheengaibas. Ao principio rece-* 
béraõ eftas naçoens aos noífos Conquiftado-
res em boa amizade j mas defpois que a larga 
experiência lhes foy moftrándo que o nome 
de falfa paz com que entravaõ, íe convertia 
em declarado cativeiro, tomàraõ as armas 
èm defenfa da liberdade, e começarão a fa­
zer guerra aos Portuguezes em toda a parte* 

Úfií 
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Ufa efta géte de canoas ligeiras,e bem arma­
das , com as quaes naõ fó impediaõ , e infef-
tavaõ as entradas , que nefta terra faõ todas 
por agoa, em que roubarão, e matàraõ mui­
tos Portuguezes ; mas chegavaõ a aííaltar os 
índios Chriftaõs em íuas aldeas, ainda na-? 
qúellas que eftavaõ mais vizinhak às noífas 
Fortalezas, matando , e cativando: e athé os 
mefmos Portuguezes naõ eftavaõ feguros 
dos Nheengaibas dentro de fuás próprias ca-
zas , e fazendas i de que fe vem ainda hoje 
muitas defpôvoadas edeíertas'1, vivendo os 
moradores deftas Capitanias dentro em cer­
tos limites , como citiados, fem lograr as 
commodidades do mar , da terra, e dos rios, 
nem ainda a paífagem dellas, fenaõ debaixo 
das armas. Por muitas vezes quizeraÕ os Go­
vernadores paífados, e ultimamente André 

. Vidaí deNegreiros, tirar efte embaraço taõ 
xuftoío ao Eftado , empenhando na emprezà 
todas as forças delle, aífim de índios / como 
de Portuguezes, com os Cabos mais antigos 
e experimentados $ mas nunca defta guerra 
fe tirou outro effeito mais que o repetido 

'^defènganodeque as naçoens Nhéeneaíbas 
*raõ incõnquiftaveis, pelaouzadia, pelacau>-
•u. - tela, 
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tela, pela aftucia , e pela conftancia da geri-
te e mais que tudo, pelo fitio inexpugnável, 
com que os defendco e.fortificou a mel ma 
natureza. He a Ilha toda compofta de hum 
confufo e intricado labyrintho de rios e 
bofques efpeífos , aquelles com infinitas en­
tradas , e fahidas , eftes fem entrada, nem fa-
hidaalguma j onde naõ hepoífivel cercar, 
nem achar, nem feguir, nem ainda verão 
inimigo, eftando elle no mefmo tempo de­
baixo da trincheira das aisvpres apontando, 
e empregando as fuás frechas. E porque efte 
modo de guerra volante e inviíivel naõ tivef-
fe o eftorvo natural da caza, mulheres , e fi­
lhos , a primeira couza rque fizeraõ os Nhe­
engaibas, tanto que ferefolvêraõ à guerra 
com os Portuguezes, foy desfazer, e como 
defatar as povoaçoens em que viviaõ , divi­
dindo as cafas pela terra dentro a grandes di-
ftancias, para que em qualquer perigo pudeC-
fe huma avizar às outras, e nunca fer acom-
mettidos juntos. Defta forte ficàraõ habitan-* 
do toda a Ilha, fem habitarem nenhuma par­
te idelia , fervindo-lhes porém em todas os 
boíques de muro, os rios de foífo, as cafas de 
atalaya•., ecada Nheengaiba defentinella,! 

, ] ea$ 
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e as íuas trombetas de rebate. Tudo ifto refe­
rimos por relação devifta do Padre JoaÕ de 
Sottomaior , o qual com o Padre Salvador 
do Valle no anno de feis centos íincoenta e 
finco navegou e pizou todos eftes Sertaõs 
dos Nheengaibas, entre osquaes lhe ficou 
huma Imagem de Chrifto crucificado,/que 
trazia no peito, a qual mandou a hum prin­
cipal Gentio em fé da verdade e paz com que 
eíperava por elle ; o que o bárbaro naõ fez j 
nem reftituio a fagrada Imagem. Foy efte ca-
fo entaõ mal interpretado de muitos, e muy 
fentido de toda a gente de guerra daquella 
entrada, de que era Cabo o Sargento mor A-
goftinho Corrêa, que depois foy Governa­
dor de todo o Eftado, o qual refere hoje, que 
lhe diífe entaõ o Padre Sottomaior , que a-
quelle Senhor que fe deixava ficar entre os 
Nheengaibas, havia de fer o Miííionario e 
Apoftolo delles, e o que os havia de conver­
ter alua Pé. 

Chegou finalmente no anno paíTadode 
mil feis centos fincoenta e oito o Governa­
dor D.Pedro de Mello com as novas da guer-
í a apregoada cóm os OÜandezes , com os 
tjuaes alguma das naçoens dos Nheengaibas 

Tom. II. D ha 



%6 C A R T A S 
ha muito tempo tinhaõ commercio, pela vi­
zinhança dos feos portos com os do Cabo do 
Nor te , em que todos os annos carregaõ de 
peyxe Boy mais de vinte navios de Olianda. 
E entendendo as peftbas do governo do Pa­
rá , que unindo-fe os Ollandezes com os 
nheenga ibas , feriaõ huns e outros fenhores 
deftas Capitanias, fem haver forças no Efta-
do [ ainda que fe ajuntaífem todas ] para lhes 
refiftir; mandarão huma peífoa particular ao 
Governador, por meyo da qual lhe pediaõ 
íoccorro e licença para logo, como mayor 
poder que foífe poftivel, entrarem pelas ter­
ras dos Nheengaibas, antes que com a uniaõ 
dos Ollandezes naõ tiveífe remédio efta prer-
vençaõ, 'e com ella fe perdeíTe de todo o Ef-
tado,'. Refojuta a neceílidade ; <e,juftificação 
da guerra por voto de todas as peíToas Eccle-
fiajtieas e Seculares, com quem V Magefta­

d e a mandou cojifukar, foy de parecer o Pa­
dre Antônio Vieyra, que em quanto a guer-
rã fe ficava prevenindo , em todo o fegredo, 
para mayor juftificaçaõ, e ainda juftiça del­
ia , fe o^FereeeíTe: primeiro a paz aos Nheenr 
gaíbas:, femfoldados,. nem eftrondo dear-
naâfrcjuea fizen%m íuípeitofa, como em tem^ 
£"í . po 
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pó de André Vidal tinha íuccedido. E porque 
os meyos dcfta propofiçaõ da paz pareciaõ 
igualmente arrifcados, pelo conceito que fe 
tinha da fereza da Gente, tomou à fua conta 
o meímo Padre fer o mediador delia -y fup-
pondo porém todos que naõ fó a naõ haviaõ 
de admittir os Nheengaibas, mas que haviaõ 
de refponder com as frechas aos que lhes le-
vafíem femeíhante pratica, como fempre ti­
nhaõ feito por efpaço de vinte annos, que 
tantos tinhaõ paífado defde o rompimento 
defta guerra. 

Em dia de Natal domefmoanno de mil 
feis centos íincoenta eoytodeípachou o Pa­
dre dous índios principaes com huma carta 
patente fua a todas as naçoens dos Nheenga­
ibas , na qual lhes íegurava, que por benefí­
cio da nova ley de V Mageftade, que elle 
fora procurar ao Reyno, fe tinhaõ jà acaba­
do para fempre os cativeiros injuftos, e to­
dos os outros aggravos, que lhes faziaõ os 
Portuguezes; e que em confiança defta fua 
palavra e prornefla ficava efperando por el-
'res, ou por recado feo, parahir às fuás ter­
nas : e que em tudo o mais déftem credito ao* 
que emíèo nome Inesdiriaõôs portadores 

D ij 4a* 



iS C A R T A S 
daquelle papel. Partirão os Embayxadores , 
que também eraõ de naçaõ de Nheengaibas, 
e partirão como quem hia ao facrificio [_ tan­
to era o horror que tinhaõ concebido da fe-
reza daquellas naçoens , athè os de feo pró­
prio fangue ] e aífim fe defpediraõ , dizendo 
que fe âthè o fim da Lua feguinte naõ tornaf-
fem, os tiveífemos por mortos ou cativos. 
Crefceo e minguou a Lua aprazada, e entrou 
outra de novo, e já antes defte termo tinhaõ 
profetifado mào íucceífo todos os homens 
antigos e experimentados defta Conquifta, 
que nunca promettèraõ bom effeito a efta 
embaixada ,• mas provou Deos que valem 
pouco os difcurfos humanos , onde a obra he 
de íua Providencia.Em dia de Cinza,, quando 
já fe naõ efperavaõ , entrarão pelo Collegio 
da Companhia os dous Embaixadores vivos , 
emuy contentes , trazendo comfigo fette 
principaes Nheengaibas, acompanhados de 
muitos outros índios das mefmas naçoens. 
Foraõ recebidos com as demonftraçoens de 
alegria e applaufo que fe devia ataes hoípe-
des, os quaes depois de hum comprido arre-
içado, em que difculpavaõ a continuação da 
guerrapaífada^ lançando toda a culpa, co-
*--. J mo 
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mo era verdade, a pouca fé e razaõ que lhes 
tinhaõ guardado os Portuguezes, concluirão 
dizendo aííim : Mas depois que vimos em 
noífas terras o papel do Padre grande,de que 
já nos tinha chegado fama, que por amor de 
nos , e da outra Gente da noífa pelle fe tinha 
arriícado às ondas do mar al to , e alcançado 
delRey para todos nos as couzas boas ,• pofto 
q naõ entendemos o que dizia o ditto papel, 
mais que pela relação deftes noífos parentes; 
logo no meímo ponto lhe demos taõ inteiro 
credito , que eíquecidos totalmente de todos 
os aggravos dos Portuguezes , nos vimos 
aqui meter entre íiias mãos, e nas bocas das 
íuas peças de artilharia j fabendo de certo , 
que debaixo da maõ dos Padres, de quem já, 
de hoje adiante nos chamamos filhos, naõ 
haverá quem nos faça mal. Com eftas razões 
taõ pouco barbaras deímentíraõ os Nheen­
gaibas a opinião que fe tinha defuaferezae 
barbaria: e fe eftava vendo nas palavras, nos 
géftos, nas acçoens, e afTectos com que faltâ-j 
yaõ , o coração e verdade do que diziaõ. 
Queria o Padre logo partir com elles às luas 
terras, mas reípondèraõ com cortezia naõ 
cíperada, que elles athè àquelle tempo vi-

u viaõ 
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viaõ como animaes do mato, debaixo das âf* 
vores: que lhe deífemos licença para logo 
defcer huma aldea para a beyra do rio , e que 
depois que tiveífem edificado caza e Igreja 
em que receber ao Padrej entaõ o viriaÕ bu£« 
car muitos mais em numero, para que foífe 
acompanhado como convinha ,• íinalando 
nomeadamente que feria para o S. Joaõ , no­
me conhecido entre eftes Gentios, pelo qual 
diftinguem o Inverno da Primavera. Affim ò 
promettèraÕ , ainda mal cridos , os Nheen­
gaibas : e afíim o cumprirão pontualmente -
porque chegarão ás aldeas do Pará finco dias* 
antes da fefta de S. Joaõ com dezafette ca­
noas , que com treze da naçaÕ dOsCombo-
eas, que também íaõ da meíma I lha , fazia©* 
numero de trinta ,- e neltàs- outros tantoa 
principaes , acompanhados de tanta e ta5 
boa gente, que a Fortaleza e a Cidade fe poá 
fecretamente em âlfmas. *'*- -'• %] 

Naõ' pode hir o Pádtfe nefta oecafiãõ pòí 
eftar totalmente enfermo -, mas foy-Deòs fer­
vido que o pudeífe fazer em dezafeis de Ago-
fto, em que partio das aldeas do Comuta erri 
doze grandes canoas , acompanhado--dos 
principies de todas as naçoens chriftãès-, è> 
* ' de 
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de fomente feis Portuguezes com o Sargento 
mor da Praça, por moftrar mayor confiança. 
Ao quinto dia da viagem entrarão pelo rio 
dos Mapuaefes, que he a nação dos Nheen-
-gaíbas, que tinha promettido fazer a povoa­
r ã o fora dos matos, em que receber aos Pa­
dres. E duas legoas antes do porto fahíraÕ os 
principaes a encontrar as noífas canoas em 
Jauma íua grande, e bem eíquipada, empave-
zada de pennas de varias cores, tocando bu-
zinas, e levantando pocèmas, que faõ vozes 
.de alegria e applaufo, com que gritaõ todos 
juntos a efpaços, e he a mayor demonftra-
çaõ de fefta entre elles: com que também de 
todas as noífas fe lhes refpondia.Conhecida à 
canoa dos Padres , entrarão logo nelía os 
principaes, e a primeira couza que fizeraõ 
foy prefentar ao Padre Antônio Vieyra a 
Imagem do Santo Chrifto do Padre Joaõ de 
Sottomaior, que havia quatro annos t inhaõ 
•em feo poder: e de que fe tinha publicado 
que os Gentios o tinhaõ feito em pedaços, e 
que por fer de metal a tinhaõ applicado a 
lifos profanos -y fendo que a tivéraõ fempre 
guardada , e com, grande decência , e rei*» 

{rekada. com tanta veneração e temor, que 
nem 
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nem a tocalla, nem ainda a vella fe atreviao. 
Receberão os Padres aquelle fagrado Penhor 
com osafFeótos que pedia aoccafiaõ, reco­
nhecendo elles, os Portuguezes , e ainda os 
mefmos índios , que a efte Divino Miífiona-
rio fe deviaÕ os eífeitos maravilhofos da con-
verfaõ e mudança taõ notável dos Nheenga­
ibas, cujas caufas feignoravaõ. Logo dilíe-
r a õ , que defde o principio daquella Lua , ef-
tiveraõ os Principaes de todas as naçoens 
efperando pelos Padres naquelle lugar : mas 
vendo que naõ chegavaÕ ao tempo promet-
t ido , nem muitos dias depois, refolvèraõ que 
o Padre grande devia de fer morto,e que com 
efta reíbluçaõ fe tinhaõ deípedido ,• deixando 
porém aífentado antes, que da!.!í a quatorze 
dias fe ajuntariaõ outra vez todos em íuas ca­
noas , para hirem aoParàfaber o que paífa-
va : e fe foífe morto o Padre , chorarem fobre 
fua fepultura, pois já todos o reconheciao 
por Pay. Chegados emfim à povoaçaõ de* 
fembarcàraõ os Padres com os Portuguezes , 
e principaes Chriftãos , e os Nheengaibas 
naturaes os levàraõ à Igreja, que tinhaõ fei­
to de palma ao ufo da terra , mas muito lim­
pa e concertada , a qual logo fe dedicou à fa^ 

grad$ 
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grada Imagem com o nome da Igreja do San­
to Chrifto , e fe diífc o Te Deum laudamus em 
acçaõ de graças. Da Igreja a poucos paííos 
trouxeraõ os Padres para a cafa que lhes t i­
nhaõ preparado, a qual eftava muito bem 
traçada com feo corredor e cubículos, e fe­
chada toda em roda com huma fó porta; em-
fim com toda a claufura que coftumaõ guar­
dar os Mi(fionarios entre os índios. Mandou-
fe logo recado às naçoens , que tardarão em 
vir mais ou menos tempo conforme a diftan-
cia. Mas em quanto naõ chegarão as mais 
vizinhas, que foraõ cinco dias , naõ efteve o 
demônio ocioío, introduzindo no animo dos 
índios , e ainda dos Portuguezes, ao princi­
pio pormeyo de certos agouros , e depois 
pela confideraçaõ do perigo em que eftavaõ, 
Te os Nheengaibas faltaífem à fé prometti-
da , taes defconfianças, fuípeitas , e temores, 
que faltou pouco para naõ largarem a em-
preza,e ficar perdida e defefperada para fem­
pre. A refoluçaõ foy dizer o Padre Antônio 
Vieyra aos Cabos, que lhe pareciaõ bem as 
fuás razoens, e que conforme a ellas fe fof* 
fem embora todos, que elle fó ficaria com feo 
companheiro , pois fó a elles efperavaõ os 
y . Tom II. E Nheen-
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Nheengaibas , e fó com elles haviaÕ de tra­
tar. Mas no diafeguinte começou a entrar 
pelo rio em fuás canoas a naçaõ dos Mamay-
nafes , de quem havia mayor receyo por fua 
fereza; e foraõ taes as demonftraçoens de 
fefta, de confiança, e de verdadeira paz, que 
as fufpeitas e temores dos noífos fe foraõ des­
fazendo ; e logo os roftos, e os ânimos , e as 
mefmas rafoens e difcurfos fe veftiraõ de dif-
ferentes cores. 

Tanto que houve baftante numero de 
Principaes , depois de fe lhes ter praticado 
largamente o novo eftado das couzas , aífim 
pelos Padres como pelos índios das íuas 
doutrinas , deo-fe ordem ao juramento de 
obediência e fidelidade ,• e para que fe fizeífe 
com toda afolemnidade de ceremonias ex­
teriores ( que valem muito com gente que fe 
governa pelos fentidos) fe difpoz e fe fez na 
fôrma feguinte, Ao lado direito da Igreja ef­
tavaõ os Principaes das naçoens Chriftãas 
com os melhores veftidos que t inhaõ , mas 
fem mais armas , que as íuas efpadas. Da ou­
tra parte eftavaõ os Principaes Gentios def-
pidçs e empennados ao uío barbaro,com feos 
arcos çfreçhas namaõ $ eentre huns eou­

tros 
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tros os Portuguezes. Logo drífe Miífa o Pa­
dre Antônio Vieyra em hum altar ricamen­
te ornado, que era da Adoração dos Reys, à 
qual Miífa aífiftiaõ os Gentios de joelhos , 
lendo grandiftima confolaçaõ para os cir-
cunftantes vellosbater nos peitos, eadorar 
a Hoftia e o Calix com taõ vivos eífeitos da-
quelle preciofo Sangue, que fendo derrama­
do por todos, neftes mais que em feosavôs 
teve fua efficacia. Depois da Miífa , aííim re-
veftido nos ornamentos facerdotaes, fez o 
Padre huma pratica a todos, em que lhes de­
clarou pelos interpretes a dignidade do lugar 
ern que eftavaõ , e a obrigação que tinhaõ de 
refponder com limpo coração , efem enga­
no a tudo o que lhes foífe perguntado , ede 
o guardar inviolavelmente depois de pro-
mettido. E logo fez perguntar a cada hum 
dos Principaes, fequeriaõ receber a Fé do 
verdadeiro Deos, e fer vaífallos delRey de 
Portugal, aííim como o faõ os Portuguezes, 
e os outros índios das naçoens Chriftaas e 
avaííalladas, cujos Princepaes eftavaõ prefen-
tes ? declarando-lhes juntamente que a obri­
gação de vaífallos, era haverem de obedecer 
em tudo às ordens de S. Mageftade, e fer fu-

E ij geitos 
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geitos às fuasleys, e ter paz perpetua e invio­
lável com todos os vaífallos do rnefrno Se­
nhor, fendo amigos de todos os feos amigos, 
e inimigos de todos feos inimigos ; para que 
nefta fôrma gozaífem livre e feguramente 
de todos os bens, commodidades, e privi­
légios, que pela ultima ley do anno de mil 
feifcentos cincoenta e cinco eraõ concedidos 
por S. Mageftade aos índios defte Eftado. A 
tudorefpondéraõ todos confórmemente que 
fim; e-fó hum Principal chamado Piyé, o 
mais entendido de todos, diífe que naõ que­
ria prometter aquillo. E como ficaífem os 
circunftantes íuípeníbs na differença naõ ef-
perada defta repofta , continuou dizendo , 
que as perguntas e as praticas que o Padre 
lhes fazia, que as fizeífe aos Portuguezes , e 
naõ a elles, porque elles fempre foraõ fieys a 
ElRey , e fempre o reconhecerão por feo Se­
nhor defde o principio defta Conquifta, e 
fempre foraõ amigos efervidores dosPortu-i. 
guezesj e que fe efta amizade e obediência fe 
quebrou e interrompeo , fora por parte dos 
Portuguezes, e naõ pelaíiia. Aílim que, os 
Portuguezes eraõ os que agora haviaõ de fa­
zer ou refazer as fuás promeífas, pois as ti -

i nhaõ 
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nhaõ quebrado tantas vezes: enaõel leeos 
feos, que fempre as guardarão. Foy feftejada 
a raíaÕ do bárbaro , e agradecido o termo 
com que qualificava fua fidelidade. E logo o 
Principal que tinha o primeiro lugar, fe che­
gou ao Altar onde eftava o Padre, d a n ç a n ­
do o arco e frechas a feos pês , pofto de joe­
lhos,e com as mãos levantadas e metidas en­
tre as mãos do Padre jurou defta maneira. 
Eu Fulano, Principal de tal nação , em me o no­
me ,e de todos meosfubditos e defcendentes, pro-
metto a Deos e a EIRey de Portugal a Fé de 
Nojfo Senhor JESU Chrifto , e de fer [ como jà 
fou de hoje em diante ] vaffallo de S. Mageftade, 
e de ter perpetua paz com os Portuguezes, fendo 
amigo de todos feos amigos, e inimigo de todos feos 
inimigos ,• e me obrigo de affim o guardar inteira­
mente para fempre. Dito ifto beijou a maÕ do 
Padre, dequem recebeo abençaÕ; e foraÕ> 
continuando os mais Principaes por fua or­
dem na mefma fôrma. Acabado o juramento 
vieraõ todos pela mefma ordem abraçar aos 
Padres , depois aos Portiguezes, e ultima­
mente os Principaes das naçoens Chriftãas , 
com os quaes tinhaõ athè entaõ a mefma 
guerra', que com os Portuguezes. Eeracour. 

za 
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za muito para dar graças a Deos, ver os ex­
tremos de alegria, e verdadeira amizade,com 
que davaõ e recebiaõ eftes abraços , e as cou-
zas que a feo modo diziaõ entre elles. Por fim 
póftos todos de joelhos , diíferaõ os Padres o 
TeDeiimlaudamus, efahindo da Igreja para 
huma praça larga , tomàraõ os Principaes 
Chriftãos os feos arcos e frechas que tinhaõ 
deixado fora, epara demonftraçaõ publica 
do que dentro da Igreja fe tinha feito, os Por­
tuguezes tiravaõ as balas dos arcabuzes, e as 
lançavaõ no rio , e difparavaõ fem bala; e lo­
go huns e outros Principaes quebravaõ as 
frechas, e tiravaõ com os pedaços ao mefmo 
r io , comprindo-fe aqui à letra : Arcum conte-' 
ret, &*confringet arma. Tudo ifto fe fazia ao 
íbm de trombetas, buzinas, tambores , e ou­
tros inftrumentos, acompanhados de hum 
grito continuo de infinitas vozes, com que 
toda aquella multidão de gente declarava íiia 
alegria : entendehdo-fe efte geral conceito 
em todos, pofto que eraõ de diíferentes lín­
guas. Defta praça foraõ juntos todos os Prin­
cipaes com os Portuguezes que aíliftíraõ 
ao acro , à cafa dos Padres > e allí fe fez ter­
mo jurídico e authentico de tudo o que na 

Igreja 
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Igreja fe tinha promettido e jurado, que af-
fignàraõ os mefmos Principaes, eftimando 
muito, como fe lhes declarou, que os feos 
nomes houveífem de chegar à prefença de 
V Mageftade 5 em cujo nome felhes paífà-
raõ logo cartas, para em qualquer parte e 
tempo ferem reconhecidos por vaífallos. Na 
tarde do mefmo dia deo o Padre feo prefente 
a cada hum dos Principaes, como elles o ti­
nhaõ trazido , conforme o coftume deftas 
terras, que a nòs he fempre mais cuftofo que 
a elles. Os a&os defta folemnidade que fe fi-
zeraõ , foraõ três, por naõ fer poífivel ajun-
tarem-fe todos no mefmo dia ; e os dias que 
alli fe detiveraõ os^Padres, que foraõ quator­
ze, fe paífàraõ todos t de dia em receber e ou­
vir os hofpedes,e de noyte em contínuos bai­
les aílim das noífas naçoens como das fuás, 
que como differentes nas vozes, fios modos , 
nos inftrumentos, e na harmonia , tinhaõ 
muito que ver, e que ouvir. Rematoufe efte 
triunfo da Fé com fe arvorar no mefmo lu­
gar o eftandarte delia , huma fermofiífima 
Cruz, na qual naõ quizeraõ os Padres que 
tocaíTe índio de menor qualidade ; e aífim fo­
raõ cincoenta e três Principaes os que a to­

marão 
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màraõ aos hombros , e a levantarão corri 
grande feita e alegria, aílim dos Chriftãos 
como dosGentios, e de todos foy adorada. 
As naçoens de diíferentes línguas que aqui fe 
introduzirão,foraõ os Mamaynàs,os Aroans, 
eosAnayàs, debaixo dos quaes fe compre-
hendem Mapuàs , Gujaràs, Pixipixís , e ou­
tros. O numero de almas naÕ fe pode dizer 
com certeza y- os que menos o fabem , dizem 
que feraõ quarenta mil , entre os quaes tam­
bém entrou hum Principal dos Tricujús , 
que he província aparte na terra firme do 
Rio das Amazonas defronte da Ilha dos 
Nheengaibas ,- e he fama que os excede mui­
to em numero: e que huns e outros fazem 
mais de cem mil almas. Deixou o Padre af-
fentado com eftes índios , que no Inverno fe 
fahiífem dos matos, e fizeífem fuás cafas fo-
bre os rios* para que no veraõ feguinte os 
pudeífe hir ver todos à íuas terras , e deixar 
alguns Padres entre elles , que os comecem a 
doutrinar : e com eftas efperanças fe defpe-
dio, deixando-os todos contentes e faúdo-
fos. Pareceoaos Padres trazerem comíigo, 
athè tornarem, a Imagem do Santo Chrifto , 
a qual por commum applaufo e devoção do 

Clero, 



D O P A N T Ô N I O VIEYRA. ^ 
'Clero, dasReligioens, e da Republica foy 
recebida na Cidade do Pará em folemniílimo 
•triunfo, dando todos a gloria de tamanha 
empreza â efte Senhor, e confeífando que fó 
e ra , e podia fer fua. 

Efte h e , Senhor, por mayor , e fem ca-
fosj particulares e de muita edificação, por 
brevidade, o fruto que colherão efte anno na 
inculta'feara do Maranhão os Miífionarios 
de V Mageftade: e eftes os augmentos da Fé 
e da Igreja , que confeguíraõ com feos traba^ 
Ihos j naõ fendo?de)menor coníidéraçaõ e 
confequencia as utilidades temporáes e polí­
ticas, que por efte meyo accrefcéraõ à Coroa 
e Eftados de V Mageftade. Porque os que 
confideraõ a felicidade deftà empreza, naõ 
ío com os olhos nó Ceo, fenaõ também na 
terra , tem por certo que nefte dia fe acabou 
de conquiftar o Eftado do Maranhão ; por­
que com os Nheengaibas por inimigos, feria 
o Para de qualquer naçaõ Eftrarigeira^ que fe 
cònfederaífe com elles: e com os Nheengai­
bas por vaífallos, e por amigos,fica o Pará fe* 
guBoí e impenetrável a todo o poder eftranhoj 
Ormeímoi entenderão a refpeitO doslndioa 
JFobaj aras da ferra de Ibiapába todos os Ca-s 

í.Tom.Ih F pitaens 
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bre as preveriçoens que le devi ao fazer para 
a guerra , que fe temia , dos Ollandezes, res­
ponderão todos uniformemente , que naõ 
havia outra prevenção mais, que procurar 
por amigos os Índios Tobajaras da ferra; 
porque quem os tiveífe da fua parte, feria Se­
nhor do Maranhão. Eftes índios de Ibiapàr 
ba , como jàdey conta a V. Mageftade, por 
efpaço dé vinte e quatro annos, em que eftér 
ve tomado Pernambuco, foraõ naõ fó alua­
dos , mas vaffallos dos Ollandezes, e ainda 
complices de íuas heregias,- mas depois que 
foraõ em Miffao a efta gente dòus Religiofos 
da Companhia, que refidem. fempre com elr 
hs, íbhre eftarem convertidos à Fé os que 
eraõ Chriftaos, aííim elles como todos os ou? 
tros.Indios daquellaCófta, eftaõ reduzidosi 
obediência de V: Mageftade, éao commer-
cio e amizade dos Portuguezes, e ainda à vi­
ver nas meímas terras do Maranhão-, aqndé 
müitos-fe tem paíTado. Aííim que ,.Senhor $ 
0SftadodoMaranhão athégoraefbavairorríd' 
citiàdo de dous poderofos inimigos, que ótvy 
A:.. .;JT- i nhaÕ 
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nhàÕ cercado e fechado entre os braços de 
hum e outro lado ,• porque pela parte do Sea­
ra o tinhaõ cercado os Tobajaràs da ferra, e 
pela parte do Cabo do N o r t e , (qúefaõ os 
dous extremos doEftado) os Nheengaibas. 
E como ambas eftas naçoens tinhaõ commu-
nicaçaõ com os Ollandezes , e viviaõ défeos 
commercios, jàfevem os danhos que defta 
uniaõ fe podiaõ temer, : que a juifo de todos 
os práticos do Eftado,naõ era menos que a to­
tal ruina. Mas de todo efte perigo e temor 
foy?Deos fervido livrar aos vaífallos de V. ' 
Mageftade por meyo de dous Miííionarios da-
Companhia, e com defpeza de duas folhas de 
papel, que foraõ as quede huma e outra par-. 
te abriráõ caminho a paz e obediência, corri 
que V Mageftade tem hoje eftas formidá­
veis naçoens, naõ fó conquiftadas e avaífalla-
das para f\, fenaõ inimigas declaradas e jura­
das dós Ollandezes, confeguindo Deos por 
taõ poucos homens defarmados , e em taõ 
poucos dias, o que tantos Governadores em 
mais de vinte annos, com foldados, com for­
talezas , com prefidios , e com grandes def-
pezas, fempre deixarão em peyor eftado. Pa­
ra queacabe de entender Portugal, e fe per-

F ij íuadaõ 
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fuadaõ os Reaes Miniftros de V. Mageftade J 
que os primeiros e mayores inftrumentos da 
confervaçaõ,eaugmento defta Monarquia, 
faõ os Miniftros da pregação e propagação 
da Fé , para que Deos a inftituhio e levantou 
no mundo. 

,; O quê por agora reprefentamos, Senhor? 
proftrados todos os Religiofos deftas Miífões 
aos reaes pés de V Mageftade, h e , que feja 
V. Mageftade fervido de mandar acodirnos, 
e acodir a eftas almas com o foccorro prompi 
t o , que he neceífario para quefe conferveo 
que fe tem adquirido. Toda a confervaçaÔ 
deftes índios, e a perfeverança na Fé , e le-? 
aldade que tem promettido, confifte em af-
fiftirem com elles alguns^ Religiofos "da Com­
panhia , que os vaõ fuftentando e confervan-
do nella, e desfazendo qualquer occafiaõ ou 
motivo que fe offerecer em contrario; e fobre 
tudo, que fejaõ fua rodela, como elles dizem', 
contra o mào trato dos Portuguezes, de que 
fó fe pode desconfiar, e de que fó íe daõ por 
fèguros debaixo do amparo e patrocínio dos 
Padres. Podem vir Padres do Brazil, podem 
vir Padres de naçoens eftrangeiras ,• mas os 
mais promptos, e effectivos, faõ. os quepòdem 

vir 
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vir de Portugal em menos de quarenta dias 
de viagem. A matéria he taõ importante , e 
de tao perigofo regreífo , que naõ fofre dila-
çaõj e aífim efperamos-fem falta athè à mon­
ção de Março o foccorro que pedimos. Sir-
va-fe V Mageftade, Senhor, de mandar vir 
p*ara efta MiífaÕ hum numerofo foccorro de­
ites foldados de Chrifto , e de V Mageftade : 
e por cada hum promettemos a V Magefta-; 
de muitos milhares de vaífallos, naõ iò que 
nós hiremos bufcar aos matos , fenaõ que el­
les mefmos venhaõ a bufcarnos , de que ca^ 
da dia temos novos embaixadores. Tan to 
tem importado à Fé a fama das novas leys 
dp V Mageftade, edos Miííionarios que a 
pregôaõe as defendem. A muito alta emui-
to : poderofa Peííoa de V Mageftade guarde 
Deos, como aChriftandade, e os vaífallos 
de V Mageftade havemos mifter.Maranhão 
xi. de Fevereiro de 1660, 

Antônio Vieyra, 
5 • , « à ; 

CAR-
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C A R T A III. 
A T>. Rodrigo de Menezes# 

ENHOR : Já no correyo paífado dey 
conta de mim a V S. e da caufa por-' 
que me naÕ atrevia athégora a procu­

rar novas de V S. por carta, fazendo-o por 
todas as vias que he poílivel, a quem efta me-
tido nefta taõ eftreita prizaõ, onde nem pa­
ra viver me deixarão liberdade, quanto mais 
para o mayor allivio, que eu tinha na vida, 
que era o favor e mercê que V S. me fazia, 
na lembrança de íuas cartas. Mas huma dei-
las , como já efcrevi a V S. foy a que me de­
gradou do Porto,onde vivia, para efte Sertão 
frigidiílimo de Coimbra, onde eftivejà três 
vezes mor to , enaõ fey como podereyíiif-
tentar eífes poucos alentos,com que ainda ef-
tou, mais fem doença, que com faude. Pela 
obra de mifericordia com que V S. fallou 
aos Miniftros, dou a V S. as graças, mas 

naõ 
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naõ efpero que a tenhaõ por nenhuma inter-
ceflaõ , ainda que fejataÕ poderofa como a 
•de V S. Ora Senhor, eu defte mundo naõ 
quero nada , como nunca quiz , ainda no 
tempo em queeftava menos defenganado , 
e offendido delle. Mas as contas domeoro-
fario também fe ajuftaÕ muito com as de V 
S, e como nunca me mentirão athégora, ca­
da vez as tenho por mais verdadeiras: e pofto 
que haja alguma rafaõ para duvidar do pri­
meiro obje&o da fé, ( naõ me explico mais , 
porque fallo com quem me entende) naõ ha 
nenhuma para vacillar na efperança , antes 
muitas de novo para eftar mais firme, e mais-
confirmado nella. O Senhor Marquês a quem 
de novo beijo a maõ , pode fer que encontre 
primeiro a paz que a guerra, e fe for huma fó' 
guerra a que falta, quem falia nella, também 
promette a vi&oria. ElRey que Deos guarde, 
he o mais feliceMonarcha do mundo , e para 
elle temLguardado o Ceo os bens que íiia Real 
grandeza'-repartirá liberalmente com feos 
vaífaftos; e mais com os mais beneméritos, e 
Reftaroonfiãnçà meprometto grandes felici-
dade?(emuito brevemente) aífimàPeíioa j 
como. iCaza de V S, NaÕ me falle V. S. em 

Ser-
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Sermoens , porque eftas regras,e as que reme­
ti no correyo paífado , faõ o mayor excefíoa 
que me tem dado lugar o fangue, dor , e fra­
queza , ou total defmayo do peito j mas aindi 
nefte eftado quando o efpirito fe fente com ai* 
gum alento, o que difcorre, e vay dictando, 
he fobre aquella Obra de que ultimamente 
falley a V S, a qual eftà muito adiante , e he 
neceífario adiantarfe para que os fucceílos 
naõ cheguem primeiro. Eftamos em notável 
e ra , e dezejando todos os bens defta, e da ou* 
tra vida a V S. fó quizera de prefente, que 
Deos a conferve a V.S. e ao Senhor Marquês, 
porque quem viver, terá tudo o que pôde de* 
zejar em todo o gênero de felicidades : fó pa­
ra efte ponto dezejara eu muito, que a romã-* 
ria de S. Mageftade tiveífe eífeito, com que Vi 
S. pudeífe paíTar por efta banda, mas para tu­
do haverá tempo,fe Deos me empreftar a vid$ 
por mais alguns dias, e fe naõ, eípero em íuá 
Divina mifericordia, que verey do Ceo o mui* 
toque haverá que ver ha terra. Bem parece 
que me confeíío comV S. pois tenho maui* 
feftado toda a minhaxonciência: fe forem er* 
ros V: 5. meabíblva delles. E Deos me guàr* 
de a V. S, com taõ alegres feitas, como. o me» 

co* 
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coração a V.S. muita dezeja. Velpora d^ Na­
tal de 166$. 

Creado de V Senhoria 

Antônio Vieyra. 

C A R T A IV. 
t Ao Marquês de Gauvea. 

S ENHOR : Já eftamos em anno novo, 
que aílim como he o de 1664 do Nafci-
mentode Chrifto, aííim lhe podemos 

também já chamar o terceiro da tranfmigra-
çaõ de Babylonia, fendo muito difficultofo de 
crer, e ainda de imaginar, que nem elle, nem 
cila duraíTem.O que eu eftimo muito he a con­
fiança com que V Exc. o efpera mais favorá­
vel que o partado, e que elle vá entrando com 
dias brandos e ferenidade de Primavera , e 
fem os rigores taõ naturaes deífe íitio. Mas 
Deos, como V. Exc. pondera, pode dar o 
Sol na ferra daEftreüa 3 e tempeftade, e nau-

Tom. II. G fragioí 
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fragios em Lisboa. E pois falíamos em Lrs^ 
boa , e naufrágios , que me diz V Exc. ao da-
quel laNào, que parece navegava taõ vento 
em pqpa , e com as velas todas taõ cheas? 
Corre por certo, que N . N. he morto, feo 
Pay delconfiado da vida, e N . N . mandado 
arrefoar afinal. Naõ creyo tantas difgraças 
juntas , mas bafta a primeira fobre a de Co­
imbra , dentro em taõ poucos dias, para íer 
couzà fatal, e Providencia,ou juftiça mais que 
ordinária de Deos. Com efte accidente ha 
quem confidere muito fó ao noíío Valido, 
mas nem por iífo em peyor eftado, que quatv-
do tinha aquelle companheiro, quanto mais 
que fequizer outro para osmeímos ofíicios, 
achará N.N. aos pares, e ainda às dúzias. 

Ora já que o Amigo da letra' redonda pa* 
ga mal às efpias,quero eu que me diga V Exc. 
íe faç melhores as minhas. He o cafo: que 
poucos, dias antes da doença deS. A. eítava 
reíõiuto no governo fupremo, que a Raynha 
Noífa Senhora vieffe para o Paço, e que a 
õhrigaífem a iífo com todas as forças: que o 
primeiro movei defta grande novidade fora 
Contes, e que o Valido,' vendo que naõ, podia 
çftorvar'-arefòluçaõ, a qüizera fazer fua, c 
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que era o que mais fe empenhava nella; e que 
eftava tudo taõ aífentado e difpofto , que ca­
da dia fe efperava o eífeito, havendo já pre-
vençoens muy particulares para fazer mais 
celebre a folemnidade do aéto. Tudo dizem 
íè atalhou efepoz em filencio com a doença 
de S* A. que também fe cuida tinha boa parte 
nefta refoluçaõ. Eu como tantas vezes nau-
fragante, fey quam mal fe cumprem em terra^ 
os votos feitos na tempeftade ; mas como efte 
teve feo principio antes delia, poderá fer que 
tenha o eífeito depois. Digo a V Exc. tudo o 
que me diífe peífoa que o podia faber, mas eu 
eftou com o animo taõ alheyo de femelhantes 
novas que nem as creyo, nem as quero. Haja 
vida, que o tempo trará comfigo mais do que 
pòdepertenderodezejo. Mas vamos a outra 
revelação das minhas efpias. 

Dizem ellas ultimamente, que Xumberg 
veyóà Corte fentido de fe lhe naõ dar o g o * 
verno das Armas, e com refoluçaõ declarada,, 
ou de as governar , ou de naõ fervir j e como 
eftà de permeyo a nomeação e authoridade 
do Marquês de Marialva, que fe procuraõ ar­
bítrios para contentar a Xumberg', e que faõ 
de tal caíídáde, que fò fe n tó repara na con-

' G ij veniencia 
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veniencia, fenaõ na confciencia, e que lobre 
efte ponto fe tem coníultado Theologos, de 
que naõ ha duvida. 

Eftimarey me diga V Exc, onde he,efte 
Cazamento de S. Mageftade, porque fe falia 
nelle com grandes myfterios, e por efta noti­
cia darey a V Exc. adoConfeíior deíuaAl-
teza , que he o de S. Mageftade, tio do Vali­
do, Geral que foy de S.Bento,e que fera tudo o 
que feos talentos merecem, de que eu naõ te­
nho mais conhecimento que o da fama. 

Muito alentados nos deixa a nova da pre­
venção e fuperioridade, com que neífa Pro­
víncia eftaõ os noífos Generaes e Exercito. 
Quererá Noífo Senhor darJhe o hom íucceííb 
que promettem , para que Mercúrio tenha 
larga matéria de efprayar a eloqüência, e nos 
dar nefte Janeyro bons princípios de anno no­
vo, q eu torno a dezejar a V.Exc. cõ os mayores 
augmentosdavida e felicidades. Guarde Deos 
a V.Exc.&c.Coimbra 2.de Janeyro de 1664. < 

Capellaõ e menor Creado de V* 
xc. 

^\nn Antônio Vieyra. v 
CAR-
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C A R T A V. 
[AT>. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : Se os tempos naõ correrão 
taõ contrários entaõ, merecera omeo 
dezejo e aífecto o titulo com que V 

S. o honra de antecipado nas diligencias de 
procurar novas de V. S; mas o. medo , em 
que as calumnias puzeraõ minha innocen-
cia , me tem athégora acovardado na con­
tinuação deite taõ. devido cuidado, a que da­
qui em diante naõ faltarey , pois V S. me 
anima tanto. .,.-• 
- As cartas de que V S. me fez mercê , en­

caminhadas pelo Padre Balthazar Telles, me 
foraõ dadas, e fe eu efcrevi couza em que pa-
receífe dizer o contrario , foy equivocaçaõ 
das palavras, porque chamey ultima à carta 
do Porto, em refpeito das que naquelle lugar 
havia recebido, e naõ das que chegarão de­
pois deeftar em Coimbra; as quaes fobre me 
ferem dadas a tempo, que entendi feria a re-
poftadellas a nova da minha morte: tive de-r 

L pois 
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pois noticias quafi averiguadas, que daquella 
carta a que chamey ultima, fe tinhaõ forma­
do as culpas , porque fuy condenado a efte fe-
gundo defterro , e por iífo me naõ atrevi à re-
pofta. Conhecidiffimo eftoua-todo^ oarfecto 
qie devo ao coração de V S, e fora o mais in­
grato de todos os homens, fe aflim o naõ çon-
feífara, e fe no meo naõ tivera fempre o pri­
meiro lugar efta. fé , e efta adoração ; naõ 
com nome de mayor, e mais verdadeiro ami­
go; como V S. lhe chama, por me fazer mer­
cê , mas com verdade, e experiência de um'-< 
eo j pois na fortuna em que todos fattaõ, fòa. 
V S. tenho achado fempre. >Pèlo aperto cora 
que V..SL tem .fâlíadõ na minha reftituiçaõ, 
beijo a maõ a V S. muitas vezes>' mas c o m a 
mefmo peço aV.S."rne deixe' V. Si eítar af-
fim athe que Deos queira. Naõ quero reíuci-
tar com Lázaro, fenaõ com a reíiirreiçaõ uni-
verfal do gênero humano, porque tenho por 
certo que hade fer muito cedo o noífo dia do> 
JUÍZO , com muita gloria de Portugal e de El-
Rey que Deos guarde. Na demonítraçaõ def-
te aífumpto vou trabalhando quanto me per-
mitte o frio, e a fraqueza, e eftá muito adian­
te aquellaObra, a que por confelho, e man-> 

dado 
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dado de V S. tinha fadado principio; A li­
vraria defte Collegio tem thezouros, de que fe 
tiraõ antigüidades de muito preço , mas a feo 
tempo me vai erey também dos Livros, e do­
cumentos que V S. naquella oçcafiaõ foy fer­
vido communicarme.' 

Ao prefente me eraõ muy neceífarias as 
Profecias do Beato Amadeo-, i e a relação de 
hum livroq dizem tem fechado na maõ com 
huma infcripçaõ notável acerca do tempo 
em que fe ha de abrir. Também tenho noti­
cia de hum Expoíitor do Apocalypfe chama­
do Serafino de Razis, que naõ pofío defcobrir 
por efta parte^ e eftimaf ia muito que V S. en-
comendaífe a alguma peífoa curíofa fizeífe di­
ligencia por elle, ecom avizo de que o h a , 
darey ordem a que me peíía vir com toda a 
fegurança. V S. me naõ eftranhe o atrevi­
mento, de empenhar a Peífoa de V S; nefta 
Obra, porque como elia he, e hade fer toda de 
V S. á grandeza de V. S. pertence acodirlh^, 
na?o locom o patrocínio, mas também com 
os inítrumentos. 
- o O memorial ineluzo he de hunpirmaÕ do 
PádijeJvíiniftro defte Collegioj a quem na mi-
«ha doença,- e agoia:;deYQ gr ande.cuidado, e 

,1 Vi obri-
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obrigação , e como o favor de V S. he todo o 
meo cabedal, peço a V S , que no que der lu­
gar a juftiça , entenda elle que o firvo em lhe 
folicitar o amparo de V S, em que receberey 
particular mercê. < 

Da memória que de mim tem o Senhor 
Marquês, faço a eftrmaçaõ que devo, naõ me 
eíquecendo nunca de rogar igualmente a 
Deos pela faude e felicidade de S. Exc. como 
pela de V S. O mefmo Senhor guarde a V S. 
como dezejo, e havemos mifter. Coimbra 14, 
de Janeyro de 1664. 

Creado de V. S. 1 i 

í V A n t ô n i o Vieyra. 

C A R T A VI. ; 
; yí# Marquês de Gouveal 

ENHOR : Pofto que faltaõ taõ pou* 
cos dias para o anno do defterro, j£V» 
Exc. iiaõ poderá deixar de fazer profiA 

faõ 
S 
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faõ nelle. E he o meo juizo de taõ mào gofto, 
que com dezejar a V Exc. asmayores felici­
dades , dou a V Exc. os parabéns deífe efta-
do , e me parece que devia V Exc. feftejaro 
dia , no qual eu me atreverá a pregar, e com 
mais evidentes difcurfos , do que foraõ os de 
Alcântara na Igreja da Quietaçaõ , que h e o 
nome que eu dera ao Orago defta Religião do 
defterro. Segundo os fucceífos do mundo , e o 
que elles promettem , melhor hever os tou-
tos , ainda que feja de mào palanque , que ter 
parte nos rifcos delles. A mim me coube havel-
los de ver das efcadas do Hofpital, e ainda af-
fim naõ tenho envejas aos que fe tem por 
melhor livrados. As novas que V Exc. me dà* 
das noífas Armas da Beira, naõ faõ boas para 
principio do anno, e as que V Exc. remete 
ao Mercúrio, haverão miíter toda a íiia elo­
qüência , para que naõ façaÕ o Janeyro funeP-
to. Quererá Deos, que tudo íe recupere na 
deAlemtejo, febem ouvi hontem ler huma 
carta que naõ alenta nada o noífo part ido; 
fendo que naõ he por falta de recomenda-
çoens, e aífiftencias de S. Mageftade, mas a 
noífa defuniaõ , e os noífos vagares, faõ os 
BOÍTOS mayores inimigos. Queira Noífo Se-

Tom II. H m\os 
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nhor converter em bem os prognolticos oe 
tantos incêndios , aos quaes pôde V Exc. 
ajuntar hum de S. Roque , onde na mefma 
noyte fe ateou o fogo em hum corredor, a 
tempo que todos eftavaõ recolhidos , e tendo 
paífado as taboas,entrava já pelas traves,- mas 
quiz Deos que fe recolheíle àquellahora hum 
Religiofo,que ficara em oraçaõ diante do San-
tiífimo Sacramento,• e pela grande fumaça de 
que já tudo eftava cheyo, le acodio a tama­
nho perigo. 

Folguey de ver a fôrma do Decreto, em 
cujos apertos reconheço também as commo-
didades que V Exc. nelles coníidera, o que 
importa, he ; que tenha o Senhor Conde de 
Soufe tanta faude, como Antônio de Souza de 
Macedo lhe dezeja. Em carta que tive do Pa­
dre Provincial que eftà em Lisboa, me diz 
q o cazamento de S.Mageftade he com huma 
filha do Duque de Nivers, vaíTallo de França. 
Fomos ver os Atlantes, e achámos o dito Ef-
tado, e que a defcendencia he da Caza de Lo-
rena com cazamento da Real de França, po-
fto qúe naõ legitimo,e que ultimamente ficou 
a Gaza em huma filha, que cazoú com hurrí 
Irmaõ do Duque deMantua, do qual matri­

mônio 
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monio nafceo efta Princefa , que naõ chega a 
quatorze annos. 

j Os progreífos do Turco faõ dz maneira, 
que meefcreve o dito Padre Provincial as pa­
lavras feguintes : 0 Turco vay concluindo com 
a Auftria , per de o no primeiro a (falto de hu~ 
ma Cidade três mil homens , mas levou-a do 
fegundo. Acuda Deos a Itália. Athequi o tex­
to , e naõ fey como concorda com a verdade 
delle , ecom aChriftandade de Caftella, e 
parentefco com a Caza de Auftria,moverem-
fe nefte tempo fuás Armas contra nos. O Ami­
go que veyo do Minho me efcreveo, que de lá 
fe tornavaõ a pedir conferências , mas naõ 
devem fer para efte negocio, nem para algum 
outro de noífa conveniência. 

No Porto fe paífàraõ as noytes da fefta 
paífada com comédias, que fez o Conde de 
Miranda para entretenimento dos Senhores , 
eSenhoras, que hojefeachaõ náquellanova 
Corte , e hum Padre de authoridade , que ifto 
me efcreveo, acerefcenta huma nova, ou no­
vidade, que naõ diz comifto. Referilas-hey 
por fuás meímas palavras, que faõ as que fe 
feguem : De Luís de Souza Deao aqui, cmda-fe 
naõ eftar contente. Mas também nao creyo 

H ij fir 
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fer certo , que o defterràrao para o mar. Eli 
também me conformo com efte author , no 
que elle naõ crè , porque nem lhe vejo funda­
mento , nem ha femelhante noticia por outra 
via,mas bem podiaõ chegar primeiro ao Por­
to os echos defta novidade em cafo que feja 
certa. Também fe affirma que íuccede o Mar­
quês de Marialva na Prefidencia do Comer­
cio. Deos lhedè na paz e na guerra osfuc-
ceífos que o Reyno ha mifter, e naõ dirá V 
Exc. que de Coimbra fenaõ mandaõ tambern 
novas. Mas em quanto naõ vierem paífadas 
pela Chancellaria,naÕ teraõ para comigo ne­
nhuma authoridade. Guarde Deos a V Exc. 
muitos annos como dezejo e lhe peço. Coim» 
bra 16. da Janeyro de 1660. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Exc 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A VIL 
Ao Senhor T). Theodojto 

S ENHOR : Da jornada de V S. ti­
nha já ouvido com a admiração que 
ella merece, e também ouvi, que V.S. 

era chegado a eífe lugar, onde V S. me naõ 
teve logo a feos pês, porque a eítreiteza dâ 
minha prifaõ naõ confente taõ comprida ca-
dea. A mercê que V S. me quer fazer, adivi­
nhou o meo coração , que a eíperava com o 
mayor alvoroço no dia e hora que dirá o por­
tador, aquém agora naõ poífo íinalar o lu­
gar , porque fou pouco pratico defte, e he 
neceíiario informarme do mais feguro. Villa 
Franca 10. de Julho de 1664. 

Capellaõ e menor Creadode V- S. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A 
2io Senhor T>. Theodofio. 

VIU. 

ENHOR : Em occaíiaõ de tanta tem-
pe.ftade,naõ he.íeguro navegar fem ro­
teiro. Informeime depeífoa maispra<i-

t i c a , eo que me diffe, he o feguinte. Que a 
viagem fe faça como eftava aífentado, pela 
banda daíêm do rio, queovào fepafla muito 
antes de S. Jorge em hum porto, que chamaõ 
a Quinta das cannas,que he paífagem feguida 
de carros, e que fahindo no fundo do olival, 
fe tome a eftrada direita à porta defta Quinta, 
onde eftará efperando quem guie. Athequi o 
roteiro do lugar, e também he neceífârio mu­
dar o do tempo,porque foube agora que a ma-
nhaa vem a efte fitio alguns Religioíbs com 
outros Eccleíiafticos de fora a paífar helle to* 
do o dia, e naõ he poííivel eftorvar efte impe­
dimento, nem vir V S. no mefmo dia, fem fe 
arrifcar muito o fegredo que tanto importa, 
aífim que, fera força ficar a jornada para terça 
feira ^ que he demaziada dilaçaõpara quem 

efpo* - > 
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efpera a vifta de V S. com tanta impaciência. 
Bem pudera Deos dar efta gloria fem Purga­
tório em dias de Jubileo , mas tanta força 
tem no mundo eítar fora da graça dos que o 
mandão. Guarde Deos aV S. muitos annos 
como dezejo , e havemos mifter. Villa Fran­
ca 20. de Julho de 1664. 

Capellaõ é menor Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A IX. 
Para o Padre Fr.Luis de Sà. 

EVERENDISSIMO Padre Meftrè: 
As honras que V R. faz a Villa 
Franca, faõ fó iguaes às faudades que 

lhe deixou., as quaes nem o Moridegò pôde 
efconder com todas íuas agoas, nem contai* 
Ias ainda hoje com todas fuás áreas. Elle fem­

pre 
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pre alegre na Quinta deV R. corre e diíeor, 
re làcom três lingoas , mas nefta nofla em 
mudeceo totalmente, depois que nella lele-
raõ osverfos, com que V R. quiz coroar o 
aífumpto da íuaCruz. Efta devia fer fem du­
vida a cauíã das que V R. chama groífarias 
do Mondego , para que depois as viífemos taé 
delicada, e copiofamente defculpadas. As ou­
tras cruzes tem hum fó titulo de três lingoas, 
mas efta noífa daqui por diante terá dous, pois 
merece efte eítar pendente do mefmo braço 
direito delia, naõ fó como fatisfaçaõ, mas 
como trofeo daquella injuria. 

Emmudecido o Mondego, remete o feo 
filendo ás pennas , poftoque mal aparadas 
com o ócio das ferias, eruíticas c o m o agrei-
te do fitíoí! V R. receba o affecto, com que 
eífes veríos foraõ efcritos, e perdoe a preíla 
com, que naõ puderaõ fer limados. Dezejava 
toda a efcola refponder naõ fó ao congruo , 
mas ao condigno, mas o Superior da matéria 
lhe defenganou efte penfamento, e oíferece 
Villa franca fó eífas folhas pela desconfian­
ça em,que V R. a deixou de naõ querer tocar 
0 fabor de feos frutos. 

Guarde Deos a V. R. naõ fó fettenta, mas 
muitos 
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muitos centos de annos , para Mecenas, e 
honra das Divinas, e humanas Letras. Villa 
Franca i j . de Agofto de 1664. 

Antônio Vieyra? 

C A R T A X. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : O 
exceífo da mercê e honra que V Exc. 
me faz nefta carta, he mais conforme 

à firma, que ao fobrefcrito, porque a dictou a 
grandeza do animo de V Exc.fem attençaõ à* 
minha incapacidade, em que naõ ha, nem eu 
conheço outro fer, mais que o que V Exc. 
por íiia benignidade lhe quer dar,por que bei­
jo mil vezes os pês â V Exc. Tudo faõ novos 
motivos para fentir mais os apertos defta pri-
faõ , de que ainda me naõ poderey livrar nef­
ta femana 3 nem na feguinte ,• paífadas ellas 
farey por naõ perder num momento, como 
quem os conta todos, e lhe parecem largos, 

Tom. II. I entaõ 
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> então1 me fará V Exc;merc£'de commUmcat 
i à nova ridicula^e pode fer quê haja fàoüt&as 

de mayor pezo, com á|àniviardascálma$,eo 
dos difcurfos, e expeáaçoens , que todas faõ 
pezadas. 

De Lisboa feefcrevem princípios de mi* 
ferias, que podem occafionar outras mayores. 
De Madrid, o que V. Exc. verá por eíía Rela­
ção , que he daquelle Author incógnito , o 
qual fabe adular fe fazer o feo negocio ,• queira 
Deos que faça tahabem o nofto. Cònfórmi 
com ella dizerfe,que D. Joaõ eftà em C,afra, 

V /ondé fe Veyo aviltar com Carraceha. Sòs 
•" corremos touros, e fora melhor píeveftirCa-
^val íos , e maüdar bufcar^ de'fóra b^ue ellís 
* houverem' déconlerVDeoSqUenos-governaj 
* íiippfirâ tudo, e guarde á V, Exc: muitos -'ato-
"nos cofho feos areados; e Portugal hâmif-

ter/Víllfe-Franca : ultimo de Agòfto de \66\ 

GreàdodeV Exc. 

;>;. Aht&nio i Vieyra. 

**CAR-
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G A R T A XI^ 
jrfiD. Rqdrigq dê Menezes* 

ENHOR : Alem de outros negócios * 
reparos, e impedimentos,, occafionar 
dos do tempo, e do meo eftado, retar­

dou athégora efte avizo fer neceftario aguar* 
dafchunxe outro correyo-.de Lisboa, que neí-
tes- dias íàõ mais vagafofos , para entender 
por çonféquencias o eftado que t inha, ou po­
dia ter a intcoducçaõ-daquelle, negocio; e di-^ 
go por confequencias, porque a peífoaineog:^ 
ni ta , que fe difpoem a empregar fua induítria 
nefta mediaçaõu^fiiípeit© que me naõ declara 
o que nella vay- obrando", aííim como naõ 
quer que fe faiba, nem eu revele quem he. De-
bayxo defte facramento aceitou a cõmiíTaõ , 
que eu naõ fiara de feo talento, fenaõ tivera 
bons motivo&para efperar^que fe configa por 
elle, ao menos a primeira parte do que fe de-
zeja: o que tenho entendido depois de toda 
efta dilaçaõ , he que o negocio fe referva pa­
ra fer tratado naprefença, em que fe podem 

I ij dar 

http://correyo-.de


6% C A R T A S „ 
dar e receber razoens ; mas efta occahao 
naõ chegará antes da entrada da Quarelma. 
A de eu poder fallar , è ouvir a V S. fem­
pre eftà no mefmo eftado ; mas quanto for 
rrrais nas vefperas da partida do Mediador, 
tanto parece fera mais conveniente pelas 
mayores e novas noticias que pôde offere-
cer o tempo. Aífegurey o que V S. me aífir-
ma acerca do homicídio , e foy muy bem 
aceita a repofta ,• eu o ratifiquey, e certifiquey 
quanto pude , porque era aílim neceífario. 
Agora me ordenará V S. oqueheidefazer, 
ou naõ fazer, pois a minha vontade fe logra 
taõ mal, ou fe dilata tanto &c. Coimbra 27» 
de Janeyro de 166j. 

Creado de V S. 

Antônio Vicyra. 

CAR-
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ú- C A R T A XII. 
1 

AT). Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR: Aoccafiaõdatardançada-
quella repofta reprefentey jaa V S. e 
naõ foy antes avifo da mefma occa-

fiaõ, pela dificuldade da poufada , onde to­
dos íâõ efpeculativos , e as minhas acçoens e 
córrefpondencias naõ pouco obfervadas. De-
bàyxo deite preíuppofto me fará V S. mercê 
interpretar qualquer falta quando íiicceda, 
tendo V S. conceito de mim, que me naõ 
défcuido de minha obrigação, e que a de ma­
yor creado de V S. he a que mais zelo. 

Bem dezejara beijar amaõ ao Duque que 
Deos guarde, pela mercê que me faz ,• mas 
feria arrifcar muito o mefmo negocio , em 
quanto a confiança naõ eílâ fegura, que he to­
do o tope defte ajuftamento -, íe houveííe me-
yo de a períuadir, eftava tudo facilitado ,• e 
para efte he neceífaria a eloqüência, a qual fe 
fofTe ajudada das acçoens, feria ainda muito 
mais efficaz -3 ao menos importa , que com to­

do 
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do o recato fe evite qualquer fufpeita d^ acro 
contrari^j.vigiarey-p tempo, da; particU do 
M ediado^ ,-c far ey aviíb a V .-*S.-

O Cometa parece que. fe:terrv£efped}40. > 
os èftV&rò .natbta^s^^vaõ 3coni^uajaàoà_CQiij 
tempeftades , e inundaçoens, de que fe te­
mem duas.-peyores çonfequencias, que faõ., 
fome e contagio. A guerra, fe as prevençoens 
faõ as,q fe dizem>naõ, he.neceífario queo to- ; 
meta apronoftique,; naõ. faíraõ outras mui^ 
tas defgraças de moraes, pqr muitos mocloSj 
imprpvifos, qupjtaipbemjeattribuem.a efta-. 
caufa, ou finaí rdo Ceo., Dizem, que, naõ temsj 
a Deos,,.quem ona^teme^eamim me-pare-; 
cs., que fò.onaó, dçy$temç£# quem t,eme a j 
Vmi Qs exe^plcs.dqgi^QS&rtem vifto:UO^ 
muVdo.at^eg^r-arf erfyádem/} quçjfajlou .ver-v* 
dade. quflfri di$fo £f. tmnquam fppãatum^ttn-
pt0frfiot$f&KP< Bejjo a y.. S. a maõ pelas ve~ 
ra^>cpín[queV S„-tpm©uà fuafconta o àfé[pftrz 
cho^HPHe^nco^endíido ída.^ari^que^fe.) 
le*cju, entpnderjp. .V* S. rquam leve empenho*o 
era o meq, e a^íljmrquero o tenha V., S. enten- < 
d&íemp^- í : P^^^ í&PiPi t^S^Í&e^s^ue^^ 
ntoij08&h&c8&n a Q^^^^P^efj^uaii^i 
h^%&tâtâc&m4&$W$Wê£* Çjy&y., S.n 

<;> me 
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1 irie &çamercê, eu me explkarey por termos 
rnenos getáes &c. Coimbra 7? de Fevereiro 
de 1665. 

*Greado'de*V S. 

Antônio Vieyra. 
... . • ; : i L -

• C A R T A XIII. 
. Ao^flquedòCâdavàL 

r 

XCELLÉNTISSIMO 'Senhor: Para 
dar4 motivos ao negocio em quefal-
ley ao Senhor D. Theodofio, naõ he 

oneceífario recorrer às obrigaçoens que profef-
s fò de mais fiel creado, e mais devoto amante 
-daPeffoade V. Exc. porque bafta fer Chri-

ftaõ , parafentir os difcomodos do-tempo , 
- com que V'. Exc. paífa, e baftava fer Portu-

guez, para me doer muito, que ò Reyno em 
occaííaõ que tanto neceífita dà àífiftencia, au-
thoridade, confelho, e valor de V Fxc;>fe 

prive 
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: prive afi e a nós das melhoras que por efte 

meyo lhe podíamos efperar. Efte zelo , Se­
nhor, me obriga a procurar, por todas as vias 
que faõ poflivers ao meo eftado , que o mundo 
ao menos nefta parte tenha a emenda, que to­
dos os bons lhe dezejaõ , e porque tive algu­
ma comunicação com a Peífoa incógnita de 
que dey conta, e me parece muito accõmoda-
dapara a abertura e conclufaõ do negocio, a 
introduzi nelle. Naõ tenho licença para de­
clarar a cor do pelo $ mas ainda que foífe 
íuyvo, bem poderá fer exceiçaõ da regra , 
porque comigo fe confelfa algum fogeito de£ 
ia pintura, de cuja coníciencia e bom zelo te­
nho toda a íãtisfaçaõ. 

Muito eftimara eu poder lograr a ventura 
de eítar huma hora aos pês de V Exc, mas a 
cafa cm que vivo tem tantos olhos, que he 
impoííivel naõ fe dar fé defte furto : como 
também fe naõ pôde encubrir outro os dias 
paífados ,• e a menor fufpeita nefta matéria fe­
ria de muy grande danno ao mefmo negocio. 
Ao Senhor D. Theodofio efcrevo, que man-
darey avifo a feo tempo, e entaõ farey conta, 
que ouço a Peífoa de V Exc, a cuja obediên­
cia eftou fempre. Guarde Deos a V. Exc. mui­

tos 
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tos annos, como o Reyno, e os creados de V 
Exc. havemos mifter. Coimbra 7- de Feverei­
ro de 1665. t/; v 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XIV. 
Ao Senhor T). Theodofw. 

S ENHOR : Hoje ao meyo dia efcrevi 
a que efpero tenha chegado a efta ho­
ra, e logo na feguinte me bufe ou o Me­

diador , que parte Domingo pela manhãa, 
muy arTectn ao negocio da uniaõ , e muy per-
íiiadido da minha parte à verdade do animo, 
que eu lhe aífegurey com todos os encareci-
mentos, e promette fazer da fua parte , por fi, 
e por feos amigos, quanto puder. Eu lhcre-
prefentey as finezas do Duque que Deos guar­
de , ea refoluçaõ e verdade do animo de V S, 
de que por ventura fe duvida ainda mais; e 

Tom. II K em 
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em desfazer efta defconnança , me parece pe­
lo que tenho alcançado , confifte o bom prin­
cipio e fim deite negocio. O Marquês amigo 
eítà hoje bem vifto , e fe tem delle toda a con­
fiança , e parece a efta peífoa, que tudo o que 
por feo meyofe introduzir, fera bem aceitoj 
com que haverá lugar de o terem mayor as 
outras diligencias. Joaõ Nunes da Cunha , eí-
crevem , fica nom eado para Vice-Rey da ín­
dia. Encarece o rigor e difcomodo de Al­
meida, quanto ao cafo merece , e julgopelo 
que ouvi, que nefte ponto haverá mais breve 
returfo. Emfim quanto foube dizer o mcoit-
lo e o meo affe&o, diífe. Quererá Noífo Se­
nhor encaminhar tudo ao bem comum do 
Reyno , e particular da Cafa de V S. e da 
mefma Pátr ia , e à peífoa mais intereífada em 
tudo o que fe obra, conveniência que tanv-
herri fe diz correo , e vay muy bem entendida'. 
&c. Coimbra 27 de Fevereiro de 1665. 

Creado de V S. 
') 

1 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A XV. 
A@ T>uque do\' CaddvaL % 

• , , * 

XCELLENTISSIMO Senhor ; Se 
naõ fora^tanto parafentir aoccafiaõ, 

_y fempre he muito para eítimarmos os 
creados de V Exc. ach.arfe V Exc. fora de 
Almeida, e menos longe de Lisboa ; mas em 
Lisboa quizera eu a Peífoa 4e V Exc. nefta 
occafiaõ. -! o \ 
„ O voto deN. N. de que V Exc. naõ pôde 

deixar de ter copia nefte correyo, he o que 
fempre fe temeo. Se o puzerem em execução, 
grande trabalho nos podem dar. Tirar a pe­
dra à cabeça do Gigante, como elle mefmo 
diz , he o que fó nos pode derribar de hum 
golpe, principalmente eftando ella taõ fraca, 
taõ deíordenada , e taõ defapercebida. Se ne­
fte aperto S. Mageftade naõ chama logo lo­
go a V Exc. entenderey que a fatalidade he 
certa, cujo principio também tenho confide-
rado na exclufaõ de Xurnberg. 

O Clérigo que chegou de Caftella fefta 
K ij feifa 
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feira parlada., muito importará averiguarfe 
com certeza, fe -veyo , ou fe o mandarão , pa­
ra fabermos fe havemos de temer , ou íe quer 
Caftella t> que temamos. Os^errnos porque 
falia Carr acena, rriaispareeem de trovaõ,que 
de rayo j mas tudo pôde fer , e para tudo feria 
boa a prevenção. A Joaõ Nunes da Cunha, 
querem mandar mais longe, que pãraSétu* 
vai ,• mas agora me efcrevem, que naohirà 
fenaõ para Setembro. Antes diífopòde dar o 
mundo muitas voltas. O Mediador-,-.comofiz 
avizo ao Senhor D.- Theodofio, - vayberr/inP 
truido , e, quanto pude entender , arTciçoaio • 
mas naõ fe atreve a introduzir pòr íi a práti­
ca , epromette que pôde fazer mais péríua-
dindo, que requerendo; Se o cOníultaÕ,'como 
fe diz , parecerne que naõ faltará o feo voto. 
Affim valcráo alguma couza os meos facrifi-
cios. Guarde-nps Deos a PefToa de V Exc. 
como efte Reyno, e os crcâdos de V. Exc. ha­
vemos mifteí. Coimbra 20 de Março de J66J. 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A XVI. 
L Ao. Senhor T>. Theodofw. 

S ENHOR : Se V S. naõ fallára com ef­
te feo creado, entendera que era fup-
pofto a occafiaõ da boa companhia, 

com que V- S. fe acha , que he muy reciproco 
allivio para taõ continuado defterro ; mas co­
mo c reyae finto o cuidado de V S. naõ me 
alegra a aufencia de Almeida, quanto aquel-
la mà terra me merece, e eu quizera. Bom fe-
rà eíquecer delia, em quanto eftes rebates de 
Caftella-divertem os* olhos'das noífas fenti-
neljas em outras attençoens. Eu efpero que 
nos hade vir a faude1 por mãos de noífos ini­
migos : e que hade obrar a neçeííidade , o que 
naõ acaba de fazer a rafaÕ. Veyo o Clérigo de 
Caftella,' evem muitos Frades por todas as' 
fronteiras. Temo ver que o braço fecular pe­
de1 ajuda aoeccleíiafticoÍHojeacabey defa-
ber, que Carracena era Conde de Penharan-
da. Elle me 'conhece muito bem, eme fez óef-
térrar de Roma; masfe eu fora qual elle cui­

dava, 
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dava,naõ me tivera Portugal defterrado,e era 
terra , onde aos achaques paliados íe accrci-
centa lançar ha muitos dias fangue pela boca. 
Bemhe que cufpa vermelho , quem faliava 
ciar-o. Coimbra 10. de Março de 1665. 

' ( • - • .f; 

r • - ! r . n 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XVII. 
Ao Senhor T>. Theodofw. 

S ENHOR : O portador me naõ dà lu­
gar a fallar muito com V S. nem as. 
matérias faõ muito para papel, pofto 6\ 

faõ todas para penas. A minha mayor he, naõ 
me acabar V.S.de dizer,queoDuqueque Deos 
guarde, he chamado, e muy chamado a Lis-
bqa-y mas efpero que o feja breviííimamente, 
porq he poífivel qElReyefteja taõ endureci­
do vendo fobre fi mayores portentos do Ceo,e 

da 
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da terra , que os dó Egypto.1 Ah meo Senhor! 
quanto temo que fe nos aparelha hum tre­
mendo açoute , e que havemos de fentir pri*-
meiro os rigores da Divina juftiça , do que 
cheguem as promeífas da fua mifericordia. 
Aííim he bem que fejamos emendados, jà què 
naõ queremos emendamos. Eu ainda naõ li as 
cartas de Lisboa j mas todas fallaõ em felici­
dades , e efperaõ triunfos, que he o mayor fi­
nal de fatalidades. Para mim o mais acerta­
do juízo do Cometa, he o voto deN. N . Se os 
Cometas , como tem provado a experiência 
de todos, annunciaõ ruínas de reynos , nem 
hum reyno ha hoje na Europa , que tenha dif-
poíiçoens para huma grande ruína,fenaõ Por­
tugal. Todos eftaõ em paz, e nòs fó em guer­
ra j e pofto que Caftella a tem comnofco , ella 
•quernos conquiftar , e naõ nós a ella: ella pô­
de perder hum exercito , e nòs perdemo-nos. 
A repofta de Sabugal, ainda que feja muy bem 
difcuríâda, naõ me allivia ; porque efta quef-
taõ hade averiguarfe em campanha, e naõ no 
gabinete : e nas folhas das efpadas, e naõ nas 
db papel. Digamos nós o que quizermos, o 
Certo he que N. N . ferio o ponto é todos os 
pontos; e a melhor repofta he a prevenção, 

e a me-
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e a" melhor prevenção a reconciliação do 
Rey com os Grandes, e dos Grandes entre ii), 
e de todos com todos ; porque todos he bem 
•confpiremos em hum fó corpo , e em hum fó 
efpirito , e que todos nos demos as mãos , e os 
coraçoens • e naõ fera pouco fe bailarmos to­
dos. Torno a dizer, que hade fazer o temor 
e a neceííidade, o que fora melhor que fizera 
a rafa©; mas temo que o faça mais tarde do 
que convinha, porque nos movemos mais pe­
lo fentimento, do que nos governamos pelo 
racional. De mim fó tenho noticia, quemo-
ítra o Válido eftarme bem affe&o. A mudan­
ça para Santarém me naõ parece provável, 
nem conveniente • fó a de Lisboa aceitara pa­
ra poder faliar de mais per to, e fervir a V S. 
com alguma eficácia ; eu fizera no tal cafo, o 
que o Mediador fe naõ atreve a fazer : e tivera 
elleoccafiaõ deapplicar osfeosmeyos. Deos 
ordenará o que for melhor, que em tempos 
taõ arrifcados , naõ he fácil aceitar a eleger, 
nem ainda a dezejar. 

Mais cazamentos vieraõ na Nao de Fran-
cifco de Mello, que o de EIRey. Também vie­
raõ cazadas as duas Províncias de Alentejo e 
Beira, cuja uniaõ fe publicou em Lisboa, dia 

de 
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de S. Jòfeph , e a qui nefta mefma hora com 
grande applaufo de todos, naõ ha na Compa­
nhia outra vontade, nem outro juizo, mais 
que a obediência , com que tudo o que fe 
manda, logo chega a mandarfe , parece o 
melhor. O Padre Antônio Barradas he o 
Provincial de tudo. Ainda que eu haja de fa­
zer mudança, que haõ efpero, naõ fera fem 
fazer aviíb, e me aviltar de vagar com V S» 
&c. Coimbra 26. de Março de 166j. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CARTA XVIII. 
Ao Senhor T>. Theodofio 

S ENHOR: Achame efta carta de V. S. 
com três dias de cama, por occafiaõ 
de huma febre, que havendo entrado 

com grande rigor, naõ quer deípedir de to-
Tom, II. L âo 
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do , pofto que tem abrandado j mâs altim pe^ 
Ia experiência que tenho de mim , como pe­
las febres de ruim cafta, que eftes dias tem 
dadonefteCoUegio, de que aftualmente el-
taõ três Religiofos em. grande perigo, naõ 
deixo de ficar com receyo e cuidado , febem 
os Médicos ainda o naõ reconhecem. 

Segundo os avifos de Lisboa, parece que 
naõ ha duvida no cazamentÓ; fobre o tempo 
e modo em que hade vir a Raynha, naõ ouvi 
athégora nada. A conveniência da jornada 
deV S.po/fi mefma e por íuas confequen-
cias me parece muito para haõ defprezat da 
parte de V. S., e para fe prezar e eÜimar mui-
to da parte de S. Mageftade e feos Miniítros, 
e aqui he que eu ponho toda a duvida pelas 
rafoens que a V S. faõ prefentes, que naõ fey 
fe fe deixarão vencer facilmente dç outro reí-
peho. 

Nefta occafiaõ fe me rcprefentava a mim, 
qué era mais fácil confeguirem-fe ambos os 
negócios , que hum fó , por meyo da recon­
ciliação de toda a Cafa de V S. epela conve­
niência e authoridade defte fegundo ; da jor­
nada de V.S . fe poderia introduzir o pri­
meiro da- reítituiçaõ do Duque que Deos 
^.J . guar-
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larde. Emfim , Senhor, comofeja por pef-

íoa que guarde fegredo ao fegredo , naõ me 
parece que ha fifco em intentar. Vay o papel 
de Carracena, que ficou da outra vez porei> 
ro ,ecom ascheyas etempos daquelles dias 
naõ achey quem o levaíTe logo. &c. Coimbra 
31 . de Março de iddj. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. ;;; 
j , r i 

C A R T A XIX. 
Ao Senhor T). Theodofw, \ 

"i 

S ENHOR : Naõ eftou capas de didar 
duas regras ao Duque meo Senhor , de 
quem me vejo favorecido com taõ re^ 

petidas demonftraçoens V S. me hade fa­
zer mercê de fupprir os defeitos e affectos de­
ita minha incapacidade, de modo que aS. 
Exc. feja prefente, quanto eftou fempre a 

L ij tèo* 
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feos pês com todaaalma, e. a eftimaçaÕ que 
«lia faz de tanto favor. 
'j< A doença começou dia de Ramos, eos 
remédios, por mal conhecida, começarão dia 
dePafcoa, e de entaõ para ca nenhum dia 
houve fem novo martyrio, equaíi todos de 
fangue. Faltame Sanfins , que eftà anojado 
por morte de fita mulher, outros dous que 
aqui vem, aífeguraõ que naõ he doença de 
perigo, pofto que feja de moleftia, e me pro-
mettem, que antes do fim do mez poderey 
hir bufcar a cõvalecença áVVilla Franca, com 
que eu muito me alento, pela eíperançade 
poder ver a V S. daquella parte, como avi-
farey.a feo tempo*, fe Deos me fizer tanta 
mercê. Do novo Governador da Cafa de S. A. 
tinha eu jà noticia, e por boas vias», de que o 
dito Senhor naõ eftava fatisfeito do caza­
mento , nem ainda inclinado a tomar eftado, 
íe que era ponto efte que dava muito cuidado, 
efobreque fe fizera hum largo confelhoem 
•quarta feira de Trevas, em que, alem do Va­
lido e Secretario de Eftado, entrarão fomen­
te Atouguia, Arcos, e S. Lourenço, com o 
Embayxador Sande. De tudo fe infere, que o 
Marquês de Gouvea naõ eftà taõ admittidõ 

como 
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como fe cuidava; antes fe afÜrma, que ficava 
accommodado à fua Quinta para hirpaífar 
nella a Primavera. Athégora naõ ha mais ef-
feitos de Marte, que ainterprezade Valença 
com.mào principio de campanha para os 
Caftelhanos , de cujos apreftôs por mar e ter­
ra continúaÕ as noticias ,• fe eftas faõ verda­
deiras , podello-hâ fer , o juíto receyo dos zé-
lofos. 

O difcurfo de Carracena também o pôde 
fer , pofto que o èítilo feja taõ alheyo do 
com que coftumaõ e devem fallar aqüelles 
homens. Para tudo fe me repreferitava fazer 
a Praça de Armas em Lisboa , alojando o 
exercito de huma e outra parte do Tejo, com 
Cjue fe acudia a Setuval, Lisboa, e mais vifi-
íihos , podendo-fe unir facilmente todo o 
poder, e applicarfe à parte, onde aoccáíiaõ 
o pediífe. O certo he , que o fallar com V S. 
ainda, de taõ longe alenta, porque nem treí-
variando me pareceo, que pudeífe fallar tan­
to. &c.Defta enfermaria 13.de Abril de 166fj 

.,,,- Creado de V- S. 
; B( Antônio VieyrV 

CARÍ 
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C A R T A XX. 
t Ao T)uque do CadavaL 

EXCELLENTISSIMO Senhor: Bejo 
amaõ a V Exc. muitas vezes peU 
credito que V Exc. tem da minha 

fé, e naõ eftimo menos o defencontro cora 
qüe na carta do correyo paflado .tinha ea 
dezèjado para o defengano da minha febre. 
o mefmo arefto em que V Exc. me falia 
nefta ultima que recebi. Sanfins acha febre 
J[aUei dis que naõ acha , e ambos depoií 
àeefgQtada. toda a /ua íciencia , que vem Í 
fer fangrias e pnrgas, trataõ de me mandai 
efta/êmanapara Villa Franca, quehe a Te­
lha, defte noífo Collegio, onde vâõ acabar os 
navios velhos e apodrecer os novos. Qua£ 
çpnxo mefrrío peníamento tem mandado aa 
Reytor da Univeríidade para junto a mefma 
quinta,-cuja vezinhança fervirá de haver al­
gum Medico dos que lá forem,que nos queira 
levar de caminho. 

-7J1 0 
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» O Padre Rey tor de Santo Antaõ haverá di­
to a V Exc. a repofta que lhe deraõ na Ribei­
ra das Nàos taõ refoluta e taõ feca, como eu 
fempre a prefumi -, e em fuppofiçaõ defte de-
fengano julgo por inútil a explicação , ou 
interpretação do favor que o Padre Provinci­
al podia pedir, o qual fevirà a refolver em 
mais ou menos hum companheiro que ajude 
aefcreverjomais fe pôde remediar fem autho-
ridade, nem valia de fora, fe Deos conceder 
íàude para a continuação da Obra; c quando 
a primeira parte delia efteja acabada (que po­
derá fer fem grande dilaçaõ ) entaõ fe podia 
pedir abertamente a licença para o prelo &c. 

Sahem por efta banda novos prodígios. 
Em Guimaraens vomitou hum doente hurr» 
Dragaõ de quafi hum covado de comprido 
com duas azas,e groífura athe o meyo de dous 
dedos, e cor vermelha efcura; dalli. para a> 
cauda menos groífo, e de cor parda. DirTeme 
Sanfins que o vira pintado, e com certidão 
de Medico jurada ao pè. Outra carta vi de 
peífoa digna de fé, eícrita de Melgaço, em 
que dis apparecem naquellas partes muitos 
íinaes horrendos de dia e de noite, que naõ 
cípecificaj fó refere que no dia de 16. de 

^ Abril 
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Abril ao fahir do Sol apparecèra hum grto* 
de rayo de cor verde e amarella , o qual íe 
rematava, em duas .nuvens pequenas , huma 
muito branca ,. e outra muito vermelha: e 
correndo por grande efpaço para a parte 
interior de Galliza, ultimamente fe desfi* 
zera fobre ella era tayos e corifcos de fogo* 
Aqui em Coimbra fe vio também por algu-* 
mas vezes hum globo de fogo para aparte dot 
Suefte, quenacia àmeya noite, e íehiale­
vantando de vagar, e durava por efpaço de 
duas ou três horas; mas, fe o que fe eícrevedc 
Roma he verdade, eu o tenho por rhayor 
prodígio de todos. A carta que fe refere he 
de hüm iPortuguez que eftà naquella Cúria, 
chamado Fernaõ Lopes de Souza -, e diz qua 
nella houve por três dias huma nevòa taõ 
çfpeífa e taõ cfcura, que fe naõ viaõ os ho­
mens nem os edifícios, e que as trevas eraõ 
palpáveis como as do Egypto. Outra carta 
dis,ique o Cometa fe teme lá muito, e que 
-demolira muito mayor cauda, e que a Rainha 
de Suécia com dous grandes Mathematicos 
que tem, o obferva fempre, .mas naõ fe falia 
na>jnizo. Deos fe lembre da Sua Igreja e do 
aoffo Reyno que também he feo, e a V Exc, 
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guarde muitos annos,comodezejo,c havemos 
mifter. Coimbra 4, de Mayo de 166y. 
Depois de efcrita efta, veyo Sanfins, e affirma 
que naõ havia febre. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Exc. 

[I Antônio Vieyra. 

C A R T A XXI. 
Ao Senhor T). The o do fio. 

ENHOR : Faz hoje quarenta dias que 
eftou de cama, e pofto que alguns Mé­
dicos dizem fer efte o período defta ca-

fta de febre, os erefcimentos crefcem, e ella 
promette continuar: comtudo antes dezejo 
a conformidade com a vontade de Deos, que 
á-faüde ; e pelo cuidadotaõ repetido , que V 
S. tem delia, e pelo exceífo da mercê que me 
faz, beijo a V. S. mil vezes a maõ. 
Í. :.Tom. II. M Da 
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Da refpofta ao voto de Carracena ouvi JÍ 

fallar, ç agora verey o que diz Mercúrio, rie-
fervando o juizo para quando feos difcurfòj 
vierem emendados nos papeis que efperocom 
fumncvo alvoroço. Em occafiaõ eftamos, que 
fe poderá lograr muy bem o acerto delles, e 
em que fora muito melhor , que feos próprios 
Authores os reduziílem à praxe $ mas fe o ef-
trondo com que hontem aqui rebentarão as 
novas do poder que Caftella tem febre Alem-
tejo, he verdadeiro, brevemente fará elle pu­
xar por todos , e por tudo, efe deverá áne-
ceíhdade e à fortuna, o que os homens naõ 
quizeraõ que fe agradeceífe á razaõ. Nós ef­
tamos , fegundo íe efereve, muy defarmados 
de toda a prevenção , de dentro e de fora, e 
com huma invafaõ taõ repentina, naõ deixa­
rá de haver grande perturbação e confufaõ, 
qiíe hè ó qüe mais temem , os que amaó iífo. 
De Schomberg fe efereve, que hirà a Alente­
j o , eque os feos Francezes emEftremôs in­
tentarão certa acçaõ naõ fó de menos obedn 
encia, mas de pouca fidelidade. 

Da carta que fe ha de interpretar, tiaõef-
perocouzaeffeótiva, pelasrazoensque rèpre-
zentey ao enviado de V S. as quais1 còu* 

correm 
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correm igualmente na jornada de França, 
que fe, entende fera do Marquês de Sande, 
e que fó apodera pleytear o Conde de Atou-
guia a titulo de General, e de haver de trazer 
a Rainha na fua Capitania,- mas.veremos 
primeiro como fe juí gaÕ os embargos, que a 
tudo nos querem pôr os Caftelhanos nefta 
campanha. 

Poderá fer que elladèfentençaa.tudo , e 
que feos accidentes, e confequeneias cauzem 
grandes mudanças em Portugal, e em todo o 
Mundo. ^Conftantemente fe aífirmaque o fe-
gundo;,cazamento eftà desfeito por parte, dq 
deípofado, e que já fenaõ infifte em o quere­
rem períuadir,- Deos dè aos; noífos Prinçepes 
e a todos a uniaõ/que havemos mifter;. 

Os prodígios çontinuaõ, e naõ lie ,o;ii\er 
nor, haver fuado fangue huma imagem ,de,-N. 
Senhora junto a Torres Novas. Afíjm more-
fere peífoa digna de toda a fé, que vio, a re­
lação efcrita por hum Religiofo ao,Provm-
cial da Trindade. Tãbem eu dezejomuitofa-
zer romaria a Sãto Antônio dos Ólivaes, mas 
naõ poderá fer deite.lugar, fenao de. 5£ilU.' 
Franca, cujos ares me tem receitado, os.Me?, 
dicos, quando as forças me derem lugar a 
*-• M ij po-
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poder fahir daquelle fitio. E para queV. S. 
veja quaõ neceífario he jugar aefconder,e 
recatar dos olhos , naõ fó às pefloas próprias, 
fenaõ às dos embayxadores : nefte correyo me 
avifáraõ fe diífera logo em S. Roque os que a 
efta cafa tinhaõ vindo, e a mercê que o Du­
que, que Deos guarde, e V S. me fazem, ac^ 
crefcentando, que efta noticia, fechegaífea 
outra parte , poderia atrazar muito o eftado, 
em que o negocio da minha reftituiçaõ efta-
va. Defta reftituiçaõ, e defte negocio, pello 
que a mim me toca, faço eu o cafo que a Vê 
S. he prefente ; mas neftes últimos dias fe pu­
xou muito, e por muitas vias, por aquelle fio 
do anno paífado -, e fendo obrigado por obe­
diência a mandar huns cadernos, refultou da 
viítadelles mandar Sua Mageftade por hum 
Decreto do Secretario de Eftado, que o Padre 
Provincial me aíTiftiífe com tudo o que me 
foffe neceífario, para a continuação e breve 
conclufaõ da Obra; mas Deos que me pôs 
nefta cama, parece que tem decretado outra 
couzâ. Quando elle fe íirva de me dar alguns 
alentos, eu terey cuydado de avizar a V S. e 
de empregar os primeiros no encontro da-
quella romaria, que tato dezejo.Fiarfe-ha das 

arvo-
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arvores e do feo filencio, o que naõ fabem 
ver e calar os homens. 

AoP Manoel Luis remeterey com toda 
a fegurança as lembranças de V S. que elle 
eítimarà quanto merecem. Aceitou a diviíàõ 
com tanta alegria e applaufo como todos, e 
na Congregação que agora fe ajuntou em Lis­
boa poderá fer que efteja hoje eleito em Pro­
curador para Roma, por fer entre todos a 
peífoa de que fe efereve terá mais votos. 

Ao Duque meo Amoe Senhor,beijo muitas 
vezes a maõ, e naõ poflo deixar de dizer a 
S. Exc. e a V. S. Refpjcite ® ekvate capita 
veftra, quoniam appropinquat redempúo veftra. 
Muito haverá que ver em pouco tempo &c 
Coimbra 8 de Mayo de i66j. 

Creado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

I;:..:,,: 

CAR-
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C A R T A XXII, 
Ao Senhor T>. Theodojiot 

S
E N H O R : Porfia a minha doença com 
as minhas faudàdes •, e pois naõ poífo 
vencer á primeira, reado-me a que eílas 

fe veriçaõ com o trabalho de V S. 
"Eftes dias na© avizey, porque quâíi to­

dos os defte fitio tem fido de medicamentos, 
que levaõ as mais horas delíes, com ferem taõ 
grandes. O dia de a manhãa he livre defta, 
penfaõ, e também eípero que o feja de ví-
íita do Rey tor da Univerfidade, que vem aqui 
algumas vezes, e veyó antéhontem. V S. o 
difporà como for fervido, com tanto que naõ 
feja Sabbado, porque he dia em que vem a 
Comunidade àQuinta. As minhas faudàdes 
dizem, que quanto mais cedo melhor ;e fe vier 
diante dar recado quem acompanhar a V 
S. haverá cautela para fe evitarem alguns 
olhos, quando naõ fejaõ todos.Ao Duque meo 
Senhor beijo as mãos muitas vezes, a cujos 

pès, 
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p|s, e aos de V S. eííoufempre, VeniDom'wi.y 

& núü tardarè.òcc. Villa Franca 7 de Junho 
de 1665. 

Creado de V S. 

i Antônio Vieyra. 

CARTA XXIII. 
Ao T)uque do Cadaval. 

XCELLENTISSIMO Senhor : He 
V Exc. taõ amigo do bem commum, 
que ainda em circunftancias qúé po­

dem continuar ou perpetuar os males pró­
prios , o eítima V. Exc e zela tanto. Se a río-
Vaforâ certa,muy juíta oecafiàõ era de toda a 
alegria eapplauíoj mas nem oReytor teve 
tal nova, pofto que hontem à tarde fe divul­
gou por toda Coimbra , que elle a tivera : 
rjerri', k rhèó ver , era poííivel, que' depois de 
nós aviftarmós com o inimigo , púdeífe já 

' • -• ' v , < « h - - : Í :>. •, ; • •-' c h e -
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chegar ; porque elle partio de Évora erh Sab-
bado 6. do corrente , alojou na noyte de fe-
gunda feira entre Alcaraviça e EítremOz , e 
na tarde do diafeguinte entrou a Villa com 
perda de duzentos homens , como avifa o 
Marques de Marialva na ultima lua, que he 
de dez , lhe haviaõ referido huns Francezes 
que a nós fe paífàraõ. Pareceo a todos os Ca­
bos confórmemente, que a Praça fe íbccor-
ra, e aílim o confirmou e mandou S. Magef­
tade ,- mas a mim lembrame que D. João de 
Auftria naõquiz acommettercòm hum ex­
ercito de vinte mil homens a feis mil nonos 
com fortificaçaõ de huma fb noyte, e me pa­
rece €aõ deíigual o partido nefta noíía em­
preza , que entendo veyo Carracenà bufcar 
Villaviçofa, naõ para fe empenhar com el­
la, mas para nos empenhar a nòs , e peleijar 
com o noífo exercito com huma ventagero 
taõ grande como a de eítar nos feos aloja­
mentos , e nòs o havermos de bufcar nelles 
com fortificaçaõ demais deoyto dias, e ou­
tras tantas noytes, em que também poderâs 
ter crefcido o feo poder com os prefidios day 
fuás Praças, como nòs fazemos. Bem vejo J 
que contra efte fraca difcurf© effci o dosnoíí 

Co* 
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fos Cabos , os quaes vem a difpoíiçaõ de tu­
do mais de perto , ecom a verdadeira fcien-
cia, e naõ fe pòdc julgar , que queiraõ arrif-
cár íuas peífoas, e o exercito , e o reyno fem 
grandes fundamentos. Dizem , que haviaõ 
de eítar juntos^ fegunda feira à mayor preíía, 
com que naõ he poííivel chegarem a Villa-
viçofa menos de quarta feira ou quinta • com 
que o negocio a efta hora, e muitas horas an­
tes , devia de ficar concluído. Quererá Noífo 
Senhor, que feja com taõ bom íucceífo, co­
mo eítes primeiros ecos começarão a apre­
goar j mas eu antes da idade de ouro efpero a 
de ferro ,• e eftou certo, que a de ouro naõ ha­
de fer em tempo, em que naõ feja para todos. 
Entre as novas commuas, me vieraõ eífas par­
ticulares de Madrid. Nem por mar , nem por 
terra fe pôde tomar pè em couza alguma. 
Guarde Deos a V Exc. muitos annos como 
dezejo e havemos mifter. Villa Franca 20. de 
Junho de 1665. 

A ' '• 
Capellaó e creado de V Exc 

lr,r Antônio Vieyra. 
Tom. II. N CAR-
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C A R T A XXIV. 
Ao Senhor T>. Theodofio. 

ENHOR : Chegou emfim o correyoe 
quaíi nos vemos depois delle na mefma 
confufaõ que antes , porque naõ ha 

concordar os textos, e cada hum falia pela 
boca do feo affecto , ou da fua creàaViàade. 
A relação do Padre Manoel Luis dis o que 
corre em Lisboa, eoque ouvio no Paço, i 
de Alemtejo tem por fi, o haverem efcrito no 
mefmo exercito, pofto que o Reytor quê ma 
deo, naõ fabe quem foy o author. As letras 
faõ do Marquês de Marialva, cujos efcritos 

.por domefticos , me fará V S. mercê refti-
tuir, e o pequenino que falia na curiofidadc, 
do Valido , o qual no mefmo dia prometteoa 
outra peífoa cj havia de pedir nefta occafiaõ a 
S. Mageftade, me tiraífe de lugar taõ nocivo 
à faude j mas iífo dis aquelle amigo. Queira 
Deos que queira. D. Rodrigo me efereve que 

no 
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no ultimo avizo de Madrid fe dizia,que eftava 
ElRey deliberado a vir em pazes com Portu­
gal , fe o fucceífo defta campanha naõ foííe 
qual efperava. Eu ainda naõ dou por con-
quiftada a Terra Santa, e por mais favores 
que veja do Ceo , naõ deixo de temer as 
noífas ingratidoens. Ainda eftamos em Ju­
nho , eha dous mezes para a campanha do 
mar, e naõ meperfuado, que haja de baldar 
o inimigo hum taõ grande empenho. Agora 
h e , que eu o havia de começar , e fazer ma­
yor e melhor exercito; e efte he o que havia 
de fazer a boa paz, e depois de boa guerra, e 
divertir a do mar com a da terra, prevenindo 
muy bem as coitas , principalmente a do Al-
garve , porque o inimigo hade procurar 
©bfeurecer a gloria defte fucceífo com qual­
quer fumo de viétoria, ainda que naõ fej a de 
grande confequencia para a conquifta. A ga-
lantaria he , que hontem affirmava o noífo 
Governo, que naõ tinha o inimigo armada, 
e hoje conhece que a t e m , e com tamanhas 
prevençoens. Do Porto avizaõ, eraõ partidos 
para Aveiro por ordem de S. Mageftade Joaõ 
Nunes da Cunha,e o Conde de Miranda.Deve 
fer negocio naõ pequeno , de que V S.já 

N ij terá 
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terá noticia. Eu como de antes, mas lempre 
paraferviraV S. &c. Villa Franca emíelta 
feira. 1665. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XXV. 
Ao T)uque do Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Athe 
hontem naõ chegarão de Alemtejo 
mais que rumores vagos fem couza 

de que pudeííe fazer avizò a V Exc. e pofto 
que íúpponho terá V Exc. por outras vias 
eftas mefmas noticias, por obedecer a V.Exc. 
mando as que me vieraÕ com huma ReJaçaõ, 
que hontem á tarde me moftrou aqui oReytor 
da Univerfidade, que fis copiar , e por iífo 
fe dilatou efta athe hoje.. O certo h e , que nas 
circunftancias do fucceífo naõ ha aindacou-
za certa, mas todos concordaõ em que o 
Inimigo tem armada provida de todos os 

rs 
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petrechos de faltar em terra, e fallaõ naõ 
menos que em dès mil homens, fóraama-
rinhagem. Bem pôde Carracena fornece r 
daqui o refto que lhe ficou do exercito, e 
fe voltar logo logo, pôde fer que coníiga da 
fegunda o que naõ fes da primeira, porque 
a gente que perdemos , dizem, que foy muita 
comexceífo, e os demais vaÕfe recolhendo 
a fuás cazas. Deos que nos dá as victorias, 
nos enfine a uzar bem dellas. 

A carta,e a eleição de V Exc. a mandar a 
S. Mageftade,me pareceo taõ acertada, como 
todas as refoluçoens de V Exc.Quererá Deos 
que com ella fe abra caminho à defejada re­
conciliação. O tempo vaydiífo, e o coração 
de S. Mageftade parece que já íe abranda ,' 
porque beijahdolne a maõ D. JoaÕ Mafca-
renhas pela viótoria, lhe diífe : Day muitos 
recados a minha May. Guarde Deos a V. 
Exe. muitos annos, como dezejo,e efte Reyno 
ha mifter. Villa Franca: Seita feira. 

Capellaõ e ereado de V Exc. n 

Antônio Vieyra. ; 
CAR-
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C A R T A XXVI. 
Ao Senhor D. Theodofio. 

> 'J .- '' I i 

SE N H O R : O gofto com que recebo 
e leyo todas âs cartas de que V'S. me 
faz mercê, fe me aífuftou naÕ pouco 

no fim defta, por me dizer V S. pâíla com 
pouca faude, e mais neíres dias em que a 
frefcura das ribeiras do Mondego naõ fac* 
baftartte reparo ao fervor dos Caniculares; 
Guarde Deos a V S. e me livre defte cuidado 
e fentimento,que he mayor que o que me cau-
zaõ todos os meos males. Com efta remetto 
os papeis do correyo de Lisboa, ou do Alem-
tejo,em que V S. lera melhores novas da ba­
ta lha , do que faõ as que fe naõ efcrevem. A 
mim me parece que huns e outros mentem, 
porque todos fallaõ pela boca do aífeóto. O 
certo, h e , que a réfiftencia de Villaviçofa foy 
bizarra, e que a perda da artelharia, e o nu­

mero 
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mero e calidade dos prizioneiros faõ baftan-
tes teftemunhas da victoria, que toda foy de 
Deos, ou para fim da guerra,-ou para prin­
cipio deoutras felicidades. Do Brafil me veyo 
hum famofô Papel fobre os dous Cometas, ef-
crito pelo P Eftancel, Meftre que foy da 
Mathematica em Santo Antaõ, que naõ re-
metto a V.S.por fer obfcuriftimo,feito de pro-
pofito debaixo de metáforas e enigmas de 
nomes Gregos, os quaes eu tenho baftante-
mente decifrado y e refervo efta fábula, que 
naõ tenho por fabulofa,para quando eu eíteja 
em eftado de poder paliar duas horas entre 
as cannas , ou debaíxqj das oliveiras. Por 
mayor digo, que os Cometas parece que an-
nunciaõ mudanças dos tempos e das couzas, 
e todos para bem, e bem de todos. V. S. fe 
firva de mereftituir eítes papeis, porque te­
nho promettido a comunicação delles a algum 
amigo,exceptas as cartas do Marquês de Ma-
rialva, que fe mandaõ em toda a confiança e 
fegredo, e fó de V S. as fio, e folgarey que 
nenhuma outra pefloa fayba que eu as comu­
nico , porque tudo fe diz , e em toda a parte 
haefpiaSi Também me conformo comV S. 
no parecer, de que .naõ eftamos em tempo , 
.-> mas 
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mas naõ põem Deos tempo em o mudar. &c, 
Villa Franca 3. de Julho de 166$. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CARTA XXVII. 
Ao T)uque do Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Quã* 
do hontem recebi a carta de V Exc* 
eftavá eu prevenindo todas as que ti-* 

ve de Lisboa para as remetterj mas nem fazer 
repofta aV.Exc . permittio a vifita do Rey-
tor daUniverfidade, que durou athè noyte 
fechada. Elle eftà muy contente com haver 
livrado da refrega o feo Roque, ou o Roque 
deS. Mageftade , que já ficava em Lisboa, 
âcodindo às faudàdes de feo A m ó , depois de 
haver acodido a feo ferviço, lf 

*_ JL 
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A Relação que V Exc. teve da batalha, 

folguey muito de ver , porque faõ informa-
çoens de vifta , e de quem fabe entender e di­
zer o que vè. Pelas cartas do Marques de Ma-
rialva verá V- Exc. o que S. Mageftade or­
denava, easrazoens, porque fenaõ execu­
ta. O certo he, que em Lisboa ouvem-fe os 
repiques, e no exercito fentem-fe as feridas, 
eexperimentaõ-fe as faltas. Muito devemos 
a Deos, porque em tudo as fuppre, e feremos 
nòs taõ ingratos, que lhe naõ demos toda a 
gloria. 

Se os avifos de Madrid faõ certos, grande 
diípoíiçaõ para a paz fera efte fucceífo, e 
muito fe ajudaráõ delle os que tiverem a 
mefma opinião, e mais em ódio de Caftri-
Iho, o filho fica arrifcado a morrer das feri­
das , e fera perda de confequencia , como he 
cafo notável, que dos três últimos Validos 
de Caftella, eftejaõ prezos os filhos em Por­
tugal, Também eítes reféns , e os demais 
naõ haõ de ajudar pouco ao penfamento da 
paz. A efte propolito referirey aqui o que 
me efereve o Reytor de Santo Antaõ, que he 
o feguinte. Huma das cartas que agora vieraõ 
de Villaviçofa, conta que chegando aEftre* 
- Tom, II. O mo* 
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rhoz o General daCavallaria Cafteinana,ine 
mandou hum refreie© grandiofo a mulher do 
noífo General Diniz de Mello , com cem do-
broens em huma bolça. DifTe que aceitava 
tudo pelo tempo em que fe achava; mas que 
em agradecimento de tamanha mercê , aííe-
gurava a S. S. que naõ veria mais em rifco ao 
Senhor General, porque a guerra com Caf­
tella eftava acabada. Ante-hontem chega­
rão a efte porto os Cabos, e porque fe levou 
recado aElRey, que eftava em Alcântara, 
efperàraÕ na praya em dous barcos, das qua­
tro da m.anhaa, athè às dez, tempo em que 
alli cheguey, e vi dez Cabos mayores defem-
barcar, e entrar em huma liteira o General da 
Cavallaria, e D. Franciíc© de AJarcon, filho 
de D. Joaõ Soares, e no coche do Conde da 
T o r r e , que foy de D. Joaõ de Auftria, os oy-? 
to. D. Francifco foy com os mais para o Caf-
tello,dalli porem o levàraõ logo para a Tor­
re de Belém. Mandou-os vifitar ao barco o 
Marquês de Liche, e com licença do Tenen? 
te os veyo receber à entrada do Caftello, di­
zem, que veftido de galla , e preguntando, 
ao General; Que es efto Senor, comofue eftol 
elle reípondeo: FuecomolodeV,Exc. econ-
:, - i tando-lhe 
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ando-lhe todo o fucceífo, concluiò o Liche: * 
vnfin no quiere Dios. Athequi a carta. O 
nefmo Senhor guarde a V Exc. muitos; an-
ios, comodezejo, e havemos mifter. Villa 
Branca 3. de Julho de 1665 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra.1 

CARTA XXVIII. 
Ao Senhor T>. Theodofio 

S ENHOR: Agora quizera eu ter hum 
grande requerimento com V S. para o 
mandar taõ bem apadrinhado. Vay 

carta daquelle amigo, c taõ amante, como 
V.S.verà.Elle me tinha avizado poderá partir 
por todo efte mez , em huma Fragata Portu-

í gueza, que fe dà ao Embaixadar Sande , para 
\ tornar a França comametade doseazamen-
t tos que trouxe; mas por outra via fe avifa, 
t Oij W 
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que como efte Miniftro eftà entrado em gran­
de valimento, naõ apreflarà a jornada para 
mais lograr os favores. O requerimento da 
minha reftituiçaõ , diífe o Conde , que S. Ma­
geftade o mandara confultar com algumas 
peífoas, fobre que andava fazendo boa dili­
gencia ,• mas eu creyo mais a minha fé , que a 
fua efperança. Vay a Décima acuzada; o cer­
to h e , que os noífos Cabos nem emprofa, 
nem em verfo fe ajuftaõ bem. &c. Coimbra 
i i . d e Julho de 1665 

Creado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
A' B A T A L H A DE MONTES-CLAROS: 

P *D E Q 1 M A. 
ASSOU da marca o Marquês 

No valor , na bizarria: 
Saõ Joaõ teve o feo dia 

t A defafete do mez : 
O meo Cefar delta vez 
Soube vir , ver , e vencer : 
Com Jaques naõ ha perder : 
Menezes todo he Luis: 

- r, < O Diniz fez quanto quiz : 
.Naõ ha mais flandes que Scombér. 

•r CAR-
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CARTA XXIX. 
Ao Senhor T>. Theodofw. 

SENHOR : Fico entregue da carta , 
que remetterey com fegurança , e o 
amigo receberá com todo oencareci-

mento do gofto,o meo fe mortifica fümamen-
te com ver, que os cffeitos do achaque de V. 
S.naõ paraõ,e que osMedicos deLisboa recei-
táõaV S. dous remédios taõ univerfaes, e taõ 
últimos , como coftuma fer fontes e mu­
dança de fitio. Efte fegundo me faz fufpeitar , 
que as faudàdes que a Corte tem de V S. de-
viaõ dictar a receita. Tem muita razaõ, fe 
eftivera em tempo que ella valera. Eu fem­
pre entenderey , que importará mais à fauda-
de de V S. a companhia, que o lugar, feguin-
o dictame daquelle verdadeiro Amor , do 
qual fe diífe: Malutt exilmmpati, quam defede-
rium. O troco de Tentugal por Almeida , 
mais parece defobediencia dos confeffados, 

que 
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que confelho do Confeífor , e fe conforma eí-
ta refoluçaõ com o que eu efperava das pro-
meífas antecedentes, e por iífo dizia, qpae 
venerava as profecias , que em tudo fevaõ 
comprindo e haõ de comprirfe. O penfamen-
to de V. S. em arguir que agora me haõ de 
apartar defta vizinhança, hefemelhanteao 
que deu motivo às cartas do General e feo 
Irmaõ : e ambas eftas máximas parecem eftu-
dadas naquella efcola, onde le aprenderão 
tantas outras que hoje vemos praticadas $ 
por iífo os pertos de V.S. temidos, e os longes 
continuados , fe valerem , como prefumo, 
naõ liaõ de valer as receitas dos Médicos de 
I^isboa. Deícíe o primeiro avizo que tive de 
V. S. os dias paliados, determiney aproveitar 
a benevolência do meo vizinho, quanto ella 
fe acõmodaífe; e naõ tenho faltado às difpo-
fiçoens com toda adeftreza, achando nelle 
inclinação e affecto ao ferviço da Caza de 
V S. çom fignificaçaõ de fentimento de a 
ver taõ fora de feo lugar , condenando os 
inftrurnentos defta violência. A carta do 
I)uque, que Deos guarde, veyo em muito boa» 
forma para eu poder uzar delia em occa/iaõ 
c[ue aflim o acõfelhe.Quererà Deos que o Ro­

que 
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que, ainda que jugado por maõ alhea, faça o 
que dizem pôde; e tenho eu meos indícios 
para cuydar que folgará de augmentar feu 
poder com ter da fua parte os mais podero-
fos; mas fobre tudo me períuado, que todas as 
diligencias humanas no tempo emqueefta-
mos, e em que himos entrando, haõ de mon­
tar pouco, porque os íucceflos de todo elle 
correm por conta da difpoíiçaõ e providen­
cia Divina, e delia fe haõ de eíperar na-
quelle dia, hora, e circunftancias, em que por 
feos decretos eftaõ determinados. &c. Villa 
Franca 12. de Julho de i6ó*$. 

Creado de V. S. 

Antônio Vieyra: 

CAR-í 
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C A R T A XXX. 
Ao Senhor T>. Theodofw% 

S ENHOR : V S. me obriga a reípon-
der por pontos , fendo que a minha 
arte naõ chega a hum mal rafgado, e 

o tempo me obriga a que feja muito breve­
mente a todos três. 

Dia de Santo Antônio à tarde veyo aqui 
o Medico Antônio Mendes, e diífe emhurna, 
palavra, que eu eftava faõ , e começou a tri­
unfar muito da fua fciencia e medicamen-» 
tos , attribuindo a elles o milagre, fendo to­
do da vefpera de Santo Antônio, e naõ feri 
o primeiro, nem o ultimo que tem feito, e 
fará. O Duque meo Senhor, a cuja verdade e 
poderes, eu reconheço os efeitos de toda ef­
ta obra, fem querer dar parte delia a V S. af-
fim pelo argumento da experiência , como 
porque naõ tenho a V S. por taõ fanto, fe 
bem naÕ defefpero, que feja V S. muito bom 
advogado para os outros achaques. 

Dos Caftelhanos, corre de hontem pat 
cri 
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cà a mefma nova deeftarem nos campos de 
Villaviçofa , mas ainda nefta fuppoíiçaõ , 
naÕ tenho por froçofa confequencia, a de 
naõ terem Armada ; e fe a tem, deviaÕ de lhe 
tardar as gales, e darem efte fegundo falti-
nho , para mudarem de alojamento, e lograr 
no meyo de taõ rigorofas calmas a frefcura, 
e a commodidade daquelles campos ; com 
tudo ha aqui huma carta do Padre Balthezar 
Telles , efcrita aSanfins,em que diz , lhe 
certificava o Conde Valido, que a Armada 
do inimigo fe defvanecèra, eque naõ havia 
que temer por mar. Se eu fora elle, folgara 
muito com a certeza defta noticia, e apro­
veitara-me dos rumores do contrario, para 
fem nota da oppofiçaõ me valer de todos os 
Cavalheiros do Reyno, e multiplicar os in­
fiéis j diligencia que fempre fe devera fazer, 
quando fora muy fuperior o noílo exercito 
quanto mais fendo inferior Acerca da mef­
ma guerra me dis o futuro V Rey em car­
ta de 13. as palavras feguintes: O N. N.> 
criado de Aveiro dis que em Portugal faõ 
muitos os traydores , e eu creyo que elle veyo 
acrefcentar o numero. Dis muito do poder de 
Hefpanha nefteanno, masque fe nelle naõ 
«.-> Tom, II, P coa-
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confegue a conquifta , no feguinte fas pazes: 
que vem direitos aSetuva\ ajuntarfe o exer­
cito com a Armada. Athequi efteAuthor, 
com o qual paífarey ao terceiro ponto em 
que continua aífim. ElRey de França eftà ar­
bitro das couzas de Caftella, de tal maneira 
que teme o Emperador, e que os Inglezes tra-
taõ das couzas de Portugal à medida do feo 
intereífe.Finalmente,Senhor,refumindo, em 
tudo o que fe dis, naõ ha couza certa, nem 
em que o difcurfo poífa fixar pé , ainda nas 
couzas da noífa Corte e Reyno, quanto mais 
nas dos eftranhos. Quanto à reíiftencia de 
S. A. tem contra íi, quando menos, fer contra 
o gofto d'ElRey , e contra os confelhos de 
fua May. Deos lhe dè muita luz do Ceo para 
que acerte com o que mais convém à confer-
vaçaÕ publica, que he e deve fer fempre o pri­
meiro motivo nos Cazamentos dos Prince-
pes. 

Eftimo que Sande, e Atouguia eftejaõ re­
conciliados , e fó me peza de que nefta occa-
íiaõ fe naõ faça huma reconciliação o-eral en­
tre todos os Títulos e Grandes do Reino, pois 
athe os brutos fe fabem unir quando fe vem 
cercados de feos inimigos. Baftava para efta 

gran-* 
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grande obra hum fó aceno do Rcy,ou de quem 
temnamaÕ os feos acenos. 

Se a melhoria for por diante, porque 
ainda à manhãa me mandaõ purgar, logo 
hirey oíferecer as minhas moletas aos pês do 
Duque que Deos guarde, e beijarlhos muitas 
vezes, aílim pela faude, como pelas faudàdes 
que me deixou; e antes diífo avizarey a V S. 
fe houver alguma hora mais defoccupada e li­
vre das fentinellas na publicidade defta efta-
lagem.Tudo por cà faõ trovoadas,e hoje com 
pedras mais groífas que nozes. V S. difcurfa-
rà melhor as razões, porque merecemos que 
o Ceo nos apedreje &c. Villa Franca r6 .de 
Julho de i66j. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CAR-

http://r6.de
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C A R T A XXXI. 
1 Ao Senhor T>. Theodofio. 

E N H O R : Sempre para mim he de 
mayor alvoroço o correyo deTentu-
gal, que o de Lisboa ; mas hoje com 

muy aventajada razaõ , porque o de Lisboa 
naõ trouxe novidade, nem couza digna de 
relação ; e o de Tentugal me trás duas taõ 
grandes novas, e de tanto goíto, como a me­
lhoria do achaque de V S., e a eíperança de 
eu a ter também perfeita com a vifta de V S. 
e logro da fua prezença, q fummamente efti-
mo. O dia e hora fique à eleição d e V S. e à 
comodidade da faude, e á ventura de tempo, 
cuja opportunidadee conjunção nefta eftala-
gem, como V S. tem experimentado, fe naõ 
pôde obfervar nem prevenir com certeza,-
mas com avizo diante, poderá haver lugar de 
alguma cautela, agora que já ponho os pês 
no chaõ. 

O texto da profecia depende daintelli^ 
gencia 
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gencia do tempo ou anno de que falia, o 
qual^pella equivocaçaõdas palavras,he capas 
de muitos fentidos. Conforme alguns delles, 
jà efta prornefTa eftà comprida ,• mas fegundo 
outros , que naõ tenho por menos prováveis, 
entendo que ainda fe hade comprir, ou feja 
dentrOjOu fora de Portugal, em ordem porem 
às fuás mayores felicidades. Naprezençame 
explicarey melhor, e também direy o mais 
que entendo das efperanças defte mundo, 
que todas fe devem pôr fó em Deos &c. Villa 
Franca 16. de Julho de 1665. 

Creado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

CAR*: 
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C A R T A XXXII. 
Ao Senhor T). Theodofio. ' 

E N H O R : SirvafeV S. de me mandar 
muito boas novas de fua faude,e de 
como V S. tem paífado com as cal­

mas deites dias,taõ defacõmodados para con-
valecer, como para caminhar , que faõ os 
dous cuidados com que V S. me deixou. De 
Lisboa, aííim de dentro, como de fora da Ci« 
dade,fe queixaõ todos do rigor do tempo,mas 
naõ faõ fó eftas as queixas, nem fó eftas as 
cauzas. Aífim como no correyo paífado veyo 
lifta de mercês, aílim agora veyo rol de quei-
xofos, e entre elles Torre, eNiza , de quem 
fe naõ efperava^e fendo que as vozes da queixa 
coftumaõ a ter pouca armonia, o que mais 
me admira , he que todas as que por cà che-
gaõ, vem concordes. Verdadeiramente fe de­
ve ter compayxaõ dos Miniftros do noífo Go­
verno , pois naõ baftaõ os acertos de fuás 
difpofiçoens, nem a felicidade de feos fuc-

ceííoi 
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ceíTospara os defenderem de taõ injufta per-
feauiçaõ. Mas ifto íie governar Portugue­
zes. A diligencia que dizia aquelle grande 
Miniítro andava fazendo, parou nodefen-
gano que eu fempre efperava : e deo por ul­
tima repofta,que Sua Mageftade a queria con-
fiiltar e defpachar por íi mefmo. Certo eftou 
que fe houver taes Confultores, que naõ feraõ 
os mais amigos; com tudo os meos me efcre-
vem em tal fôrma, que me daõ boas efperan-
ças, mas naõ fey em que as fundaõ. V S. o 
poderá faber melhor, fetem jà fallado com 
peífoa que vieffe daquella banda, porque 
eftas faliaõ mais claramente que as cartas, 
cujos mifterios fe naõ entendem, e talvez pa­
recem mifterios fem o ferem. 

Como ainda naõ pude fahir fora, naõ buf-
quey o Reytor, o qual chegou à Cidade para 
voltar. Poíto que paífou por aqui, naõ hou­
ve tempo de lhe fallar com particularidade, 
como ofarey na primeira occafiaõ. A Junta 
que nos tinha aífuftado , defcarregou fobre 
o filho de D. Joaõ Soares a quem os Becas 
conformemente queriaõ logo tirar a cabeça; 
mas oConfelhode Eftado o confiderou me­
lhor , e fe contentou com quefoífe melhor 

guar-
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guardado,menos aífiftido de dinheiro, dando-
fe-lhe fó do que vier de Caftella o que foífe ne. 
ceífario. Efcrevem-me que a mudança que ti­
nha promettido o Confeífor , ainda naõ eftà 
concedida, e que as indulgências e favo­
res naõ correm já taõ expeditamente por efta 
via} com que fe prognofticaõ differentes mu­
danças. V S. me dirá o que devo crer. ÔCG, 
Villa Franca 25. de Julho de 1665. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CARTA XXXUL 
Ao Senhor D. Theodofio. 

S ENHOR: A carta de V S. me achou 
fora de caza, e por iífo naõ pôde hir 
a repofta com ella. Remettoa V S.as 

novas de Madrid, e bem pudera V. S. parti-
ciparme 
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ciparme as da noífa Corte , pois me dizem 
que ha muitas. As daquella peça do nolío 
enxadres procurey faber de raiz, e he certo q 
houve algum arrufo, mas da parte do Valido, 
efeargue delle muito mayor confiança efe-
gurança na graça. 
-f Por muy acertado tenho hir bufcar V . 
S, a faude na vizinhança dos ares naturaes; 
fòreceyo a difcoveniencia do tempo, por fe­
rem Caniculares, e aífim tomara faber quaes 
faõ os Médicos, que taõ apreífadamente re-
ceitaõ a V S. efta jornada • mas como V S. 
conhece, que a mudança de íitio, aífim como 
coftuma fer remedio,pòde fer também perigo, 
a prudência e regimento de V S. fera a guia 
mais fegura ane no« livrará aos creados de V . 
S. de cuids ^o-

Tars>bera qu-ar-N f\ ao principio aquelle 
"P?..pt<, mt ./^urreo que oHofpede deUra-
vJz de jângne gio, era o efperado dos Seba-

":i~j ; mas a poucas voltas da chave íe 
defcubrio que era outro o myfterio defte fe­
gredo. Naõ falta quem efpere a revelação del­
le nefte mefmo anno em que eftamos, e ainda 
nefte mefmo mez. Do feguinte fe affirma con-
ftantemente que he fatal. O noífo Vice-Rey 
<v Tom. II. Q^ da 
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da índia haverá dous annos que me efereve 
aífim j e me certificou peífoa de credito , que 
com a mefma aífeveraçaõ avifàra por huma 
carta ao Conde Valido, que dos ioatheos 
20 tiveíTe grande vigilância , porque naquel-
las horas nos ameaçava hum grande perigo: 
e que guardava a repofta defta carta, e a cer­
tidão de fe ter entregue ; tanta confiança faz 
do q lhe dizem as fuás eftrellas , que eu tenho 
por teftemunhas naõ merecedoras de tanta 
fé. Aqui chegaõ agora huns Padres de Itália, 
e dizem , que para o anno que vem fe eíperaõ 
là grandes mudanças no mundo. OCYerigo 
de Alemtejo naõ tem paciência para efperar 
tan to , como V S. verá do papelinho inclufo, 
que me mandou o Padre Reytor de Santo An-
taõ , por lho haver mandado hum Padre, que 
certifica havello vifto e lido antes da batalha 
de Carracena. O íucceífo da Armada Ingleza 
me mandarão também com as particularitta-
des que V S. verá, mas a mayor de todas ne­
fte correyo he haver dito o Conde Valido 
no mefmo dia em que elle partio, que a Ar­
mada do inimigo tinha lançado gente em Sa­
gres. Lívrenos Deos de alguma traição, que 
he o que mais fe pôde temer naquelle lugar. 

Dos 
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Dos progreífos da inteira faude deV S. eíli-
marey ter fempre as novas quedezejo, eque 
por efte meyo fe configaõ os demais, que tu­
do fe pôde efperar da difpoíiçaõ e induftria 
de V S. negociando de perto. Eu já me acho 
com alento de poder fazer huma romaria 
athè Santo Antônio dos Olivaes, fe a partida 
de V S. naõ for taõ apreífada, que naõ con-
finta às minhas faudàdes o allivio de dar hum 
abraço a V S. antes defta auzencia. &c. Vil­
la Franca 7. de Agofto de 1665. 

Creado de V S. 
-j , ; 

Antônio Vieyra. 

QJj CAR-
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CARTA XXXIV. 
Ao T)uque do Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : 0 
exceífo da mercê que V Exc. me faz, 
he o que encolhe a minha incapaci­

dade, para que fó me atreva nas cartas do 
Senhor D. Theodofio a me pôr aos pês de V 
fixe. onde V Exc. me terá em todo o tempo, 
ainda que elle faça taõ eítranhas mudanças, 
como de íua inconftanciafe podem efperar. 
A novidade de faltarem cartas a V Exc. nef­
te correyo, me confirmou o receyo de huma 
fufpeita em que eftava, porque também nel-
le me faltou carta do Marquês , o que na5 
fuceedeo athégora,- e temo que huma eou­
tra couza feja curiofidade poderofa. Se aílim 
foífe, ficará mais conhecida a innocencia, e 
mais defenganada a malícia • mas nem ilío 
baftarà. 

As eftrellas de Joaõ Nunes da Cunha, me 
parece que tem agora o credito muy feguro 
com o avifo que fez ao Conde Valido ,• por­

que 
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que quando naõ íiicceda o prognoítico, dirá 
que a fua diligencia o atalhou, e quando fuc-
ceda ( do que Deos nos livre) provará que era 
taÕ verdadeira e infallivel, que com nenhu­
ma diligencia, nem cautela fe pode atalhar. 
O certo h e , que as profecias de Portugal, e 
os aviíbs de Caftella todos fallaõ em conjura­
ção j eeu naõ vejo onde ella fe poífa fundar, 
fendo os mais difgoftados os mais fieys -, e o 
melhor he , que aínm o conhece e diz todo o 
mundo. Sobre a minha romaria fallo ao Se­
nhor D. Theodofio, naõ fabendo jà quando 
hade chegar o dia de me ver aos pês de V. 
Exc. que he o que mais dezejo. Guarde Deos 
a V Exc. muitos annos , como Portugal, e 
oscreadosdeV Exc. havemos mifter. Villa 
Franca 10. de Agofto de 1665, 

Creado de V, Exc. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA XXXV. 
Ao Senhor T). The o do fio 

S ENHOR: Efta carta deV S. me dei­
xa cheyo de grandiflimas efperanças, 
porque naõ ha couza taõ difficultofa 

no mundo, que fe naõ deva efperar ecrer, 
quando vejo a V S. taõ declaradamente Se-
baftianifta , o que eu tinha por incrível, e 
impoífivel. Para bem lhe feja a feita, e a cou-
ítancia com que V S. a quer defender e difpu-
tar, e por ventura convencerme, e conver-
termeaella. Eu a tenho por muito boa para 
rir, mas naÕ para crer: e creya-me V S. que 
naõ mudo as guardas á chave daquelle Papel. 
Façano-lo Deos taõ certo, como he verdadei­
ro, e fem duvida, o fentido em que eu o enten­
do, e em que V S. também o nade entender 
no dia da conferência, que efpero naõ che­
gue a fer difputa. 

Qual efte dia haja defer,naÕ polfo di­
zer ainda agora a V S. porque me falta meo 
companheiro efta femana, no fim da qual ha­

de 
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de fazer a fua ultima profiffaõ, e naõ me que­
ro fiar de outro.Tambem concorre nefte tem­
po ferem ferias , em que parte do Collegio al-
ternadamente eftà fempre em Villa Franca ,• 
e aííim por efta razaõ, como por outras muitas 
do meo dezejo, quizera fer eu o que fizeífe a 
jornada, ficando por conta de V S. aífmalar-
me o lugar, ou neífe, onde V S. eftà, ou em 
algum outro da vizinhança , mandandome 
V S. ao caminho modo, com que poífa hir 
fechado. Defta forte, alem de lograr a prefen-
çadeV S. poderey também beijar os pês ao 
Duque, que Deos guarde, que he o que íum-
marnente dezejo : e haverá tempo para alar­
gar mais a conferência, e fallar nas eftrellas 
do Ceo, e nas da terra , que nem fempre haõ 
de fer contrarias. V S. me fará mercê avifar 
athè feita feira com as novas que vierem de 
Lisboa, para que fendo pradticavel efte mo­
do , poífa eu accommodar o dia conforme as 
difpofiçoens do que cà fe ofTerecer. A caufa 
daquelle eclipfe foy com toda a particulari­
dade, e metenh© aproveitado daoccafiaõ, 
pofto que me naõ promette a efperança gran­
des confequencias, falvo as da contrariedade, 
que tenho por mais feguras, e impoífiveis de 

recon-
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reconciliar, com que também venho a admi* 
rar o muito bojo dos homens grandes ; mas,, 
como marinheiro que tem padecido tantos 
naufrágios , fey que nunca eftes eftaõ mais 
certos, que quando menos fe teme a tempes­
tade. &c. Villa Franca 10. de Agofto de i66j* 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CARTA XXXVI. 
Ao Senhor T>. Theodofio 

S ENHOR : Grande fufto me cauíaraõ 
as primeiras duas regras defta carta de 
V, S. porque cama efangrias, fendo 

palavras taõ mal foantes, naõpodiaÕ deixai1 

de fer reípondidas do meo coração com huns 
ecosmuytofentidos. VivameV S. mil annos 
pela certeza de naõ haverem de paífar defte ! 
numero, e pela efperança dos bons eífeitos 

que 
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que da minha parte farey jpor ajudar a diípor 
com os facrificios de todos eftes dias. A boti-
ca e o Collegio eftà todo à ordem deV S. 
mas demeV S.licença, naõ como medico, 
mas como enfermeiro experimentado, para 
que interponha humainterlocutoria a quan­
tidade da receita. Eu tenho tomado a purga 
de Maná muitas vezes , e nunca menos de 
três onças, três e meya, e quatro; porque efte 
gênero de medicamento he demasiadamente 
benigno, ecomo vem de Itália, naõ chega 
cà taõ vigorofo ; mas ifto fub cenfura, e /#/-
vo meliori judicio; por ifto vaõ duas onças em 
hum papel, e huma em outro. 

A D. Antônio tenho dobradas razoens 
de fervir , e ferey muy diligente fervidor é 
folicitador em tudo oquepreftar, quanto ao 
merecimento de fua Peífoa feja neceífario o 
meo cuidado. Do valimento do Bifpo Confef-
fer dou a V S. o parabém -, principio que­
rem as couzas, e das extremidades de Lisboa 

1 fe pôde chegar amayores extremos. Os dias 
1 bem merecem amaldiçoados , porque eftes 
; das ferias trazem comíigo a maldição, e ca-
i da hora topo com mayores difBculdadesj avi-

farey quando poderá fer vencerem-fe. Ao 
: Tom. II, R Du-
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Duque meo Senho/ beijo a maõ muitas ve­
zes. E Deos guarde aV.S.&c. Villa Franca 
-%i. deAgofto de 1665. 

Gapellaõ e menor Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CARTA XXXVIL 
Ao T)uque do Cadavah 

E XCELLENTISSIMO Senhor : De 
todos os meos cuidados me livra V. 
Exc. fempre, porque na protecçaõ e 

amparo de V Exc. tenho o feguro de todos. 
Algü íufto pôde ao noflo Governo cõrirmar-

fe a nova do Algarve, que fempre fera inten­
to de alguma nova confequencia, e de muita, 
fe por ahi nos quizerem divertir, fegundo re-
zaõ os aviíbs de Madrid. Sinto o acnaque do 
Marquês; que os de Lisboa nefte tempo coí-
tumaõ fer mais pezados do que começaõ.Me-

lhot 
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lhor faude tinha quando eftava mais longe 
da Corte. O certo he, que fó Deos fabe o que 
faz, eque fempre devemos muitas graças à 
fua providencia, cujos decretos eu muito ve­
nero acerca da Peíioa de V Exc. e confidero 
nelles muy fuperiores fins. Deos guarde a V 
Exc. muitos annos , para que o vejamos os 
ereadosdeV Exc. Villa Franca 14. deAgo-
ftodei66j. 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XXXVIII. 
Ao T>uque do Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : En­
vio a faber da faude do Senhor D. 

' Theodofio, eme alegro que V Exc. 
a logre taõ inteira, e taõfuperior a tudo o 
rque© mundo chama trabalho, edefgofto. Pa-

R ij deee 
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deçeV Exc o que podem dar os homens -y.e 
logra o que fó pôde dar Deos; final certo, que 
he vontade fua: debayxo defta providenciafe 
faça pouco cafo daquelle rjgor. Emfim,o 
Senhor Conde de Atougia nos dis que na Cor­
te fe morre, e o Marques de Gouvea, que 
na Corte fe adoece, e e m V . Exc. nosmoííra 
Deos , que em Almeida, e em Tentugal fe vi­
ve , e que naõ he taõ mà forte a dos deíterra-
dos, que naõ haja outra menos tolerável. Do 
mundo vaõ taes novas, que naõ parece o 
mefmo que começou efte anno, e ainda naõ 
eftà acabado. Olanda, dizem, que appatelha 
nova e mais poderofa Armada, e que Fran­
ça fe tem declarado por fua parte : que os 
Princepes de Alemanha fe armaõ,fem fe faber 
o fim:que em Polônia começaõ grandes revo-
luçoens: e que fe temem em Europa mais uni-
verfaes guerras que nunca:que Carracena,fei-
to Grande,vay governar Napoles:e que a con-
quifta de Portugal fe torna a entregar a D. 
Joaõ de Auftria. Aífim o diziaõ as profecias 
de Évora, muito antes defte avifo. Hum de 
Madrid feme tem promettido para o corre-
yo.; vindo, hirà a V. Exc ; Da Corte ha carta 
em que fe efereve a noticia de defcontenta-

mentos 
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mentos vários, a fora os da impreífaõ , ne­
fta ultima fédefpede Mercúrio, mandado que 
nâõ fe efcreva mais. Eu lhe fofrèra o eftylo, cõ 
que Deos nos déífe muitas occafioens de ef-
crever victorias. O mais digo ao Senhor D. 
Theodofio, cuja faude por agora tenho por 
mais fegura neífes ares, que nos de Lisboa. 
Guarde Deos a V Exc. muitos annos, como 
Portugal ha mifter. Villa Franca 22. de Ago-
ítode ióóy. *z>••: 

Creado de V Exc. 
/ r < 

/ Antônio Vieyra. /j 

CARTA XXXIX. 
' Ao Senhor T). Theodofio. , 

, : t í . j 

S ENHOR : Vay o portador defta a tra-
^erme novas de V S. que eu eftou de-
zejandotodos os momentos, easfoli-

citàra todos os dias fe tivera outra liberdade. 
SirvafeV.S. de me mandar dizer como tem 

paífa-
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favoráveis os erTeitos,como promettiao osq os 
receitàraõ.Melhor fera hir lograr a faude nos 
arrabaldes de Lisboa, que bufcalla nelles ; 

porque fe affirma, que naõ eftaõ de prefente 
aquelles ares muy ládios , e que as partes de 
alem do Tejo ardem em graves doenças, naõ 
fem temor de que fe partem de eftoutra ban­
da. Viver , Senhor , he o que importa, evi­
ver onde Deos for fervido, e efperar as dif-
pofiçoens de fua providencia no lugar que el­
le fabe hemais conveniente. Jàdiífe a V S. 
a pouca fé que eu dou às eftrellas, e a feos in­
terpretes ; mas como neffa carta que vay àe 
Joaõ Nunes da Cunha, meefereveo elle taes 
aífeveraçoens acerca do dia 19.de Settembro, 
que verdadeiramente merecem alguma at-
tençaõ, e que roguemos particularmente a 
Deos pela continuação dos annos que hon­
tem fez S. Mageftade, os 9. do mefmo mez 
também diz que faõ de expe&açaõ para Por­
tugal. Podemos agradecer aos feos prognoi-
tícos, que fe nos mentem, ao menos naõ nos 
cançaõ , pois íaõ taõ breves os prazos que 

nós mandão efperar. O certo h e , que 0C0* 
metâivay fahindo com os feos erfeitos, e que 
-jíici-i eftes 

http://19.de
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t&es faõ temidos em muitas partes, porque em 
Roma e Madrid fe prohibiraõ todos os juízos 
que fobre elle tinhaõ e hiaõ fahindo, O Mar­
ques de Saadc,parece, que eftà de vagar, por * 
que efcuíandofe Frey Luís de Souza devirá 
fcfta dos annos oVElRey, por naõ haver Ray-
pha, lhe refpoodeo o Conde Valido, que a 
Raynha era flor da Primavera, mas que vief-
fecom tudo. Daqui à Primavera ha muitas 
noytes que dormir fora, e as flores do anno 
de 1666. pode fer que produzaõ muy diveríbs 
frutos, dos que athégora deo França a Por­
tugal. Naõ ha duvida , que a fortuna deS. 
Mageftade o tem guardado para mayores fe^ 
licidades daquellas com que fe contentaõ 
aquelles que o aííiftem de mais perto. Naõ he 
mào principio dizerfe, que jà naõ vay o N. e 
que tem mudado de entertenimento. Naõ 
creyo que feja taõ confiante no aborrecimen­
to , quem o he taõ pouco no amor ,• donde fe 
infere fem temeridade , que as pertinacias 
que fe padecem, devem fer alimentadas de 
outras raizes. Aquella peça de enxadres , de­
pois da reconciliação, logra os mefmos favo­
res , e ainda avantejados ,- mas naõ me pare­
ce , que por efta via fe pôde dar xaque , nem 

mate. 
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mate , e digo ifto depois de ter tomado o vao 
ao Mondego. 

Ao Padre Manoel Luis mandey o abra­
ço de V S. e elle a mim o ultimo, com aviío 
que parte hoje. Também eu dezejava apreffar 
a minha romaria, mas por mais diligencias 
que tenho feito, e traças que tenho cuidado, 
naõ poderá ferneftas tresfemanas. Digame 
V S. feajornada fe pôde dilatar athè os 12. 
do que vem, porque nefte dia fe acabaõ os 
embaraços das ferias. Bem moftra o largo 
defta, que fem queixa do achaque coníidero 
a V S. pois o tenho cançado tanto. "Villa 
Franca 22. de Agofto de 166j 
•Oíl-, 

Creado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

<tU . tx> i-
c.-i .'(": "; • • -; rr.ii-v 

CAR* 
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CAR T A XL. 
Ao Senhor 2). iheoaofo. 

ENHOR: O meo Cuidado aífifte fem­
pre a V S. e finto que naõ poífa a prc-
fença acompanhar o cuidado. Na me­

lhoria de V. S. me naõ enganou elle, porque 
* eu a íuppunhá ,• mas nos medicamentos fim, 
dè cujos martyrios imaginava eu â V S. jà li-

'" vre / por naõ virem receitas ao noífo boticá­
rio, que hc na íiia faculdade o lente de pu­
ma defta terra ,• mas quanto os remédios tive­
rem menos de botica. teraõ menos de faítio,' 
c poderá fer que mais de efífcacia. Emfim V. 
S. he o melhor Sanfins de feos males, eefpe-
ro que o hade fer também dos nofTos. 

As noticias que dà o Bifpo Confeífor, me 
naõ tem chegado por outra via, e bem pode-
ràõ as eftrellas ter dado efte avifo a quem fe 
communicaõ taõ familiarmente, e revelaõ 
tantos fegredos. Já as confideraçoens polir,i-
cas tiveraõ menos fundamentos para íe ajuí-
tarem com os diícurfos Aftronomicos. Che-

V Tom. II. S gou 
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gou a frota de índias , e nòs no mefmo tem­
po fazemos huma Jüta de Mimfttos de todos 
os Ttfoúrtòcs para arbítrios de tirar dmlieiro, 
de que dizem fe padece extrema neceífidade. 
Naõ he boa concurrencia de cauías, nem pa­
ra a fama dos eítrangeiros, nem para o alen­
to dosinimigos,nem para oppreftaõ dosnatu-
raes, e mais em anno taõ efteril. De Alema­
nha , e da índia fe eferevem notáveis prodj-

- gios que deixo para a conferência; mas naõ 
. poderá fer neftas duas femanas, em que d** 
- raÕ as ferias, tanto a pezar das rainhas fau­

dàdes* &c. Villa Franca ultimo 4e Agofto 
de i66j. 

v i. v Creado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

-IH 

€ABL-
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CARTA XLI. 
y^ T)uque do Ca dava/. . T 

E
XCELLENTISSIMO Senhor: Mais, 
fértil eftà o correyo de Tentugal que 
o de Lisboa,o qual veyo efteriliíiimo; 

e para o meo contentamento fer inteira^ 
mente perfeito , baftame faber que a Peííoa 
de V Exc. parla com taõ boa faude , 
c que o Senhor D. Theodofio a tem reftw 
tuida ,• e fe acerefeenta, que naõ he menor 
circunftancia defte contentamento, termos 
à V, Exc. eaCaza de V. Exc. muito longe dç 
Lisboa neftes dias. Direy naõ fó o que tinto.t 
mas o que conhecem todos os creados de V. 
Exc. com grande evidencia. Os caminhos t 
cobfelhos de Deos faõ unais altos que toda 
a nofta comprehenfaõ e claramente fe vê* 
que tudo faõ .cfTeitos da Providencia Divina» 
que difpos por efte meyo (jpofto que taõ 
violento) ter guardada aPeftoa de Vi Exc. 
para o quedei» íabe, e eu, fe o naõ fey, fef" 

S ij Peií° 
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peito. Efte ponto , e os que V. Exc. referva, 
ficaràõ. pari a conf^rehéU, dfc cuĵ > dia r)aõ 
poíTo* ainda dVzer eouzièerta. O achaque de 
S. Mageftade ( Deos o. euavde) eo fentimen-
to de 5. Axòm SimaÕ d̂e Vafcpncelliôs e Sou­
za , he muito para fentir, pois fiô as duas co* 
lumnás da noíta cónfervaçaõ,que divididas no 
defagrado do Valido,nãõ ficàõ tao bem fitüa-
das, corno a firmeza donoflo edifício ha mi-
fter. Deos nos dè a paz interior, para quea 
guerra de fora naõ faça os progreífos, que 
em anno taõ mal difpofto;fe podem temer, )k; 

Hòhtem chegou tiova^ que o inimigo 
nas fronteiras da Beira tinha junto todo o 
poder daquelfa parte, e que Carracena era 
chegado a Alcântara com 4. mil cavallos, c 
feis mil infantes , e hia puxando por máii 
gente, Agorafe affírma,i que encaminhava* 
Valença, mas pede fer, que naõ fej a efta Pra* 
ça o termo dós intentos de quem traz rró 
jpeníamento a conquifta de todo Portugal,« 
•'miais com o atento da chegada da fua frota/, c 
a evidencia da noífa neceftidade; de que fe 
•eferevem as mayores miferias, naõ fendo a 1 
irienor opregáõ dehutna Junta de todos os 
Tribunaes para árbitros de dinheiro,>;. - > 
. * * • i* 

A 
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-jf. A frota v dizem, què confta^a de 3©; J^a^ 
^toslmeicantis, e cinco Gálepens, de prata/^ 
que ainda que-fàõ poucas para a e/colta, pó* 
4emtrazer os mefmosthefouros, queantiga^ 
;jBente fe feguravaõ coni oyto; Quer Deos 9 
;quc osimares daqui por diante naõ daraõ tan­
ta commodidade à invafaõ das noíías coitas. 
•tL X>e_ Lisboa fè/naõ. ayifa ainda nada da 
guerra da Beira , donde partirão os avifos ef­
ta fegunda feira, mas naõ devem de fer as 
noífas -eípiâs muy: diligentes, nem as noífas 
iate lligencias muy interiores, quando as pre-
vençoens do inimigo fe vem a faber pelos ef-
feitos.«'-• ' . 

Settembro tem entrado com baftantes 
difpofiçoens para fe verificarem os prognós­
ticos do Porto , e a interpretação dáquel-
laééftrellas , entre âs quaes, dizem , appa-
recehuina de novo de particular .grandeza, 
e mo affirmou peífoa intelligente que a vira > 
e que examinados os globos fe naõ achava 
nelles tal aftro -, com que fe confirma fer ver­
dadeiramente nova, O meímo acooteceono 
anno de 694.que foy o do iiajTcunjçnto, d'El-

<&ey D. Joaõ, fobre que fe efcreyèraõt, muitos 
livros,eosmayores Mathematicos coneor-

3 •- v rfàrao, 
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daràÕ,emqu:aqueUe prodígio havia deter 
feos effekos dalti aTetTentaannos. £ftesdouff 
eni cujas rayas ;a,vmos, faó reputados por 
fatàés de todas as tvaçoens. üfpero em Deos,; 
qug haõ de fer fr Hcimmos para a nofla , ao 
rr̂ noS em feos fins. O mefmo Senhor nos 
guarde a V Exc. como Portugal en* todos os 
feos fucceflos ha mifter. Villa Maça 4. de 
Settembro de 166 j . 

Creado de V. Exc. 

Antônio Vieyra. 

CARTA XLII. 
UAo Senhor T). Theodofio» 

o ENTHOR: Cada dia me dâ V. S. me­
lhores3 novas dás que eu fòtíbre tudo 

^jjT ã&èjb; We" fáò as écfke impòrtâm> 
z&i^úeffac-pèàèiei foflirmafc mtem|>efti-

C 0 , M O v o 
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v **© na mefma continuação, que tanto cuida­
do nos dava. Viva V S. Senhor, e trate da 

. confèrvaçâõ dà faude, como do mayor bern, 
particular ecommum, pois hede todos,,e 

« nos hade fer muito neceffaria, ainda que o 
- fnúndq de hoje a tenha taõ ocioíã ,• mas elje 
%icorre tanto pela pofta a mudarfe, que antes 

de fe cohtarem muitas jnanhãas , pôde fer 
muito outro. Naõ he pequena mudança a de 
terem bufcado o noffo NJarquès , que me ef-
crcve,re naõ pôde levantar de huma camilha. 
As mortes de huns, e as doenças de outros, 
tudo faõ difpofiçoens de quem he Senhor 
das Mas. I). Diogo da Silva ficava fangra-
do nove vezes, mas fem perigo conhecido, 
pofto que as febres defte anno todas fe conhe­
cem que íàÕ traidoras $ bem tem de quem 
aptender efta má calidade. O RtytQr da Uni-
verfidade efteve aqui eftamanhãa, enaõte-
venovidade no correyo j feos parentes como 
dantes, mas nem por iífo contentes. Em In­
glaterra fe efereve que ha peite, e que os 

rUeys por efta canfa eftavaõ fora da Corte; 
«aas efte mal lá naõ he , nem extraordinário , 
Bem tanto para temer, como nos noffos cli­
mas, Muito eftimo a eftampa da baralha , 

que 
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dlííefftitütrey de^otsrde a participar áos arM-
l o s - A maáhl* começa a ultima fé maná oi» 
rheos embaraços ; \i naõ tenho paçieücií p4; 

"• ra tanta diláçaõ. Osnove e Os dezanov^ def­
te mez, dizem, feràõdias aífinaiàdos, epata 
mim o fera o em que me vir aos pèida Da-
que meo Senhor, è de V S. que Deos guarde* 
&c. Villa Franca ̂  de Settembro de i66f. > 

Creado de V. S. 

Antonia Vieyrat 

CARTA XLIIL 
Ao Duque do Ca dava/. 

E XCELLENTISSÍMO Senhor: Cada 
papel de V Exc. hehwma ArtePe-
litica , e Militar) pela qual fe- fe 

emendarão os noífos erros, tivéramos colhi* 
do 
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do mais fruto das vi torias que Deos nos 
dà, e eftiveramos expoftos a menos fobre-
íàitos. Oda Beira chegou ao Reytor da Urii-
verfidade por avifo d'ElRey , com ordem de 
afliftir a Joaõ Nunes da Cunha, que por efta 
occafiaò era mandado a Aveiro, e naõ fey fe 
teràhido, porque ocorreyo paífado paíTou 
por aqui fefta feira, •• e hontem tive carta 
fua de fabbado; mas nefta hora recebo hum 
efcrito do P Miniftro do Collegio, o qual me 
refere hum capitulo de huma carta da Beira 
eferita ao. P Pedro do Amaral por hum feo 
fobrinho do mefmo apellido, peífoa nobre e 
de poAo, que pôde fer V- Exc. conheça, cuj o 
theor he o feguinte. 
. Hontem ,, que nos eftavamos preparando 

para Penamacor', aonde havíamos eftar aos1 

10. defte , chegou hum correio que naõ fof-
femòs , e ps Auxiliares tornaffem a voltar. 
Carracena fe•; moftrou em Pedras, 'Alvas {lu­
gar queimado',feo junto à raya ) com oyto 
mil homens, e dalli fe tornou a Alcântara, 
donde partio para Catalunha, o que fe foube 
pôr correyos y que fe lhe tomarão , vindos de 
Madrid. 

- Athequi o dito capitulo , e naõ fe me dis " 
c; Tom. II. T a data 
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a data da carta. Bem fe pôde fufpeitar, que 
eftes mefmos correyos lejaõ artifícios de 
Carracena , principalmente naõ iendo, fácil 
de çonje£turar a caufa que agora o poífa le­
var a Catalunha j com tudo parece que.naõ 
ha duvida em fe haverem mandado recolher 
os Auxiliares, porque hontem chegou da Bei­
ra hum homem defte Çollegio^que deu as 
mefmas novas. Por tudo faõ muito para eíti-
mar,e eu agora recebo dellas mayor contenta-
mento,,pelo cuidado; em que me havia de dei­
xar aaufencia de V. Exc. cujas finezas vene­
ro como ellas merecem , e fó dezejàra que 
foífem obradas em tempo que os homens as 
fbuberaõ agradecer,- e fempre o meoaifectO' 
fe conformará com óvoto de Pedro, Jaques. 
Mas V. Exc. com os exemplos do feo zelo e 
valor naõ fó quer vencer a fortuna., mas 
cpnfiindir a,inyeja , .e envergonhar ainjufti-\ 
ça. Eftas difpoíiçoens que deraõ\ principio) 
ao mez de Setembro, confirmaõ as efperan-"' 
ças, ou os temores das fuás fatalidades ,• mas 
bem fe poderáõ confeguir fem terem parte< 
nellas os exércitos de Caftella. Se a dilaçaõ; 
de V Exc. no cafo da jornada for athè Do*-
mingo, ainda terey lugar de beijar os pês de 
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V. Exc. que Deos guarde muitos annos. Villa 
Franca 9. deSettembro de 1665. 

r: Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra 

f C A R f A XLIV. 
yÍ0 Senhor D. Theodofio. t 

S ENHOR: A eftà hora, que faõ as de£ 
dânoyte, mefobreveyode pâtftefupe-
rior hum impedimento inevitável para 

naõpoder fazer a jornada de Domingo, nem 
outra ,• ehé oimpedimento de calidade , 'que 
o naõ poífo eu manifeftar a V S.e muito me1-
nos por papçl. Naõ fe pôde viver em tal ter­
ra, nemairida morrer, porque nem nasfe-
pulturas ha Jegurançav Julgue V. S. qual eu 
ficaria cóm*talnoticia, ou tal notificação, e 
em taesdias. Dè Deos paciência, efuítente 
rJL.J T i j avi-
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vida , que humã e outra he neceífario fer de 
bronze, e mais que de bronze para tanta fem-
razaõ. 

De Lisboa , naõ Vieraõ ho"}e mais que 
mortes de D.Diogo da Silva, e de Jorge de 
Mello, e já contaõ no mefmo numero a Con-
deífa de, Penaguiaõ, pofto que naõ tinha ef-
pirado.Tudo faõ miferias,e triftezas, publicas 
e particulares, e naõ ha quem naõ lamente. 
Se a vida eftà em Tentugal, efteja o Duque 
meo Senhor, e V S. em Tentugal, que rhe-

/ n o s mal he ouvir de longe eftas tragédias. Pa­
ra o partido de Afíonfo Furtado, eCcrevem,fe 
mandaõ alguns terços, e que Carracena traz 
a mulher para Badajôs, que he refoluçaõ qut 
combina pouco com a viagem de Catalunha. 
IA o Duque meo Senhor naõ efcrevo, por§ naõ 
tenho coração para iífo.Se V S. houver defa-
zcrjornadâ á Corte, naõ feja fem fazer a ro­
maria primeiro a Santo Antônio dos Olivaes, 
yilla Franca 10 de Settembro de IÓÓJ. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CAR* 
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- C A R T A XLV. 
Ao Senhor T). Theodofio 

S ENHOR : Sempre a faude e a vida de 
V S. e do Senhor Marquês que Deos 
guarde, faõ o mais particular alfumpto 

das minhas oraçoens e facrificios -, e lendo ef­
ta ultima carta de V S. dey ao mefmo Senhor 
infinitas graças , por nos confervar humae 
outra no meyo de tantos eftragos, quantos 
fazem as doenças neífa Cidade,- pofto que naõ 
baftaõ eftas noticias na confideraçaõ da fra­
gilidade da vida, para livrar de hum conti­
nuo cuidado a quem tanto ama a Peífoa e Ca-
zadeV S. e aílim he hoje muy acompanha­
do de temores o alvoroço, com que fempre 
eípero o dia do correyo j mas confio na mife-
ricordia e bondade Divina, que tanto favore-* 
ce noífa confervaçaõ, e os meyos delia, me 
mandará em todos as novas que eu dezejo, e 
lhe peço, e as que o Reyno ha mifter , çofto 
que taõ caftigado, e taõ merecedor de mayo-
res caftigos. J 

*v Ja 
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Jà o mes deSettembro, naõ acabara de 
todo livr e dos trabalhos e fatalidades que 
nelle fe prognovtieaõ. Queira Deos, que pa­
rem as ameaças 4 e fua u& fó em lagrimas 
particulares. Amot tedeD. Diogo da Silva, 
foy muy fentida nefta Univeríidade, por fua 
idade, e pelo bem quifto que era nella, e pefa 
foledade.de feo Irmap, e confequencias de fua 
Çafaj e poítp que acircunftancia dos annos 
do Senhor Jorge de Mello temasrazoens do 
aUivio da natureza , naõ podem»deixar de 
fentir muito a fua os que conhecem quaõ 
grande columna era da Pátria, e quaõ conta? 
dos faõ hoje em Portugal os que merecem ef­
te nome, epoffaõ encher os refpeitos do {^ 
liga.?. r V r , 

Nefte mefino correyo me avifáraÕ , que a 
fazenda de minha Irmaa e feo marido , que 
tinhaõ efcapado do naufrágio, e antes dellç 
eftava paífada a efte Reyno, e era muy conib 
deravel, a tomáraõ os Miniftros de S. Magef­
tade a titulo de empreftimo , que vem a ler o 
mefmo queconfifcalla, naõ merecendo efte 
çaftigo os feos ferviços, nem os de feos her-i 
deiros j e que o mefmo fe fará aos feos orBcios 
de que eraõ propietarios, e dados em fatisfa-i 
: r çaõ 

http://foledade.de
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çâõ cfetáõ grandes ferviços dePayseÁvôs , 
que Confefíou ElRey nâõ tinha com que os 
pagar. Saõ as- duas Píróvedorias da Fazenda e 
Alfândega de Pernambuco, efem ferem lu­
gares de guerra, dizem-me que fe dáràõ á âl-1 

gum valente. No mefmo dia, que foy quinta-
feira, me vieraÕ também novas aíías laíti-
mofas do que nb Maranháô padecem as Ghri- : 

ftândades e Gentilidades, e com ellâs os Mif-
fíonarios, Paítores infelices de gado taõ perfe-
guido, defterrádo fempre ,:e nunca: defendido 
da carniceria do intereífe. Tinha eu efperari--
ças, que o Senhor D. Fadrique remediaífe ef-
tes danos, mas também me aviíaõ , que eftà 
feapartida mais dilatada, K 

Com ifto cuidey, Senhor, que fe acaba-
vaõ naquelle dia os correyos de job , quando 
chegou o ultimo, e fobre elle outro com ma-
yores; motivos que os paífados , e mayores 
que toda'a paciência. He a matéria de fummo 
fegredo , que no peito de V S. eftarà muy fe-
guro, eo direito natural me dá licença para 
que eu nefte mefmo foro o revele. Lembrado 
eftarà V S. daquelles intentos acerca do Pa­
pel efcrito ao Bifpo dojapaõ, que foraõ im­
pedidos pelo Senhor Marques , interpondof© 

aau-
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a, authoridade da Raynha Nofía Senhora., 
&ç. Naõ digo mais, meo Senhor , porque faj-
locomV S. e porque ainda eftas, poucas pa­
lavras efçrevo com receyo, e naõ fem rifco 
de me fazerem recahir. Guarde Deos aV.S. 
muitosannos, comodezejo,etodos,eeumais 
que todos, havemos mifter. Coimbra, onde já 
fico por eftacaufa 14. de Settembro de 166^. 

Nefte ultimo negocio peço muito aV. S. 
a brevidade , porque fe deve reíblver nefte: 
correyo, e eu naõ tive noticia para poder avi-> 
far antes. 

Capeílaõ e menor creado de V S; 

Antônio Vieyra. 

'v 

CAR* 
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CARTA XLVII. 
n Ao Senhor T). Theodofio 

S ENHOR : Muito me obrigaõ ás ray-̂  
Yas de V. S. pelo que defcobrern dó co-« 
raçaõ, que eu conheço demonftrativa-i 

mente, fem ferem nècerTariosà minha evideh-* 
cia novos argumentos. Efte correyo parece 
que naõ trouxe novidade de Lisboa, que he a 
maõ defeuberta donde fe tiraõ as pedradas ; 
quererá Deos naõ nos efinechem de maneira j 
que nos feja neeelTario refufeitar o Guilher­
me. 

Deixemos fazer aos homens, cpermittir 
aDeos,oquâl he taõ póderofo nadifpofiçaõ 
de fua Providencia, que efpera fe arrependaõ 
elles muito alguma hora do que agora pare­
ce que fazem fó por gofto. O meo todo he ver 
a V S. com muito inteira faude, e que V S. 
fó trate de a confervar e augmeatar, que tu­
do o mais naõ importa nada. As novas fecu-
lares mando ao Duque meo Senhor j e as ec-
clefíaftfèàsTaõ, que fobre os defpoios de D. 
*. Tom. II. V Dio--
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Diogo da Silva hotive grande, dLfputa, f/endo 
o mayor 0ppQ_ÍÍ£qr àjüg. c6nez)â dej^s^ja 
D. Simaõ da Gama j levou-a Francifco Barre­
to, o IncjuizidbfÇ emf qúef diz^m,^aleô muito 
a graça de Roque da Coita, pára que S.̂ Ma-
geftade interpuzeífe íua authoridacle j çom 
que D. Simaõ fe refolveo a hir requerer1 à Ko-
ma: là pôde fer que teríhá melhores âffíften: 
cias. Naõ ha mais que faudàdes {

} e mais fau­
dàdes da Lamarofa. Guarde Deos a V S. mui1 

tos annos , como dezejo e havemos miften 
Coimbra i j . de Settcmbrò de 16%. Fica à 
Rèláçaõ para a commünicar com os árhigoj, 

Capeiíaõ e mayor creado de V-.-& 

fii'»-' 
Antônio Vieyra. 

r , f . 

U 

:'i<^0 < 
• j - . • ; - • . . • . : 

. / . r>" : 

•• 

í • 

J 

1 

' * . ! . . ' •: : 

CAR-



DO P. A ^ T O ^ I p VIEIRA. tfj 

CÀÍITÃXLVIII. 
:' Ao "Duque do Cadaval. A 

XCELLENTISSIMO Senhor : A 
{ quem vem da ptefença de V. Exc. 

nenhuma couza omolefta, mais que 
a memória delia, em que ha tanto que lo-* 
jgrár , e tanto que fentir. O fereno fe ajun-
tòu còm a conjunção do Equinocio , mas 
toda efta conjunção de influencias , poP 
tó que em todos os achaques defta caía fez 
grande defcompofiçaõ , em mim naõ pode 
obrar femelhantes eífeitos, porque me achou 
armado c o m taõ efficaz contraveneno, como 
foy aviftadeV Exc. acompanhada de tan­
ta mercê e favores, porque beijo os pês a V . 

, Ô Suc.ceflo da Beiça he muito para eftimat > 
e eu eftimo particularméte nelle a círcunftan-
çiade fer difcurfô de V. Exc. cujos acertos ad 
Jonge e ao perto fempre faõ os que mais nos 
ponyem, e os. mais bem logrados. As novas 

Vij - 1 » « 
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,<que tive do mundo, poderá V Exc. ver pela 
ihclufa de D. Rodrigo de Menezes. Depois 
delia tive outta efcritaaós ip.emcjü^diz^-
çava S, A. fahgtado 9 corráque ^ateccquej 
febre havia repetido ,- mas agora chegarão 
dous Padres de Lisboa, que havendo partido 
à terça feira, dizem eftava livre do perigo j 
mas o juizo das doenças defte anno tem enga­
nado muito aos Médicos, com que he força 
que naõ eftejaõ livres de cuidados' , os que 
amaõ o eftabelecimento de Portugal. ConfeP 
,fo a V Exc. que fora grande o meo fentimen-
to , fe na confideraçaõ do que pôde fucceder, 
me naõ coníôlára o defquite daquelle difci/r-
íb. Deos íâbeo que mais nos convém, e de fua 
jaiifericordia efpero,elegerá fempre os meyoíj 
e inftrumentos da nofía mayor felicidade. 
tCem-fe por certo, haver campanha noMi-

knho, e em ordem a ella vem correndo de 
Lisboa para efta parte alguns Meftres de cam­
po. Dizem, que morreo o Irmaõ doEmpera-j 
dor; e que o cazamento da Infanta de Caíreí/a. 
eftà desfeito, pofto 6 acho algúas implicações 
nefta nova. S.Mageítade feàcha muito bé dif-
pofto; com q o golpe dos 19. parece que fe in-
ctiíiou para aparte de S. A.Do Terreiro doP^ 
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$õ;áo Corpo Çarito naõ he grande diftan-
cíà; com que naõ vem a fer muito o erro das 
'eftrelias do noífo Mathematico. Deos guarde 
a "V. Exc. muitos annos, como dezejo, e 0 
Reyno, e os creados de V Exc. havemos mí-
Hec Coimbra i j . deSettembro de 1665. 

:ico 

*.'•.:'•'•• ;th\ i"; 

Creado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

CARTA XLIX. 
A T). Rodrigo de Menezes, 

S, ENHOR: Achome nefte correyo com 
duas cartas de V S. pelas quaes beijo 
a maõ a V. S. duas mil vezes. Em am­

bas leyo o que fempre conheci, e conhecerey 
fempre j eefte conhecimento heoque medi 

confiar* 



•**» . \ C A R T^ A S a 
confiança para fó revellar a V S. ps me^j 
Ar^balhots , cujos myfteripsTaõ os que me tefl| 
«hais eonfufo , experimerit^ndo nos efíeitós ó 
^nayor^ rigor , e naõ podendo dçícobrir nas 
xaufas a menor culpa. n t . 0 .̂f 

.Emfi.m * Çu naõ tenho na terra outro anv 
paro, fenaõ o de V S. e porque eftou taõ iegíi-
rodelle^nâoquer o Rançar mais aV S. com 
matéria de tâõ pouco goíto. 

Depois de receber a ultima deV S. che­
garão. agui^uns.Padrcs, que partirão delFa 
Coríè a têrÇa feira, e nos deraõ muy boas no­
vas da melhoria de S. A. com que confidero a 
V S. muy alliviado daquelle grande cuidado.1 

Ouça Deos noífas oraçoens, e aceite nonos 
facrihcios, e nos iúftentee conferve eftà CO-
lumiia de Portugaf, com*Õ"ha mifter." -y 

Se naõ fora o impedimento^acima referi­
do que ha mui tos tempos começou, nápera 
neceífaria fegunda lembrança de V.S.parahir 
o Sermaõ. Quererá Deos que me veja defem-

rbaiaçado delle,- e naõ fó o Sermaõ do Mara-
(j^háõ, mas todos fe poraõ logo em ordem de 
•húr & maõs de.Y- S. Entretanto guardeme 
^eo*aY- S, çoni tantos annos de felicidades, 
icoJW)odejZejo(, e a©Marques meo Senhor,,a 
~Uí'V// "kcu]bs 
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püjos pés 'eítou fetnpre. Coimbrà 28. «íe Set* 
fètobrode 10%. 

Greàdò de V. S. 
. < F ' , 4> ': . 

Antônio Vieyra. 

* 

C A R T A L. 
Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor : He 
. failecido Diogo Lopes de Ulhoa. Va-

t gou por fua morte o ofHcio que fer­
via em Setuval; pertende-o hum feo neto, fi­
lho, do Provedor mòr da Fazenda Real no 
Brafil, o qual na capacidade e juízo naõ fó 
iguala a feu Avó, mas o excede muito nas le­
tras ,• de que eu fouteftemunha, porque o Vi 
éxarninât em Coimbra com admiração db 
todos }'e porque fey que par<aò favor de V*. 
Exc. faõ eftas as mayores valiàs;fbdiigoquè 

ZJ cia 
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errrtud© o que V. Exc. for fervido fazerlh*^ 
receberey muito particular mercê, è còiií 
ella me defempenharà V. Exc. por fua gran­
deza , de muitas - obrigações que ao Preten­
dente, a feuPay, eAv&devo. Deos guarde 
a V Exc. como Portugal eos creados de V. 
Exc. havemosmifter. Coflegio qainta feira^ 

,, Creado de V, Exc. , 

Antônio Vieyra. 

CARTA LI. 
t ' ... u -f; 

Ao Duque do Cadaval. 

XCELLENTISSnvíÕ Senhor: Co-' 
nheço quanto devo à grandeza é 

^piedade de V Exc. e quanto eíía 
poderia valer, fe os decretos da Providen-j 
cia Divina fe pudera© impedir com díligeai 
cias humanas* J 

í / Oi 
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Os homens efcreveraõ a fentença, o Ceo 

a dic-tou e eu a aceitey com a paciência e 
conformidade que fe deve às fuás ordens. 
Sobre tanto deièngano do mundo eftava e 
eftou refoluto ao tratar como elle me tem 
tratado, e naÕ apparecer mais onde me ve­
ja. Debaixo defta condição, que naõ pôde 
deixar de parecer bem a V Exc. hirey pa­
ra onde me mandarem, pois aífim V Exc. 
o manda, cuja obediência para mim foy 
fempre o mais feguro acerto , ainda antes 
de meos erros eftarem taõ conhecidos , e 
condenados. Eu, Senhor, fico fempre aos pès 
de V Exc. fem difeuríb, nem juizo, e ho-< 
je mais rendido que nunca, porque hoje 
mais obrigado. E>eos guarde a V Exc. 3, de 
Janeiro de 166Ü. Coimbra. 

Creado de V. Exc. 

Antônio Vieyra. 

Tom. II. X CARJ. 
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C A R T A LII. 
Ao Duque do Cadaval. 

XCELLÈNTISSIMO Senhor: Bem 
mal cuidou. Antônio Vieyra que a 
efta hora naõ eftiveífe muito longe 

de Portugal, fendo para iífo taõ grandes as 
caufas , cuja dor tanto crelce mais,quanto 
mais fe vaõ esfriando ás feridas. Mas os ex­
tremos do aífecto e obrigação que devi nefte 
trabalho a V.Exc. me prenderão de forte, que 
por naõ incorrer nota de ingrato, quero 
antes viver afrontado na Pátria entre os ódios 
dos naturaes, que hir bufcar em outras me­
lhores partes do mundo a honra quefeyme 
fazem por là os eftranhos. Ao P Provincial 
moftrey a carta de que V Exc. me ks mer­
cê , e elle me ordenou obedeceífe aV.f^. 
e foífe para onde me mandalTe, com que 
ceifou o éfcrupulo da confciencia , poíto que 
naõ o do credito, que cada hora eftà mai* 
vivo na minha immortificaçaõ. 

Por 
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Por hum eferito que aqui me chegou do 

Secretario de Eftado, foube da ordem que 
S. A. que Deos guarde, mandou , e entendi 
quanto o cuidado de V Exc. fe adiantou 
para que efta demonftraçaõ de favor, ou pie­
dade fe naõ dilataffe.Os Senhores de cá (q me 
tem vifitado por vezes) tiveraõ a meíma no­
ticia, pofto que ainda naõ odefpacho. Ou­
tras couzas entendi delfes, que poderiaõ fer 
de algum allivio, fe as foubera o mundo. Fi­
que o mais para quando me vir aos pés de V. 
Exc. que Deos guarde muitos annos. Co<? 
imbra o. de Janeiro de 1668. 

Creado de V, Exc. 

Antônio Vieyra, 

XÍJ CARi 
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C A R T A LIII. 
:> Ao Duque do Cadaval. 

XCELLENTISSIMO Senhor; Bem 
creyo, que naÕ por defoccupado, 
me fas V E^c. mercê de taõ larga 

carta, pois he força, que fobre os hombros-
de V Exc. carreguem os mayores cuidados* 
da Monarquia, quando he taÕ grande o.pe-
zo deiles, que «pedem o concurfo de toda; 
mas os affectos de V Exc. medem-fe pela 
grandeza do animo; e taõ impoííivel heem 
V Exc. o deixar de honrar muito, como em 
num natural o merecer pouco. 

Pelo bom conceito que V Exc. tem do 
meo coração, dou a V Exc. as graças com 
todo elle,- mas eu que o conheço de dentro, 
tenho muy diíferente opinião do feo valor. 

Padecer por força, he fraqueza, naõ def-
mayar nos trabalhos, neceífidade. A aJora-
çaõ com que amo ao noífo Princepe,emeo 
Senhor, naõ nafce dos retratos que por to- I 
da a parte efpalha a fama ( pofto que faõ os 
*••._.' J J- --. do 
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do mais perfeyto Monarca , na ju í t i ça /na 
prudência, no valor, na gent i leza, na ma­
geftade, e em todos os outros attributos 
que pôde crear a natureza, e efmaltar a gra­
ça ) mas he nafcida de huma idèa muito 
mais antiga, que fe naõ diftingue da alma, 
na qual fempre tive aíientado com certiílima 
efperança tudo o que ;ainda creyo por féy 

c V.Exc. jà logra por vifta. Para ella .guar­
do hum cafo bem,particular, que me acon­
tece© nefta matéria , quando eu naõ fabia 
© que paífava no mundo. Mil parabéns dou 
a V Exc. de tudo, e da grande parte que 
em tudo V Exc. teve, e de fe haver confe-

Í guido com tanta felicidade, e applauíb o que 
V. Exc. ha tanto tempo, e com todo o dif-
velo procurava, depois de taõ bem traçada, 
etaõ bem fuccedida fabrica. Com razaõ to­
ma V Exc. o nome de Arquiteto; mas fó 
lembro a V Exc. que em taõ baixa, e t aõ 
pezada fortuna, como a minha, parece im-
poífivel a toda a arte fazer que dè volta a 
roda. O paífar de Coimbra para aCotovia, 
e da profiífaõ para o noviciado, naõ fey fe 
he hir adiante, fe tornar atrás. Ao Senhor 
D. Theodofio digo o mais. V Exc. me per-
# doe 
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doe tanta ignorância, que fe em outro tem­
po houve em mim algum juizo, nefta occa-
fiaõ fe perdeo todo j e fe o naõ perdi, he 
porque o naõ tinha. Os golpes que chegaõ 
à alma, com© ella he immortal,fazem o errei-
to nas potências ,- e das minhas fó me fi­
cou a memória para nunca a perder do que 
a V Exc. devo. Aílim que: naõ efereve a V. 
Exc. o Antônio Vieyra que foy, fenaõ o que 
he, ou o que deixou de fer , para que V. Exc, 
fenaõ admire dadirTerença do feo cMo, a 
dè V Exc. por bem empregada toda a pie-»' 
dade que tem delle. Guarde Deos aV.Exc* 
muitos annos. Coimbra 16. de Janeiro de 
1668. 

Creado de V. Exc. 

Antônio Vieyra. 

CAfc 
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C A R T A LIV. 
Ao Senhor D. Theodofio. 

s ENHOR: Faltaõ-me novas de V S. 
ha muitos dias, e do Duque meo Se­
nhor , de quem as efperey na occafiaõ 

do correyo ; porque como eftou jà no Col-
legio, naõ tenho commodidade de as procu­
rar. V S. me diga fe eftà jà de todo livre 
da queixa ,• baila que eu as tenha taõ multipli­
cadas, como fignifiquey a V S. e porque 
os primeiros dias deita femana efpero fejaõ 
de tregoa, para medograr da liberdade delles 
e delia, peço a V S. que quinta feira pela 
manhãa bem cedo eftejaõ as cavalgaduras 
em algum lugar retirado perto da ponte defta 
Cidade da outra parte do rio, onde as hirey 
demandar com meo companheiro ; e por­
que efpero verme taõ cedo aos pès de V. 
S. e do Duque que Deos guarde, fó peço a 

l/V S. me avize, fe há algum inconveniente 
tiaquelle dia, tendo por certo que onaõha-

(• verá 
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verá no lugar, pois V S. o difpoem. Im­
porta que o portador defta naõ tenha no­
ticia da jornada , que também heyde pro­
curar diftimular a toda efta grande Caza 
quanto for poífivel, e Deos me guarde a V. $?, 
muitos annos, como dezejo ehey mifter. Co* 
imbra 10. de Fevereyro de ioo';. 

Capellaõ e menor Creado dé V. S. 

Antônio Vieyra; 

C A R T A LV. 
Ao Duque do Cadavah 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Nao 
recebo efta carta de que V. Exc. me 
fas mercê como reprehenfaõ do ef« 

quecimento , pois efte fe naõ pôde nüoc* 
prefumir de quem por tantas obrigaçoens 

deve 
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deveaV.Exc. toda a memória -y mas beijo a 
maó a V Exc. mil vezes por aífim querer ani­
mar o retiro do meo comedimento, e dar-
me emtaioccaíiaõ e tempo a confiança de 
ó tomar a V Exc. que era o meo mayor reco­
vo , quando os negócios , ou os mares em que 
íe navega ( como V Exc. lhe chama) faõ taõ 
grandes. Bemdito feja o Author de todos os 
bens, que nos chegou o Navio a taõ bom por­
to , e em paz. 

Do Piloto e da derrota naõ digo nada, por­
que pede outro difcurfo , e mais largo tempo. 
Muitas graças devem a Deos os q elle guardou 
para tata feíicidade,e para iunftrumetosdelia. 

Que imaginação cuido nunca, penhor, 
nem que dezejo fe atreveo jà mais a efperar 
nem a prefumir o que hoje fe eftà vendp 
com os olhos ? Quando veyo ao penfamento , 
aos que dèraõ principio a efta , que elles meí-
mos chamavaõ defefperaçaõ ou loucura, que 
Hefpanha havia de pedir as pazes, e que ef­
tas fe haviaõ de pactear em Lisboa, e que no 
primeiro tratado, e em menos de hum mez fe 
haviaõ de concluir, ede Rey a Rey ? Por cà fe 
ouviaõ eftas cou'zas, a que eu naõ acabey de 
dar credito, fenaõ depois que aslidebayxo 
\ Tom. II. Y da 
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da firma de V Exc. e naõ fó tenho em fegre­
do o Author, fenaõ também à nova , porque 
as mercês que V.Exc.me faz, quero-as fó para 
mim , e naõ quero dar que comer à inveja , 
quando jà naõ tenho mais que os oitos. Alem 
do fegundo negocio,que V.Exc. diz eftà bem, 
è em boa altura, fe falia n'outro terceiro, e de 
igual grãdcza,em que,dizem,ha controvertia; 
mas a minha fé a naõ tem,porque eftà muy fe-
gura(como íempre efteve)de q aííim hade fer,e 
quãdo Deos o naõ faça por meyo dos homens, 
caminhos tem para o fazer por fi mefmo. Só 
quizera ouvir fallar, e que fe fallàra muito em 
hum ponto que eu toquey a V Exc. em Ten­
tugal , que fendo muy particular da Cafa de 
V Exc. pertence tanto ao commum , como 
todos os mais j mas ifto fique para quando o 
bairro da Cotoviafor o da Boa vifta. Como 
V Exc. naõ repara no modo, mal pôde achar 
inconveniente nelle quem obedece'ém tudo 
(como V Exc. lhe mandou ) aos olhos fe­
chados. Guarde Deos a V Exc.muitos áruios, 

"Coimbra 20. de Fevereiro de 166%. 

Creado de V Exc. ,, 
Antônio Vieyra.' 

CAR-
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C A R T A LVI. 
Ao Senhor D. Theodofio. 

SENHOR : De todas as mentiras da 
Corte nenhuma he mais para eftimar 
que efta, que V S. me diz correo lá 

da enfermidade de V S. pofto que ainda aífim 
me aííufta. Enganem-fe elles , jà que naõ aca-
baõ de fe defenganar ; e faibaõ que V S. vive, 
e hade viver muitos annos, muito a pezar do s 
máos, como a prazer de todos os bons. Eu me 
alegro,emnome de todos elles,de q V.S.efteja 
vivo e muito vivo, porque naõ importa menos 
a viveza que a vida, emais nos tempos , em 
que himos entrando. As novas da Beira que 
agora aqui chegarão, refiro ao Duque meo 
Senhor, e as que à manhãa chegarem de Lis­
boa, ficaràõ com tudo o mais para a conferên­
cia. Efta eftalagem ainda hade ter feos impe­
dimentos para a femana que vem ,• mas tem-fe 
apurado de maneira a impaciência das mi­
nhas faudàdes , que as naõ poífodilatar mais 

Y ij prm*. 
? 
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principalmente na contingência de o Duque 
poder fazer jornada. Domingo pelamanhãa, 
quanto mais cedo melhor, eítimarey queV 
S. dè ordem que venha carruagem, e que ef-
pere no olival, e fe me dè recado ,• porque to­
da efta cautela he neceifaria para a diílimu-
laçaõ com que importa fazer efta aufencia , e 
defmentir tantos olhos e difcurfos. &c. Villa 
Franca 9. deSettembro de 1660. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CARTA LVII. 
Ao Duque do Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Re-
metto a V.Exc.o meo voto na fôrma, 
em que V Exc. me ordena; e de no­

vo torno aproteftar a V Exc. como jàpro-
teftey na prefença de todos os Miniftros, e 
Religiofos da Junta de antehontem, que tu­

do 



D O P A N T Ô N I O VIEYRA. 173 
do o que nelle digo, he unicamente o que me 
enfinou a larga experiência do Eftado do Ma­
ranhão , e fuás Miífoens.-E por efta caufa me 
atrevo a dizer a V Exc. que fará V Exc. 
hum grande ferviço aDeos,fe empregar todas 
as fuás forças, reípeito,e authoridade pafa 
que S. A. tome a refoluçaõ , que, fegundo en­
tendo em Deos, e em minha confeiencia, he 
a única que deve tomarfe em matéria de tan­
ta confideraçaõ. Com o voto remetto tam­
bém eífoutro Papel, que ha mais tempo tinha 
feito , no qual aponto o modo como fe hade 
governar o Gentio que ha nas Aldeas do Ma­
ranhão , e Graõ Pará, para que V Exc. exa­
minando o primeiro com a madureza de feo 
grande juízo, e parecendolhe conveniente > 

e ajuftado ao fim que fe intenta, o apprefente 
a S. A. no c afo em que fe tome refoluçaõ con­
forme ao parecer de V Exc. e meo. A Excel-
lentiííima Peífoa deV Exc. guarde Deos por 
muitos annos para protector e defenfor da 
liberdade daquelles pobres convertidos. Colr 
legio de Santo Antaõ em quinta feira. 

Creado de V Exc. 
Antônio Vieyra. 

Re-
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Repofta a huma Confulta. 

E/pondendo a tudo o que fe propôs 
e praticou na Junta, e conforman-
do-fe principalmente com o voto 

do Duque -, parece ao Padre Antônio Vieyra, 
fegundo as noticias experimentaes que tem 
do Eftado do Maranhão , que os meyos com 
que fó fe pôde e deve tratar da fua con-
fervaçaõ, augmento, e defenfa, faõ os fe-
guintes. 

Primeiro : que totalmente fe prohibaõ 
e extinçuaõ as chamadas entradas ao Sertaõ. 
para que ceife a injuítiça e tirania capea-
da com o nome derefgates, comqucfe tem 
cativado, morto , e extinguido tantos mi­
lhares de índios innocentes, que he a pri­
meira origem -e cauza de todas as ruinas 
do Eftado. 

Oppoem-fe contra efta refoluçaõ o dito 
commum, de que faltando os reígates fe naõ 
pôde confervar o Eftado j como fe naõ fora 
menos mal o perderfe., que confervafe por 

meyos 
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meyos taõ injuftos e abomináveis. Mas cita 
apparente razaõ, alem de fer impia, he to­
talmente falfa e enganofa, tendo moftrado 
a experiência, que fazcndofe athégora os di­
tos refgates em numero exceffivo , taõ fora 
eíteve de íe augmentar o Eftado, que fempre 
foy em diminuição, e ruína, e os moradores 
que mais efcravos tiveraõ deites, faõ os que 
fe achaõ hoje mais empobrecidos e perdidos, 
e os mefmos intereífes e frutos, que por efta 
via fe colhem e embarcaõ, raramente che-
gaõ a Portugal, ou perecendo todos no mar , 
ou hindo para Argel; caftigando evidente­
mente Deos a injuítiça de huns cativeiros 
com outros. Aífim que: a total abolição dos 
refgates e entradas ao SertaÕ, deve fer o pri­
meiro alicerfe defte edifício, para que Deos 
o favoreça e profpere. 

E por quanto naõ fó fe fazem os ditos cati­
veiros com authoridade publica nas ditas en­
tradas e tropasjmas tambémfecretamente por 
canoas particulares, mandadas, ou confenti-
das pelos que governaÕ as Gapitanías. Que 
também fe prohiba fob gravifíímas penas ef­
te fegundo gênero de refgates ; e que todos os 
índios aífim refgatados, fejaõ logo pôítos era 

liber-
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liberdade ; e os comprehendidos no tal deli­
cio remettidos e prezos a efte Reyno , on­
de fe execute inviolavelmente nelles o devido 
exemplar» caftigo , tendo S. A. a efte fim no 
mefmo Maranhão, peífoas de confcienciae 
inteliigencia , que em fummo fegredo lhe 
dem conta de tudo o que fe fizer, ou intentar 
em contrario. 

Defta primeira refoluçaõ (cuja necelfida-
de he precifa, e indubitavel) fefegue, que 
naõv podem haver ao prefente outros meyos 
mais certos e effe&ivos, que os de meter no 
dito Eftado efcravos de Angola, e procurar 
defcer dos Sertoens todos os índios livres que 
for. poíiiveí, applicandofe huns e outros ao 
trabalho e ferviço, de que, fegundo feo natu­
ra l , faõ mais capazes. 

Quanto aos efcravos de Angola, fuppof* 
to naõ terem os moradores do Maranhão os 
cabedaes neceííarios para os comprar, e por 
efta mefma falta naõ haver mercadores que 
là os queiraÕ conduzir : o modo mais promp-
t o , maisfeguro, e mais fácil de haver os di­
tos efcravos de Angola, he que efte primeiro 

; empenho , que fera de feífenta mil cruzados, 
pouco mais ou menos, fefaça por conta da 

,' Fa-
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Fazenda Real , mandando logo S. A. para 
mayor brevidade e expedição , que da Bahia, 
ou Pernambuco , onde chegaõ continuamen­
te navios de Angola, fe comprem e remettao 
ao Maranhão duzentos efcravos, que devem 
fer homens e mulheres em ordem à propaga­
ção , conduzidos em hum Patacho , e dirigi­
dos ao Governador, e Provedor da Fazenda , 
os quaes repartirão e confignaràõ os ditos ef­
cravos gratuitamente a cincoenta moradores 
dos que tiverem mayor cabedal e induítria , 
quatro a cada hum , para que nas terras e íi-
tios mais accommodados e proporcionados, 
plantem e cultivem Cacao, Bainilha, Anil , e 
as outras drogas de mayor utilidade, com tal 
contrato, e partido, 'que de tudo o que fe co­
lher, ametade feja para o lavrador, e a ou­
tra ametade fe divida cm duas partes, huma 
para a Fazenda Real 5 e a outra para o Gover­
nador, e Provedor, queferaõ os Principaes 
íuperintendentes de tudo ,• e por efte modo, 
fendo todas as partes intereífadas, he de crer, 
que feapplicaràõ como convém, ao que to­
car a cada huma, celebrandofe o dito contra­
to com condição e comínaçaõ , que ao 
lavrador que naõ comprir o promettido, fe 

Tom. II. Z lha 
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lhe tiraràõ os ditos efcravos , e fe daraõ a ou­
tro que melhor o faça. E de tudo o fobredito 
fe feguirà, que com aquella parte que perten­
cer à Fazenda Real , terá a mefma Fazenda 
com que acodir às obrigaçoens das folhas ec-
cleíiafticas, e feculares, a que naÕ abrangem 
os dízimos; e crefcendo as drogas efeo co­
mercio fe fatisfarà largamente o empenho re­
ferido , que para negocio de tanta importân­
cia he de pouquiífimo momento. 

E quanto aos índios que fe devem trazer 
do Sertaõ , fem os quais naõ pôde o Eftado 
eítar feguro e defendido, nem ainda fervido 
naquel Ias couzas que fó fe podem obrar com 
elles ; que o modo he hir bufcar e trazer 
livre e pacificamente os ditos índios , masló 
por meyo dos Miíllonarios Religiofos , os 
quais os aífentem em fuás Aldeas , como 
forros e livres que faõ, e nellas os doutri­
nem e confervem , como fempre fe praticou 
em todo o Eftado doBrafil, eointroduzio 
o Senhor Rey D. Joaõ no mefmo Eftado do 
Maranhão ,• fendo governados os ditos índios 
pelos Principaes das mefmas Nações,debaixo 
da direcçaõ dos Religiofos, e naõ de Capi-
taens feculares, que fervem fó de os tiranizar, 

edef-
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e deftruir, como fempre fizeraõ, e por ifto 
foraõ tirados. 

E por quanto as relíquias que hoje ex-
taõ das Aldeas, faõ muito tênues, e fó por 
meyo dos poucos índios que nellas ha , fe 
podem hir bufcar e trazer do SertaÕ (a qual 
empreza ao prezente he mais dirficultofa, 
por fe haverem de conduzir os índios de mui­
to longe, e fe ter faltado à verdade e pala­
vra, com que os Miífionarios trouxeraõ de fu­
ás terras os últimos) para que de novo o pof-
faõ fazer, com eífeito fe devem obfervar e or­
denar as couzas feguintes. 

Primeira; que as Aldeas que hoje ha , fe 
entreguem logo aos ditos Miífionarios, para 
que naõ acabem de fe diífipar de todo, e elles 
recolhaõ às Aldeas os índios que pertence­
rem a ellas, e eftiverem derramados por ca-
fa dos moradores , fendo ajudados para iífo, 
e aífiftidos do Governador no que for necef-
fario. 

Segunda; que os Miífionarios fejaõ de hu­
ma fó Religião , como também o ordenou S. 
Mageftade, quando deo fôrma às ditas Mif-
íoens, pelos graviífimos inconvenientes, em­
baraços e contradicçoens que fe feguem do 

Z ij çorí-
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contrario , faltando a uniaÕ e concórdia ,' 
fem a qual as couzas grandes fe perdem , e 
as pequenas de nenhum modo fe podem aug-
mentar 

Terceira; que fegundo a mefma fôrma, 
as ditas Miífoens, e os lugares, e Naçoens a 
que fe devem fazer, fiquem à difpofiçaõ dos 
ditos MiíTionarios, levando a ellas o numero 
de índios que julgarem neceílarios , como 
fempre fe fez ; e fe pedirem alguns Portugue­
zes , ou Mamalu:os práticos, o Govein idor, 
lhos dè com armas e muniçoens, quanto a 
neceífidade o requerer. 

Quarta ; que os índios quefobejarem das 
Miftoens ( as quaes devem preferir a tudo) 
íejaõ repartidos fegundo a dita fôrma para 
ferviço dos moradores , com alternativa de 
dous em dous mezes, de forte que nenhum 
dos índios das Aldeas poífa fervir mais que 
feis mezes do anno, ficandolhe os outros íèis 
mezes livres para tratarem de fuás lavouras, 
e acodirem a fuás cafas e famílias ; e que dan­
do os mefmos Miífionarios asLiftas dos ditos 
índios , elles de nenhum modo tenhaõ parte, 
nem voto na repartição , ficando efta fobor* 
dinada fomente ao Governador ou Cameras, 

como 
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como S. A. ordena; com tal condição po­
rem, que aos índios íe lhes naõ falte com o or­
dinário e moderadiífimo pagamento que 
he c oítume. 

Quinta: que fe as Miífoens fe houverem 
de encomendar aos Padres da Companhia 
(como pareceo na Junta) S. A. feja fervido 
de mandar efcrever huma carta ao Provincial 
do Brazil, em que lhe encarregue , mande da-
quella Província alguns Religiofos dos mais 
práticos e exercitados nalingoa geral , por 
ferem fallecidos alguns dos que deraõ princi­
pio á Miífaõ ; e poíto que os que vaõ de Euro­
pa , aprendem a mefma, e outras lingoas , fe-
gundo feo inftituto , fempre os que nafcèraõ, 
e fe creàraÕ com ella, a fallaõ melhor: fendo 
efte o principal, ou único inítrumento , com 

vque fe reduzem e perfuadem os índios do Ser­
tão ; e podem vir os ditos Religiofos na mef­
ma embarcação em que da Bahia, ou Per­
nambuco vierem negros. 

Epara q por todos os modos firvaõ osMif-
fionarios , o Párocos das Aldeas , naõ fó 
ao efpiritual dos índios , fenaõ também 
ao temporal do Eftado ,• que os ditos Reli­
giofos com os Principaes das Aldeas em ca­

da 
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da huma dellas , ou nos lugares vizinhos, e 
commodos procurem que gente inútil, que 
naõ pôde hir às Miífoens , como velhos , mu­
lheres , e meninos , e outros índios nos feis 
mezes que lhe ficaõ livres doferviço da Re­
publica, plantem e cultivem também por lua 
parte as íobreditas drogas, das quaes, pagos 
à Fazenda Real os dízimos, tiraráõ o neceífa­
rio para o ferviço e culto de fuás Igrejas, e re­
médio de fuás famílias, e para as defpezas ne-
ceífarias das Miífoens , como faõ no Sertaõ as 
dádivas com que fe adquirem as vontades dos 
índios; e depois de trazidos, para as ferra­
mentas , e inftrumentos com que poífaõ fa­
bricar fuás caias e roças, e para fe cobrirem 
decentemente os homens, e principalmente 
as mulheres que vem do Sertaõ , onde todos 
vivem como Adaõ eEva no eftado da inno-
cencia,e defte modo vem para as noífas terras. 

Sobre tudo , que aoBifpo e Governador 
encarregue S. A. com muita particularidade 
a uniaõ e concórdia com os Miífionarios, fen­
do certo , que fe todos tiverem diante dos 
olhos o ferviço de Deos , e bem commum do 
Eftado , e fe contentarem com intereífes líci­
tos , como fe deve efperar de PelToas taõ cali-

ficadas, 
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ficadas, naõ haverá duvida em fe unirem ao 
rneímo fim com grande augmento de tudo. 

Eiftohe o que parece ao Padre Antônio 
Vieyra , com o conhecimento que tem de to-
todo aquelle Eftado , e fuás Conquiftas , as 
quaes correo, e viíitou todas em onze mezes , 
naõ havendo parte no mar , rios, e terras por 
efpaço de quinhentas legoas, que naõ tenha 
viíto e pizado. E pofto que fe naõ atreveo a 
dizer na Junta tudo o que entendia, por fe­
rem taõ diíferentes as Confultas, e Propofta»s 
que alli fe lèraõ, eítando prefentes os Autho-3 
f es dellas: e também por poder parecer que 
fallava em caufa própria, pelo que toca, ou 
pôde tocar á fua Religião ; obrigado com tu­
do da confiança queS. A. fezdelle, e muito 
mais doefcrupuío daconfciencia, fe delibe­
rou a dar por efcrito o feo parecer, julgando 
diante de Deos, e como quem por lua idade 
eftà taõ perto de lhe dar conta, que tudo o 
que fe obrar, ou ordenar contra os pontos ef-
fenciaes do que reprefenta, fera em conhecido 
dano e perdição do Eftado, e, o que he mais, 
de todas as almas, aífim dos Portuguezes , co­
mo dos índios Chriftaõs , ouGentio, a cuja 
converfaõejuftiça S. A. eftà obrigado. 
^ MODO 
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Modo como fe hade gover* 
nar o Geníio que ha nas 

Aldeas do Maranhão y [ 
eGrao Pará. 

No Temporal. 

i r • A ERAÕ cabeça fecular a que 
fa todos obedeçaõ no temporal j e 
M^ efte , ou feja hum dos meímos 

índios, ou Peífoa branca efcolhida pelo Go­
vernador ou Capitão mor do deftricÍ:o , com 
voto também da Camera da Cidade ou Villa, 
em cuja jurifdiçaõ eftiverem. 
2 Efte Capitão ou Principal naõ fará com. 
os índios lavouras próprias, falvo obfervan-
do a mefma regra na diftribuiçaõ dos índios 
que com os mais moradores fe ufar, naõ aco-
dindo primeiro às íuas lavouras com os ín­
dios , que às dos outros moradores ; e lhes pa­
gará feo trabalho, como os mais fizerem. 
3 Para que naõ haja engano de alguma, 

parte 
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parte do què fe hade dar a cada Índio, fe fará 
por ordem da Camera cem preço certo d© que 
em prêmio dò fe© trabalho a cada hum dos 
índios fe hade dafpor dia, e femana, mez, ou 
anno. 
4 Obrigaràõ aos índios a quefaçaõ pro* 
prias lavouras,quand© virem fer neceífario pa--
ra feo fuítentOjparaqüe lhes naõ faltem manti*? 
mentoS em todo ô tempo , naõ o gaitando to­
do èm empreitadas àlheas. 
5 - Seraõ iguaes na diftribüiçaõ dos índios 
c©ni os moradores brancos , que naõ ajudem 
mais ahuns que a outros por refpeitos parti­
culares , para qüe fe evitem queixas. 
6 E para que em tudo fe guarde juítiçá, e 
igualdade, naõ Ordenara o tal Capitão couza-
alguma dasfobreditas, edasmais que toCaõ 
a© governo, fem confelho e parecer do Reli* 
gioío Miífionario,que na dita Aldeá àífiftir. 
7 Obrigará aos índios que adminiíbrem o 
fúftentó de íuas roças , caça, ou peíca ao tal 
Religiofo e feo companheiro , o», compa­
nheiros, que rias ditas Aldeas eftivetem; e pa­
ra queniífo fe guarde ordem, e naõ haja fal-> 
*a, repartirá efte cuidado a tantos índios por 
cada dia, ou&mana, com que alcance efte pe-j 
-: Tom. II. Aa queno 



xBc» C A R T A S 
queno merecimento a todos de ajudarem em 

f»arte com aquella pequena efmola aos que 
hes adminiftraõ oefpirito ,evida. 

8 Ordenará em cadaAldea as lcys e pre­
ceitos que fe haõ de guardar, de que fará aos 
índios fabedores, divulgandolhas e mandan-
dolhas ler certas vezes no anno. 
o Terlhes-ha ordenados pelas tranfgreffões 
delles os caftigos, mas a execução delles fe­
ra com o parecer fempre do Padre Cõmiífa-
rio , que pel© temp© prefidir, em quanto naÕ 
houver eífufaõ de fangue, que efta naõ exe­
cutará , falvo com ordem do Governador , 
Capitão mor, Ouvidor, ou Juiz do Termo ou 
deftritto, que para iífo tiver authoridade. 
10 Terá grande vigilância e cuidado em 
todos os índios de fua Aldea a que naõ fayaõ 
fora delia de dia, nem de noyte fem fua ex-
preífa licença. 
I I Com o mefmo cuidado eftarà nos dias 
de fuás feitas a que naõ ufem de ritos fuperfti-
ciofos e gentilicos com os feos vinhos, nem 
fhes admittaõ nas taes feitas communicaçaÕ 
com outros índios das outras Aldeas. 
l i Determinarlhes-ha dias para fuás ca­
f a s , pefcas, e lavouras , e também para os 

jor-
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jornaes de fora, que naõ vaõ todos de huma 
vez, mas dividindo-os em turmas, que naõ 
fique a Aldea fó. 
13 Fará que tratem de íuas creaçoens, pa­
ra que a affeiçaõ e amor de fuás poífeífoens os 
tenha mais firmes na habitação. 
14 Nas occafioens de guerra, a qualquer 
rebate, que fe dè, acodirà com os índios mais 
fortes e ligeiros, onde o Governador ou Ca­
pitão mor ordenar, deixando fempre na Al­
dea guardas , que feraõ dos menos aptos para 
caminhar. 

í r 

No Efpiritual. ~J1} 

x "TT "1T A VERA'em cada Aldea Miífiona-
I 1 rios Religiofos, das Religioens 
M J ^ q u e S. Mageftade houver por 

bem ordenar, e feraÕ aquclles Religioíbs que 
©Prelado mayor de cada huma determinar% 
com o parecer dos quatro Religiofos mais anr 
tigos da Província ou Convento. 
2 * Teraõ os taes Miífionarios companheir 
ro, ou companheiros, para enfinàr a doutri­
na aos índios antes que vaõ para o trabalho,5 

Aa ij cha-
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chamados para ifto os ditos índios pelo Capi<-; 

taõ j ouPrincipal da dita Aldea. 
3 Terá grande cuidado com. a adminif-: 
tração dós Sacramentos, aífim aosfaõs, como 
aos doentesf, que naõ haja falta alguma. 
4 Nunca deixarão a Aldea fem Sacerdo­
te , que acuda a qualquer neceífidade que 
fucceda'..! v 

<*<-• Naõ tratarão Os taesMiífionarios dela-
f oura fua , ou gràngèaria alguma para vende­
rem^ fob pena de ferem, caftjgados por feos 
Prelados, fobre que terá grande Cuidado o 
feo Prelado mayor, quando os vay vifitar, ca-
ítigando gravemente ao quê dejmquir. 
6 E para que naõ padeçaô falta alguma do 
que houverem mifter, tanto para a celebra­
ção dasMiíías, como para fua vivênda^ fora 
dõ que nas Aldeas ha , fe lhes dará tode; ©"ne­
ceífario por ordem de S. Magpftácje. ^ 
f p Terão cáidadodenàõ coníonítir,cj os Ca-
pitaens,- ou^ Principaes, diftribuaõ com rdefi-
guàldàde os índios pelos moradores em íuas 
empreitadas ; mas a tudo aífiftiràõ dand©tfeo 
çonfentimento, procurando;, efahendo fe fe 
^agaãos índios feo eftipendioe trabalho. :, 
& ::.»- Sobre-entehderàõ também na cura 
•-• fo : «. dos 
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éê% índios,'quando eftrvíerémenfeimoi^ foli-
citando lhe na© falte © remédio temporal 9 

pois faõ médicos do eípirituai, que adminiA 
trâràÕ com todo ©cuidado, confiderarido© 
prêmio que com ifto.alcançaõ , fobre cujas 
confciencias S. Mageftade defencarrega todo 
óihò cuidado e obrigação,- ao qual, e a feos 
Miniftros.dèíta Junta dás Miífoens biraõ; avi«-
fando do que fuccede , e cada anno infallivel-
mente o hiraõ fazendo do augmento que fe 
fãz no ferviço de Deos, e do que for neceífa­
rio advertir paraqu^feippnha.rêmediOi'*; cá!? 
['-'.*- :A J. i ?L i I.J: fn" Jf, -.yo-ír,:j o i : : * ' ' . . ' * ; / f*p} 

•':•• -.•-?>>• ó > : h u v 

Modo como fe haode fazer 
-•as entradas no Serial\ pe-
yiosnoffos Portuguezes^ 

S UPPOSTO jà ,. que em todo o; Ef­
tado do Brazil e MaranhaÕha per-
miífaõ geral de S. Mageftade para 

-©s*> riorTos Portuguezes poderem fazer en­
tradas no)Seita©, fe fazem a*;advertências 
feguintes. \h:zi ><*.-. //. :- 4 -. 
. -"? i Q ü e 
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i ' Qnc fe naõ fará entrada alguma em ca*> 
da huma das Capitanias daquelies Eftados , 
fem fer communicado com o Governador ou 
Capitão mor de cada termo e deftricto, que 
para ifto tiverem ordem, e authoridade de S. 
Mageftade. 
fc\ Para que fe fáçaõ as taes entradas com 
acerto,fera examinada a neceífidâde e ocea-
fiâõ pelo Prelado Ecclefiafticó , e Camera 
de cada Cidade ou Villa, propofto pelo Go-* 
vernador, ou Capitão mor , para cujo coníê-
lho chamará© também os Prelados das Reli-s 
gfocns, a cujo cargo no efpirituaí as taes Mif-
íoens eftaõ commettidas. 
3 Aífentádo que tiverem fer neceiTario fâ-
ze'rem-fe as Miííoeris, determihado ò diípeh* 
die, e refgates j fe elegerá© duas ou três ça-
beças para governar a tropa, naõ iguaes no 
poder, que feria confufaõ, mas que fucçeífiva-
mente o vaõ tendo, faltando o primeiro, fe-
guírfe Ka o fegundo. /' 
4 Pediràõ logo ao Prelado da Religião* 
que cabe a Miífaõ, lhes dè dous Religiofos 
Sacerdotes, e feraõ aquelles que ao dito Prela-
doparecerjcom confentimêt© dos quatro Re­
ligiofos maisvelhos do Convento,e feraõ fem-
'. .'")'• . pre 
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pre os mais aptos eíufficientes para a Miífaõ. 
5 Darfelhe-hà a eftes Religiofos Miífio­
narios tudo o que for neceflario paraaMif-
^íaõ, com que naõ haja falta de ccuza alguma 
quando quizerem celebrar, o que faraó to­
das as vezes que tiverem commodo, para que 
Deos Noífo Senhor os ajude na Miífaõ, na© 
lhe ficando Domingo-ou dia Santo, que naõ 
celebrem. 
6 Com os taes Religiofos Miífionarios os 
que governaõ as tropas confultaràõ fua via­
gem , jornadas, e determinaçoens, para que 
tudo fe faça com acerto, levando aos ditos 
Religiofos em íiia companhia com oreípeito 
devido, como a Miniftros do Evangelho, que 
hade fer o principal intento de o propagar 
que os noífos Portuguezes haõ de levar, co­
mo os noífos antepaífados fizeraõ. 
y Farfe-haõ as j©rnadas certas com como­
didade , hindo confiderando onde fera ne­
ceífario plantar , e femear legumes para 
quando fizerem volta acharem, que comer , 
onde ha falta de frutas eíuftcto,que como[fuc-
cedendolhe bem na jornada } haõde vir com 
muita gente, haja com que os poffaõ vir alle-
yiando nas forças , e que vejaõ os índios , 

i 9*1 
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qual '• lie a noffai .prevenção e caridade.- *» 
8 Chegada que for à tropa à parte aonde a 
•dirigem , teráõ fuás intelligeneias porrrieyQ 
de fuás embaixadas, cómquemanifeftem ap 
Gentio o intento de fiia hida, que he fó para 
bs converter ànofta Santa Fé, e para ©s at-
Irahir, ©s Convidem com refgates, promet* 
tendolhe borri'trato, e companhia; equari* 
do elles naõ queiraõ reduzir-fe voluntaria­
mente , ferido em parte quê nospôdem offen* 
der as noífas povoaçoeris, os poderàõ obrigai 
por armas,- mas dér tal maneira fempre , qu« 
reduzidos a nofla íugeiçaõ ,.oaõ' alcancem; 
elles que ha em nô̂ s vinganças, mas feraõ fre­
tados dós nbffós com árrior, brandura, e ca-? 
ridade. '• a> 
o E vpòfíquè'acerca dos refgatados que 
athégora terh havido , eftà jà determinado 
por 5. Mageftade /.com confelho dos mais 
doutos; defte Reyno, o como; com elles' fe 
tiaÕde haver;" fe ordene daqui env diante , 
que a. todos aquelles pobres índios , que os 
noífbs Portuguezes acharem em cordas e 
prizaõ , em que feos contrários os tern bata os 
matarem e comerem, quer S.' .Mageftade fe 
j-efgatempor contate fua Real Fazenda; efe 
.-,.- ponhaõ 
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ponhaõ no nurnero dos mais rendidos , e go­
zem do mefmó foro e liberdade; e quando 
chegarem c©m os mais,feraÕ aquelles refgata-
dos deputados a feo real ferviço, como de Rey 
e Senhor que os libertou. 
10 ' È para que iftolfe faça com inteireza, 
os Padres Miífionarios tomaràõ noticia cer­
t a , e informação verdadeira delles, e os tra­
rão regiftados no livro que levarem, em que 
hiràõ aífentando os íucceífos notáveis da jorA 

nada, modo e condiçoens da reducçaõ dos ín­
dios, para que conforme a iífo fe proceda. 
11 Aos:reduzidos feja a prirneira acçaõ, 
proporlhès o intento a que os noífos tem hi-
do ,quehe fóreduzillos ao grêmio da Igreja 
Catholica, e obediência de S. Mageftade, e 
amizade que com elles queremos ter. Hillos 
haõ logo cathequizando na fé, e difpondo-os 
para o baptifmo, cuidado que viraó fempre 
tendo pelo caminho, trazendo-os com íuavi-
dade jornadas breves,, e fempre com grande 
vigilância nos velhos , fracos, e crianças ten­
ras , para que nenhum morra fem baptifmo; e 
aos que morrerem,fepultallof-haõ com carida­
de , que vejaõ elles ler aquelle noífo intento; 
e defta maneira os viràõ trazendo athè à Ci-

Tom. II. Bb dade, 
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dade, ou Villa donde partiràõ, prêgando-
lhes todos os dias , pella manhãa , e à noyte a 
verdade danoflaSantaFé. 

Modo como fe haõ de re­
partir e governar. 

i f "^ OMO a experiência tem bem 
• moftrado fer neceífario, que efte 
^ ^ ^ Gentioviva com íugeiçaõ, feraõ 

eftes taes índios reduzidos repartidos pelos 
que os foraõ bufcar , ou mandarão, dando pa­
ra ifto o difpendio conforme ao que eítiver 
ordenado pela Camera de cada Cidade, ou 
Villa , de tal modo , que nunca dividiràõ mu­
lher de marido , nem filhos depays, e ainda 
nem fobrinhos de tios. 
2 Feita a repartição , feraõ os amos logo 
obrigados aos regiftar por forros no livro do 
Procurador dos índios de cada Cidade ou 
Villa por feos nomes próprios, para quefe 
conheça que naõ faõ efcravos, mas livres. 
3 Haverá ordenado com puto certo do nu-

ymero dos cazaes e índios, que cada morador 
pôde 
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pôde adminiftrar , e chegado a e l le , naõ po-
deràõ procurar mais, e com iífo os poderá go­
vernar melhor, íuítentar, doutrinar , e curar 
quando enfermos, fendo em numero limita­
do , e ceííarà também a ambição de adquirir 
mais. 
4 A cada hum dos índios feo amo dará 
cada hum anno huma peça de veftido , ou ve-
ftido inteiro, como por ordenação da Came^ 
raeftiver determinado, que com iífo, e fuf-
tentallos, doutrinallos, e pagar ao Sacerdo­
te que nas neceífidades lhe adminiftrar os Sa­
cramentos , lhes fica fatisfazendo baftante-
mente feo trabalho. 
j Por morte feos amos naõ teftaràõ 
delles como fe foífem efcravos , nem feraõ 
repartidos por feos herdeiros como fazenda 
própria, mas poderàõ voluntariamente fer-
vir , e ficar com os filhos do defunto com o 
mefmo titulo de forros, feguindo a qualquer 
dos filhos ou herdeiros que lhes parecer ; que 
jufto he o façaõ antes a elles que a outros; 
pois feos pays os foraõ bufcar ao Sertaõ , com 
trabalho, rifco de vida, e difpendio da fa­
zenda. 
6 Naõ feraõ vendidos , nem trocados , 

Bb ij nem 
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nem mandados para fora da terra, falvo por 
algum crime , como fe faz aos mais vaífallos 
de S. Mageftade ; mas entaõ fera por ordem 
do Governador , ou Capitão mor , e mais Mi­
niftros Reaes que o podem fazer. 
7 Farfe-haõ as Igrejas entre tantos, etal 
numero de moradores, nas quaes fufteritará© 
hum Sacerdote, de modo que poífa cada hum 
acodir a ellas todos os Domingos, e Dias Sàn-r 
tos , tirando entre fi o difpendio que ao Clé­
rigo ou Sacerdote haõ de dar para lhes dizer 
Miíía, e adminiftrar os Sacramentos; e nos 
taes dias feftivos levará cada morador aparte 
dos feos índios a ouvir Miífa, onde o Sacer­
dote , antes ou depois delia, lhe enfinará a 
doutrina Chriftaa; e feos amos todos os dias 
cm fua cafa. 
8 SeraÕ vifitados eftes índios duas ou três 
vezes no anno pelos Religiofos Miífionarios 
da Religião , a que conforme a repartição do 
deftricto compete : e feraõ deputados para ef­
tas Miífoens os Religiofos que o Prelado do 
Convento, com confelho e parecer dos três 
©u quatro Religiofos mais velhos, nomear e 
efcolher. 
9 Haverá em cada Cidade, ©u Villa hum 

livro 
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livro regi ftrado, o qual levará©,os ditos Pa­
dres Miííionari©s, e hiraõ nelle aííentando o 
que operarem em cafa de cada.morador, aífim 
no aproveitaméto na fé,e ferviç© de Deos, co­
mo do tratamento que feos amos lhes daõ,e as 
queixas dos ditos índios, para que achando os 
mefmos Miífionarios, ou outros que vierem 
comprehendidos aos amos nas mefmas cul­
pas , e queixas verdadeiras que os índios del­
les tem, ospoífaõ tirar daíuaadminiftraçaõ, 
e pólos em outra parte que os tratem bem • 
mas nunca fera em cafa de parente, ou obri­
gação do mefmo Padre Miffionari©; e com if-
f©feevitaráõ queixas e murmuraçoens. 

Confiderandofe bem a variedade natural 
dos índios', e a fua pouca, conftan cia , nunca 
fe porá o índio queixofo em cafa do morador 
que o dito índio pede, e com ifto fe atalha, 
que nenhum morador inquiete os índios do 
outro, fabendo e entendendo por certo, que 
os naõ hade lograr. 

E para que naõ haja falta de haver Padres 
Miífionarios fuíficientes , e aptos para aMif-
lao ordena S. Mageftade, e manda, que os 
•Keliglofos a que as Miífoens eftaõ commetti-
das tenhao em feos Conventos a mefma lín­

gua 

« * 
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gua do Gentio, e fejaõ como Seminários, tan­
to para a aíliftencia da doutrina, como para a 
intelligencia dos fugeitos a quem fe prega, 
com qüe S. Mageftade fica defobrigado na 
confciencia do cuidado da propagação da Fé 
que a Real Coroa de Portugal tem tomado fo-
brefi. 

C A R T A LVIII 
Ao Duque do Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: A ef­
ta hora (que he huma da noyte) che­
go de fallar toda a tarde (e eftahea 

primeira vez) fobre o negocio de V Exc. com 
a Senhora Duqueza, de cujo amor e affecto 
para com V Exc. e do extremo com que zela 
fuás conveniências como próprias, jà dey 
conta a V Exc. no correyo da femana palia­
da. 

Primeiramente, Senhor, havendofe exa­
minado , e difcorrido tudo o que ha em Ro­

ma 
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mâ , Nápoles, Milaõ, e ainda Gênova , os 
grandes Senhores por eftas partes muito difii-
cultofaméte queré cazar fuás filhas,por naõ di­
minuir a íubftãcia das cazas, cuja confervaçaõ 
eaugmentohe ©feo principal cuidado, que-
rendo-as antes muyto grandes e opulentas, 
que bem aparentadas; e nefte numero entra 
© Princepe de Caferta, com fe chamar filho 
da Senhora Duqueza, e ter três filhas de no­
ve athè quatorze annos, masdeftinadas ao 
Convento como fua Irmaa. Quando fe poífa 
vencer efta diffículdade, e a dos pays quere­
rem apartar de fi fuás filhas, e ellas defter-
rarfe a paizes eítranhos; onde ha dinheyro, 
naõ ha qualidade , e onde ha qualidade, fup-
poem a «Senhora Duqueza , que naõ ha di­
nheyro ,,nem para a viagem. Com efta con­
dição , em cafo que V Exc. fe conforme, ha 
em Nápoles huma Senhora de quatorze an­
nos , e belliífimas partes peífoaes , filha dos 
Marquezes de Pelcara e Bailo , duas vezes 
Grandes em Hefpanha, e por íua Mãy da Ca-
zaCarafa, por todas as vias a melhor couza 
daquelle Reyno; tem efta Senhora hum Tio 
Cardeal , que hade vir neceífariamente ao 
Conclave (porque da morte do Pontífice naõ 

fe 
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fe duvida) ecom avifo de V Exc. fallará a 
Senhora Duqueza ao Cardeal, e tirando efte 
cazamento, com fuás incertezas , que podem 
ainda'fer mayotes do que agora fereprefen-
taõ , de Itália naõ ha ©utra c©uza que efperar. 

Cazamento em França de nenhum mo­
do o approva a Senhora Duqueza pela expe­
riência que tem de alguns Senhores de Itália, 
que de là trouxera© mulheres, todos pára def-
truiçaõ de fuás cafas, pela liberdade grande, 
comque as Senhoras Francezas faõ creadas, 
pela largueza exceífiva defeosgaftos e appe-
tites, e outros inconvenientes de mayor re­
paro , que em França naõ tiraõ credito', e em 
Portugal naõ faõ taõ toleráveis ; e querendo-
fe vedar, fera fem paz^ e emperpetuo deígoA 
t©, e muito mais fendo a peífoa ( como fe iup-
poem) de taõ relevantes qualidades, como 
convém, para fatisfaçaõ da Pátria, a quem 
vay bufcar mulher fora delia. 

O que fuppofto , e fer neceífario que V 
Exc. caze quanto mais de preífa, o que parece 
à Senhora Duqueza (e eu também o julgara, 
como creado de V Exc.) he que V. Exc. pe­
las melhores vias devia apertar o negocio de 
Carnide athè averiguar o eífeito, ou o defen-

gano 
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gano, e com efte , quando naõ haja em Por­
tugal , como V Exc. julgava que naõ havia, 
fugeito com quem aparentar cothmodamen-
t e , pedir licença para o fazer em Caftella, 
onde naõ faltaráõ conveniências de qualidade 
e dote juntas cornos da vizinhança, fem def^ 
pezas, que também vem a fer huma boa par­
te d elle. '• 

Nefte cafo a Senhora Duqueza, que he o 
melhor Mapa das qualidades deHefpanha, 
fe offerece a tratar por vias muy decorofas o 
que V Exc. julgar mais conveniente; e como 
os correyos faõ taõ certos e ordinários, fe po­
derá fazer fem grandes dilaçoens. O que im-
porta,he que V Exc. depois de o refolver, fa­
ça osavifos com brevidade; e ainda que feja 
diffirindo huma Coníulta do Confelho de Ef­
tado , naõ fe efqueça V Exc. de efcrever à* 
Senhora Duqueza, que por todos os títulos o 
merece a V Exc. muito, muito. 

O Marquês de Aftorga Vice-Rey que foy 
de Valença, e agora do Confelho de Eftado , 
e Embayxador de Hefpanha , he primo da 
Senhora Duqueza, epor confeguinte Tio de 
V Exc. e por algumas confequencias que po­
dem fervir aV . Exc. e a o Senhor D. Theo-
--" Tèm. II. Ce dofio 

'•'aèÊk 
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dofio, pareceo á Senhora Duqueza , que de 
parecer de ambos o vizitaífe eu , como fiz 
hontem , e elle eítimou muito, e me difle, 
6)ue Ias obligaciones que devia ai Senor Du­
que de Cadaval y ai Senor Don Theodofio , ias 
tenia muy dentro en ias venas , para defear-
los fervir en todo. V Exc. julgará fe convém 
efcreverlhe, e quando V Exc. naõ approve 
o comprimento,o zelo de quem o mandou fa­
zer , e de quem o fez , merece deículpa. As 
novas de Roma dou ao Senhor D.Theodofio, 
por naõ tomar mais © tempo a V Exc. que 
Deos guarde muitos annos, como Portugal, 
e feos creados havemos mifter. Roma 6, de 
Outubro de 1660. 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A LIX. , 
A D~ Rodrigo de Menezes. 

s ENHOR : Jà dey conta a V S. da mi­
nha chegada a Roma , onde também 
tive noticia da fôrma que S. A. que 

Deos guarde , tinha dado ao Defpacho ordi­
nário , e o lugar qüeV S. tem nelle , de que 
•naõ dou a V. S. o parabém, mas de muito boa 
-vontade beijara a maõ a S. A. pela refoluçaõ 
e eleição. 

Agora dou conta do meo negocio a V S. 
que já fe naõ poderá tratar nefte Pontificado , 
porque o Papa fica morrendo. &c. Sendo efta 
íuppofiçaõ taõdiverfa, e taõ alhea de todo o 
inconveniente^ efpero que S. A. me favore­
ça com huma1 carta para o Embaixador, em 
que lhe mande dizer, que alem do negocio 
das canonizaçoens dos Martyres doBrazif, 
tenho outro que lhe communicarey7, e que 
me auifta com tudo o que puder. &c. Tam­
bém eftimaria muito para o mefmo fim, que 
v' .ÍJ Ce ij S. A, 
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S. A. me fizeífe mercê honrar com huma car­
ta fua em repofta da inclufa, dandome confi­
ança , ou atrevimento para pedir efte favor , 
o grande numero de cartas que fe achaõ regif-
tadas em ambas as Secretarias, que ElRey que 
eftà no Ceo, me mandou fempre efcrever, naõ 
fó de negócios , mas de benevolência, alem 
das particulares que naõ hiaõ a regifto.Efe efte 
exemplo naõbaítar , firvafe V S. por me fa­
zer mercê de trazer à memória a S. A. que eu 
fou aquelle, que tantas vezes arrifquey a vida 
pela íiia Coroa, hindo a Ollanda, Inglater­
ra , França, e Itália, fem mais intereííe, que o 
do zelo,- e aquelle que por reípeit© e fer­
viço de S. A. foy defterrado , e affron-
tado, por haver dado os meyos, com que 
fe reftaurou o Brazil, e Angola, e com que o 
Reyno teve forças e cabedal para fe defender. 

< Ainda tenho mais com que cançar aV S. 
Do dinheyroque S. A. mandou pagar, eda 
confignaçaõ que mandou fazer, naõ hahavi-
do athégora effeito algum. O Padre Procura­
dor Geral do Brazil hade pedir favor a V S. 
fobre huma e outra couza, efpero que V S. 
por fua piedade,lhe naõ falte, pois^heobra 
que tem tantas circunítancias de mifericor-

dia^ 
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dia, como jà reprefentey a V S. e V S. me 
perdoe taõ repetidas e importunas moleftias, 
que a mercê e affect© taõ verdadeiro, que no 
animp generofo de V S. experimentey fem* 
pre, me daõ confiança e atrevimento para 
tanto. Deos guarde a V S. muitos annos, co­
mo dezejo, e como em todos meos facrificios, 
e oraçoens peço a fua Divina Mageftade. Ro­
ma 7. deNovembr© de 166r. 

Creado de V S. obrigadillimo 

Antônio Vieyra. 

CAkTA LX: 
Ao Duque do CadayaL 

"'ii 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Che-
guey hontem; á manhãa parte o cor-
reyo, e hoje fuy dar a obediência, e 

offerecerme a© ferviço da Senhora Duqueza, 
cujo 
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cujo amor para com aPeffoa de V.Exc.e Caza 
he muito mayor ainda que o parente feo. Naõ 
houve tempo de fallar deeípaço no negocio 
principal, mas tudo fe tocou pormayor ; e me 
parece,que tudo o que a Senhora Duqueza ap-
provar,fepòde e deve aceitar fem mais exame, 
porque ninguém tem melhor conhecimento 
das famílias, nem pôde dar melhores noticias, 
nem dezeja e zela aauthoridade e grandeza 
de V Exc. da fua Caza e defcendencia com 
mais fino e intcreífado amor. Parecia-lhe a S. 
Exc. que haveria fido muito conveniente, vir 
V Exc. à Roma com efta embayxada de obe­
diência , porque ainda que fe naõ ganhaífe 
authoridade, naõ fe perderia , e hiria V Exc. 
cazado ,eçqm hum Capello para o Senhor 
D. Theodofio. Emfim , Senhor, o futuro he 
o de que'fe hade tratar, e ainda que pelas ter­
ras de Itália, por onde paftey, lancey minhas 
inculcas :, airida naõ tenho que dizer com 
fundamento a V Exc. Succeífivamentè o 
farey. 

As novas de cá chegaràõ a V Exc. por 
outra via, taõ certas , como as que devem 
mandar aos Miniftros de fua S. A.De Portugal, 
e das Ilhas ouvi muitas em Héípanha, Frari-
t :.; ç a , 
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ça , e Itália ,peyores,que màs, porque tenho 
por menos mal ferem verdadeiras, que haver 
entre nòs quem as femeejalfas. Fico muito 
bemrrecebido do Padre Geral, e mais Radres •, 
e fempre aos pês de V. Exc.a quem Deos guarr 
de muitos annnos. Roma 22. de Novembro 
de 1660. 

•:•>.'-[• . i . . • ' - i-í 

C A R T A LXI.'•> 
* f' 

Ao Senhor D. Theodofio. 

S ENHOR: Pelo correyo tinha efcrito 
fernpre a y . $. e a o Duque, que Deos 
guarde. No ultimo dey conta do nego-

cio que S. Exc. me fez mercê encarregar, fen-
.d© mais fiel a conta, que venturofo Q negócio, 
vpofto que apadrinhado da authoridade da 
Senhora Duqueza, e do feo exceífivo zelo, 
e amor, que he mayor que de May. 

Efta tarde eítive comS. Exc. »cuja difcre-
tiffíma converfaçaõ fó pôde alliviar as aufen-
ciasdeV S. ainda que, quando V S. eftàenj 
4^-iü Coimbra, 
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Coimbra, tanto monta Roma:, como Lis* 
boa. 

O Padre Joaõ de Almeida me avifou a no­
vidade defta refoluçaõ, que , fe teve alguma 
c©uza de menos boa, foy naõ fer feita mais 
cedo. Eítude V S. e faça feos aótos como feos, 
e ainda que a converfaçaõ dos Grandes naõ 
faz confequencias; digame V S. a mim o que 
fe diz nellas , porque me quero acreditar com 
a Senhora Duqueza de taõ amante como ifto, 
de V S. 

Senhor: porque os Confelheiros de Efta­
do naõ tem tempo de efcrever novas, pofto 
que a mim também me falta, quero dar a V. 
S. as de Roma, que pôdefer que naõ paífem 
taõ facilmente o Mondego , como o Tejo. 

*Morreo emfim o Papa Noífo Senhor 
Clemente IX. em 9.do corrente pelas três ho­
ras da manhaa, que là chamamos fete, ce­
lebrarão fua morte os Validos com fentimen-
t o , os de mais com alvoroço, huns pela no­
vidade , ©utr©s pela efperança. Ao dia feguin-
te com duas horas de noyte paífoupela noífa 
porta a pompa do enterro pela ordem feguin-
te. Hiaõ diante os Eftafeiros de S. Santidade 
com tochas, logo a guarda dos Tudefcos, e 

nefte 
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nefte lugar o corpo reveftido de Pontificai, 
deícuberto por todas as partes em humas an­
das de veludo carmezim bordadas , acompa­
nhado de hum e outro lado com os doze Pe­
nitenciários de S. Pedro, todos Padres da 
Companhia ; feguiaõ-fe feis peças de arte-
líiaria levadas por cavallos em fuás carretas, 
e guamecidas de alguns infantes; após eftes 
duas companhias de cavalio, huma de cou­
raças , e outra de cavallos ligeiros com as lan­
ças enriítadas; e por fim os Oííiciaes do Palá­
cio Pontifício em carroças. Sahio de Monte 
Cavalio para fer depofitado em S. Pedro, onde 
fe vaõ continuando as Exéquias: Sic tranfit 
gloria mundi. 

Deixou efte bom Pontífice fua memória 
mais rica de fama, que os parentes de fazen­
da. O Conclave fe prepara, onde ficará reco­
lhido o Sagrado Collegio aos vinte. Eftà no­
meado por Confeífor delle o Padre Ximenes 
Reytor da Penitencia. O noífo Embayxador 
teve lua oração ao Confiftorio , com que ficou 
nefta Corte com igual opinião de Orador , 
que de Político; porque foube negociar de­
pois do Pontífice morto, o que fua enfermi­
dade lhe atalhou fazer em vida. Com que jà 

Tom, II. Dd eftà 
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eftà publicamente recebido. O cortejo que 
levou, foy grande, mas o da entrada que fe ef­
tà preparando, dizem , que fera o mais oíten-
tolo que nunca vio Roma. O demais dirá a Se­
nhora Duqueza , que também me moftrou 
huma caixa de guantes para V. S. que naõ 
poderá levar o correyo. 

No paífado recomendava a V S. hum ne­
gocio meo com carta para a Raynha Noífa 
Senhora; mas efpero que onde eftà o Duque 
meo Senhor, naõ finta efte creado falta da 
prefença de V S. que Deos guarde. Roma 16. 
de Dezembro de 1660. 

Capellaõ e menor Creado deV.S. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A LXII. 
A' Rainha da Graó Bertanha. 

SENHORA. 

T EM V Mageftade a feos Reaes pês 
a Antônio Vieyra nefte papel , 
porque he tal a fua fortuna que o 

naõ pode fazer em peífoa, por mais que o 
dezejou, e procurou. A quem me queixarey 
do Princepe D. Pedro meo Senhor, fenaõ a 
V.MageftadeíPorfua caufa,depois do primei­
ro defterro, padeci as indignidades que me 
naõ atrevo a referir: e quando para o reparo 
dellas efperava o efcudo de fua Real protec-
çaõ, nem huma folha de papel para o feo Em-
bayxador pude confeguir, em que lhe enco-
mendaífe me alfiftiífe nefta Cúria. A Compa­
nhia do comercio do Brazil que reftaurou 
Pernambuco , e Angola, e deo cabedal ao 
Reyno , para fe defender, por fer invento e 
arbítrio meo, me tem trazido à prefente for­
tuna, quando fe pudera prometter huma mui­
to aventajada e honrada quem tiveífe feito 
í ••• Dd ij ao 
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ao feo Rey, é à fua Pátria hum tal ferviço 
fobre tantos outros, em que tantas vezes, e 
com taõ úteis effeitos arrifquey fem nenhum 
intereífe a vida. Mas permitte Deos, que nos 
Princepes da terra fe experimentem feme-
Ihantes galardoens , para que fó de fua gran­
deza e verdade fe efperem os que naõ haõ de 
ter fim. Quiz fazer a minha viagem à Roma 
por lngla ter ra , para antes de morrer ter a 
confolaçaõ de ver aRaynha da Graõ Breta­
nha minha Senhora, [ como ainda efpero] e 
communicar a V Mageftade de palavra 
muitos particulares, que fenaõ podem fiar de 
papel ,• e fó porque os N. N. N. naõ imaginaf-
íem que S. A. por efte rodeyo coníèntia no fim 
da jornada, me naõ concedeo , que paífaífe 
huma vez por amor de mim , aquelle meímo 
Canal de Inglaterra, em que fete vezes me vi 
perdido pela confervaçaÕ da fua Coroa. Ma­
goa he máyor que toda a paciência a confide-
raçaõ de que experimente eftes rigores em 
hum filho d'EÍRey D. JoaÕ o IV e da Raynha 
D, Luiza de immortal memória, hum creado 
taõ favorecido de ambos , que hum o nomeou 
por Meftre, e outro por Confeííor do mef­
mo Senhor. V Mageftade por fua clemên­

cia 



DO P ANTÔNIO VIEYRA: 213 
cia perdoe a indecência deftas queixas , 
que a dor naõ. tem juízo , e nenhuma he 
mayor que a do amor offendido. 

Raynha e Senhora minha, Deos guarde a 
Real Peífoa deV Mageftade, como a Igreja 
Univerfal, e os vaífallos e creados de V Ma­
geftade havemos mifter. Roma 21. de De­
zembro de 1660. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A LXIII. 
A certo Prelado. 

M EO Senhor: A de V S. IlluftriíTi-
ma de 2. de Novembro recebi efta 
femana, e li com lagrimas, fazen­

do deite favor e arfe&o de V S. .tanto mayor 
eftimaçaõ, quanto a experiência do mundo 

me 
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me tem moftrado fer raro o que permanece 
quando os tempos fe mudaõ. A differença de­
ites me trouxe à Roma por naõ haver outro 
defterro menos decente , depois de Portugal 
me haver tratado, como eu lhe naõ merecia. 

Levou Deos para fi o Papa Clemente, em 
que a Igreja perdeo grande Paítor , e V S. 
grande amigo. Ha cincoenta e oyto dias que 
o Sagrado Collegio eftà em Conclave femfe 
concordar. Ao principio eftava dividido em 
quatro partidos, que noje fe reduzem a dous, 
hum de Barberino, outro de Chigi; e cada 
huma das partes tem vinte e cinco votos, fen­
do os Cardeaes por todos feífenta e feis ,• com 
que cada hum vem aterfegura aexclufiva, 
naõ bailando os que fe chamaõ Volantes , 
ainda que fe inclinem a qualquer dellas para 
eleger Pontífice. Entre tanto fe defenfada 
Pafchino, e fe efereve de todos em profa e 
verfo com tanta payxaõ , como indignidade. 
De tudo o que vejo, tiro huma confolaçaõ 
muito defeonfolada , e h e , que de todos os 
Chriftaõs do mundo nôs fomos os mais Ca-
tholicos, com que venho a naõ defefperar do 
que alguma hora efperey. O Turco faz em 
Conftantinopla e Candia mayores apparatos 

de 
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de guerra que nunca , mas naõ ha quem o te­
ma Deos fe lembre da fua Igreja, e a V S. II-
luftriífima guarde Deos muitos annos , para 
bem delia, como havemos mifter. Roma 14. 
de Fevereiro de IÕ>O. 

Capellaõ de V. S. Illuftriílima 

Antônio Vieyra. 

C A R T A LXIV. 
Ao Senhor D. Theodofio 

P LINIUSlib. 33. Cap. 9. Deprethendi* 
tur tamen Zeuxis grandiôr m capitibus, 
alioqum tantm dihgentia, ut Agrigenti-

nisfaElurus tabulam, quam m templo JunònisLa-
ani£ puhhce dicarent, infpexerit virgines earum-
nudas, êf quinque élegerit, ut quod in quoque 
hudabiliffimum ejfet, piBura redderet. 

Eftas, Senhor > faõ as palavras com que 
Plinio 
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Plinio refere a hiftoria,de que colligem os que 
aííimointerpretaõ , que a imagem dedicada 
no templo, era da mefma Deidade , quenelle 
-fe honrava ; nem parece , que fe hòuveífe de 
dedicar a Juno a memória da fua mayor inju­
ria na fermofura de Helena, prêmio da fenten-
ça da Paris; e affim como Cícero diz, que 
fuccedeo o cafo entre os Crotomatas, e Pli­
nio entre os Agrigentinos , aífim podiaõ va­
riar na applicaçaõ do retrato; mas de qual­
quer modo que haja fido, ou naõ fido, a fe-
melhança he amefma, cuja decência eftà ca-
lificada com a modeftia do grande Padre 
Barradas , que no Lib. 7. Cap. 10. naõ duvi­
dou de comparar as virtudes da Virgem Se­
nhora Noífa com os dotes naturaes das don-
zellas de Zeuxis , para que os Chriftaõs o 
imitem. 

Sirvafe V S. que efte papel naõ pafle da 
maÕ de V S. pois naõ he minha tençaõ dar 
fatisfaçaõ aos críticos, mas obedecer à von­
tade deV S. que hontem entendi. Collegio 
Sabbado. 

Capellaõ e creado de V S. 
Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A LXV. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Car­
los Bonacofi, Gentil-homem Floten-
tiiio , que efta hade dar a V Exc. 

parte a eífa Corte a negócios de importância, 
he muito da obrigação de hum Religiofo da 
Companhia, por fuacalidade epòítoshuma 
das mayores Peífoas que ella tem em toda a 
Itália, aquém eu devo particular aíFeíto, e 
obrigaçoens; e me pedio efta carta de reco­
mendação para V Exc. por fer tanta a mercê 
queV Exc. me faz, que a toda a parte onde 
chego, fe naõ pôde efconder. Se houver occa-
fiaõ em que o dito Carlos Bonacofi fe valha 
do patrocínio de V Exc. em todo o favor que 
V Exc. for fervido fazerlhe, receberey parti­
cular mercê • e conhecerá o mundo, que naõ 
fbu taõ pouco, como meos defterros publi-
caõ, pois V Exc. me conferva no numero de 

Tom. II. Ee feos 
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feos creados. Deos guarde a Peífoa de V Exc* 
&c. Roma 21. de Fevereiro de 1670. 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A LXVL 
Ao Duque do Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Ne­
nhum dos creados que fervem a V 
Exc. de mais perto (que he fó o que 

eu lhes envejo)me faz ventagem na eftimaçaõ 
e gofto com que todos osqueamaõ a Peífoa e 
eftabelecimentodaCaza deV Exc. tem fef-
tejado a nova felicidade delia, que V Exc. 
porfuabenignidade e grandeza me faz mer­
cê participar ; e pofto que bailava fer eleição 
deV Exc. para todos a julgarmos mais que 
acertada , anticiparaõ-fe os applaufos do 

mundo 
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mundo de tal forte a efta approvaçaõ , que 
me naÕ deixaõ lugar mais que de dar a V 
Exc. mil vezes o parabém , como já o tenho 
feito ao Senhor D. Theodofio , dezejando 
que S. S. fignifique a V Exc. efte meo affe-
óto com aquella demonftraçaõ delleque naõ 
cabia nas minhas palavras. Seja Deos para 
fempre bemdito, que me chegou a ver taõ 
felizmente concluído o que tanto importava 
à Peífoa e eftado de V Exc, e a o bem univer-
fal do Reyno. 

Defta banda naõ ha de que dar conta a 
V Exc. mais que a liança do noífo Cardeal 
Urfino com o Cardeal reynante, por meyo 
dos Nepotes deftas duas cafas , com o qual 
parentefco , e mayor lugar em Palácio , e 
graça do Pontífice poderàÕ fer mais eficazes 
os auxílios do Protector de Portugal, e mais 
bem merecidas as penfoens, de cujos effei-
tos me fignificou com fentimento naõ vira 
athégora refulta. Os Bifpos foraõ , e hiraõ 
fempre fem controverfia, ou na mefma fôr­
ma, qnepareceo a mais decorofa, ou na que 
S. A. de novo julgar por mais conveniente ,• 
pofto que efta íegunda refoluçaõ fe admirou 
tanto em Roma, quanto o expediente da pri-

Ee ij meira 
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meira fe tinha dificultado. E verdadeiramen­
te , Senhor , os efcrupulos que nefta matéria 
fe confideraõ , mais aggravaõ a confiança, do 
que authorifaõ a Coroa. Deixefe S. A. cha­
mar Rey fem nome , pois fó lhe falta o nome 
de Rey , que naõ quer : e naÕ queira fer igua­
lado no tratamento com os Príncipes , pois 
lhes faz tãta vétagem no poder,no direito,na 
poífe, e em todos os attributos da Mageftade. 

Eu naõ quero ter parecer naquillo que 
naoquerem tenha parte; mas o meo zelo nin­
guém mo pôde tolher , nem que dezeje em 
tudo a mayor authoridade e foberania do meo 
Princepe, a qual nòs naÕ devemos pôr em 
duvida , quando o mefmo Pontífice a íup-
poem. Com ifto tenho refpondido ao que en­
tendi , queria V Exc. faber de mim , debaixo 
do fecreto que fupponho; e fe acafo erra o 
meo juizo, elle eftà taõ defenganado defi, 
que facilmente confeífarà, que Roma fe pôde 
ver melhor de Portugal que de Roma. Deos 
guarde a V Exc. muitos annos 13. de Março 
de 1670. 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 
CAR-



DO P ANTÔNIO VIEYRA; 221 

C A R T A LXVII. 
A T>. Rodrigo de Menezes. 

s ENHOR: Muitos dias ha que me fal-
taõ novas de V S. naõ por eu as naõ 

_ ter procurado muitas vezes, mas 
também fey, que naõ he porque V S. fe ef-
queça defte feo mais humilde creado, que taõ 
largas experiências tenrda verdade e firmeza 
do coração de V. S. em que nem a diftancia, 
nem afortuna fazem mudanças. 

Eu tenho muitas graças que dar a Deos na 
minha, pois faõ nella taõ repetidos ©s defen-
ganos, de que -fó a elle fe deve fervir ; mas 
fou ta l , que nem aífim o faço: efpero com tu­
do em íiia graça, que ma hade dar, para que 
emende neftes últimos dias os erros do paífa­
do. Nas primeiras que daqui efcrevi, pedi a 
V S. ( e também fiz a mefma propofta ao Se­
nhor Conde da Torre ) que fe foífe poífivel na 
fôrma em que entaõ reprefentey, me vieífe 
Jiuma carta de S. A. que Deos guarde para © 

Embay-' 
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Embayxádor, pois os termos do meo nego­
cio eraõ fem offenfa de terceiro , antes com 
permiífaõ e approvaçaõ dos mefmos que po-
diaõ fer , ou parecer partes. Do filencio da 
repofta fupponho, que V S. acharia dificul­
dade ; e aííim naõ fallò mais , nem fallarey 
em tal matéria. Deos fará o que for fervido, 
e de qualquer modo que fucceda, lhe deverey 
fempre muito, e fó a elle. Ah Senhor , que 
bem nos fabe Deos enfinar , e vingarfe de nof-
íã ingratidão, e de pormos noutrem o amor 
que fó a elle he devido! Saberá V S. ( a quem 
nnnca tive nada encuberto) que N. N. eftà 
de fogo e fangue contra mim ; e fallo por eí-
tes termos, porque ainda faõ muito modera­
dos para o que me coníta nefta parte. A caufa 
h e , cuidar que tive eu parte nas mudanças de 
Portugal, e ler que fegui taõ defcubertamen-
te no Sermaõ dos Annos impreflo, o que del-
lefe conhece. Poderey dizer com Henrique 
VIU. Omnia perdidimus ; emal cuidey que 
nem huma, nem outra couza fe pudefle veri­
ficar. &c. Sobre outros negócios importuna-
rey também a V S. que como faõ obra de mi-
fericordia para V S. ede juftiça para S. A. 
naõ neceífitaráÕ mais que de lembrança do 

Pa-
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Padre Joaõ Pimenta. Elle hade pedir aS. A. 
carta para o Summo Pontifice, e para o Car­
deal Nepote fobre a canonização dos Marty-
res do Brazil, que vem a fer copia das palia­
das para o novo Pontificado, e feos Minif­
tros. Farme-ha V S. particular favor em ad-
mittir ao dito Padre , e o favorecer nefte re­
querimento. Ao Senhor Marquês meo Se­
nhor me fará V S. mercê dizer, que o Turco 
continua nos apreftos de huma poderofa Ar­
mada naval, e de alto bordo, naõ fe defcui-
dando de Alemanha pela Croácia, e Ungria: 
e que fomos entrados na era defettenta, em 
que tantos prognofticaÕ íiia ruína, eeu a fe­
licidade de poder ver aS.Exc. em Levante, 
taõ carregado detriunfos, como no Poente. 
Deos guarde a V S. muitos annos, como de­
zejo, e os creados de V S. havemos mifter, 
Roma 10 de Mayo de 1670. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CAR-



224 • '• C A R T A S 

CARTA LXVIII. 
Ao Senhor D. Theodofio 

ENHOR: Depois que V S. paífou a 
Coimbra (como fe o Mondego fora o 
Lethes) naõ fe lembrou V S. mais de 

quem nunca fe efquece de V S. e fe naõ fora 
pelas poucas cartas da Senhora Duqueza, 
feria neceííario crer por fé, que o Senhor D. 
Theodofio eftava nefte mundo, pois por cer­
to , que algumas das minhas cartas ,pelo avi-
zo que eu nellas fazia, mereciaõ, faber eu que 
haviaõ chegado às maõs de V.S.Como naõ fe­
ja pelas cauías do meo receyo neífes ares, e V 
S. tenha a inteira faude que dezejo, para tudo 
o mais fe acha com cabedal a minha paciên­
cia. As Gazetas de Itália nos dizem, que pelas 
procuras de Moníiur de Lioni eftà jà celebra­
do em Pariz o matrimônio. Dou a V S. o pa­
rabém, como aos impreífores as graças defta 
noticia. Parte hum Próprio a levar os Bifpa-
dos da primeira plana, que faõ fete -, a faber , 

Lisboa, 
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, Lisboa, Coimbra, Leiria, Guarda, Goa ,Ba-
hia,ehü in partibus. Como fe abrirem as por-

,tas de Jano, íaberemos em que para,ô asgran-
. des prevençoens do Turco,por mar e por ter­
ra. Temefe Polônia-, e Uhgria ,em que,naõ 
faltaÕ aíteraçoens, nem eftaõ fem receyos: 
Siciliâ e Sardenha, poíto que as novas amea-
çaÕ a Malta. A Senhora Duqueza, cujo amor 
fefabe irar, mas naõ fe pòdeefquecer, obra 
nas pretençoens de Évora, como quem quer 
e pôde, de que tem avizado a V S. O Papa 
vive, e gromette viver ;Jie Santo, e faz mila­
gres, e Santos. Eu trabalho ha canonização 
dos méol/que por muitos, tem dificuldades , 
e por Portuguezes ̂ invejas; também {kftas fe 
naÕlivraÕ ©s Jezuitas. Se ©s vejo declarados 
por Martyres , tratarey de me fazer Confef-
for , ainda que naõ heyde fer canonizado, 
pofto que faça milagres. Naõ fera efte o pri­
meiro que façaõ os defenganos-do mund©, 
em que V.S. naõ deixa de ter a fua parte. Naõ 
quero cançar mais a V S. ainda que naõ haja 
de pagar o enfado defta, pois vay fem porte. 
Ao Duque meo Senhor naõ efcrevo, porque 
me naõ daõ tanta confiança osfe©s cuidados, 
nem o determino fazer , fenaõ quand© nqs 
t Tom, II, Ff a l e . 
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alegrar com o primeiro íucceílor.Sejaõ tantos 
e taõ brevemente , que a Igreja pofla lograr, 
e V S. o que o meo- conhecimento, e omeo 
dezejo efpera. Guarde Deos a V S.muitos an-
:aós. Roma 23 de Fevereiro de 1671. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 
• a:C"U 

-;'"' -> T ; 
C A R T A W 
A Z>. Rjodrijj0te Menezes 

Soli. 

ENHOR : V S. naõ eftrànhe a clàufu-
la, porque he a com que na noífa Reli­
gião fe efereve aos Prelados , quando a 

carta naõ hade paífar a outros olhos, nem 
ouvidos. 

Recebi a deque V.S. me fez mercè,efcri-
taem 3.1 de Agoíto, ea l i com tantoagrade-

c- cimento 
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cimento, como dor , a qual ftie atraveffou a 
alma tantas vezes, quantas li o nome de S. A, 
que Deos guarde. V S. mefegura a fua gra­
ça, e eu mereço a S, A. toda , porque nin­
guém ama, e adora a íua Peíloa, nem eítima 
a fua fama, nemdezeja a confervaçaõ , feli­
cidade , e augmento de fua Monarquia mais 
que eu ; e digo mais, e naõ tanto , porque fal-r 
Io com V S. aquém fó reconheço igualdade 
nefte affecto. 

Mandame V.S. digaoque fintoacerca do 
cafo de Odivellas, e remédio de femelhantes 
efcandalos. Confeífo a V. S. que no mefmo 
dia em que chegou a nova, com a Sagrada 
fíoftia na,s maõs, me fenti infpirado a dizer o 
que fe me offerecia: mas confiderando que as 
razoens que eu diífeífe , bailava ferem mi­
nhas , para que naõ fe aceitaífem , me pare-
ceo melhor deixallas à ventura de que oc-
correífem a outros fem efteperig©, pofto que 
fegundo a copia do Decreto que cá chegou, 
vejo que ou naõ occorrèraõ, ou naõ foraõ 
recebidas; com que me crefce, novo motivo 
de deíconfiar dellas. Com tudo , porque V S. 
me manda, e fali© com V. S. farey conta que 
naõ paífaõ de mim; e aííim direy breviífima-

Ff ij mente i -
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mente o que diante de Deos julgo por mais 
conveniente a feo ferviço, e de S. A. que he 
o: mefmo. 

Os'danos-, Senhor , que experimentou 
athégora Portugal com os ChriftaÕs Novos, 
fe reduzem principalmente a cinco. Primei­
ro , a contagiaõ do fangue pela miftura com 
os Chriftaõs Velhos. Segundo, os facrilegios 
òccultos que faõ infinitos, e fabidos. Tercei­
ro , a infâmia da Naçaõ pela lingoa que fallaõ 
em todo o mundo. Quar to , a perda das Con­
quiftas, com aextenfaõ daheregia, e impe­
dimento da propagação da Fé, pelo que aju-
daõ as armas, e poder dos Hereges. Quinto, 
a diverfaõ e extinção do commercio , cujas 
utilidades lograõ os eítrangeiros, aífim pelos 
mercadores que tem em Portugal, como pe­
los cabedaes dos Portuguezes , que por medo 
da confifcaçaõ , trazem feguros em todas as 
partes de Europa. &c. Se os meyos quefe pro-
puzèraõ , e fe tem decretado, foraõ fuílcien-
tes para acodir a eftes inconvenientes, naõ 
havia mais que dezejar. He porem certo, 
que', éxcepto o primeiro danno dos cazamen-
tos, que em parte fe remedea, todos os outros 
naÕ fó ficaõvem p è , mas com muito mais dan-
í- - f1 1 •*• n o f a s , 
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nófás e evidentes confequencias, aífim para 
a mefma Fé , como para o Eftado. Se he eíte o 
Commumfentir de Roma, e de toda a Euro­
pa, informe-fe S. A. de feos Miniftros. Eu fó 
poífo teítemunhar defta Caza, que como jà 
diífeaV S. hehuma abreviatura do mundo. 
Ao Padre aífiftente, e mais Portuguezes que 
aqui nos achamos, parece que a dita refolu­
çaõ fe naõ devia tomar, e muito menos ex-
ecutarfe, pelos manifeftos inconvenientes del­
i a , a que naõ chamaõ menos, que perdição 
do Reyno, e das Conquiftas. O mefmo fen-
tem os Padres Italianos, Francezes, eAle­
mães , naõ com pouca admiração do Decre­
t o , ainda que com grande reverencia do zelo 
de S. A. Só os Caftelhanos por dentro eftimaõ 
muito efta expulfaõ, naõ fó pelo que experi-
mentaõ na fua dos Granadinos, mas porque 
confideraõ adiíferença e confequencias que 
fe lhe podem feguir, tirados de Portugal, e 
paífados à Caftella os que com os feos cabe-
daes íuftentàraÕ a guerra. &c. A matéria naõ 
era para tanta brevidade, mas fallo c o m V 
S. ficando certo, que quando V. S. reprove 
efte penfamento, naõ deixará'V S. de co­
nhecer , que tenho vifto muito mundo, e ou-
tu vido 
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vido aos mayores homens delle, eftudado al­
guma couza, efacrificadoa vida à propaga­
ção da Fé, e padecido muito por ella , e que fó 
tenho no coração a gloria de Deos, o ferviço 
e honra do meo Princepe , e aconfervaçaÕ e 
augmento da fua Monarquia, fem nenhum 
outro intereífe humano. Olhemos folidamen-
te , e naõ por apprehenfoens ,do vulgo, : para 
o que verdadeiramente he Fé e ReligiaÕ,e fer-
vir a Deos, e augmentar íua honra , e evitar 
peccados, e falvar almas: e fe o Princepe, 
que Deos guarde, quizer tudo ifto, e fer junta­
mente o mais poderofo Monarqua do mundo, 
ufe da occafiaõ que tem entre maõs, efem 
mais defpeza , que o feo beneplácito o poderá* 
confeguír. Soli, foli, outra vez. E Deos me 
guarde a V S. muitos annos , como dezejo. 
Todos os dias digo Miífa pelo Princepe, para 
que Deos o allumee nefta occafiaõ , e o faça 
taõ grande Propagador da fua Fé fobre todos 
os do mundo, como o extremo do feo zelo , e 
e piedade merece. Roma 24 de Outubro de 
l ó > i . 

EmNao quepartio de Leorne remetto a 
V S. por via do Padre Joaõ Pimenta dous to­
mos grandes, em que fe continua a hiftoria 
v„- de 
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•de Famiano, efcrita por outro Padre da Com­
panhia , a quem daõ a palma na purefa da lin-
goa Latina. 

Creado de V S. 

c Antônio Vieyra. , 

C A R T A LXX. 
A D- Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : No correyo paífado obede­
ci a V S. nefte refpondo ao reftante da 
carta, que toda vem chea das feguran­

cas que V S. me dada graça de S. A. e verda­
deiramente , Senhor , para me fuftentar nefta 
fé, bem o e ceifa ri as faõ tantas efcrituras , e 
'que eftas feja© da authoridade , e verdade de 
V S. que eu tenho porinfallivel, havendo4-
me defenganado de tod©s os outros oráculos, 
s. • > na 
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na pouca certeza de fuás promeífas , e mani-
fefta mudança , ou efquecimento de feos affe-
étos , que em alguns pudera eu chamar obri-
gaçoens. Mas como havia aFenis de fer úni­
ca ! Soífrarhe V.S. que cuide , que fó V S. naP 
ceo em Portugal, e que nafceo de íi mefmo. 

Aqui naõ ha novidade mais que haver 
morto o Cardeal Celíi, que no Conclave paf-
fadÔteve muitos votos de Papa. E com ferem 
quatro os Capeílos vagos, ainda naõ fahem as 
nomeações que S. Santidade refervou inpeBo-
re, porque fe naõ pôde fatisfazer com efte nu­
mero a todos osempenhos das Coroas, e da 
Caza Reinante, que para continuar a íuccef* 
fa©e fequito , deve multiplicar creaturas: De-
zejàra eu em Roma parte do zelo deS. A. e 
em Portugal parte das attençoens de Roma. 
Nem nos lembramos do paífado, nem olha­
mos para o futuro , nem difpomos o prefente. 
Difgraça grande h e , e parece fatalidade, que 
nos naõ dè cuidado , nem o ©dio de Caftella, 
nemodefamor de Inglaterra, nem a cobiça 
de Ollanda , nem os intentos de „ França , 
quand© a todos devemos temer igualmente, e 
mais aos mais diftantes. 

Diz-me V, S, que eftamos faltos de cabe­
d a l , 
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dal, e naõ podia o juizo de V.S. deixar de co­
nhecer que efte he o fundamento do poder , 
da authoridade , do refpeito, e da conferva-
çaõ de todas as Monarquias.E que meyos faÕ , 
Senhor, os que nòs applicamos ao augmento 
defte cabedal, quando o pouco que temos , o 
levaõ Genovezes, Francezes, Inglezes, Ol­
landezes, e quantas Naçoens ha na Europa, 
afora o que nos rouba África ? A pior circun-
ítancia que ifto tem, he o meo coração, e 
defvelarem-me eftas confideraçoens em Ro­
ma, e na minha cella, quando tinha tantas ra-
zoens de o amor de Portugal fe me converter 
em ódio, e as memórias em deteftaçoens, Mas 
quando me haviaõ de doer as minhas bofeta­
das , doo-me fó das íuas. A PeíToa de mayor 
authoridade, de mayores letras, e de mayores 
merecimentos que tem Roma, com lugar em 
todos ostribunaes, e o primeiro da Caza do 
Pontífice, me perguntou hum deites dias,fe 
era certa a refoluçaõ que fe dizia em Portu­
gal , e enfeitando eu o melhor que pude, ref-
pondeo, co mo era poífivel que fe intentaífe 
hurha tal loucura, huma tal injuítiça , e hu­
ma tal impiedade? Saõ palavras formaes. Di­
zem todos os Italianos que temos muito va-

Tom, II. Çg lor , 
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lor , mas que naõ temos nenhum juizo , nem 
governo. Eu com tudo efpero que Deos h a ­
de ajudar o bom zelo de S. A. e de feos Minif­
tros , pofto que os exemplos ditaõ o contra­
rio. Fallo a V S. com efta clareza efinceri-
dade , porque fallo fó com V S. e V S. mo 
ordena aífim. 

Aqui chegou, eeftà o Padre Jufarte , que 
ama aS. A.etem tantas obrigaçoens parti­
culares para iífo ; e outro Padre , que por via 
de Inglaterra veyo da índia igualmente zelo-
fo e amante do Reyno , e como mais noticio-
fos do mundo, ambos lamentaõ o que eu ha 
mais tempo choro. Dizem , que todos os 
Gentios da índia tem ódio mortal aos Oían-
dezes, e fufpiraõ por nòs, e dizem: Portu­
guezes , porque dormis, porque nos naõ vin­
des reígatar defta tyrannia ; Quando foy das 
guerras de Inglaterra com Olanda , em que 
lhe naõ foraõ foccorros, todos os Reys Gen­
tios fealegràvaõ efaziaõ particulares favo-
vores aos Chriftaõs, e diziaõ os mefmos O-

'landezes.-Olhaõ para o Sol que nafce: dando-
fe por perdidos. Hoje recebi carta de Duarte 
Ribeiro em que dá por quafi certo, que os 
apparatos de França defarmaràõ fobre Olan­

d a , 
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da. E que mào feria , que agora tiveífemos na 
índia poder com que os lançar fora ? Torna 
V S. a me dizer, que naõ ha cabedal, e eu 
torno a dizer a V S. que fim ha , porque o 
pôde haver,- e deixados os meyos que eftaõ 
das portas a dentro, e queremos deitar fora : 
tudo o que vier das Conquiftas , gaftefe nel-
las, e faça S. A. conta que naõ vieraõ Nàos 
da índia, nem frotas, ou que fe perderão, 
como tantas vezes fe tem perdido, e fe grita­
rem os intereífados, trate-òs S. A. como lou -
cos , pois naõ entendem , que fe lhe tira hum 
intereíle menor para fe lhes dar outro mayor 
e lhoconfervar para fempre. Naõ he vergo­
nha que fe diga pelo mundo todo, que para 
ElRey de Portugal pagar hum correyo, he 
neceífario que fevà pedir empreftado à rua 
nova ? SejaS. A. Rey , feja rico , feja pode-
rofo, mande aperfeiçoar as fortificaçoens, 
que fe perdem, tenha muita cavallaria no feo 
Reyno, e extinguafe, como em França, a 
maldita efDecie dos jumentos, ponha pode-
rofas Armadas nos feos mares, e cuidefe fó 
nifto, e verá S. A. fe lhe regateaõ as cortezias 
a feos Embayxadores, felheguardaõ os pri-

Gg ij vilegios 



230* C A R T A S 
vilegios de feos antepaflados em Roma, efe 
he refpeitado e temido em todas as partes do 
mundo, e fe ganha mais almas , e mais fê em 
hum dia , que agora em muitos annos. Oh fe 
V S. ouvira rir aos mais fantos, e mais dou­
tos homens do mundo, das implicaçoens, a 
que nôs chamamos zelo da Fè, perdendo mi­
lhares de legoas delia , quando cuidamos, 
que queremos confervar polegadas, no que 
também nos enganamos , com a cegueira 
que todo o mundo vê e abomina, e fó nôs naõ 
vemos, porque nos fechaõ os olhos. &c. A-
cabo com o que diífe aqui hum grande Theo-
logo: Fazem ifto os Portuguezes, e o pior 
h e , que fe naõ haõ de confeífar diíTo. Só di­
go , que efta fera a ultima palavra, que direy 
neftas matérias, e que fó me obrigará a fal­
lar nellas o efcrupulo de a naõ manifeítar, 
fendo V S. hum Miniftro taõ interior,deS. 
A. e mandandome, que <Q diga. E Se V S. 
ainda me naõ conhece, faiba que diz eftes 
difparates a V S. quem tem eítudado qua-? 
rentae cinco annos pelos Theologos, e eftn 
ma mais naõ commetter hum peccado ve-? 
nial, que todas as Coroas e Tiaras do mundo* 

Tor-
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Tornando depois de taõ largo difcuiíõ 

ao thema defta, que he a graça que V S. tan­
to me aíTegura de S. A. digo , Senhor, que 
fe aífim he , naõ duvido de eítar efta graça 
taõfecreta, que fóV S. tiveíTe noticia del­
ia , e todos, dentro e fora do Reyno, cuidem 
o contrario. Li hum dia deites hum famofo 
exemplo de Júlio Cefar, quando lhe trouxe-
raõ a cabeça de Pompeo, em que fe demof-
tra, que o coração do Princepe fe lê no roítro 
de feos creados. Applico: foy Affonfo Furta­
do ao Brazil, e a primeira' couza em que fe 
empregou, foy em tirar ao lrmaõ de Antônio 
Vieyra o aífento que tinha nos Concelhos ; e 
naõ havia de fazer ifto, fe entendera, que 
era lrmaõ de hum homem, que tem na graça 
de S. A. o lugar que V S. me aíTegura. O Se­
cretario de Eftado do Brazil tem as mefmas 
preheminencias do da índia, ondeos Confe-
íheiros fe affentaõ em.banco, e ha Confe-
Iheiros de Eftado.No Brazil na©ha taes Con-
felheiros, e os que vem às Juntas, que cha­
ma© Confelhos , faõ os Meftres de Campo, 
Sargentos Mores, e Capitães de Infantaria, 
e os Officiaes da Camera, e Outras peífoas 

par-
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particulares, Cidadãos da Republica; e pa­
rece grande defproporçaõ, que hum Secre­
tario de Eftado, Fidalgo , Alcayde mor , com 
vinte annos de ferviço da Guerra , e trinta de 
Secretario , naõ tenha igual aífento apeífoas 
taõ inferiores. Se houveííe nifto difficuldade, 
com S. A. fazer mercê ao dito Secretario de 
que tiveííe voto no Concelho(pois he a peííoa 
de mayor experiência daquelle Eftado ) com 
efte meyo, femdar preheminencia ao Oficio, 
fe podia authorifar a peífoa; e lembrado efta­
rà V S. que a Francifco de Lucena fe lhe deo 
aífento, e bufete diante d'ElRey, quando to­
dos os Secretários efcreviaõ de joelhos. Naõ 
fallo no requerimento de Jeronymo Sodrê 
Pereira, que he peífoa de melhor calidade , 
e ferve na guerra do Brazil, e cazou com mi­
nha Irmãa, por íe haver enganado, que a me­
lhor parte do dote era fer meo cunhado. Cre-
yo em tudo quanto V S. me faz mercê dizer 
da graça de S. A. que aífim era bom que foífe 
para mayor merecimento da minha fé, e fi­
neza do meo amor 

Muito tem V S. que me perdoar defta 
vez , mas para alcançar a abfolviçaõ, valha-

me 



DOP ANTÔNIO VIEYRA. 239 
me o Senhor Marquês meo Senhor, a cujos 
pês eftou fempre. Guarde Deos aV S. mui­
tos annos , com as felicidades que dezejo. 
Roma 21 de Novembro de 1671. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A LXXL 
Ao Marquês das Minas. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Naõ 
tarda quem vem, naõ tarda quem ar­
recada. Sobre eftes dous evangelhos 

dou a V Exc. o parabém da fua chegada , 
naõ a Lisboa, fenaõ a Salvaterra. E cpmo co­
nheço , que todos os intereífes de V Exc, faõ 
o agrado de S. A. nefte acho tem confeguido 
jà V Exc. o prêmio de tantos merecimentos, 

o def-
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o defcanço de tantos trabalhos, e a reftitui­
çaõ de tantas .defpezas. O bomThomàs da 
Veiga com alegria, que lhe naõ cabia em to­
da a circunferência, me entregou a carta de 
que V. Exc. me fez mercê, e por outras vias 
fe foubêraõ outras muitas circunítancias, que 
a todos os creados de V Exc. accrefcentdraõ 
efte publico goíto , e a mim com aquella 
preferencia, que profeífo ter nefte foro. 

Bem fey que os cabes da palheta feriaõ 
muito como da maõ de V Exc. que beijo 
mil vezes por efte favor , mas como naõ te­
nho que perder, nem que ganhar neífa terra, 
bem prefente he a V Exc. que a rè nos penfa-
mentos dos homens folgo eítar fora da raya. 

As novidades que íeeíperaõ em Lisboa 
com a vinda de S. A. no encontro de tantos 
Embayxadores , e taõ diverfos intereífes ? 

também daõ matéria de difeurfo aos juizos 
Romanos, inclinando cada hum para a íiia 
parcialidade ; e faõ poucos os que nos confi-
deraõ neutraes, porque também elles o naõ 
faõ. V Exc. ha chegado em muito bom tem­
po , e com muito bom mapa, e toda a minha 
efperança, como tantas vezes repeti, confia 
te em ver, fe o noífo Piloto governa os feos 

com-
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compaífos pelo Sol de V Exc. O Embayxa-
dor de França efteve detido por alguns dias 
por indifpofiçaõ de S. Santidade ; e antehon-
tem fez a fua primeira entrada com muita 
aceitação de Palácio. Efperafe que entre as 
duas Pafcoas fãyaõ os dous Capellos, e naõ 
ha outra novidade. Ameos Senhores, o Se­
nhor D. Joaõ , e o Senhor D. Pedro, beijo a 
maõ muitas vezes , e Deos guarde a Ex-
cellentiífima Peífoa de V Exc. como de­
zejo, e os creados deV Exc. havemos mif-
ter.Roma9de Abril de 1672. 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

'- r S , , 

Tom. II, Hh CAR-
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C A R T A LXXII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

â*~\ ENHOR : Muitos tempos ha que vivo 
^ ^ defconfiado , naõ da vontade, fenaõ 
\*J da memória de V S. Vay hum anno 
que naõ vejo firma da maõ de V S. nem hu­
ma carta de maõ alhea ; e quando comparo 
efta diíferença com a dos tempos parlados, 
e olhando para o meo coração, o acho fem­
pre o mefmo, e fempre aos pês de V S. naõ 
poííô deixar de me ver em huma grande fuf-
penfaõ, acompanhada do mayor íentimento. 

Accrefcentame efta imaginação , e os ef-
crupulos delia, a matéria das ultimas duas 
cartas que efcrevi a V S. o anno paífado, ea 
finceridade ezelo com que manifeftey a V 
S. ©meo parecer , e o juízo que faziaõ fobre 
aquella matéria os homens mais doutos, e ti-
moratos da Cabeça da Igreja , que fem ódio, 
nem amor a confideraõ. O eífeito moftrou, 
quanto fe enganarão os interpretes daquelle 
- , > ... cafo, 
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cafo; e o juíto fentimento do facrilegio con­
vence a neceífidade de fe bufcar prompto e 
breve remédio a tantos, quantos fe commet-
tem occultaméte, fem baftar o fogo para ata­
lhar o incêndio &c. Ifto he emfummaoque 
dizia a V S. naquellas cartas, referindo al­
gumas admiraçoens e execraçoens das peí-
íòas que allegava, e as confequencias da pu­
reza da Fé, honra, e utilidades do Reyno,-
que daqui fefeguiaõ. Se tudo pareceomala 
V.S.naõ devia porém parecer mal, nem o ze­
lo e ferviço de Deos e do Princepe,nemo ani­
mo e finceridade com que efcrevi; principal­
mente tendome V S. ordenado que o fizef-
fe. E todas eftas confideraçoens , e a ignorân­
cia das caufas de tamanha differença , naõ 
podem deixar de laítimar muito a quem fe­
bre tantas defatençoens do Reyno, em que 
V. S. aífifte , chega a cuidar que também ifto 
podem fer influencias fuás. Se aífim he, naõ 
quero, nem efpero outra razaõ de V. S. e com 
o filencio, como athegora,a haverey por en­
tendida : mas fe naõ he efta a caufa, firvafe 
V S. pelo que lhe merece o meo coração , de 
me livrar defte cuidado. 

Naõ deixarey com tudo de confeífar a 
Hh ij V, 
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V. S. que contra a prefunçaõ e trifteza defteS 
penfamentos fe oppoem o muito que fempre 
me efereve o Padre Joaõ Pimenta da firmeza 
do aífecio de V S. e o muito que me referia o 
Padre Pedro Juzarte, e ainda Manoel da Ga­
ma , dizendome, recebera V S. a minha car* 
ta com grandes demonítraçoens de conten­
tamento ; mas como nem defta , nem de ne­
nhuma outra vi repofta, naõ baila a benigni-
dade taõ natural, e cortezia de V S. para 
desfazer tantos argumentos, e taõ interiores. 
Eu, Senhor, eftou em Roma com mais com-
modidade da que dezejo, nem quero de Por­
tugal , mais que o feo bem ,• e pois me naõ fey 
mudar, nem eíquecer íbbre tantas ingrati-
doens, julgue V S. fe mereço hum deíenga-
n o , que he o que fó peço. 

Com efta dará a V S. o Padre Joaõ Pi­
menta huma carta para S. A. que Deos guar­
de , em que peço outra para S. Santidade, em 
que fe recomende eficazmente a caufa dos 
quarenta Martyres, de que fe nos haõ dado 
novas eíperanças, e entendemos fe quer fa­
zer efta graça àinftancias de fuás Altczas. 
NaÕ remetto a carta <à Secretaria , porque 
importa a brevidade, eeu tenho taõ pouco 

fa-
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favor naquella caza, como a V S. he pre-
fente. 

Também me torna a pedir Manoel da 
Gama, &c. fuppondome na graça de V S. Eü 
eomo naõ fey o eftado em queeftou*,fó o refiro 
a V S. proteftando, que de qualquer modo, 
V S. e o Senhor Marquês me ter ao a feos 
pés. Deos guarde a V S. muitos annos, co­
mo dezejo, e os creados de V S. havemos 
mifter. Roma 13 de Agofto de 1671. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CARTA LXXIII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : Duas vezes tomey a penna, 
para fallar a V S. nos meos particu­
lares , em conformidade do que V . 
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S. foy fervido avizarme na ultima,- mas fem­
pre me divertio defte intento o zelo da Pá­
tria , e do ferviço de S. A. fbbre que diífe tan­
tos difparates, como V S. fe haverá cança-
d© de ler ; mas todos nafcidos daquelle cora­
ção , cujas culpas V S. me perdoa fempre. 
Agora fallarey em mim e de mim breviífi-
mamente. Com efta vay hum Sermaõ , que o 
Padre Geral me obrigou a pregar emlingoa 
Italiana , como ha muito tempo dezeja. E 
fem embargo dos defeitos da pronuncia de 
que nelle me defculpo, foy taõ bem recebido 
dos Cardeaes , e Grandes defta Corte, que o 
mefmo Padre Geral metem avizado , para 
pregar em dous Congreífos, em que aífifte 
junto'todo o Sagrado Collegio , àinítancias 
das mefmas Eminências. He o único Prega­
dor que tem o Papa, e o mayor de Itália, e 
quer elle, e muitos, que eu lhe fuccedano 
oficio. Também querem, que eu feja Aífi-
ftente das Províncias de Portugal , a que te­
nho refiftido fortiífimamente, e qualquer de­
ites grilhoens, ainda que taõ dourados , me 
prenderàõ de maneira em Roma, que mor-
rerey nella^oito que me dure muito a vida, c 
ajudará© naõ pouco a ma abreviar, fobre ou­

tros 
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tros grandes inconvenientes , e pentbens 
muito alheas dos meos intentos, e da quieta-
çaÕ com que mequizera apparelhar para a 
morte. Seyalingoa do Maranhão, e aPor-
tugueza, ehegrande diígraça, que poden­
do fervir com qualquer dellas à minha Pá­
tria , e ao meo Princepe , haja nefta idade de 
eíludar huma lingoa Eftrangeira para fer­
vir , e fem fruto, a goftos também Eftrangei-
ros. Accrefcentafe, que com qualquer deftas 
occupaçoens, naõ poderey acabar, nem im­
primir os meos livros, aífim Latinos , como 
Portuguezes, em que tanto tenho trabalha­
do , e dos que os viraÕ , e naõ viraõ , faõ mui­
to dezejados. Fallo com efta finceridade a V 
S. porque fallo com V S. e com a mefma ef­
pero que V S. breve , e efTeátivamente fe fir-
varefponderme, para que eu poífa tomar as 
medidas à minha vida. Se S. A. ou no Reyno , 
ou nas C©nquiftas fe quer fervir de mim , im^ 
poita que logo logo me mande efcrever hu­
ma carta , que eu poífa moftrar, com ordem 
muito apertada, em que o diga aífim, eme 
mande hir para Portugal; e quando V S.naõ 
ache efta vontade e difpofiçaõ muito verda­
deira efolida no animo de S. Ar peço a V* 

Sr 
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S. que com a mefma verdade e brevidade fe 
firva avizarmo por duas regras de fua m a õ , 
para que eu com efte defengano faiba o que 
hey de fazer de mim , promettendo a V S. 
que quando vá bufcar aquietaçaõ quefó de­
zejo a outro Reyno, naõ fera para viver na 
Corte de nenhum outro Princepe, poftoque 
faiba, que fó no da Senhora Raynha de In­
glaterra naõ ferey bem recebido, por aquel­
le Sermaõ, que lhe cuítou muitas lagrimas , 
em que defendi o direito de S. A. de que-
tenho em meo poder teílemunho authen-
tico. 

Tenho em grande altura hum livro La­
tino intitulado o Quinto Império, ou Impe 
rio confumado de Chrifto , que vem a fer a 
Clavis Prophetarum; e ninguém o lê fem ad­
miração, e fem o julgar por importantiífimo à 
intelligencia d as Eícrituras Proféticas. Toda 
a minha difgraça eíteve no tempo, e em me 
naõ ouvir o Senhor N . N . prefente , que eu 
dezejàra muito me ouviífe. &c. Tenhome 
confeífado com V S, V S. conforme o que 
achar neftes dous tribunaes, me mandará a 
abfolviçaÕ, ou a penitencia. E Deos me guar-* 
de a V S. e ao Senhor Marquês muitos an­

nos 
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nos, como hey mifter. Roma 22 de Ou­
tubro de 1671, 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A LXXIV. 
Ao Marquês das Minas. 

EXCELLENTISSIMO Senhor: Naõ 
quero que efta ache a V Exc. em ca­
ma, nem por muito leve achaque, 

pois naõ fó os creados de V Exc. mas todos 
devemos dezejar a V Exc. os paífos , e ac­
çoens muito livres para nos honrarmos com 
elles. 

Com cuidado efpero o parto dos em-
Tom. II, H briões 
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briões, quando V Exc. os avalia por de tal 
coturno , que poífamos fazer graõ papel no 
theatro do mundo.O certo he,que a fortuna, 
e a occafiaõ fe pode-ràõ queixar de nôs, e naõ 
nôs dellas. Todos correm tempeftade , e a 
bonança que todos nos envejaõ , naõ fera 
credito que feja calmaria; mas quem ainda 
agqra naõ eftuda mais que os rudimentos Ita­
lianos , naõ pôde decorar liçoens das fuás po­
líticas. 

Aqui fe publicou Jubileo pelas guerras de 
Polônia, univerfal para todo o mundo. As 
novas que de lá fe efcrevem, naõ faõ 'taõ fu-
neftas.Tinhaõ os feos CommiíTarios ajuftado 
paz com o Turco , cedendolhe a Cidade de 
Kaminiès \ que elle fortifica, e as duas Pro­
víncias de Ucrânia e Podolia, com certo tri­
buto annual, debayxo de nome deP^egalo ; 
rflas a Nobreza naõ quiz ratificar efte Trata­
do, fenaõ profeguir a guerra,para aqual jura­
rão a uniaõ com ElReyv e cominaçaÕ de per-
dimento de ofícios e eftados, a todos os que 
naõ obedecerem, cortado logo a cabeça para^ 
exemplo , a hum Baraõ que naõ. 'quiz; aífinar.^ 
Com tudo, como faõ muitos e muy podero-
íbs os que fenaõ achara© nèftàAífemblea, 

.te-
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^temeíê ç que a guerra venha a fer civil. A Ci­
dade de Leopoli com quatro dias de aífedio 
ferefgatou por dinheiro, eosTartaros que 
vagava© péláTolonia, tivera© algumas ro­
tas. Os últimos avizos dizem , que o Turco 
paífava parte das íuas armas em foccorro 
dos rebeldes de Ungria, onde temoccupado 
algumas Cidades • ifto he o"que aqui dá ma­
yor cuidado, mas naõ tanto, que o Senhor 
Cardeal de Guifa naõ fizeífe huma oftentofa 
comedia fora de Roma, a que foraõ convi­
dados todos os Prinçepes. J 

Entre Gênova eSaboyá ha íufpenfaõ de 
armas, e poítoque em ordem á paz , agora 

^refcem de huma-e outra parte as levas, e pa­
ra governar as Genovezas foy daqui chama­
do D. Pedro Pefinga. Ifto he tudo o que dá de 
"íi o mundo por efta banda: Eu efpero muito 
i)oas novas da faude deV Exc. ifto he tam-
i>em tudo o que quero da Pátria, a que naõ 
chamarey ingrata , pois V Exc. mo ordena : 
com tudo, naõ lhe darey o nome de agrade­
cida athè naõ ver premiados os méritos de 
V Exc. fenaõ com tudo o que ella deve, a© 

•*menos com tudo o que pôde. Deos guarde 
&V- Exc. muitos annos , como os creados 

li ij de 
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Ia; e porque Hefpanha (cujos erros nós fe-
guimos , devendo aprender delles) o naõ fez, 
-aílim fe começou a perder , e perderá de to­
do , fe naõ abrir os o lhos , como jà parece 
•quer fazer. 

A mefma Hefpanha he inimiga noíía ir-
reconciliavel, e todos os Caftelhanos em ne­
nhuma outra couza tem pofto a mira , que 
tornar a fer Senhores de Portugal. Aífim o 
ouço nas bocas de todos, elho vejo muito 
melhor nos coraçoens , e cada dia fahem im-
preífos nas Gazetas de Itália e Alemanha, 
naõ fó indícios deites intentos, mas os fins 
e meyos declarados delles; entre os quaes an­
dou muy vulgar eftes dias o do Cazamento d© 
Duque de Jorch com a Caza de Auftria, para 
que Hefpanha unida com Inglaterra nos con-
quiftaííe, repartindofe entre os dous o Reyno 
e as Conquiftas,. fallandofe na legitimidade 
da noífa Princeza, e no direito do Princepe, 
com termos taõ indecentes a Nòs, como af-
fentados no juiz o de muitos. 

De Inglaterra naÕ tenho que dizer de no* 
yo » equando fallo em Inglaterra, naõ ex-
cep tuo a ninguém ; mas Inglaterra, França^ 
eOllanda,todos tem os olhos poftos em Com-
; quiítas, 
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quiftas, e naõ tem outras para onde olhar , 
fenaõ as noífas, que fó com Armadas promp-
tas no Rio de Lisboa fe podem defender ; e 
ainda que ahi fe apodreçaõ , ao parecer inul-
timente, fó ellas faõ os muros das Conquif­
tas. E naõ nos envergonhamos de fe faber no 
mundo, que confta a noífa Armada de três 
fragatas? 

Arazaõ de as Naçoens fobreditas fe em­
pregarem com tanto cabedal no poder marí­
timo , he principalmente a utilidade dos co­
mércios , tendo conhecido todas as Coroas e 
Republicas por experiência, que fó comerci­
ando fe podem fazer opulentas, e que os fru­
tos das terras próprias apenas baítaõ ao íiif-
tento dos naturaes. O Emperador, e todos os 
Princepes da Itália interior faõ pobriífimos; 
e as riquezas de Veneza Gênova, e Florença , 
todas lhes vem dos feos portos e comércios, 
febre os quaes cuidaõ evigiaõ com tal gelo-
fia, efpeculaõ com tal attençaõ , agudeza,e 
menudencia,que pudèraõ parecer nimiedade, 
e ainda vilcza, fe naõ foraõ as confequencias 
de tanta importância. 

Mas, Senhor, o noífo cafo naõ heefle. 
Naõ quero que fejamos ricos, quero fómenr 
c; te 
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te que conheçamos a noífa fraqueza, e o nof-
fo evidente perigo , e que tratemos de preve­
nir o precifamente neceífario para confervar 
a liberdade, o Reyno, e as Conquiftas ; e fup-
pofto que eftamos conhecendo e padecendo, 
com tantos defcreditos, a impoífibilidade dos 
quatro palmos de terra que Deos nos deo na 
Europa, porque nos naõ havemos de valer da 
noífa fituaçaõ, dos noífos portos, dos noífos 
mares, e dos noífos comércios, em que Deos 
nos melhorou e avantajou às Naçoens do 
mundo? Todas nos envejaõ efta felicidade, e 
deixaõ as fuás pátrias para a vir bufcar e lo­
grar entre nôs ; e fó nôs nos naõ fabemos 
aproveitar delia, e enriquecemos as terras 
eftranhas com os inítrumentos nafçidos e 
creados na noíía, ,que a pudèraõ fazer a mais 
fiorente e poderofa de todas. 

Sobre a Liga de Inglaterra e França,' 
tenho as mefmas duvidas, que V S. e cada 
hora mayores , porque o eftado das couzas de 
Ollanda fe vay mudando, e os feos Coífa-
rios crefcendo ; e fempre tivera por mais útil 
apaz, e alguma boa conveniência com elles, 
que huma guerra taõ arrifcada, com a que 
nos podem fazer em todas as partes dt^mar, 

- edo 
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mundo. Partilhas:-com.fdous companheiros 
taõ poderofos , nunca nòs podem eítar bem, 
e aífim oefcrevi a Duarte Ribeiro, naõ me 
podendo jàpmáis inclinar a que partamos, 
com tanto rifco, aquelle todo que foy , e pô­
de fer noífo, fe nosquizermos fiar mais d© 
poder próprio, que dos intereífes alheos. Na 
mefma conformidade falfe , e efcrevo aos de 
mais Miniftros, com quem tenho commu-
nicaçaõ , mas como o meo zelo eftá taõ 
pouco authorifado, naõ he muito que fe defi-
prefe. r „ . , \ ? , . 

f= Efpero com a mayor brevidade, cjue,a y 
S. for poííivel, a repofta da carta, que, na 
muitos correyos, efcrevi à V . S. febre meos 
particulares } os quaes V7 S. poderá cornmu-
nicar, fe for neceífario, com o Padre Joaõ Ju-
zarte , que jà deve fer chegado a efte Reyno. 
Nelle eftà também agora hum meo fobri-
nho , a quem efcrevo ,-Te valha do patro­
cínio de V. S. em feos requerimentos , e"a 
V. S.,'péço fobre tudo. me naõ falte com à 
continuação da mercê de novas .íuas , e 

dòf.Marquês. meo Senhor. ; que^he a ún i ­
ca ; Còní©laçaõ que tenho • nefte ... .defter-. 
r©.* E Deos# guarde a -V i S; muitos! a n l 
• ••!• Tom, II. K k n o s 
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nos , eomoros creados de V S. havemos 
mifter. Ultimo de Dezembro de 1672. 

>• Crçado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CARTA LXXVI. 
^ Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor:Gran-
de falta fará ao bem publico a da 
vida do Senhor Duque Inquiridor 

Geral, fe em Portugal fouberem avaliar, co­
mo em Roma, efta perda. 

Roma eftà em paz, e o Papa fez pefloal-
mente todas as funçoens de6I?r^#í.Suecia pôr 
feos Embayxadores tem procurado inítante-

mente 
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«ente afufpenfaõ das armas", em que naÓ 
quizeraõ vir os dous Reys, de cujos intentos 
naõ temos athégora mais que huma grande 
expectaçaõ em mar e terra. Ás Galés, e Fra­
gatas de França tomaõ no Mediterrâneo 
quanto achaõ de Gênova, a titulo de haver 
confentido aquelia Republica , que no feo 
porto fe armaíle hum Coífario Ollandcz. 
Polônia ainda eftà mal unida, e por efta caufa 
naõ fahe em campanha ElRey, nem a No­
breza do feo partido. Tem taõ-pouco dinhei­
ro , como nòs; faz, com^tudo o exercito dne 
pode, mandado pelo General Sohicfchi. DosC 
intentos d© Turco fe naõ fabe ainda eouza 
certa, mas fegundo crefce © corpo do feo 
exercito , naõ devem de fer pequenos. Da 
noífa terra foaõ por cà grandes apparatos de 
guerra, prefidios dobrados nas Fortalezas, 
fortificaçoens das Barras, levas de gente , e 
outros mayores, que fó concordao com ©s 
prògnofticos de Galhano , cujos temores 
ajudaõ, com femelhante vaidade, os de Ale­
manha e Itália, abrindo os alicerfes êfte an­
no à Monarquia Univerfai. Dèos guarde a 
V.Exc. muitos annos , e com mais felici­
dades , como dezejo , e os creados de 

Kk ij V 
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(V. Exc. havemos mifter. Roma 3 de 
Junho de 1673* 

• .- r r ; , ; ' • >.,• - - n 

< Creado de V Exc. 

; í • -- -
Antônio Vieyra. 

CARTA LXXVII. 
,, ^ Marquês das Minas. 

XCELLENTISSIMO Senhor: Naõ 
quero dar a V Exc. o parabém do 
Concelho Ultramarino, mas déra-o 

de muy boa vontade a S. A. que Deos guarde, 
por efta eleição, e o dou ao mefmo Conce­
lho, à índia, ao Brazil, e a todas as noíías 
Conquiftas. Eu ha muitos dias que as^confi-
dcro mortas de mais de quatro, e efpçrando 
a fua refurreyçaõ: com mais fé, que Martha, 

fò 



DO P. ANTÔNIO VIEYRA. 26*1 
fó lembro com Maria, ecom as fiiaslagri­
mas , o amor e patrocínio hereditário que a 
V Exc. merece o Brazil, a quem pelo fegun­
do nafcimento devo as obrigaçoens de. Pá­
tria. 

Emfim, Senhor, chegarão à luz aquelles 
embrioens, que aífim o dizem todos os avi-
zos do correyo paífado; mas antes delleche-

fàraõ a Roma, quafi dentro de vinte e quatro 
oras, três Próprios, com que ficámos a£-

forobrados, entendendo que naõ podia fer fe­
naõ algum grande bem, ou mal o que nos 
traziaõ, principalmente havendo eftado en-
cuberto por tanto tempo, e com tanto fecre-
to , que ainda o de algum delles naõ eftá in­
teiramente penetrado pelos eípeculativos 
mais Romanefcos. i.-' 

O primeiro.Proprio fe declarou logo fer 
enviado por Roque Monteiro ao Canonicat© 
vago nelTe Tribunal, que jà dizem eftà dado 
ao Inquiridor Bento de Beja. O Segundo fe 
fabe fer defpachado pelos Miniftros do Santo 
OfEcio, e dirigido a Frey Luis de Beja, Reli-
giofo de Santo Agoítinho, lrmaõ do dito In-
quifidor, e também fe diz , que a pôr filencio 
a certos perdoens fupplicados, ou quefe ha­

viaõ 
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vaõ de íupplicar a S. Santidade, que fflâo faõ 
de cotas bentas.Juntamente fe efpalhàraõ no­
vas que Lisboa ficava amotinada , e o Povo á 
ponto de tomar as armas em defenfa da Fés, c 
outras couzas ainda mayores a efte tom<-
com que todos eftamos ainda em grande cui­
dado, efpèrando a Poíla defta femana. i 

Eu, com© quem fe acolhia a fagrado, per* 
guntey l©go fe V. Exc. havia acompanhado 
a S. A. ou fe ficara em Lisboa, e porque Tho-
màs da Veiga me aífegurou que fim, com ifto 
cobrey animo lembrado de huma hiftoria de 
Belém , ou do Belém , porque também' fe 
Contaõ grandes couzas do homem, que hoje 
ferve efta vara. 

Finalmente chegou o terceiro Próprio, 
também muitos dias antes do ordinário , 
defpachado ao noífo Refidente , e defte athé­
gora fenaõ fabe mais que hum defufadofi-
íéncio, com que fe tem accrefcentado o my-
fterio, e alguns Expofit©res mais claíficos in­
terpreta© a poder ler algum aborfo daquelle 
parto. Efperafe o correyo,de hüns com alvo­
roço, de outros com receyo, e de todos com 
éuriòfidadejquâlquer c©uza que traga, fera © 
qüé Deos fbr fervid©, q fempre he o melhor. 

Naõ 
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Na5 refiro a V Exc. as novas da paz , e rom­
pimento em que fe acha o Norte, mais arma­
do que nunca. O exercito Othomano entrou 
outra vez por Polônia aos 2 j de Julho ,• e os 
Súedefes com grande numero de tropas ca-
ininhâõ para a mefma-parte a apoderar-fe, 
fegundo dizem, do que facijmente poderá© 
occupar naquelle Reyno, que geralmente fe 
julga perdido. 

Também he fama, que ò invade com o 
mefmo intento o Mofoovita, que hoje tem 
nefta Corte hum Enviado de naçaõ Efcoces, 
e de appellido Menezes , por deícendente 
que diz fer de Portugal. Entende/e que vem 
pedir, e naõ fey fe fera bem entendido, pofto 
que traz interprete. 

Se eu naõ conhecera que V.Exc.nem trou­
xerem levou de Roma dirferente condição , 
naõ carregara efta meya folba de papel c©m o 
memorial inclufi>, que por raaÕ do Padre Pe­
dro Juzarte mando aos pês deS. A. De S, A. 
creyo toda a mercê que me fazia , e de V 
Exc. efpero a que dezej© me faça, Só reprtf-
fent© a V. Exc, que a caza de meospays eftà 
em taõ miferavel eftado, que por confcien-* 
cia me ©briga a pedir -, e com© he obra d© 

mi-
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mifericordia, com a reprefentar a V . ExcC 
d tenho encarecido quanto pofío. Deos guar­
de aExcellentiífima Peífoa dé V. Exc. como o 
Reyno,; as Conquiftas, COS creados de V; 
Exc. havemos mifter.r Ao Senhor C©nde dó 
Prado, e aos Senhores D. Joaõ, e D. Pedro; 
meos Senhores, beijo a ma© muitas vezes. 
Roma 9 de Settembro de 1673. 

Creadd de V. Exc. 
. • • • 

Antônio Vieyra. 

MEMORIAL 
Para Sua Alteza 

Senhor. 
EPRESENTA aV; A. o Padre An­
tônio Vieyra, que oDezembarga-
dor Simaõ Alvares de Ia Penha, Pro-

prietarí©d© Oíficio de Provedor da'Fazenda 
de. Pernambuco, cazado com D. Leonarda 



DO P. ANTÔNIO VIEYRA. iô> 
de Azevedo, fualrmaa, fe perdeo no mar 
com cinco filhos, vindo do Brazil para efte 
Reyno, e fendo feos legítimos herdeiros O 
Pay, l rmaõ, e Sobrinhos do dito Padres: © 
Ofício fevendeo por quinze mil cruzados: e 
vinte mil cruzados que chegarão a Portugal 
da fazenda dos defuntos, pertencentes aos di­
tos herdeirosjfe tomàraõ por empreftimo pa­
ra a Fazenda Real, de que em nove annos fe 
lhes naõ tem pago couza alguma. 

Reprefenta mais, que Ruy de Carvalho 
Pinheiro , Proprietário dos Ofícios de Efcri-
vaõ da Camera, e Orfaõs da Bahia, foy pri­
vado dos ditos Ofícios, e S. Mageftade d'El-
Rey D. Joaõ fez mercê da propriedade delles 
a D.Catharina Ravafco,Irmaa do/lito Padre, 
com obrigação que Ruy de Carvalho Pinhei­
ro filho doDefüto,çazaífe,como cazou, com 
ella: e porque ambos faõ mortos fem filhos. 

P, o dito Padre Antônio Vieyra a V A. 
lhe faça mercê dos ditos Ofícios de Eícrivaõ 
da Camera, e Orfaõs da Bahia para hum de 
feçs Sobrinhos, filhos de Bernardo Vieyra 
Ravafco, feo lrmaõ. 

E.R.M., 
Tom. 11. LI CAR 
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C A RTA LXXVIII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor: NaÕ 
he efta occafiaõ a em que eu deva 
continuar o filencio,com que ha tan­

tos dias, me abftenho de appatecer aos pês 
de V Exc. de que a grandeza de V 
Exc. e fuás occupaçoens , e falta do an­
tigo an imo , que me íuftentavana graça de 
V Exc. me tem retirado. Bailava a memória 
daquella iuorte para em mim fer eterno o 
fentiment© , que agora com caufas taõ dupli­
cadas naõ tem outro allivio, que a confide-
raçaõ do muito que Deos fia da conftanciae 
refignaçaõ do animo de V Exc. em taõ repe­
tidos golpes. Efpero que por fua grandeza e 
benignidade receba os affectos defta minha 
dor, como do mais obrigado e fiel creado de 
V Exc. e pela confiança que me dàefte foro 
taÕantigo na Caza de V Exc. fe atreve o 
amor e zelo que tenho delia a reprefentar a 

* ; • v . " v . 
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V Exc. que agora he o tempo de renovar a 
V Exc. o negocio , que foy fervido commu-
nicarme naCotovia. Ouço que a difpofiçaõ 
da vontade de S. A. para com a Peífoa deV 
Exc.eftá hoje muito adiantada , como o eftà 
tãbem hoje muito o defengano de outras efi-
perãças taõ neceííarias á prevenção do q pô­
de acontecer ; e quando efte penfamento, que 
muitas vezes reprefento a Deos em meos fa-
crificios, tenha o fucceífo que todo o Reyno 
lhe deve dezejar, entenderey que naprefen-
te dor de V Exc. faõ , naõ fataes, mas mui­
to próprios, os fins de fua Divina Providen­
cia. 

Excellentiífimo Senhor , Deos guarde 
muitos annos a Excellentiífima Peífoa de 
V. Exc. Roma 28 de julho de 1674. 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

Li ij CAR-
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CARTA LXXIX. 
y^ Duarte Ribeiro de Ma­

cedo y Enviado em França. 

EO Senhor : Ha muitos annos 
que fey , que fe dà n© Brazil Pi­
menta , e outras drogas da índia, 

como leexperimêtou no principio do deíco-
brimento:e que ElRey D. Manoel, por confer-
var a Conquifta do Oriente,mandou arrancar 
todas as plantas Indiaticas, com ley capital, 
que ninguém as continuaífe, e aífim fe ex­
ecutou, ficando fomente oGengivre, que, 
como he raiz , dizem no Brazil, fe meteo pe­
la terra dentro, mas ainda fe conferva a pro-
hibiçaõ, e fe toma por perdido. Com efta nc* 
ticia aconfelhey a ElRey, que eftánoCeo, 
mandaífe do Brazil à índia, ou que da Índia 
foííe ao Brazil hum Navio carregado das di­
tas Plantas jà nafcidas , acompanhadas de 
peífoas praticas na cultura, equeemdiver-

fos 

i 
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fos lugares e tempos do anno as foffem trans­
plantando , ou femeando, para que a experi­
ência moftrafle em qual clima daquelle vaf-
tiífimo Eftado fe davaõ melhor ; donde fefe-
guiria, que^ huma vez que tiveífemos abun­
dância das ditas drogas, e conduzidas a Por­
tugal com viagem e defpeza tanto menos, 
que asquenavegaõ os Ollandezes, venden­
do-as nôs a muito menos preço, ficavaõ elles 
perdidos, e a índia reftaurada fem guerra. E 
o mefmo reprefentey aS. A. queDe0S£üaf-
de. Efta, Senhor meo, he a Pedra Filofo^al, 
em que cuido nos temos encontrado, tendo 
V M.inferido efta confequencia de premiífas 
taõ remotas, como os ditos de ElRey de In­
glaterra, eGrotius, ou havello eu prop©ft© 
depois das noticias do Brazil, que entre os 
Antigos fereferiaõ com fentimento,e hoje 
eftaràõ jà quafi efquecidas. Deos guarde a V 
M. muitos annos. Roma 28 de Janeyro de 
1675. 

Creado de V M. 

Antônio Vieyra. 
;bhe>: - -. <.. 

CAR-
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CARTA LXXX. 
^b Almotacel Mor Luis 
Coutwho, quando foy go­

vernar Pernambuco. 
*t 

M EO Senhor: Como Antônio Vi*-
eyrâ, còm© morador do Brazil , 
com© Religiòfo da Companhia', 

e como quem tem efta Província a feo cargo, 
devo dar a V S. o parabém da felice viagem 
e chegada de V. S. aeífa venturofa terra. Co­
mo Antônio Vieyra, por antigo creado do 
Senhor Almotacel Môr,defde o anno de 165 j . 
em que recebi efte foro ( o qual continuey 
fempre) vindo juntamente embarcado em 
humagondola de Salvaterra, quando ElRey 
D, Joaü efcapou do rjrimeiro accidente , de 
que depois morreo. Como morador do Bra­
zil , porque defde o dia em que S. Mageftade, 
que. Deos guarde v fez efta eleição na Peífoa 
deV S. logo a fama trouxe a noticia de que 

aDi-
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aDivinaProvidencia tinha enriquecido a al-
ma"de V.S.de todas aqnellas virtudes, de que 
os Governadores do Brazil devem fer dota­
dos.para o confervarem a elle,e naõ fe perde­
rem a feComó Religiofo dâCÕpanhia,porcj, 
alem da informação doPadrè Vifitador Joaõ 
Antônio Andreonias, tenho eu muito certas 
de quanto V S. honrou e favorece© fempre 
a mefma Religião, da qual fe V S. naõ yefte 
o habit© , pròfeífa o amor. Finalmente, co­
mo quem tem a feo cargo efta Provincia,para 
t©da, e em nome de todos, a ófTerecer logo , 
como faço, à obediência e ferviço de V S. 
efperando, que debayx© da protecçaõ e am­
paro de V S. os minifterios do noft© inflitu-
to , a paz dos Gentios mais barbaros,e a con-
fervaçaõ e falvaçaõ de muitas almas , que S. 
Mageftade tant© zela, teraô grandes aug-
mentos. Deos guarde a V S. eprofpere feos 
íantos intentos com tantos annos de vida, e 
hsteira faude, como efte Eftado, é ©S creados 
de V S. havemos mríter. Bahia 29 de Junho 
de PÓ8o. :iüy-jl ? , ; 

Creado de V S. 
, Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA, LXXXI. 
Ao Duque do Cadaval. 

•* VY.. O": - . ( ! • « 

E XCELLENTISSIMÒ Senhor: Mui­
to antes da minha partida para o 
Brazil, por naõ faltar às obrigações 

de creado de V Exc. dey conta a V Exc. de­
ita mefma refoluçaõ , fem exprimir as caufas, 
como taõ interiormente notórias a V Exc. 
S. A. que Deos guarde, foy fervido de as con­
firmar com a grata licença , que logo me 
deo, a que fe feguiraõ outras demonftrações 
que naõ podia efperar, quem tanto tinha fer­
vido , e padecido, como a V Exc. he prefen-
te. &c. Agora ouço, queV Exc. parte para 
Itália, jornada em que eu, como marinheiro 
pratico do Mediterrâneo, pudera hir fervin-
do a V Exc. mas como naõ mereci efta ven­
tura , quero feguir a Capitania de V Exc* 
com eftas regras, aífim como o meo zelo, 
fempre o mefmo, fica feftejando, e feftejarà 
era todo o tempo, oeftabelecimento e feli­

cidade 
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cidade de hum raõ amado Reyno , pofto què 
para mim taÕ ingrato, e defte defeito onde 
vivo, empregarey todas as minhas oraçoens 
efacrificios em rogar a Deos pelos feliciífi-
mos fucceíf©s, que néfta expedição dezejo a 
V Exc. a quem Deos guarde. Bahia 23 de 
Mayodei682. 

Creado de V Exc. t 

Antônio Vieyra, ; 

A LXXXII 
Para o Marquês Mordomo 

} '> » U 

Ti tr -. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Mui­
to antes deftas regras chegarem ès 
máõs de V.Exc. confidero em.Lis** 

Tom. II. Mm boas 
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bpa as duas Cortes de Portugal e Sàboya, ou 
de Saboya e Portugal; porque ainda cà na© 
fabemos os lugares da preferencia, que o no­
vo Ceremonial dará a eftes fagrados nomes. 
No cortcurfo euniaõ dehum e©utro, aífim 
como feraõ dobradas as occupaçoens de Vi 
Exc. aífim terá V Exc. mayor theatro, em 
que luzaõ os talentos e calidades taõ eminen­
tes, coni queV\ Exc,jatem illuftrado duas 
Cortes, e dado que venerar e apprender a to­
das. NoíTo Senhor profpere as que tanto nos 
toca©, com as felicidades que naõ veremos 
de taõ longe, mas dezéjamos e pedimos á 
JDivina Mageftade com tanto zelo e empe­
nho, como os demais perto. Eftas novas ef-
perarnos todos com anciã: permitta o Ceo, 
6 lujrqj© confirmem^ fuás influencias^ e que 
cites fejaõ oseífeitos daConjuncçaÕ Máxi­
ma^ para que entendamos que na© a caf© ve-
yoVluccedér em tátahho. 

Em continuação, do que prometti a V 
Exc. na carta da primeira efquadra ( de que 
com efta remetto a fegunda via) vay agora o 
técecürootomo dòs meos ;Sermòens. O da 
qáaartaiD©minga úp Qnarefma, poc j fer alle-
gocih naaysiafcttral defta minha ultima aufen-
woJ iü.-i \* .,- xia. 
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cia, me de© occafiaõ para fallar com V. Exc. 
algumas vezes, c dar a V Exc. as tácitas dif* 
culpas delia. Também no de Santo Antônio 
em Roma cuidarão aqui os Revi fores, que as 
ingratidoens da Pátria do mefmo Santo, fem 
lhe mudar o nome, fe podiaõ applicar às que 
eu tenho experimétado. Séalguem eftranhar 
o que alll digo, lea o Prólogo de Manoel de 
Faria e Soufa na fua Europa, e achará no ulti­
mo parágrafo, que o q fe haõ prohibio a hum 
Chr©nifta por hiftoria, menos fe pôde cen-
fiirar em hum Pregador por doutrina. Dos 
demais fará V. Exc. o juizo eme merecem ; e 
eu darey por bem empregado o trabalho , fe 
alguma parte delles for tal, que fe naõ poíía 
ler fem remoríò > nem confiderar fem utili­
dade. 

^Do G©vern© que acabou nefte Eftado , 
referi aV Exc. o que fentia, pelo zelo què 
todos devem ter deque as virtudes fejaÕ pre­
miadas. A primeira acçaõ doprefente foy, 
que todos fe puzeífem em corpo, como em 
fronteira militar: efobire fe tirarem as capas 
aos homens tem dito mil lindezas os Poetas, 
íèdo mayor a novidade defte anno neftes en­
genhos do que Foy nos de aiTucar ,Eu,naõ poíTQ 

Mm ij pre^ 
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prefumir mal de Antônio de Soufa de Mene­
zes ; porque a madureza dosfeos annos pro-
*nette grandes acertos, e o naõ ter herdeiros 
.igual defintereífe. Mas efta terra he mà de 
contentar. O que fó digo a V Exc. h e , que 
fe ao Concelho de Eftado fubir hum memo­
rial d© Secretario defte, eftimarey muito que 
fe naõ faiba que he meo lrmaõ ; porque baf-
tarà efta noticia para que lá fe naõ emendem 
as injuftiças que cà fe lhe fazem fóporeífa 
caufa, porque naõ ha outra. Hontem che-
gouNavio de Angola com as novas peífimas 
queV Exc. ouvirá por outra via. Foy gran­
de ventura do Governador., que. fe defcobrif-
fe a conjuração ,- mas he diígraça que fejaõ e 
tornem a fer Governadores os que haõ mifter 
eftas venturas. 

Excellentilfimo Senhor, Deos guarde a 
JExcellentiífima Peíloa de V. Exc. como.Por­
tugal,- e os creados de V. Exc. havemos mif­
ter. Bahia 23 de Julho de 1682. 

• • Creado de V Exc. 

' ' • Antônio Viéyta.' 
r CAR-
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C A RTÂ LXXXIII. 
Ao Duque do-Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Qua-
do çonfiderô a V. Exc. em Lisboa 
cornos àpplaufos que Portugal deve 

aV Exc. como afegundõ reparador fe©*, ria 
felice íiicceífaõ com que o dezejamos eterni-
fado; naõ quero que entre os vivas do Po­
vo falte" a minha fraca voz, pofto que taÕ 
mal Ouvida. V Exc. feja muito bem vin­
do ,e com a inteira faude , que efte feo menor 
creado, e çapellaõ dezeja a V Exc. e conti­
nuamente pede a Deos" em todas as fuás ora-
çoehs. 

Na primeira efquadra da frota efcrevi a 
V Exc. a que fera com efta fegundavia,e 
com a confiança que me dá o foro taõ antigo 
de creado de V Exc. naõ deixey de reprefen-
ta raV Exc. ajufta magoa donaõufado ri­
gor, com que me vejo tratado de S. A. a cu­
ja Real benignidade naõ merecia eftas/de-
*'-•=' monftrafões 
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monftraçoens o meo amor , e ferviços? 

Agora pudèfra accrefeentar , due a eftè 
exemplo os que cà vem governar, fe efmeraô 
em feguir o mefmo dicXame, e porque naõ 
podem executar em mim defpreíbs eággra-
vos, o fazem em tudo oquemet©ca; mas 
naõ hejuftoque em occafiaõ de tantas glo­
rias e triunfos fe ouçaõ deígòfiW e quetxasÇ 
nem ainda para pedir aV Exc. ohremedi© 
delias. Guarde Deos a V Exc. muitos annos. 
Bahia 23 de Julho de 168 2. 

Greado de V Exc. 

Antoaio Vieyra.' 

o - -

; o p v -ji/i ..... - ''.;. 

CAR 
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CARTA LXXXIV. 
ou 

Capitulo de huma carta a 
hum amigv, ent que lhe 

da noticia dos prma~; < 
pios de Lisboa. 

AVA o celebrádiffirri© Tcj© com 
as luas correntes as ribeiras de Lis-

_ ^ boa, fazendo efpelho aos montes e 
torres daquella antiquiffima Cidade, que na 
prerogativa dos annos excede a todas as cjue 
©s contaõ por feculos. Em feo nafcimento foy 
fundada por Elyfa, filho de Javan, lrmaõ de 
Tubal, ambos netos deNoc/dondecome-* 
foura fer conheeidafpeib.nomeíde Elyfea , 
depois taõ amplificada por Uiyfles, que naõ 
duvidou a Grega amhicaõ a lhe dar , como a 
Qbrapfcopria, ©nomedeUiyífipo. • ,:>*rr 
, < Tanto pjclo Fundador, como peloAm^ 

pliflcador ;dhe compete 1 Iyishoa a prece* 
dencia • j . ; . . - * v / 
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dencia de todas as Metrópoles dos Impérios 
do mundo ; porque cm quanto Elifea, he du­
zentos e vinte anntís mais antiga queNinive, 
cabeça do primeiro Império, que foy o dos 
Aífiriqsj e em quanto Ulyífipo, quatro centos 
evinte cinco annos mais aiitiga, que Roma > 
cabeça também do ultimo Império. Em 
quant© dominarão os Romanos, ambas ca— 
minhándá ao Occidente,, trouxeraõ das ruí­
nas de Troya as pedras fundàmerttaès da 
fua grandeza,- mas Roma na defçendencia 
de Eneas , vencido e fugit ivo: e Ulyífipo 
na peífoa-Ho mefmo Uíyfles ,naõTó vencecteir 
de Troya, más o que a fugeitou a poder fer 
v encida com o defpojo da imagem de Palías, 
a cujo> agradecimento . edificóu " na" mefma 
Lisboa o fumptuofo templo que hojecfe vê 
mudado, ou convertido no infigne Conven­
to deChellas. O Ceo, a te r ra , o mar ,r todos 
coítcorrem/naqueileiiadmiravebfitio , tântò" 
para a grandeza univerfal do Império,1 como» 
para a conveniência, também univerfal, dos 
fubditos, pôfto que taõ diverfos. O Ceo na 
oenignidade dois ares mais puros e faudàveis,' 
por4uebqnhamiioTOém^de qualquer Naçaõ, 
ou cor epie;feja,Teftranharà a differença dó' 
^: ;3b clima; 
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clima; para os do Polo mais frio, com calor 
temperado , e para os da Zona mais ardente, 
com moderada frefcura. A terra na fertilida­
de dos frutos, e na amenidade dos montes e 
valles em todas as eftaçoens do anno fempre 
floridos , por onde do nome de Elifea fe 
chamaõ Elyfios os feos campos, dando oc­
cafiaõ às fabulofas bemaventur-anças e Parai-
fó dos Heroes famofos. 

O mar finalmente, na monítruofa fecun-
didade, porque naquella campina immenfa, 
que naõ feca o Sol, nem regaõ as chuvas, af-
fim como nos prados da terra paftaÕ os reba­
nhos dos gados mayores e menores, aífim al-
lí fe criaõ fem paftos os marítimos cm innu-
meravel multidão e variedade, entrando pe­
la barra da Cidade em cotidianas frotas, tan­
to para a neceífidade dos pequenos, como 
para o regalo dos Grandes, fendo nefta fin-
gular abundância Lisboa, naõ fó a mais bem 
provida, mas também a mais deliciofa terra 
do mundo. 

Tom. II, Nn CAR-
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C A R T A LXXXV. 

Para o Marquês Mordomo. 
Mor. 

• 

XCELLENTISSIMO Senhor : As 
razoens taõ repetidas de fentimen-
t o , que com as calamidades geraes 

na infelicidade deites dous annos íbbreviera© 
aos achaques de V Exc. ( pelas quaes o meo 
coração, como parte taõ interior e fenfivel da 

-Caza de V Exc. dobrou os lutos, e muítipli-
•cou os íacrificios) me tinhaõ em grande cui­
dado athe a chegada do noíío Arcebifpo, de 
quem,antes de lhe dar o parabém, me certifi-
•quey da faude deV Exc. da qual medeotaõ 
alegres novas, quaes eu por outra parte efpe-
irava com grande confiança, como quem taõ 
particular conhecimento tem da grandeza, 
econítancia do animo deV Exc. invincivel 
a todos os golpes. Sirvafe a Divina Magefta­
de de a confervar fempre a V Exc. na meíma 
Inteireza, para bem, remédio, e luz defta 

Mo-
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Monarquia, e norte feguro das tempeftades, 
em que ha tanto fluctua fem tomar porto. 

Os dous votos do Concelho de Eftado, 
que V Exc. me fez mercê participar, refe-
rindofe o fegundo ao primeiro, faõ muito pa­
ra fer viftos e fabidos de todos , como eu te­
nho procurado , e de fe eftamparem tanto no 
juizo dos prefentes, como na memória e ad­
miração dos vindouros. Em hum naõ houve 
nada que mudar ou accrefcentar, e no outr© 
tinha V Exc. antevifto tudo o que podia fer 
conveniente ou danofo , diíficultofo ou fá­
cil deconfeguir , certo ou contingente no 
fucceífo, e moftrado de taõ longe com a ra­
zão o que fe tem experimentado agora com 
o eífeito.O que fobre tudo eftimey, foy a con-
ftancia do fegundo voto , naõ faltando na 
elegância de num e outro, e na bizarria da 
liberdade, com que eftaõ lançados. 

Diz-me V Exc. que os Pretenfores, em 
que agora fe falia, faõFlorença, Parma, e 
Baviera: e naõ fey fe lembrará a S. A. que to­
dos três mequizeraõ fazer medianeiro defte 
negocio. O primeiro peífoalmente, o fegun­
do por huma carta fua , e o terceiro por ou­
tra de hum Padre da Companhia feo paren-

Nn ij t e , 
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t e , em que ofTerccia o fegundo genito, am­
bas as quaes vio S. A. Mas o de que eu mais 
cjuizera le lembraífe , he ,que no papel que 
me mandou fazer fobre efta matéria , c eftà 
em fua Real maõ , o cazamento que eu mais 
approvava, era o de Baviera; e o que mais ex-
cluhia , o de Saboya: e por iífo entaõ naõ fó 
pareceràõ mal aquellas razoens, fenaõ tam­
bém quem as dava. Pezame que confirmalfe 
Deos o meo voto: efó dezejo me ouça nas 
oraçoens e facrificios que lhe ©fTereço pela 
profpera faude de V. Exc. que o mefmo Se­
nhor nos conferve e guarde, como os crea­
dos de V Exc. havemos mifter. Bahia 21 de 
Junho de i6Bz, 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA LXXXVI. 
Ao Duque do Cadaval. 

EXCELLENTISSIMO Senhor: Na© 
foy humafójfenaõ tres,as cartas com 
que fignifiquey aV Exc. o meo de­

zejo , ou enveja de naõ poder acompanhar e 
fervir a V Exc. na viagem de Saboya, como 
marinheiro taõ pratico do Mediterrâneo, 
contentandome com feftejar de taõ longe os 
applaufos, e prevenidos triunfos com que a 
entrada de V Exc. na volta feria recebida 
neífa Corte, acclamada em todo o Reyno, 
como principal author de fua felice fucceífa© 
e pofteridade. 

Mas he tal afortuna de V.Exc.ou para di­
zer cõ palavras mais certas,faõ taes os acer­
tos da prudência, juizo, e realeza de animo, 
de que a Providencia Divina dotou o deV. 
Exc. para remédio das calamidades publicas, 
e ancora firmiífima de Portugal na tempefta-
de , em que de prefente fluítua, fem acabar 
x\- de 
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de tomar porto , que tantas graças e mayo­
res deve todo o Reyno a V Exc. por desfazer 
o que V Exc. hia effeituar , que pelo mefmo 
eífeito dezejado , fendo taõ perigofo. Muito 
eftimàra poder remetter a V. Exc. com efta, 
todas as cartas , que grandes, e pequenos, e 
ecclefiafticos efcrevèraõ nefta occafiaõ ao 
Brazil , e as vozes univerfaes femexcèiçaÕ, 
com que V Exc. he acclamado por única 
coluna ePay da Pátria, e em annos, que to­
dos dezejaÕ , naõ fó perpetuados muito lar­
gamente , mas que fejaõ immortaes. 

V Exc. me faz mercê dizer, que naõ le-p 
vava ordem depaífar adiante, e fe a caio o 
porto, naõ podendo fer o de Gênova, era o de 
-Leorne, terra he aquella de que naõ tive 
carta, depois que parti de Lisboa, fendo taõ 
freqüentes d'antes,como a V Exc.he pre-
fente. ; 

Fico nefte meo ermo, entre mayores ar­
vores ebofques, que os que V Exc. chama 
rnoutas de Salvaterra; mas naõ bafta terme 
pofto taõ longe do mundo , para que omum 
^[o me naõ perfiga. O meo primeiro cuidado 
aqui, como a minha primeira obrigação , 
he rogar a Deos y como faço em todos meos 



DO P. ANTÔNIO VIEYRA. 287 
facrificios e oraçoens, nos conferve e profi-
pere ávida e eftado deV Exc. como a mef­
ma Mageftade Divina para- feo ferviço ha 
mifter ; e o fegundo, reprefentar e pedir a V 
Exc. fe queira V Exc. lembrar defte mifera-
vel Brazil, poishefó o que tem hoje Portu­
gal. 

Gonçalo Ravafco de Albuquerque, meo 
fobrinho, e portador defta , informará a V 
Exc. das violências e oppreífoens geraes, que 
no prefente Governo fe padecem, e como el­
le nos feos particulares tem experimentado 
a mercê e íingular favor que da outra vez 
que foy a eífa Corte, recebeo da benignida-
de e grandeza de V. Exc. fend© agora mais 
importantes as caufas que là o levaõ, efpero 
que naõ ache menos a prefença de feo T i o , 
pois por elle lhe he hereditário o foro de 
creado de V Exc. e o patrocínio , amparo, e 
honra, que ao mefmo foro he devida. Guar­
de Deos a V. Exc. muitos annos. Bahia 23 de 
junho de 1683. 

Creado de V Exc. 
Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA LXXXVII. 
A Chrifiovao de Almada. 

EO Senhor : Como em todas as 
cartas de V S. leyo a verdade do 
coração , com que faõ efcritas; e 

o favor , honra, e mercê legitimamente her­
dada do Senhor Ruy Fernandes de Almada, 
que eftà no Ceo, cuja memória, como a de 
V S. fera fempre para mim igualmente fau-
dofa; faço dellas a íümma eftimaçaõ, que 
por tantos títulos merecem ; de que rendo a 
V*S. huma e muitas vezes as graças. 

A Noífo Senhor as tenho dado muy par­
ticulares , pelo novo eftado da Senhora D 
Maria , minha Senhora , com cuja noticia 
V S. foy fervido honrarme, e da mefma Ma­
geftade Divina efpero, que á felicidade de 
taõ acertada eleição fe figaõ todas as outras, 
que os creados de V S. devemos dezejar, na 
multiplicada íucceífaõ e pofteridade da illuf-
triífima Caza de V S. 

Eago-
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E agora que V S.tem fatisfeito a taÕ pre-

cifa obrigação , e eftà livre defte cuida­
do , me animo com mayor confiança a deze-
jar e pedir outra vez a V S. que aífim como 
a África tem logrado a fortuna do benigno 
eapplaudido governo dê V S. fe queira V S. 
inclinar aoeftender athe efta noífa Ameri­
ca, que nunca mais neceífitada eftevedetaõ 
grande remédio, nemS. A. lhe poderá me­
lhor remunerar a paciencia,fidelidade e corf-
ítancia dos trabalhos e violências, que pro-
ximamente tem fuportad©, e fegurar os pe­
rigos da ultima defefperaçaõ , à que fica na© 
pouco arrifcada efta Republica. Deos guarde 
a V S. muitos annos, como dezejo., e os 
creados de V S. havemos mifter. Bahia 15 
dcJunhodei<583, 

Creado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

Tom. II. 0 < | CAR4 
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C A R T A LXXXVIII. 
> ' / ; 

Ao Marquês Mordomo 
Mor. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Ma­
noel de Barros da Franca, hum dos 
principaes Fidalgos deftá Cidade, e 

Vreador delia , prezo, degradado, eiriha-
bilitatfo pelo Governador, fe vay queixar em 
nome dâ mefma Cidade, e bufcar o remédio 
déi}às e ©utras violências. Também vay 
com elIeGonçaloRavafco de Albuquerque, 
filho do Secretario de Eftado, o qual deyxa 
feo Pay Bernardo Vieyra na enxovia, e ao 
Padre Antônio Vieyra, feo T i o , criminado 
demandar matar hum homem: que a tanto 
cbega oodio epayxaõ do dito Governador. 
E poftò qúe as caufas que os levaõ aos pês de 
S. A. faõ taõ juítificadas, que lhes naõ pôde 
faltar o patrocínio e amparo de V Exc. o 
que eu com todo o encarecimento peço a V. 

Exc. 
* • ' * . 
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Exc. he, que na attençaõ e agrad© com que 
V Exc. me fará mercê de os ouvir, vejaõ el­
les que naõ eftà efquecido na memória deV. 
Exc. o antigo e particular favor, com que 
V Exc. poríiiabenignidâde e grandeza me 
honrou fempre. Deos guarde aV Exc. mui­
tos annos, como dezejo, e os creados de V; 
Exc. havemos mifter. Bahia 4 de Julho de 
1683. 

Creado de V Exc. a 

Antônio Vieyra. 

CA RTA LXXXIX. 
Ao Marquês de Goiivea. 

E XCELLENTÍSSIMO Senhor : O 
foro de creado deV Exc. e a mercê 
que V Exc. fper fua grandeza foy 

Co ij fer-
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fervido fazerme fempre, conhecida em am­
bos os mundos, he a caufa, porque ainda def­
te taõ remoto íou forçado a moleftara V* 
EXC.-'O }- ; 

"•'< O Portador defta, parente dos meos pa­
rentes , he Jozeph Sanches d'el Poço, fi­
lho do Meftre de Campo Domingos d'el Po­
ço, morto de huma baila na avançada 'de 
Badajòs , vay defpachar-fepelos muitos e fi-
nalados ferviços de feo Pay, e também pelos 
feos , epofto que elles o abonaõ, e aífeguraõ 
que lhe naõ pôde faltar o amparo de V Exc. 
receberey eu particular mercê, como fe fo­
raõ próprios. Deos guarde muitos annos a V* 
Exc. Bahia 6 de Julho de 16*13. 

Creado de V. Exc. 
*\ 

cS \i \ •>' Antônio Vieyra-

(* : n;I : 
:3yy,A\ J 

V ) \ .-. • ; , • , 

**í *i 

'; • '"í i 

:\ ; : ' > 

:-.'v c " CAR-
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C A R T A XC. 

ADiogo Mar chão Themudo* 

EO Senhor: Alguns diaS antes de 
partir a frota defta Bahia me paf-
fey do ermo em que vivo *à Cidade, 

para efcrever o quê pedia a fbrçoía occafiaõ f 
e pararefponder particularmenteà carta, de 
que V M. me fez merCè, que li huma e mui­
tas vezes com íümmogoíto, e de que fiz a 
íiimma eftimaçàõ, que a memória deV M, 
tnèrece, é que eu devo às minhas ©briga-
çoens, pel©s fingulares favores, que de W 
M. recebi fempre. Mas foy Deos fervido, qué 
naquelies dias, por huma canelladà cáíual^ 
me ípbrevieffe num tal accidetíte, que de­
pois de ficar pór muitas horas fem ju izo \ : 

nemuíõ dos fentidòs, fe declarou finalmente 
em huma herefipelà ; com ardéntm*ima fe­
bre , de cpev ainda na& eftòü injerramente 

* ' . j . . . . c o n
; 
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côrivalecido: e efte impedimento foy acau-
fa de naõ poder entaõ dar a V M. as graças, 
pela mercê e lembrança da dita carta, como 
agora faço, com tod© o affe&o do coração, 
enviando efta por hum Navio que aqui arri­
bou , e pela frota de Pernambuco, que íe en­
tendera© fera ainda partida. Antes de ella. 
chegar, fe a Almiranta da Bahia for a falva-
mento , jà meo fobrinho Gonçalo Ravafco 
terá dado a,V M. hum abraço em meo ncr-
me, com© muito lhe recomendey na cama, 
em que fe defpedio de mim. As violências 
que o obrigarão afazer efta jornada, e o e £ 
tado em que deixou a feo Pay, e elle eftava,, 
fobre a innocencia de ambos, faõ caufas taõ, 
juftiflcadas, que fem fe valer das razoens do: 
feo appellido, nem da interceífaõ de fe© Ti©, 
lhe naõ p©de faltar o patrocínio e amparo, 
que com menos certas juftifieaçoens experi-
mentoujà na fupererogaçaõ ou indulgência, 
com que V M. fe fervio de o habilitar para 
feoçdefpaçhos, fineza de que eu vivo muito 
l e n ^ ^ f j . e elle,e fe© Pay taõ reconheci-; 
dos, .quanto fó pôde declarar o filencio. As 
caufas $«; eu tive para o por também aos 
rrk^ êicĵ tQS t muito eruelferà al inha Pa-. 

tria, 
,> 
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tria, fe depois de meter fido taõ ingrata, o 
naõ conhece. Mas devo eu por outra parte 
tanto a Deos, que também ofetia afuasmi-
fericordias, fe por refpeitos taõ humanos, 
oü deshumanos, deixaífe os de feo Divino fer­
viço , que he fô o que me obriga a tomar nos 
meos annos hum taõ molefto trabalho, co­
mo o de pôr osborroês emeftiloque íepof-
faõ ler. Jà em Lisboa eftà o terceiro volume, 
e agora foy o quarto, e também mando as 
erratas do fegundo , que em muitas partes 
íaõ intoleráveis ; mas como V. M. fem em­
bargo dellas,o approva,e me exhorta à conti­
nuação, tanto que a faude me der lugar, o fa-
rey aífim, tornando para o meo defeito, fe 
ainda nelle me naõ perturbarem a quietaçaõ, 
que nem na immunidade do habito, nem no 
retiro dó mundo eftà fegura. Todos ficaõ ef-
perando oprompto remédio, o qual fe naõ 
vier logo logo , entenderão eftes vaüallos, 
que "Portugal quer perder o Brazil, como jà 
eftivera perdido, fe a fidelidade e rèfpeito de 
S, A. e os prazos defta mefma eíperança, lhe 
naõ tiveraõ íuftentado a paciência. Deos a 
conferve aos que tanto tem fofrido eíofrem , 
e-a V. M .guardemuitos annos, com as feli-
i cidades 
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cidades que dezejo, e ao mefmo Senhor pèçò 
em todas as minhas oraçoens e facrihios. 
Bahia 24 de Julho de 1683. : 

Capellaõ de V M. e o mais affe> 
dnofo íervo. „ *[. 

Antônio Vieyra* 

c A R t A xçi. 
Ao Provincial da Compa* 

nhia de Portugal. 

END0 jà fechado omafTo, torno 
a abrillo, para meter nelle eftas ré-* 
gras, as quaes faço, como fe hott-' 

vera de entrar no mar i aífim como haõ de 
entrar as mofmas cartas. Nellas, e nas certi*' 
doens que vaõ, fe falia em muitas pelíbás, a A 

fim 
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fim eccléfiafticas, como feculares, e faça V 
R. de conta , que em tudo o que aqui vay ef-
crito, ainda que naõ feja em meo nome , te­
nho eu parte ; porque o dittey , ou ordeney , 
ou quando menos, o folicítey: e como as ma­
térias faõ taõ graves, e taõ delicadas, como 
a honra alhea; e as palavras naõ podem fer 
taõ medidas; enosjuizos humanos ha tan­
to engano , e no que fe diz , e fe ouve, tanta 
variedade, e taõ pouca verdade, pofto que 
eu claramente difle a todos os que juràraõ, 
que naõ queria que juraífem fenaõ o que fa-. 
biaõ , e na mefma fôrma em que o fabiaõ ; e 
fobre ifto houve da minha parte, e da de to­
dos os noífos que juràraõ , muito rifcar, e 
emendar de palavras, e grande efcrupulo em 
todas as formalidades do que fe dizia; com 
tudo eu naõ fico totalmente livre delle, e em 
toda a minha vida tive couza que mais pena, 
e mais inquietação me déífe. Aífim que: peço 
a V R. por amor de NoíTo Senhor, que fe 
eftes negócios fe pudeflem concluir , fem ef­
tes papeis fahirem a publico , de maneira que 
fe configa o remédio das almas,.fem oífenía 
alguma do próximo ; e fe Sua Mageftade qui-
zeííe refolver ifto em algum concelho parti-

Tom. II, Pp cular 
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cular e fecreto,ou per fi mefmo [que he o me­
lhor de tudo ] feria para mim , e para quieta-
çaõ e fatisfaçaõ de minha confciencia, a ma­
yor mercê que Sua Mageftade me podia fa­
zer , e a mayor que V R. me podia alcançar; 
porque lhe ahirmo a V R. que todas as vezes 
que me vejo metido neftes labyrinthos e ef-
crupulos no mefmo lugar em que vim bufcar 
a quietaçaõ,e a falvaçaõ da minha alma, che­
go a duvidar delia, e naõ fey que hade fer de 
mim. Deos me valha , e guarde a V R. Ma­
ranhão 15 de Abril de 1684. 

Servo que naõ prefta para íervir 

Antônio Vieyri. 

CAR-
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C A R T A XCII. 
A Antônio Paes de Sande. 

M EO Senhor : Muito dezejàra eu , 
pois que naõ polfo de outro mo­
do, ao menos com a penna pró­

pria , tresladar nefte papel alguma parte das 
idèas ou confufoens que revolve dentro em 
fi o coraçaõ,e mal cabem nelle;mas nem maõ 
tenho para efcrever, nem juízo paradictar, 
naõ Kvre ainda totalmente de humas cezões 
malignas , em que foraõ os delírios contí­
nuos. E pofto que do que falley nelles , naõ 
puderaõ os circunftantes entender a caufa de 
me fobrevir efte accidente, lendo as cartas 
que me chegarão no primeiro Navio da fro­
ta, V S. o poderá collegir facilmente. Gran­
de miferia h e , que naõ bailem os ferviços, o 
amor, e a verdade para confervar a graça 
dos Princepes; e que baile a calumnia para 
fe perder ; chegando Sua Mageftade a dizer 
declaradamente a meo fobrinho, que eftava 

Pp ij muito 
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muito mal com feo Tio. Mas também ifto he 
eífeito da Providencia Divina, para que eu 
e outros fracos , como eu, nos defenganemos 
a fó pôr em fua fidelidade e mifericordia to­
da a noífa confiança. 

Grandes faÕ as fatalidades, que V S. me 
faz mercê referir, íuccedidas no anno paífa­
d o , e pendentes para o prefente , em que 
também as naõ confidero menores ; e quan­
do naõ houvera tantos avizos do Ceo,baf-
tava a pouca emenda, e fer taõ pouco o co­
nhecimento da neceífidade delia , que por eu 
haver feito hum papel, em que a queria per-
íuadir,por occafiaõ do grande Cometa de oy-
tenta e hum,me efcreveo peífoa digna de cre­
dito, que eftivera cõdenado por reo de incon­
fidência^ que por meter acolhido para o Bra­
zi l , efcapàra. O certo he , que os caftigosíe 
tem começado a ver,e a juítiça,que os decre­
ta , naõ eftà fatisfeita. Em Mayo defte anno , 
obfervou hum noífo Mathematico outro Co­
meta , que atraveífava o Sol de alto a bayxo, 
e foy vifto por muitos dias de todos os Pa­
dres do Collegio de Pernambuco. 

De novo nos tornarão a lançar do Mara­
nhão aquelles bons Chriftaõs, que fe foraõ 

caftigados 
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caftigados de primeira vez , edefterrados os 
principaes moradores, e alguns Frades que 
os fomentaõ , naõ fe atreveriaõ a efta reinci­
dência. He laítima, que eftando abalados to­
dos os Sertoens para íe defcer, ou converter 
era fuás terras , na confiança das novas leys 
de Sua Mageftade, porque vem que fe lhes 
naõ guardaõ , ou fe tornem para os feos ma­
tos,ou fe deixem ficar nelles,perdendofe infi­
nitas almas, de cuja conta parece que naõ 
fazem efcrupulo os que as devem dar a Deos. 
La vay hum Frade Alemaõ, dos Miífionarios 
defterrados , bufcar remédio; e eu pela expe­
riência de tantos annos daquelIa terra, digo 
a V S. que fe naõ houver câftigo nos culpa­
dos, equem inviolavelmente faça obfervar 
as leys Reaes, he debalde efperar , que nem 
o temporal, nem o efpiritual daquelle Efta­
do fe promova. 

Aqui fe poz em confelho fe fe mandaria 
foccorro ao Governador? e ferefolveo, que 
fem ordem de Sua Mageftade fe naõ devia fa­
zer , fendo certo, que da Bahia, ou Pernam­
buco fera o mais prompto e effe&ivo. 

Veyo Navio da índia com as novas do 
perigo, em ejueefteveGoa, a qual naõ teve 

outro 
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outro remédio, fenaõ o foccorro do Alliado, 
queV S. com tanta induítria tinha unido, e 
intereífado na noílà amizade. Pôde fer que fe­
naõ houvera a mudança que houve , nem ha­
veria quem fe nos atreveífe, nem nós lhe da­
ríamos occafiaõ. Depois de perdermos a ín­
dia de todo, como parece queremos , entaõ 
conheceremos o erro. 

Com a vinda do Senhor Marquês das Mi­
nas reípirou efta Cidade, e fe promette, cora 
razaõ, pacifico, e applaudido governo ,• mas 
pofto que ceifou a caufa dos fentimentos ge-
raes, ainda continúaõ os erfeitos nos parti­
culares , fendo entre elles os que mais peri-
goíos fe confideraõ, os innocentes; porque os 
culpados nos arredores das fuás fazendas vi­
vem livres, e os innocentes com quaefquer 
teftemunhas falfas podem fer pronuncia­
dos , havendo quem tenha poderes para os 
prender, e naõ para lhes dar livramento. 

Chegou Gonçalo da Rocha muy reco­
nhecido à mercê que deV S. recebeo, eeu 
naõ tenho palavras com que dar a V S. as 
devidas graças pelos favores e aífiftencias 
com queV S. por fua benignidade e gran­
deza tem foccorrido, e fuftentâdo a Gonça­

lo 
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loRavafco. Muito ingrato fera elle, feo Pay, 
e eu, fe todos nòs nos naõ reconhecermos por 
perpétuos efcravos deV S. Deos pague a V.S. 
eftas mercês, que fem merecimento noífo, 
fe digna fazemos ; e fe o mefmo Senhor 
ouvir minhas oraçoens e facrificios , fera 
com largos annos de vida , acompanhada 
de todas as felicidades , que a V S. com to­
do o coração dezejo. Bahia 22 de Julho de 
1684. 

Capellaô e obrigadillimo creado 
d e V S. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A XCIIf. 
Ao Duque do Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Nun­
ca tanto conheci o muito que devo 
a V Exc. como nefta occafiaõ; mas 

naõ podia deixar de fer, que excedendo V* 
Exc. a todos na grandeza, os effeitos defte 
attributo , naõ foífem também fuperioresa 
todos. A alguns dos que tem lugar junto àl 
Peífoa de Sua Mageftade , efcrevi, e de ne­
nhum tive repofta , confirmandofe todos 
com a fentença de defgraça , que Sua Magef­
tade quiz me foífe notificada por meo foori-
n h o , dizendolheque eftava muito mal com 
Antônio Vieyra por ter defcompofto o feo 
Governador , fendo a verdade , que o Gover­
nador foy o que me defcompoz a mim com 
as mayores afrontas , naõ lhe dando eu para 
iífo mais occafiaõ , que dizer , hia pedir 
huma mercê aS. S. na qual igualmente en­
tendia lhe fazia ferviço, por íer matéria de 

juftiça 
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juftiça e confciencia, efem eu ter declarado 
qual foífe a petição , refpondeo em altas vo­
zes , que tinha melhor confciencia, que os 
Padres da Companhia , e cria melhor em 
Deos, que eu, e outras couzas a efte tom. 
NaÕ me queixey a Sua Mageftade, como to­
dos me períuadiaõ , por me parecer mais 
conforme à profiífaõ de Religiofo perdoar 
as injurias, que fazer queixa dellas ,• mas o 
Governador, e os que o governaõ , fuppon-
do que eu fera duvida me queixaria, de author 
que devia fer, me fizeraõ reo , antecipando 
a queixa, chea de muitas falfidades, que fe 
podem facilmente crer por outras, que niraõ 
provadas na devaífa, para cujas cuítas foy 
condenado o mefmo Governador em hum 
conto. 

A V.Exc. he mais prefente que a todos, a 
parte que eu tive em procurar, que ElRey , 
que Deos guarde, foífe preferido, como era 
juí to, a feo lrmaõ : e que entre os que pade­
cerão por efta caufa, naõ fuy eu o menos 
perfeguido c avexado, como menos pode-
rofo; e naõ fey em que tenho merecido a S. 
Mageftade os disfavores , que em tudo o 
que me toca, fe experimentaõ. Lembrado 
ÍÍ,. Tom. II, Qq da 
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da diíferente fortuna que tive com oPaye 
l r m a õ , de quem Sua Mageftade he herdei­
ro , e a quem fervi tantos annos , com tantos 
trabalhos e perigos , naõ poífo deixar de 
fentir e eftranhar muito efta grande diífe-
rença. Agora efcrevo a Sua Mageftade dan-
dolhe inteira conta do que verdadeiramente 
paliou, e de que eu eíperava huma fatisfa-
çaõ muito publica , como o tinha fid© a 
afronta; e já me contento, e contentarey, 
com que me abfolva da rigorofa fentença de 
me ter fora da fua graça, da qual principal­
mente appello para o patrocínio e amparo 
de V Exc. E que feria Senhor de mim , fe pa­
ra reparo de todos eftes dezares do tempo, e 
alíivio de taõ fenfiveis deígoftos , naõ ti-
veííe aquelle fagrado taõ feguro , a que me 
acolher, ao qual V Exc. por me honrar (por 
letra de fua própria maõ ) dá nome de ami­
zade , e taõ firme e conftante , que nem a ga­
ita o tempo, nem a esfria o mar ? E como a 
memória deV Exc. fe naõ efquece de vinte 
annos atraz , e do lugar que aos pês de V 
Exc. tive fempre , com© o mais fiel e leal 
creado de V Exc. naÕ quero , nem poíío 
querer outro defquite às minhas difgraças, 

nem 
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nem outro caftello mais inexpugnável, em 
que me defender da fortuna, e zombar delia. 
NaÕ poífo negar a V Exc. que quando li o 
que Sua Mageftade diíTe a quem fabia, que 
mo havia de efcrever, foy tal o meo fenti-
mento , que no mefmo dia cahi muy perigo-
íamente enfermo dehumas cezões malignas, 
que muitos dias me tiràraÕ o juízo com con­
tínuos delírios; mas avifta defta d e V Exc; 
que mil vezes tenho tornado a ler, foy hum 
antídoto taõ efficaz, que naõ fó me reftituio 
o juizo a feo lugar, mas cobrey faude. 

A perda da Raynha Noífa Senhora, que 
eftà no Ceo, eafaltaque nos hade fazer lua 
vida , em que V Exc. fe remette aos Chroni-
ítas da Corte, declaraÕ elles baftantemente', 
bailando fó o difcurfo para o conjeóturar ; e 
naõ fera fácil o reparo, porque o tem muy 
difficultofo as couzas únicas, ainda que Sua 
Mageftade fe aconfelhe mais com as razões 
do#nofto remédio, que com as caufas da fua 
dor Aqui fe fica tratando das Exéquias, que 
fe dezeja, fe façaõ com a mayor magnificen^-
-ciapoífivel; e tem o Senhor Marquês enco­
mendado efte aífumpto a meo lrmaõ , que fó 
fente naõ eftarem em eftado os feos empe-

Qçj ij nhos, 
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nhos, para igualar na obra as idêas do feo 
penfamento. Também quiz o Marquês , que 
eu haja de fer o Pregador , havendo tantos 
annos que renunciey efte exercício, para o 
qual a voz , e a idade me tem incapacitado ; 
mas como me difte faria gofto nifto a S. Ma­
geftade , bailou fó efta fignificaçaõ , para que 
promptamente aceitaífe , naõ duvidando 
perder nefta ultima acçaõ da minha vida, © 
que por ventura tinha adquirido em toda el­
la ; e o que mais finto, he faltarem-me as no­
ticias , de que fó V Exc. me podia dar conta, 
com taõ interior conhecimento das fingu-
lares virtudes de Sua Mageftade. 

Com a vinda do novo Governador refpi-
rou de novo efta Cidade, e na differença de 
fua condição, benignidade , intelligencia , 
e attençaõ às obrigaçoens do officio, aífim 
no militar , como no político , fe promettem 
todos humfeliciífimo governo, naõ obran­
do defde que chegou, acçaõ em que naõ feja 
grandemente applaudido. Mas pofto que 
ceifou a caufa dos difgõftos parlados , duraõ 
ainda nos eífeitos , pelos falfos teftemunhos, 
com que foraõ accufados os innocentes , que 
facilmente fe podem continuar nas prefen-

tes 
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tes devaífas, em que as mefmas teílemunhas, 
antes de fe dar.defefa ás partes , naõ podem 
facilmente fer convencidas; e efte he o efta­
do em que confidero neíTa Corte a meo fo-
brinho, cuja innocencia, no que lhe impõem, 
hemais clara, que a luz do Sol. 

Pela mercê queV Exc. por lua grande­
za e piedade foy fervido fazerlhe , beijo mil 
vezes a maõ a V Exc. e efpero lhe valha, de 
maneira que brevemente fe poífa recolher à 
caza de feo Pay, que naõ tem outro, e he ve­
lho , e cheyo de achaques, e também inno-
centemente perfeguido, como feo Tio. 

Excellentiífimo Senhor, Deos guarde a 
JExcellentiífima Peífoa de V Exc. muitos an­
nos , como o Reyno hoje mais que nunca, e 
feos creados havemos mifter.Bania 2 de Ago-
Ír©dei684. 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A XC1V. 
Para o Marquês Mordomo 

Mor. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: A* 
chome com muitas cartas de V Exc. 
e com mil obrigaçoens em cada hu­

ma dellas para beijar a maõ a V Exc. outras 
tantas vezes, como nefta faço, fem que os 
termos do agradecimento, por mais que fe 
multipliquem, poífaõ igualar o numero, e 
muito menos a grandeza de tantas , e taõ ex-
ceífivas mercês. Faltame porém o tempo, e 
o alento para efcrever , e também me pudera 
faltar o juízo pelas caufasque íuccintamente 
referirey a V Exc. e fera toda a matéria defta 
folha de papel, naõ cabendo a minha hifto-
ria ou tragédia em grandes volumes. 

Eftava eu no meo retiro , quando chegou 
o primeiro Navio da frota , e nelle huma car­
t a , em que Sua Mageftade (referia meo íb-

brinho ) 
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brinho) lhe tinha dito eftas palavras for-
maes. Eftou muito mal com feo Tio Antônio 
Vieyra , porque defcompoz o meo Governa­
dor. Demaneira , Senhor , que fem eu dar ou­
tra occafiaõ ao Governador N . N. mais que 
dizerlhe (como jàdey conta a V. Exc. ) que 
levava huma petição, na qual me parecia, 
que naõ fó pedia mercê, mas fazia ferviço a 
S. S. por fer matéria de juítiça, e confcien­
cia , fem chegar a declarar qual foífe a peti­
ção , me refpondeo em vozes altas, que tinha 
melhor confciencia que os Padres da Com­
panhia , e cria melhor em Deos, que eu, re­
petindo por vários modos efta mefma inju­
ria , e chamandome claramente Judeo: e eu 
fuy o que defcompuz o Governador de Sua 
Mageftade, e naõ o Governador de Sua Ma­
geftade a mim, que fó pelo caracter de Sacer­
dote merecia de qualquer homem Chriftaõ 
fer tratado com differente refpeito! Efperava 
eu, que Sua Mageftade mandaífe eftranhar 
muito ao feo Governador efte exceíTò, e que 
fe medéífe fatisfaçaõ publica, pois o tinha 
fido a afronta. Mas porque eu me naõquei-
xey , entendendo fer mais conforme ao meo 
habito perdoar as injurias, que fazer queixa 

dellas,-
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dellas; o Governador, e os que ogoverna-
vaõ ( principalmente N . N . inimigo capital, 
da Companhia, e de meo l rmaõ, e a maõ 
com que efcrevia) para me fazerem reo , on­
de devera fer author, com feos coftumados 
falfos teftemunhos (jàprovados) informa­
rão de tal forte a Sua Mageftade, que fendo 
a juítiça de Sua Mageftade taõ acautelada 
em crer, como fe experimentou nos exceífos 
do Governador , naõ cridos fenaõ depois 
de dous annos, pertendendo tantas informa-
çoens de peífoas definterefladas ,• bailou fó a 
queixa da parte, e tal parte, para Sua Mage-
itade meíentenciar áíua diígraça, enotifi-
carme a fentença duas vezes , huma por 
Francifco da Coita, outra por Gonçalo Ra-
vafco, naõ fallando em outras execuçoens 
maisfeveras e rigorofas, que làdeviaõ de fe 
ouvir, e cá fe tem divulgado, alem das fecre-
tas, que traz o Sindicante, das quaes , pofto 
que me izente a minha immunidade , fe exe­
cutarão em tudo o que me toca, e a naõ tem. 
Mas antes de eu faber, nem ouvir alguma 
couza deftas, baftou fó ler a primeira nova, 
e que Sua Mageftade eftava mal comigo, pa­
ra no mefmo dia me fobrevir hum grande ac-

cidente, 
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cidente , que logo fe declarou em cezoens 
malignas com perpétuos delírios, em que to­
talmente perdia ojuizo, eeftive em grande 
perigo de perder a vida. Saõ jà paífados dous 
mezes, em que me fobreíaltaõ freqüentes re­
bates do mefmo mal ,• e porque paffo as noy-
tes inteiras fem dormir, com pouca, ou ne­
nhuma vontade de comer , debilitandofe as 
forças ao mefmo paífo, faõ muito bem fun­
dados os temores, com que fico de alguma 
total e mortal recahida. Ordene Deos o que 
for fervido , que o que eu fomente finto, he , 
que vindo-me meter em hum deferto, para 
melhor me aparelhar para a morte, nem vi­
ver , nem morrer me deixaõ. 

Chegou emfim a Capitania da frota, e 
nella o Sindicante, que moftra bem fer elei­
ção de V Exc. Começou a tirar devaífa do 
Governador, lançando primeiro bando para 
cj todos os que tiveílem que dizer do dito Go­
vernador, ou de bem, ou de mal, recorrei^ 
fem a elle; e correo fama ao principio, qUe 
eraõ mais bem ouvidos os louvores, que as 
queixas; com que na primeira parte da de­
vaífa, dizem, vay canonizado, poftoque mui­
tos fe abítiveraõ dê hir jurar, contentandofe 

Tom, II. Rr cora 
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com o verem fora do pofto. Leva muitas car­
tas de approvaçaõ , e dizem , que vay pôr 
pleito à Sua Mageftade, e pedirlhe perdas, e 
danos, pelo tirar antes do triennio, promet-
tendo, que fe hade vir inteirar do terceiro 
anno que lhe falta. Eu , pofto que conheço 
bem o tempo em que eftà o mundo , nem te­
mo , nem efpero tanto.; fó.digo a V Exc. que 
ajnda que ceííbu a cauía, continuaÕ os effei-
tos,naõ tedo menos que recear os innocentes, 
que os culpados; porque eftes fora da Cidade 
e occultos nos arredores deíiiascazas, vaõ 
dormir a ejlas; e os innocentes , contra quem 
em Lisboa fe acharáõ teítemunhas falfas, ou 
compradas entre os neutraes, ou voluntárias 
entre os inimigos, lhes podem accrefcer fa­
cilmente , e ferem pronunciados ; e como o 
Sindicante traz poderes para condenar , e 
naõ para dar livramento, nem abfolver, mo-
finos dos que lhe cahirem nas redes. Eu 
lhe ruy fallar , e fallandolhe fomente em 
mim, lhe pedi, que por ferviço de Deos, e 
de Sua Mageftade, e me fazer mercê, fup-
poíto que naõ podia devaftar de mim, ao me­
nos , naõ como Miniftro , fenaõ, como pef* 
íba particular, fe quiz,eífe informar dos capí­

tulos 
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tulos que lhe levey em hum papel [que el­
le aceitou ] para que ou de cá por efcrito, ou 
hindo a Portugal, em prefença pudeífe dar 
a Sua Mageftade as verdadeiras noticias do 
que achalfe. 

Meo lrmaõ, que eftà taõ innocente no ca­
io doAlcaide Mor, como eu, fe coníidera 
em evidente perigo de fer pronunciado, ac-
crefcendo qualquer teftemunho íbbre o de 
hum homem indigno de toda a fé, que teíte-r 
munhou em Lisboa, naõ havendo na devaf-
fa que cá fe tirou, quem puzeífe a boca nelle'; 
mas a parte que por eftas ruas anda triunfan-
te a cavalio, com o muito favor que achou 
em Lisboa, he taõ atrevido, que alíegando 
fufpeiçoens contra o Chanceler , articulou 
que elle também concorrèrapara a morte de 
feo lrmaõ. E me aííirmou pefloa, que o podia 
faber, que o Efcrivaõ defta Judicatura trazia 
Provizaõ de Sua Mageftade para fer provido 
de Secretario de Eftado no ofEcio de meo lr­
maõ, com que he provável , que lhe corra 
bem apenna em qualquer couza que fe diga 
a favor defte antecipado e nunca vifto pro--
vimento. 

O Senhor Marquês das Minas, çujogo-
Rr ij ver no 
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verno eftà fummamente applaudido, no mef­
mo dia em que chegou, e fe veyo a hofpe-
daraefteCollegio, me vizitou na cama/, e 
continua em me fazer mercê. Logo tratou 
das Exéquias da Raynha Noíía Senhora, e 
encomendou a meo lrmaõ a fabrica do Tú­
mulo , com dezejo de que fe fizeííe com toda 
a magnificência poífivel, e aífim eftava defe-
nhado : e quiz também que eu fofle o Prega­
dor, de que ao principio me eícuzey coma 
prefente infirmidade, falta de dentes , e de 
Voz, e todos os outros achaques da velhice, 
que ha tantos annos me tem incapacitado 
para efte exercício; porém inflando em que 
niífo levaria gofto Sua Mageftade, efta fó pa­
lavra bailou para que eu entendeífe, que naõ 
devia replicar, e aífim aceitey , fuppondofe 
que feria quando eu eftiveíTe capaz, equeo 
tempo que fegaftafle na fabrica, mo daria 
para convalecer. Com tudo hoje me mandou 
dizer , que o eftado da Fazenda Real naõ fo-
fria tantos gaftos, e que fe haviaõ de fazer as 
Exéquias por todo efte mez de Agoíto. Eu me 
acho com poucas noticias das íbberanas vir­
tudes de taõ grande Sugeitoj mas ainda pa­
ra dizer o que todos íabem , he defiguaí á 

mi-
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minha comrirehenfaõ a immenfidade da ma­
téria , e mais , eftando em parte, onde fem 
approvaçaõ de V Exc. e com o juizo taõ 
perdido , he força que exponha aos do mun­
do a ultima acçaõ da minha vida. Sobretudo 
me temo do de Sua Mageftade, para mim fem­
pre formidável , ainda quando naõ eftava 
mal comigo. Eu lhe efcrevo , naõ fó com lar­
ga , e exaòla relação do caio, fenaõ também 
com ponderação da fentença ,• e efpero da 
clemência, e grandeza de Sua Mageftade , 
que porjuíliça, e naõ por indulgência, me 
reftitua à fua graça. 

Pelo impedimento da doença que me le­
vou os dous mezes últimos , em que fe havia 
de alimpar o quinto Tomo, que jà eftava qua-
fi acabado, naõ vay nefta occafiaõ,- mas dan-
do'Deosvida, h i rànaNào do Rego, quefe 
fica apreftando para hir nefte mefmo anno. 
Sobre a approvaçaõ do quarto, em que vejo 
taõ demafiadamente encarecida a pobreza 
do meo engenho, naõ fey que diga a V Exc. 
A frafe com que no Brazil fe declara que os 
Engenhos naõ moem, he dizer que pejàraõ ; 
e eu. verdadeiramente tenho pejo de que íe 
diga no irontilpicio do livro, o que fenaõ 

hade 
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nade achar nelle. Jà eftava contente com 
que tendofe paífado o noíío Arcebifpo a ef-
toutro mundo, naõ haveria neífe quem tan­
t o me envergonhaííe; mas V Exc. pelo ex-
ceífo da mercê com que fempre me honrou, 
naõ achando fobre a terra quem ofizeífe, o 
foy defencovar nas ferras da Arrabida. Se V. 
Exc. julgar que o Author naõ merece cenfu-
r a , fenaõ graças, V Exc. lhas d è , pois a V. 
Exc. quiz adular, e naõ louvarme a mim. 

Para encher o numero do dito quarto 
Tomo faltavaõ dous Sermoens que agora 
vaõ. O primeiro he de S. Roque, etem por 
aífumpto : A homens, nem fervir, nem man­
dar; a Deos, e fó a Deos fervir. Foy prè-* 
gado na Capeíla Real. O outro prèguey tam­
bém no mefmo lugar , quando chegue y com 
meos companheiros a Lisboa, lançado das 
Miífoens do Maranhão , por defender as leys 
do Rey , e os injuftos cativeiros dos índios. 

Agora nos tornarão a lançar de là , pe­
las mefmas caufas, que aífim acontece quan­
do falta ocaftigo. Mas fe faltou o da terra, 
naõ faltou o do Ceo ; porque todos os moto­
res daquèlles facriiegios morrera© defeftra-
damente, e fem Sacramentos. O Senhor Ar­

cebifpo 
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cebilpo, que hoje he de Braga, ouvindo efte 
Sermaõ, diífe que entre os meos fora o me­
nos mào. Devia de fer, porque naõ fuy eu o 
que prèguey, fenaõ o Evangelho , fem haver 
palavra em todo elle, que naõ déífe vozes ao 
Ceo pela juftiça e innocencia daquelles mi-
feraveis. Tendo os Miífionarios publicado 
na Gentilidade as leys Reaes, todos em con­
fiança dellas eftavaõ jà abalados para fe def~ 
cer , e receber a Fè , e valfaiagem de Sua Ma­
geftade ^ mas qando vem que fe naõ guar-
daõ , fe tornaõ para os matos. O único remé­
dio he a confiante obfervancia das mefmas 
Leys, o caftigo exemplar dos rebeldes, e taes 
Miniftros do Governo, que naõ vaõ lá bufcar 
os intereffes injuftos, fenaõ o ferviço de Deos, 
e de Sua Mageftade, e que Sua Mageftade os 
premie com as rendas do feo patrimônio, e 
naõ com o íàngue innocente, e cativeiro dos 
que nafcèraõ mais livres que nòs, fenhores 
abfolutos das terras em que Deos ospoz , e 
nós lhe tomamos, e fem fugeiçaõ alguma de 
vaífallos oufubditos mais que a que elles vo­
luntariamente aceitaõ debayxo das condi-
çoens eleys que lhe promettemos. Se eftas 
injuítiças fe continuarem, perderfe-ha fem 

duvi-
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duvida aquelle Eftado, e fó nos ficada a ef-
treita conta que Deos nos hade pedir de infi­
nitas almas, debayxo de cujo pretexto nos 

' chamamos fenhores delle. Taõ más novas, 
como eftas, faõ as que poífo dar a V Exc* 
defta terra. As defte Ceo, naõ fey fe faõ me­
lhores : V Exc. o julgará pelos dous Come­
tas , que nelle apparecèraõ efte anno , cujos 
retratos envio com efta. O primeiro foy vifi-
t o , defde feis de May© atfiè os defafeis, e 
vaõ mais exactamente notados os feos movi­
mentos , porque o obfervou em Parnambuco 
hum Padre Alemaõ, grande Mathematico, 
onde foy também vifto de todos os Padres 
daquelle Collegio. O fegundo appareceo no 
Rio de Janeyro em huma Aldea , chamada 
Ginga, e obfervado primeiro dos índios, e 
depois dos Padres que nelle refidem , defde o 
primeiro do mefmo mez de Mayo athè aos 
quinze. Aquelle fe via de dia, e partia o Sol 
pelo meyo ; efte de noyte , e moftrava na 
cauda três eftrellas, fó falta que vejamos al­
gum final na Lua , para que fe verifique o 
Tex to : Erunt figna in Sole, & Luna, & fiel-
lis. 

Excellentiífimo Senhor, Deos guarde a 
Ex-



DO P. ANTÔNIO VIEYRA. 3 ix 
Exc. como Portugal, e os creados de V- Exc. 
havemos mifter. Bahia 5 de Agofto de 1684. 

V Exc. perdoe a maõ alhea nefta fegun-
da via,que apenas houve faude e alentos para 
a primeira 

( Cf eado de V. Exc. 

Antônio Vieyra. 

CARTA"XCV.; 
ADiogo Mar chão Themudo. 

EOSenhor: Para poder fazer aoy 

menos efta primeira via por maõ 
. própria , a refervey parais últi­

mos dias, em que eftà decretada a partida da 
frota, e fe eu a pudera carregar toda de quan­
tos gêneros de expreífoens cabem no agrade-' 
cimento, nem o meo coração ficará fatisfei-1 

to , nem 0 quer devo ao de. V Mv provado^ 
: Tom. IL Ss com 
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c©m tantas-obras e declarado com taes pa­
lavras , baftantemente correfpondido. Pague 
I ^os a V M. a cooiolaçaõ, eallivio , que 
£©m efta larga carta de V M. recebi, em 
tempo que taõ neceífarios me eraõ eftes foc-
corros, como logo direy Pouco foy, que o 
Governador N. N. fem eu lhe dar occafiaõ 
alguma me defcompuzeíTe com taõ graves 
injurias, como fe deixaõ bem ver da primei­
ra palavra com que lhe deo principio , dizen­
do: Que cria melhor em Deos,que eu. Epou­
co foy também, que por relação daquelles, 
com cuja maõ efcrevia, fe divulgaffem por 
eífa Corte couzas que já mais me paífáraõ 
pelo penfamento, fazendomereo, onde de­
vera fer author ,e antecipando a queixa que 
eu naõ quiz fazer, por me parecer mais con­
forme à minha profiífaõ perdoar as injurias, 
que queixarme dellas. Mas naõ fazendo eu 
qafo de nada difto, como taõ coftumado a 
padecer falfidades, o que naõ pude deixar de 
fentir muitOjfoy chegarem eftas a Sua Mage-
ítadere fe deixar impreífionar tato dellas, que 
djíte ameofobrinho, eftava muito mal co­
migo , por haver defcompofto o feo Gover-
nadpr r inftando por muitas vezes, e por mui­

tos 
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tos modos nefta pronunciaçaõ de fua diígra-
ça, a qual me coníta fefulminou também por 
ordens fecretas contra todos os que me to-
caõ , e fe naõ podem defender dos rayos com 
aminhaimmunidade. Tendo fempre animo 
para íuportar outros grandes golpes , naõ 
poífo deixar de confelíar a V M. que fó nefte 
fraqueou a minha conftancia , e com taõ evi­
dente e fenfivel demonftraçaõ, que no mefmo; 

dia em que li a carta que ifto continha, eftan-' 
do faõ e bem difpofto , cahi fubitamente com 
hum grande accidente, que logo fe declarou 
em cezões malignas, com perpétuos delírios, 
e oJUÍZO totalmente perdido, e ávida em 
grande rifco. Nefte eftado continuey hum' 
mez inteiro com os tormentos que lhe ac-
crefcentavaõ os Médicos; e fendo paífados 
jà dous*em que me naõ deixarão freqüentei 
rebates do mefmo mal , com ameaços de ou­
tra pior recahida, me achotaõ debilitado, 
que apenas poífo mover a maõ com que efta 
eíCrevo. A Sua Mageftade doü muito miúda 
conta de tudo o que paífou na verdade , e ef­
pero da fua juftiça, naõ a fatisfaçaõ que todos 
aqui fuppunhaõ, mas ao menos, mereftitua 
àfua graça. 

Ss ij Meo 
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rMeo lrmaõ'recolhido hum anno no Con-^ 
^ento dos Defcalços de S. Tereza , acabou-
efte noviciado ecom> a chegada do Senhop 
Marquês das Minas y è fica (exercitando o feo 
ofricio, pelonàÕ acharem-culpado na deva-
çà , que aqui fe tifbufobre a mortéído Alcan 
démôr' , como continha a carta'de Sua Ma­
geftade ; mas nem por iífo livre de grandes 
temores , pela que de novo fica tirando o Sin^ 
dicante ; porque como^ neíla Corte fe achou 
huma teftemunha que jurou contra elle, mais 
facilmente * pòdê haver aqui outra compra-! 
4a entre* os neutraes% ou voluntária entre os 
inimigos/; com que feja pronunciado,- e co­
moefta Sindica tura traz poder es # para pren­
der., e haõ para dar livramento ? antes fe diz ,*. 
quéóscomprehendidos nafuadevaça fehaõ 
de^hir livrar a Portugal, julgue V *M. em 
que talas fe vê metido (eftando mais inno­
centes que os que matou Herodes ) hum ho­
mem carregado de annos , e de grandifiimos» 
achaques, com húm fó filho, que pudera dei­
xar em fiia caza, homiziadotambém, epro­
nunciado nefta Corte, e com a innocencia' 
Oipofta a femelhantes perigos. Elle fez àcer-
tádamente em naõ vir, porque dos compa-
c?.:.í P - nheires 
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nheiros que vieraõ, hum eftà prCzo, e os ou­
tros andaõ fugidos pelos matos, e fe houve­
rem de hirlivrarfe a Lisboa, elle jà làeíM; 
Pela mercê queV M. faz a ambos, beijo as 
maõs a V M. muitas vezes , e nella efpero 
lhes hade valer taõ efíicazméte,q.ue fe tornem 
á ver juntos. Bom meyo tinha eu para o con-1 

feguirem fem dependência da juftiça ouin-" 
jíuftiça, nem da boa ou má vontade dos ho­
mens, que era refolverem-fe ambos a fervir 
a Deos, e fazer do mundo o cafo que elle me­
rece ; mas nem acompanhados dos feos de-
fengános, faõpoderofos os meos Confelhos 
a lhes perfiiadir huma taõ juíta refoluçaõ, e 
taõ neceífarra para a quietaçaÕ defta vida, 
como para a falvaçaõ da outra. Deos lhes efi-
colha o que for melhor para ella, pois para" 
todos os eftados a fez, como âuthor de todos. 

Naõ dou a V M. o parabém do lugar do 
Defembargo do Paço(pófto que he 0 ultimo e 
o máyor a que pôde chegar a profiífáõ que V-
M.feguio) por fer a Peífoa e merecimentos 
deV M. dignos de outros mayores. O que 
febre tudo eftimo,he que V.M.antepuzeífe os 
intereífes da honra aos da fazenda, e que fof- > 
fe para com V. M, mais poderofo que todos-

os 
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os outros refpeitos , o exemplo do Senhor 
Diogo Marchaõ Themudo , que eftà no Ceo, 
cuja imitação deve fer de V M. taõ preferi­
da e venerada fempre, como he para mim 
faudofa fua boa memória. 

Dou a V M. as graças pelos papeis a que 
taõ grande matéria déraõ as fatalidades do 
anno paífado. Naõ fe eíperaõ, ou temem me­
nores no prefente, em que efte noífo Ceo nos 
tem prevenido com dous Cometas , ambos 
em May o , hum que fervia de dia, e atraveífa-
va o Sol; outro de noyte, e moftrava na cau­
da três grandes eftrellas. Do nome d'ElRey 
de Polônia naõ faça V- M. caio , pofto que as 
fuás glorioíãs acçoens promettaõ grandes fe­
licidades. O triumfo total,e deftruiçaõ do Im-. 
perio Otomano eftà refervada para Rey Por-
tuguez ;e pode mos provavelmente crer, quej 
fera o prefente, naõ fó por todas as partes, 
que com tanta eminência nelle concorrem,de 
rçligiaõ, valor, e inclinação particular con­
tra OS Turcos , mas por fer o fegundo do no­
me , e/e verificar em Sua Mageftade o texto 
CJJU> tanto trabalho, deo aos.Sebaftianiftas, e 
oq$rps- fe&aríos. De quatro Reys o^gundo 
lemmjoda OiVíãMW' Èu rec.eyo mujto zps, 

méf-



DO P. ANTÔNIO VIEYRA. 327 
mefmos exércitos victoriofos o terem-fe em­
penhado tanto nas tetras do iriimigo , donde 
em hum mào fucceífo podem ter muy difii-
cultofa retirada,- eainda fem efte accidente 
fe pôde temer que o mefmo inimigo raivofò, 
e affrontado, ou para fe defpicar, ou para 
nos divertir, intente alguma grande facção 
cm Itália, cujas coitas fe àchaõ taõ de farina­
das , como eu as vi, é mais em taõ pouca difi* 
tancia de Roma, que dellas levâõ os picadei-
ros o peyxe em huma noyte. Aos 12 de Julho 
defte mefmo ânno havia de ver Roma o 
mayor eclypfe do Sol que houve no mundo, 
defde a morte de Chrifto, e ifto por òppofi-
çaõ da Lua, e fe he ou for certo i que o texto 
fe hade cumprir primeiro, Senhor, em Ro­
ma, antes de V.M.ver,ou ouvir alguma cou-
za difto,naÕ efpere o fim dá tragédia do Tur­
co; Donec auferatur Luna. Deos febre tudo, 
^guarde a V.M.müitos annos,cõ todas as fe­
licidades do corpo e alm a,q a V.M.muito dó 
coração dezejo. Bahia8 deAgóft© de 1(584.-

Capellaõ e obrigadiíCmo fervo de* 
V M. 

Antônio Vkyra. 
CAR-



.32-8 ro-qy C-/A R T A S " O I 

C ÃRTA XCVI.! 
ADiogo Marchaõ Themudò. 

EO Senhor : Eftando publicada a 
partida deites dous Navios para 
quarta feira, agora fe aviza, que 

à manhãa-, fabbado, partem ínfallivelmente. 
Gonçalo Ravafco, e feo Pay ambos ficaõ re-i 
tirados em hum Convento, e ambos doentes, 
e o filho mais gravemente. Pelo que creyo, 
que naõ poderá© efcrever, nem dar a V M. 
as infinitas graças , que por taõ particulares 
mercês e amor a V M. devemos; e eu», ainda 
que tivera muito tempo, naõ puderadecla-: 
rar/com palavras o que fó cabe no coração.* 
Viva-nos V. M. muitos annos para noífo re-
medi© e amparo.., e Deos pague a V M. eílas^. 
que verdareiramente faõ obras de mifericor.-v 
dia. 

'-Meo lrmaõ pronunciado e focreftado pe­
la devaça do Sindicante, cedo fará em Santa 
Tereza. .e S. Bento dous annos de novicia-
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do , febre o terceiro em que naõ exercita o 
feo oíficiOjfegundo o Regimento d'ElRey, pe­
las violências de N.N. Com elle fica também 
homifiado feo filho por naõ querer o Sindi-
cante darlhe livramento conforme a carta 
de Sua Mageftade,tendo-o dado por defpacho 
a dous, que as tinhaõ femelhantes, o que con­
fia da copia inclufa. Dá por razaõ o feo Regi­
mento , outros daõ outras. 

Se ifto continuar aífim , paflandofe a nnos 
entre frotas efrotas, perderfe-ha a Bahia, 
andando fora de íuas cafas e fazendas, e me­
tidos pelos matos, grande parte dos melho­
res delia, fem recurfo , nem remédio para 
provar fua innocencia, condenados por tes­
temunhas notoriamente falfas, e induzidas 
pela parte. Eque fera, meo Senhor, feSua 
Mageftade lhe der credito, como athégora 
fe experimenta ? Dizem , que efte he o eítilo 
dás devaças, como fe fora. a mefma diftancia 
da Bahia a Lisboa,que de Çoimbra,ou Évora, 
fem mais Navios que os das frotas.Jà Thomè 
Pinheiro da Veiga fez hum arrezoado fobre 
efta diínculdade neíía mefma Mefa, pedindo 
o Procurador da Companhia febre huma de­
manda de huma quinta de Carcavellos, foífe 

Tom. II. T t cita-
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citado o Reytor do Japaõ , a quem pertenciam 

Peífoa que o pôde faber me fignificoü,que 
também eu hia comprehendido nefta deva-
ça , e depois de ter gaitado a vida em fervir 
com mayor zelo, e com mayores perigos c 
trabalhos a ElRey, que a Deòs , e o peior he * 
que nem fetenta é fere annós de idade , nem 
tantas experiências naedefenganaõ. Prèguey 
o Sermaõ das Exéquias da Raynha, que ago­
ra vay, eftando fangrado cinco vezes naquel-
la femana, por naõ ficar muda a folemnidade 
do dia. Praza a Deos que naõ feja là mal ou­
vido. O mefmo Senhor guarde a V M. mui­
tos annos, como dezejo, pois naõ ha tempo 
para mais. Bahia 11 de Mayo de 168 j 

Efqueciame dizer a V M. que Gonçalo 
fica em concertos de cazamento , e com di­
nheiro, com que lhe crefceràõ mais as culpas. 

Mais obrigado , e mais affeiçoado 
creado de V M. 

c Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA XCVII. 
Ao Duque do Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Nef­
ta frota vay a N ao da índia que aqui 
chegou, com as novas do perigo em 

queefteve Goa, e com ella, como cabeça, 
todo o refto daquelle Eftado, que tanta gran­
deza accrefcentou à Monarquia, e honra ao 
nome Portuguez , ambos hoje quafi perdi­
dos,- ecomo fó da authoridade e zelo de V 
Exc. fe lhe pôde efperar o remédio, naõ poífo 
deixar de reprefentar a V Exc. a cauía prin­
cipal donde todos eftes danos procedem , que 
verdadeira e chriftãmente confiderada he 
aqueiia , em que os difcurfos políticos pouco 
reparaõ , e todos os que fe governaõ pelos di­
fames da Fé , e fucceífos da experiência , re­
conhecem portal. O fim para que Deos fez 
Senhores aos Reys de Portugal daquelle vaf-
tiífimo Império, foy a dilaraçaÔ da mefm 
Fé , e converíàõ dasGentiíidades: e cite he , 

T t ij titul 
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titulo com que o poíhiimos , t aõ conhecido 
pelos mefmos Gentios, que para diftinguitem 
a Fé Catholica da de todas as outras Naçoens 
Chriftãas que là tem paífado da Europa , lhe 
chama© , naõ a Fé de Chrifto , fenaõ a Fé dos 
Portuguezes. A efta razaõ taõ^gloriofa, fe ac-
crefcenta a do efcrupulo fundado nas obriga-
çoens, com que os Reys adquirirão o direito 
que-tem às mefmas Conquiftas , correndo e 
carregando fobre fuás cojnfciencias a conta 
cie tantos milhares de almas , que por íua de-
fattençaõ fe perdem , e perderão fem duvida 
todas,' fe nefte extremo perigo felhes naõ 
açode com prompto remédio. 

Nefte ultimo fucceífo fe reparou, e ainda 
eftranhou muito, que tendo ElRey na mefma 
Cidade hum depofito de muitos mil cruzados 
feos, nefte dinheiro , como mais fagrado , fe 
naõ boliífe, e fe tomou a prata das Igrejas pa­
ra fuftento dos foldados e confervaçaÕ da 
Praça; mas parece nos quiz Deos moftrar 
com ifto, que elle e a Igreja faõ os que fuíten-
taõ a índia, e que fó a mefma Igreja he a que 
pôde defender, fuftentar, e confervar o do­
mínio , opulencia,'e cabedaes dos Reys; con­
firmando efta verdade os próprios Eccleíia-, 

fticos 
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fticos com fuaspeftoas, porque a dosR eli-
giofos fora© os melhores foldados, que com 
as armas defenderão á Cidade, como confefi-
fou o mefmo Vice-Rey dizendo, que daqui 
por diante naõ hade prohibir, que osíõlda-
dos que vierem de Portugal fe façaõ Reli­
giofos , como tem por Regimento, mas que 
hade procurar que o fejaÕ; porque nelles,e rio 
feo zelo e valor eftà mais fegura a índia. Fi­
nalmente, quando nada difto fe experimenta­
ra, que he o menos, ninguém pôde duvidar, 
que fendo o fim para que Deos nos deo aquel-
las terras, a propagação da íua Fé , e conver-
fao das almas, faltando nôs a efta obrigação, 
fe defebrigue também fua Providencia de nos 
aífiftir, e como elle mefmo diz, nos tire a vi­
nha , e a dè a quern tiver mais cuidado delia, 
e dos que a cultivaõ; digo, dos que a cultiva©, 
porque por mercê e graça do mefmo Senhor, 
nem nos Religiofos Portuguezes, nem nos 
dé outras Naçoens, que là os vaõ ajudar,falta 
o primitivo efpirito de S. Francifco Xavier, 
com que aquellas Miífoens foraõ fundadas; 
antes nos Eftrangeiros refplandecC muito 
mais, pois pelo zelo dafalvaçaõ das almas 
deixaõ fuás Pátrias e famílias, muitas dellas 

' illuf-
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illuftriftimas , expondofe aos perigos e tem-
peftades, e ao rigor dos climas eftranhos e 
bárbaros, em que todos facrificaõ a Deos as 
vidas, naõ por tempo limitado , mas athè a 
morte ; e naõ ha confideraçaõ que baftante-
mente poífa encarecer a grande laítima com 
que elles, eos novos Chriftaõs que conver­
terão e Cultivarão , fe vem totalmente priva­
dos , huns de lograr os frut os da Fé que rece­
berão , e outros de poder exercitar os mini-
fterios de fua profiííaõ , e do m?fmo facerdo-
cio, fufpenfos pelos Bifpos Francezes , fem 
lhes valerem os Reys de Portugal, de quem, 
fó a efte fim defnaturalizados dos feos Prin-
cepes, fe fizeraõ mais que-vaíTaílos. 

Tudo ifto reprefentará a V Exc. mais 
larga, emàis vivamente oVeacravel Padre 
Jofeph Gandoni, antigo e infigne Miíliona-
rioda Coqhincina, que com licença do Vi­
ce -Rèy paífa a eífe Reyno , fó a fim de qüe S. 
Mageftade feja inteiramente informado do 
que por efta caufa padecem as Chriftandades 
do Oriente , e a manifeftar o extremo perigo 
em que ficaõ de totalmente fe perderem, e o 
unic© remeüo com que fe lhes pôde , e deve 
acodih Efte Religiol© he Sioiliân© de NaçaÕy 

1 ? - mas 
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mas poraffecto ezelo taõ apayxonado Por-
tuguez , como fe nafcèra em Lisboa, e mais 
ainda, zelando, naõ fó o ferviço de Deos,mas 
igualmente o de Sua Mageftade; e naõ fó a 
confervaçaõeaugmento efpiritual dasChri-
ftandades, más os direitos e regalias efpin-
tuaes e temporaes da Coroa,e authoridade , e 
grandeza da Monarquia. E pofto que por to­
dos eftes refpeitos naÕ poífo duvidar que 
achem em Sua Mageftade , e feos mayores 
Miniftros as fuás propoftas a fácil e grata 
audiência que merecem , porque naquelles 
fins do mundo he taõ reconhecido o nome, 
como a religião e piedade de V Exc. he efta 
a principal confiança, que de taõ longe o le­
va a eífa Corte, eíperando que em huma cau-
fa taõ pia, taõ juíta , e de tanta gloria de 
Deos, e d© Reyno, lhe naõ faltará com mui­
to efpecial attençaõ o patrocínio e amparo' 
deV Exc. como eu lhe tenho promèttido e 
aífegurado. Deos guarde a V Exc. Ôct. Ba­
hia 20 de Junho de 168 7. 

Creado de V. Exc. 

Antônio Vieyra. 
CAR-
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CARTA XCVIIÍ. 
Ao Duque do Cadaval. 

E XCELENTÍSSIMO Senhor : Nos 
primeiros Navios que daqui partirão 
antes da frota , remetti a V Exc. 

(por V Exc. aífim mo haver ordenado) o 
Sermaõ das Exéquias da Raynha Noífa Se­
nhora , que eftà no Ceo ; e também dey as rà-
zoens edefculpas do pouco que diífe, e do 
que me pareceo, que naõ havia deixar de di­
zer. Se fuy taõ venturoíb , que V Exc. o ap-
provou, tenho toda a fatisfaçaõ que podia 
dezejar do meo trabalho, e do perigo a que 
me expuz em hir pregar fangrado cinco ve­
zes naquelta femana , por naõ ficar a folem-
nidade muda. Meo l rmaõ , como taõ reco­
mendado ao Sindicante , fica com a fazenda 
focreftada , e retirado ha dous ànnos a hum 
Convento. Meo Sobrinho trazendo carta de 
Sua Mageftade para que fe lhe défte livra-
mêtó,naõ oconfeguio. Eu mandado caftigar 
por neos Superiores ,^que como teftemunhas 
de minha innocericia, e da dos meo s paren­

tes, 
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tes ,naõ lhes permittio a confciencia ferem 
executores do que naõ permitte a juftiça; e 
fó Deos que he íuperior a todos os da terra, 
me conferva ainda vivo , e taõ amante do 
meo Rey, que por elle lhe ofTereço todas as 
minhas or açoens e íacrificios. 

E porque nefte mundo fó tenho a V Exc. 
e os Governadores do Brazil podem nefte Es­
tado tudo ; e fey que V Exc. efereve ao Se­
nhor Marquês das Minas , eftimarey, e peço 
muito a V Exc. que na primeira occafiaõ 
em que lhe eícrever , fefirvaV Exc. de lhe 
fignificar , que meo Irm aõ , e Sobrinho , e Eu 
fomos antigos creados de V Exc. para que 
efte foro nos conferve no favor e mercê que 
athégora nos faz, e fe confirme na vontade 
de no Io fazer fempre. Bem creyo que efta pe­
tição naõ deixará de enternecer oanimode 
V- Exc. com as memórias do tempo paífado, 
como a mim me tirou agora dos olhos naõ 
poucas lagrimas. Deos guarde muitos annos 
a V Exc. Bahia 20 de Julho de 168 j . 

Creado dè V Exc. r 

• »* o, 

Antônio Vieyra. 
Tom. II. Vv CAR-
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C A R T A XCIX. 
A Gbfifitivm de Almada* -

M EO Sbnhor: Os grandes afre&òs 
decÕmiferaçaõ , que nefta deV 
S. leyo , naõ os quero dever ápie*-

dade „ fenaõ ao amor de V. S. e dou por bem 
enVptegadofs todos os trabalhos, eperfegui-
çoens , qrrè mé grangeãràõelle conhecimen-
fô , e experiência , qUe eífimo mais que todas 
ás fortunas, que pôde dar o murido. NaÕfe 
gâoafâ elle de que rfíe enganou nunca: e por­
que nJaÕ fó nefta idade , más hâde trinta an­
nos menos, conheci os feos applaufos , e rif-
Cos ,*ftíe r i , e fugi fempre deíle , è ainda ago-
raYíigira terceira vez , fe tivera para onde. 

Aqüí'chegou meoTdbrinho, onde o reee-
beo a Pátria com huma grave èperigòíkdo­
ença^ de que jà fica convalecido. E nunca o 
tenho vtlto /que me haõ encareça os grandes 
favores^^je^ceifii^-marcè^, que livre, e ho-
.xnjfiado recebeo dabenignidade e grandeza 
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de V. S. confeífando que naõ tem palavras y 

pem termos com que baftantemente os de­
clarar. V S. me diz, que Yem vi&oriofoda 
viva guerra que lhe fizeraõ feos emulos; mas 
çonftando efta victoria da carta que trouxe, 
de Sua Mageftade, para que fe lhe déffe livra-
mento, o Sindicante lho negou a elle, como! 
aos demais , que alcançarão a mefma ordem 
Real , efcufandofe com que tinha outras em 
contrario» Nefta firfpeníaõ (por lhe naõ cha­
mar defefperaçaõ) nos deixa efte íupremo 
Miniftro, cuja varaomnipotente veyo taõ 
abonada de recta, como vaõ as fuás devaças 
carregadas de teítemunhos falfos, em que 
elle he taõ innocente, como os que ficaõ cul­
pados. Deos o leve afalvamento ,-e ponha 
em eftado de falvaçaõ aos que faõcaufade 
padecerem tantas inftocencías; com queV 
S. terá as mefmas, e por ventura' mayores 
occafioens de applicar os auxílios de fua pro-
fcéeçaõ e amparo aos que na âofehciav, e naõ 
podendo fa^ar , nem refponder por fi , tem 
mayor neceífida:Je de quem os defenda. Eu 
ainda fico vivo, emuito' eonfórméfcom a 
vontade de Deos,, qufeí porTua infinita bon­
dade- me naõifaita com o cabedal da pacien-

v IJ cia, 
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cia, neceííario ao fofrimento dos trabalhos 
prefentes , e também às ameaças dos futuros, 
que naõ faõ menores. O mefmo Senhor guar­
de a V S. muitos annos , como em todos 
meos facrificios peço a S. Divina Mageftade, 
e como os creados de V. S. havemos mifter. 
Bahia 27 de Junho de 16% j 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A C. 
ADiogo Mar chão Themudo* 

M EO Senhor : Vizitando hum dia 
deites a meo lrmaõ no Convento, 
aonde jà pudera ter profeffado 

' duas 
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duas vezes, me leo huma carta que efereve 
a V M. em que diz tudo o que fe pôde fiar de 
papel. E porque o Capitão Jofiph Sanches, 
com quem contrahimos nova aflinidade , he 
carta viva e experimentada, que largame nte 
pôde referir o demais , que me fica a mim 
que poder dizer a V M ? Pedir a V M. jufti-
ça , he aggravar a inteireza com que V M. a 
faz e fez fempre a todos. Pedir favor, ainda 
feria mayor ingratidão e defconhecimento 
dos que meo Sobrinho , meo lrmaõ , e Eu ex­
perimentamos taõ continuados e exceífivos. 
Pedir finalmente piedade e compayxaõ ; a 
cauía he taõ digna de enternecer e magoar 
athè as pedras, que fem encarecimento poí­
fo afirmara V M. fica em muito mayor mi-
feria a Bahia, depois das devaças do Sindi-
cante, que quando a governava N. N . Em 
conclufaõ, Senhor, que naõ tenho que pe­
dir a V M. nem a minha dor , nem o meo 
dezejo, nem o de todos os que tanto pade­
cem, e no voto e efncaz amparo deV. M. 
tem pofto em grande parte a fua confiança. 
Só me refta pedir a Deos, como faço em to­
dos meos facrificios, nos guarde e conferve 
hum taõ fingular prote&or com os annos de 

.vida 
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vidi efelicidades, que todos a V M. deve* 
rnos dezejar. Bahia primeiro de Julho de 
I ^ 8 J -

O mais amante e fiel creado de 
V M. 

AntonioVieyra. 

C A R T A CL 
ADiogo MarchaõThemudo. 

Mr EO Senhor : Achome com duas de 
V. M. a que refpondrerey breve­
mente, porque eftes Navios fe par­

tem taõ; arrebatadamente , como quesn vay 
fugindo à mocte. Ta lhea peite cm qwefiicâr* 
mos, aqual peTdioandxD» a. poucos, fe emprega 
mais nos hoimecrj do:mar. 
; • > A 
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A primeira carta me entregou, em che­

gando, ô Capitão Antônio Dias Rego, e eu 
no diafeguintefuy logo bufcar aquelle ami­
go , e com todas as cautelas lhe falley no ne­
gocio , que elle tomou muy levemente, agra-
decendome porem muito o que me naõ de-
via.Livre-o Deos do contagio do feo bayrro, 
que he o dos Dezembargadores, de que o mal 
jâ levou a dous, fendo o primeiro, e de repen­
te,© Doutor Joaõ do Couto, e o fegundo hum 
dos que agora vieraõ , por íbbrenome Ne­
grão. 

Muito alegrou a todos os pronunciados 
na devaça do Sindicante, íàberem que ella 
eítava entregue a V. M. que foy o mefmo 
que paífar das maÕs da-calunia para as dâ juf-
tiça, em que a inriocencia opprimida, pofto 
que fenaõ poífa livrar dos graves danos paf-
fedos , ao menos fe dà por fegura. Queira 
Beosrque«quando chegar-o remédio, ache a 
quem remediar. Meo lrmaõ ha dous ou três 
dias que eftà ferido do mal commum, pofto 
queilhfedigaõosMédicos que levemente, de 
que eu me tíaõ fio,-porque a muitos tem en­
ganado aflim. Gónçalo Ravafce -naÕ eftà na 
Cicfcade., onée fe tem vindo ccurar quatro ve­

zes 
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zes recahido da primeira doença , e com 
grandes indícios deentificar. He gênero de 
morte efta que agora fedezeja , porque dá 
mais lugar para prevenir para a conta. 

i Por outra via foube que o Senhor Mar­
quês eftava reconduzido ao Tribunal , com 
que lograremos as conveniências, que V M. 
confiderava nadilaçaÕ. Também me diz o 
mefmo author muito de íua cafa, que nunca 
eíteve mais bem difpoíto, pofto que S. Exc. o 
naõ confeífe; o que naõ pôde fer na conti­
nuação e repetição de dous achaques , fera 
particular providencia do Ceo, que lhe con-
ferva ávida para bem de muitos. Efta he a 
única eboa nova que nos trouxeraõ de Por­
tugal eftes Navios, chorando todas as cartas 
a fatalidade das defattençoens com que taõ 
pouco lembra o que tanto importa. E pois 
falley em fatalidades, naõ fey fe V M. tem. 
reparado na Profecia de S. Frey Gil em hu­
ma confequencia notável : Angha converte-, 
tur: Imperium Otomanum ruet: <etas áurea re-
vivifcet. Felices qui viderint. V M. lograra ef­
tas felicidades , e fe Deos por fua Divina mi-, 
fericordia me conceder a do Ceo , que taõ 
pouco mereço, e fegundo a morte nos eftà 

batendo 
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batendo á porta, naõ poderá tardar muito», 
por defpedida fó prometto a V M. quenar-

2uella Corte naõ ferey ingrato a tantas, taõ 
eys, e taõ confiantes obrigaçoeas, como a 

V M. devo, eu, e tudo' o que me toca. NáÕ 
lèy fe meo lrmaõ e feo filho poderáõ efcre-
ver. Deos guarde a V M. muitos annos, co­
mo dezejamos, e havemos mifter. Bahia %. 
deMayodei68ôV • *?J 

De V M. humilde Capellaõ t 
obrigadilfimo fervo. 

< yyr 

/ 

Antônio Vieyra. 

CARTA CII. 
Ao<Conde da Cafianheiral 

''XCELLENTISSIMO Senhor: Nef-
, ta ultima qúé V Exc. mè fez favor 

J efereverleyo couzas demais coàí?-
Tom- IJ> Xx deracaõ 
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jderaçaõ , que nas Gazetas do. Padre Pedr$ 
Soares, tendo todas as do mundo. E quanto 
íééxa eu por huma hora da íua converfaçaõ, 
iprefidindo V. Exc. Tudo lá e cà faõ fatalida­
des ; e digo lá e cá ; porque fendo.efte clima o 
mais benigno , e eftes ares os mais puros, e 

*as terras da Bahia as mais fádias, defde Abril 
a efta parte padece hum novo gênero depef-
t e , nunca vifto, nem entendido dos Médi­
cos, de que jà morrerão dous. Na gente do 
mar tem feito mayor eftrágo , e nefte numero 
entrou hum Fidalgo Antônio de Souza que 
veyo na frota , ctéyo que homifiado, c em 
poucos dias o fepultàraÕ. Morrerão mais das 
peífoas conhecidas neífa Corte, o Tenente 
General, e cinco ou feis Dezembargadores, 
e entre elles o Palma, e o Góes , que foraõ os 
Miniftros principaes do Governo paliado, e 
naõ teriaõ pouco5 de que dar a Deos conta, 
que»lha rtaõ haviade tomar pela devaça que 
aqui fe tirou. A mayor perda foy a do noífo 
Arçebifp© , Com que ficaõ eftas ovelhas fem 
paftor , como também eftaõ femoEleytoas 
de-Parnambuco , onde começou., e fez o 
mefmo, e mayor dano o contagio. Em hum 
ç çnt^ro Collegio morrerão doze Religiofos 

da 
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díCompanhia, e os demais todos cahiraõ 
huma e mais vezes com o exceífivo trabalho 
de aífiftir aos enfermos e moribundos^dedia,' 
e denoyte. Mas fe foy grande o mal , naõ 
tem fido menor a caridade e libcralidade , 
principalmente do Senhor Marquês das Mi-
n as, a quem Deos tem pago de contado, pre-
fervando do mal aífim a fua peífoa, como a 
do Conde feo filho. Queira Noífo Senhor que 
à peite, que jà vay amaynando, fe naõ figa a 
guerra; porque 03 Colfarios continuaõ a cor-
rer*eftas coitas, ejà fazem colônia nos con­
fins dellas. Eií to, que he fó o que temos, fó 
fe confervarà em quanto naõ houver quem^ o 
queira, fegundofalta5hoje todas as aífiiten-
cias de armas e muniçoens, que por muitas 
vezes fe tem pedido, efquecendofe de as man­
dar os mefmos Miniftros que taõ exaéíos fa% 
em arrecadar os tributos do Brazil, e|nven-
tar outros de novo, em que tudo naõ fó fe 
vay arruinando , mas eftà quafi' arruinado. 
JámenaÕqueixo, nemlaftimo de naÕ que­
rermos ter herdeiros, pois ainda que os ha-' 
j a , naÕ teraõ que herdar. Naõ quero que a 
dor eio zelo me obriguem a dizer mais. Deos 
guarde à V.^ Exc.: muitos annos,, ao menos-
<:-: -& Xx ij para 



348- C A R T A S 
para que nos naõ falte de todo quem acom­
panhe e authorife a noífa dor. Bahia i. de Ju­
lho de i£86\ i 

; Creado de V Exc. 
- " - ' • J l i P n - • -\i- • • ' ' - . { 

Antônio Vieyra. 

Í í 7 ' ' : •••- r F i ' 

C A R T A CHI: 
ADiogo MarchaõThemudo. 

M EOSenhor : Se eftas regras che­
garem aSmaÕsdeV M. o porta­
dor dellas he Antônio de Brito de 

Çaftro, cuja culpa fera mais conhecida de 
Vi M. pelas, devaças em que a parte o quiz 
encravar, eo Juiz naõ quiz admittir asra-
zpens que o efcufáraõ. Elias nas leys da hon­
ra , e do mundo, e ainda, fegundo a natilreza 
da confervaçaõ da própria, vida , foraõ as 

mais 
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mais juftificadas. E efta he a confiança, com 
que obedecendo às ordens de Sua Mageftade 
fe vay livrarXefla Corte pelo modo com que 
o poífa fazer, fem fe expor ao ultimo perigo. 
Para o tal cafo peço a V M. que em tudo o 
que for conveniente, lhe naõ falte V.M.com 
o fecreto confelho e direcçaõ , na qual elle e 
feo lrmaõ levaõ pôftas íuas eíperanças. El­
Rey D. JoaÕ o II. deo occafiaõ ao provérbio, 
Mata, que ElRey perdoa , querendo antes 
aquelle prudentiJfimo Princepe fervir-fe dos 
homens de valor , que perdellos: Os íblckdos 
velhos da guerra do Brazil eftaõ acabados, 
os dous Meftres de Campo decrépitos ; o pre-
íidio naõ chega a ter ametade da lotação , e 
eífa de meninos e bizonhos ; a Cidade fem 
fortificaçoens, fem armas, fem muniçoens, 
ecom a peite prefente muito defpovoada, e 
por iífo expofta a qualquer invafaõ de inimi­
gos , de que a poderàõ defender, e fervir de 
exemplo aos demais os vaífaflos honrados, 
poderofos, e de authoridade, e valor, quaes 
faõ os defta família, aífaz caftigada com 6 
muito que tem padecido e defpendido. Eu, e 
os meos dezejamos e nos alegraremos fuma-' 
mente com todo o feo bom fucceífo, pela an­

tiga 
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:iga amizade, e boa correfpondencia , quer 

fempre a rtofTacafa teve com as defte> Fidal-: 
%os, que por fim recomendo á V. M. como fe 
i cauía de ambos fora de meo lrmaõ e fobri-
aho. D *̂os guarde a V M. muitos annos , co-
no dezejo , e a confervaçaõ do noífo Reyno 
;m feos verdadeiros e zelofos confelhos làe 
:àha mifter. Bahia i. de Julho de 1680'. 

Pe V M.Capellaò e obrigadifllmQ 
íervo. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A CIV. 
AChrifiovao de Almada. 

M EO Senhor: Tanta razaõ t e m V / 
S. de me dar o Pezame da morte 
do Senhor Marquês de Gouvea , 

ime Deos tenha no Ceo, como eu de o dará 
Í^.S.pois naõ ha outra teftemunha mais expe-
imentada, eocular do amor como de Pay, 
pie V S, deve à fua memória. Naõ fófen-
l efta grande perda como minha , mas como 

V , Por-
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Portuguez a do Reyno, porque huma coluna 
como, aquella naõ fe lavra facilmente, nem 
feácha tàõ inteira fenaõ em muitos annos. 
P e c a ofeguip feo grande favorecido Frey 
JoaÕ da Madre de Deos noífo Arcebifpo, e 
ficaõ cilas ovelhas fem Paítor, que ellas amâ-
vaõ muito, como elle a cilas. A mim athégo­
ra ainda me perdoou efta mortandade geral, 
que tantos matou em Lisboa, como na Ba-
niâj e o choraràõ as lagrimas particularmen­
te de Alfama, feDeos levar a frota a falva-
mento. Aquelles dous creados deV. S. meo 
lrmaõ e Sobrinho jà ficaõ com carta de fegu-
ro, mas athégora ninguém tratou mais que 
de fe livrar da juftiça do Ceo, que a ambos 
tem perdoado. Naõ perdoou porém aos dous 
Miniftros do governo paliado, Palma e Góes, 
os quaes teraõ dado conta a Deos, que lha 
naõ hade tomar pela devaçadoSindicante. 
O mefmo Senhor guarde a V. S. muitos an­
nos , como dezejo, e os creados de V! S. ha­
vemos mifter. Bahia 14. de Julho de i6%6. 

Capellaõ e creado de V S. 

Antônio Vieyra. 
CAR-
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: C'A^RT^CV^ 
A Diogo More haõ Xhemum 

M EO Senhor : Se os Navios de li* 
cença chegarão a íãlvaméto, com 
as novas da peite em qu-e ficava a 

Bahia, e com. a grande probabilidade com 
que eu naquella carta quafí me deípediar de 
V. M. bem creyo do amor e cuidado que a V. 
M. devo , efperarà V M. com grande fü£ 
penfaõ e duvida, fe na frota terá V M. ou naõ 
carta minha. Todas eftas razoens crefcèraÕ 
depois muito; porque ateandofe o contagio} 
chegarão as ruas da Cidade a eítar defpovoa* 
das, naõ fó morrendo de vinte athè trinta 
todos os dias , mas naõ havendo caza em 
que naõ houveífe muitos enfermos, e em ai* 
gumas todos. Em Parnambüco , e aqui mor­
rerão'doze Padres da Companhia, e fendo os 
deftèCollegiomais^ecento, com oexceífivò 
trabalho de acodir aos enfermos emoribun-
dos, haõ" fó adoecerão todos'*, mas'muitos 
recahiraãperigofamente três e quatro vezes. 
Porém de "quatro/que fomente efcapàraõ, 

•: í fe-
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fomos, meo companheiro, e eu os dous, o 
ue attribuimos a eítar occupado em ferviço 
a Senhora do Rofario, acabando a fegurida 

parte delle, que vay, na frota. 
Meo lrmaõ e Sobrinho com todas íuas fa­

mílias , pofto que dellas naõ houve quem ef« 
capaífe da doença, todos livrarão com vida. 
Elles jà tem carta de feguro, mas nefte tem­
po ninguém tratou de outro livramento 
mais que da morte. Naõ fe livrarão delia as 
duas partes mais rijas, e que foraõ os Minif­
tros ou inftrumentos do Governo paífado , 
Joaõ de Góes, e o Palma, porque jà ambos 
tem dado conta a Deos, efe foy verdade o 
que geralmente fe cria, he certo, que lhas 
naõ havia de tomar pela de vaca do Sindi can­
te que cà fe mandou. Achome com hum 
monte de cartas a que refponder, e fem tem­
po , nem maõ, nem peito, nem cabeça.Deos 
guarde a V M. eme traga taõ boas novas da 
faude com que V M. parta, como dezejo, e 
todos havemos mifter. Bahia 15. de Julho de 
I<Í86*. 

» . 1.. 

Humiliífimo e obrigadiífimo fervo 
_ Antônio Vieyra. _ ___ 

'Tom.il. j Yy CARí 

http://'Tom.il
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C A R T A CVI. 
Ao Conde de Cafielio-Me­

lhor. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Em-
fim outra vez, meo Senhor , que tu­
do tem fim, fe o naõ tem ávida. Já 

naõ efcrevo a V Exc. de Roma a Turim , 
nem agora o faço da Bahia a Lisboa, fenaõ 
defte retiro do meo deferto ao de V Exc. no 
Pombal ,- e defta generoíà circunftancia 
principalmente he que dou a V Exc. opara-
bem, e a Deos as graças. Quando ceifarem 
os movimentos dos Orbes celeftes, naõ fabe-
mos em que lugar hade parar o Sol, masfa-
bemos que hade refplandecer entaõ com luz 
fete vezes mayor que agora ; e tal confidero 
a V Exc. no lugar que V Exc. efcolheo para 
feo Solfticio. NeceíTaria foy a roda que V 
ExC. fez pelo Zodíaco das principaes Cortes 
do mundo , e depois de V Exc. em todas 
Acreditar íua Peífoa, honrar fua Naçaõ, e fi-
%--:- nalmente 
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nalmente augmentar fua illuftriífima Caza, 
fó nella podia V Exc. parar. Lembname que 
quando V Exc. com tanta felicidade gover­
nava a noífa Monarquia, vi em Coimbra de­
dicadas humas Conclufoens a V.Exc. coma 
figura de Atlante; e quanto melhor he , Se-
nhdr,ter o mundo debayxo dos pès,que febre 
os hombros! Aífim pareceme eftar vendo a 
V Çxc. rindofe da fortuna, e logrando def-
cançadamente quanto ella podia dar, e naõ 
pôde tirar. De mim que direy a V Exc, Digo 
que entre tantas mortes, deque là chegarão 
os ecos, ainda por mercê de Deos me acnp cõ 
vida;e em quanto naõ poífo envejar a V. Exc. 
ver as felicidades de perto,approveme V.Exc. 
ouvir as fatalidades de longe. Deos 'guarde a • 
V Exc. muitos annos, como Portugal fem­
pre hade mifter, e os creados de V Exc.mui- • 
to dezejamos. Bahia 15. de Julho de ió'86'. 
Í . » u-<y] í.r. 

Creadoiüe V.ExcÜM 

Antônio Vieyra. /: 
•iur^^rt ,o(,s:/: \:ii'jii: - -P c £ ». ,.ih;>: -t 

ÍC; » Yyi j CAR* 
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C A R T A CVII. 
^/ Sebàjltao de Matos1 eÁ 

;rírsõ: ÒOUZa. 

M EO Senhor : SeV. M. dentro herfá 
carta de que me fez favor, me 
mandara a penna com que foy eA 

crita, pudera eu refponder na mefma confb-
nancia fuperior em qualquer outro eítilo a 
a toda a imitação fe certo me foy néçeííario 
Ioda a confiança para naÕ entender me mán-
,dava V. M; na elegância delia o treslado, ou 
exémp<iár por onde devia emendar a rudeza e 
vulgaridade dâmm$&.' Más porque feria Of-t 
fender a finceridádj-do affecto, que êm todas 
as palavras defte panegyrico defcobre o 
verdadeko a^iiíOJC^miqucVJM. me exhor-
ta a apreífar a eftampa do que no primeiro 
Tomo prometti; com a mefma finceridadc 
dareŷ  conta Remira a V/M. Seja a primeira 
iddiçaõ delia, que a meírna razaõ, porque 
~e devo dar efta preífa, he a que me eftà prè-

D '>• vY gando **u 
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gandb a^iíetotalmente dcfifta do começa­
do ,' e'que; eftes poucos dias que me podem 
reftar de vida os applique totalmente à pre­
venção da,jornada, e que' me prefuada a mim 
o qife prego aos outros. Com tudo, porque o 
melhor eftado em que a morte nos pôde to­
mar aos Religiofos he o da obediência, eu 
me conformo com efte dictame , e quanto o 
permittem os annos ( a que faltaõ poucos 
mezes para oytenta ) e os achaques que naõ 
faõ poucos, todo ornais tempo o applícoa 
eftender os apontamentos do que nunca fiz 
conta de impHmir .• a ifto feaçcrefeenta com 
ú fáltà dos ientidos a das mefmas potências 
da alma, porque já a memória naõ fe lembra , 
nem o entendimento difeorre, nem a mefma 
vontade1 enfáftiádá fe applica com gofto ao 
que fem cllé hé violência è mártyrío: Efta 
he,s Senhor*, a minha vida hém heoêífiíada 
lòsalentòs, com que V M. a anima para o 
bfrimento de tantas moleftias * em"cuja con-
1 riáÕ meto a dos jüizòs dos homehs; de que 

' 1 fáçò tàÕ pouca ji còriió elles merecem. Se-
Deos fervido, que defte trabalho:, que fó 

• >r feo amor fe pôde tornáír, fe colha algum' 
ato s eJ àVi M. guarde por muitos annos s 

como 
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como depois do conhecimento da PelToa 
de V M, lhe devo dezejar. Bahia 17. de 
Mayo de 16^7. 

Mayor venerador e fervo de V, M. 

Antônio Vieyra. 
> -- r- «* 

C A R T A CVÍIÍ. 
ADiogo Mar chão Themudo. 

Eo Senhor: Hade prefentar , ou 
mandar; prefentar a V M. eftas 
regras Joap Alvares da Cunha , 

Governador que foy de S. Thomè, e vay pre­
zo poç culpas,, muitas ̂ as quaes confia ferem 
c^mr^iofas ^e porque hepçfloa a quem por 
o.u,tta.via devem os Miniftros da Igreja f>oas 
afljftencias , que tpdas naõ fò redundaõ, mas 
direitamente pertencem ao mayor ferviço.de 
Suajííageftade, entre asf quaes os Religiofos 
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da Companhia lhe confeílaõ particulares 
obrigaçoens , e todos lhe dezejamos bom 
íucceífô em feo livramento ; "pela fiiígular 
mercê que V. M. me faz, peço encarecida-
mente a V M. que em tudo o que tiver lugar 
ajuftiça, experimente elle a piedade, epo-
deres do patrocínio de V> M. e tenfia eu de­
mais efte favor, porque dar a V M?as gra­
ças , em que cada dia me vejo mais empenha­
do. Deos guarde a V M. muitos annos ,: co­
mo dezejo, e todos havemos mifter. Bahia 
30. de Mayo de i6%7. 

May or cativo e mais obrigado fer-
V vodeV.M. 

ÍJD 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A CIXj 
ADiogo Marchão Themüd(K 

' <~y ; * - " • -, i ( - » r 

M EO Senhor |; Nos Navios de li­
cença, por maõ do Capitão Rego, 
recebi a primeira de V M. e ago* 

ra na frota a fegunda, por via do que V. M» 
chama feo vizinho, e hoje íbube, erahum 
dos novos Dezembargadores, que em nome 
de V M. me deo hum abraço. O novo Go­
vernador Matthias ?da Cunfia? em .quanto 
acabava deencher o Marquêŝ  osultimos dias 
dotriennio, os foypaílar na quinta cfo meo 
retiro, e naõ houve dia em que naõ fallaffe de 
V M. acerefcentando algumas vezes , Gran' 
de amigo de V Paternidade, com que eu ti­
nha a minha boa parte delifonja nos louvo­
res que todos ouviaÕ de V M. de que naõ he 
fó elle o relator, fenaõ todos os que fallaõ 
em letras, diferiça© , juíliça, minifterio &c. 

Se V M. votara fó na caufa de André de 
Brito, pôde fer que fora mais bem afortuna­

do 
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doõfeodefpacho, que me dizem , eoftuma 
S. Mageftade dar por fufpeitofa a concórdia, 
Contra aquella máxima, Que ninguém enga­
naã todos, nem todos fe engànaõ. Mas he o feo 
foberanojuizo taõ fingular nefta apprehéíaõ 
dos didames alheos, como nos das couzas 
próprias, e mais próprias. O Sihdicante fou-* 
be muito bem acreditar áfuajuftiça, porque 
à conformou com à inclinação que lhepoz 
tías maõs a devaÇa. Os primeiros autos qué 
fe julgarão delia , fòraõ os de meo lrmaõ, õ 
qtial fahio aggravado da injuíta pronuncia-
çaõ por voto de todos. Elle naõ pode efcre-1 

ver a V M. porque no dia antes de chegado* 
o Governador lhe fbbreveyo huma febre pc-
rigoíà, de que- ainda fe naõ levanta, mas jà, 
a Deòs graças , eftà livre. Serve em feo lugar1 

ofilho, que quarta feira hade dar apoíleao1 

novo Governador. Também eíteve muito* 
mal , e pofto que efcapou com vida, em quin­
ze dias perdeo primeiro hum filho que jàtiV 
nha, e logo a mulher. 

Nefte Collegio tivemos hofpede ao Con-' 
de de Alvor Více-Rey da índia, defde quin-: 

ze de Março athè o ultimo deMayo, moran-"' 
do em huma cella ; e acodindo a todas as' 

Tom. II. Zz obri-
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obrigaçoens da Communidade , como o mais 
pontual Religiofo da Companhia , e nefta 
fô rma, aífirmaõ todos , perfeverou os cinco 
annos q efteve na índia , donde vem taõ indi- > 
y idado , como outros ricos. Promette pouca 
duração aquelle Eftado, fenaõ fe lheappli-
carern ptorriptarner|te alguns remédios , que 
muitos annos happdèraõ fer efTe&iyos, feos 
naõ tivera propofto quem foy o author da 
Companhia Geral,primeiro anathemariíàda, 
e depois taõ útil. Hontem fe embarcou o 
C o n d e , e quarta feira no ponto em que en­
tregar o baftaõ,fe embarcará também o Mar­
quês , e no mefmo p o n t o , d i zem, fe far4 à 
vela. Sobre os tratamentos com o Governa­
dor tiveraõ alguma differença,, e vieraõ a fi­
car no.que a cada hum fe deve de juftiça, con­
tinuando no demais a ceremonia das corte­
sias com toda a boa cor refpondencia. 

Efte he o eftado em que aqui fe vive 
ça^a rres.annos com novo Senhor , e a mayor 
fortuna dos que lhe procuraõ ganhar a von-
t ^ ç ; , he co nfervar feriei Ia a thè o fim , o que 
fjjcgecje a^ppucp^. E com tudo me diz V M. 
qwfife, murro bem emfne,vir pata o Brazil. 

ÇaSSSfep &Wm W laj^rna^ e neahu-
ipas 
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mas das novas, que parece nos promettem 
alguma éfperança de felicidade, baftaõ pari 
a corffólâçaõ, porquê de todas ha que temer. 
Guardenos Deos là c cà de algum pezado 
difgofto. Efta côfta de dous annos a eftà parte 
andainfeftada deCoífarios, particularmen­
te Francezes, dos quaes alguns, cm melhor 
habito que de Coflarios, foraõ achados fon-
dãdonos os portos, e enfinándo os bárbaros a 
manear as armas Europeas. Támbem fe ef­
ereve , que o cazamento Auftriaco foy nego­
ciado e concertado por Caftella. O certo he, 
que nem os offos de Milaõ, nem os de S. Vi­
cente de fora foraõ confultados pará efta Li­
ga. Naõ ha fenaõ appeílar para Deos, que 
guarde a V M. como dezejo ,e a íua Divina 
Mageftade peço em todos os meos facrificios, 
Bahia i. de Junho de 1687. 

Obrigadifllmo creado. 

Antônio Vieyra. 

Zz ij CAR. 
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C A R T A CX. 
Ao Duque do Cadaval. 

-•) 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Mui- ! 
to bom he que V Exc. chame vin^S 
gança ao filencio, com que eu rece-:; 

bi e me conformey com o meocaftigo, baA, > 
tando para o ter por muito jufto, e merecido; i 
a deíapprovaçaõ de V. Exc. Naõ poder faber ;> 
iriais, naõhe culpa. A minha difgraça foy • 
naÕ acertar a fâtisfazer e fervir a V, Exc. ço- ^ 
modezejeycom todo o empenho, depois de > 
haver entendido o tinha V. Exc. no que fó < 
por eftèrefpeito tomey à minha conta : efe ; 
agora o houvera de fazer de novo , ainda naõ 
poderia, nem faberia,, mais. Mas deixado á 
fepultura o paífado, o que de prefente eftimo 
fobre tudo, he verme reftituido à graça de 
V Exc. que era a única âncora em que fem­
pre me fuftentey em todos os meos naufrá­
gios. V. Exc. deixa as novas deífe, que V. 
Exc. chama mundo pequeno, aos Chroniftas; 

ea* 
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e na confideraçaõ da grande novidade Jem 
que todos concordaõ, naõ polfo deixar de 
dar a V.Exc. o parabém de ver V.Exc. ligado 
feo Real fangue com a Gaza de Auftria.-Se 
foífem coníukâdos os oitos de Milaõ, e os de 
S. Vicente de fora, naõ fey feviriaõ facil­
mente nefta liga': mas temo me "diga V Exc. 
queathè aos mortos quero fazer vingativos. 
O certo he , que foy refoluçaõ de grande 
chriftandade, pofto que naõ parecia de mui­
ta conveniência. Os meímos Chronrftas a at-
tribuem à negociação de Caftella, donde fê 
colhe pelo exemplo proximamente paífado, 
e taõ applaudido, que o voto de V Exc. naõ 
teve parte nella.Conceda-nos Deos o que de­
vemos dezejar, e nos livre do que podemos 
temer, e guarde a V. Exc. muitos annos. Ba-
Lia io. de Agofto de 1687, 

i 

Creado ds V. Exc. 

AntonioVicyi», : - r , ry> 

;.;í: •-} 

CAfc 
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C A R T A CXI. 
ŷ i? Padre Antônio Maria da 

Companhia de JESUS. 

EO amantilfimo Padre Antônio 
Maria : Em duas occafioens de fu­
maça déífa terra recebi outras 

duas cartas de V.R. a que naÕ; refpondi athe* i 
gora por falta de embarcação;, ou por naôV-
ter noticia delia. Agora o farey naõ taõ lar­
gamente como quizera, pela grande coníõ-
laçaõ que recebo com fallar com V R. do 
modo que me he poffi.vel j e fabe Deos as fau­
dàdes que tenho de ouvir a V . R.fobre aquel­
les fentimentos interiores, de que naõ he ca­
paz o papel. _.-_. - r r -

Muito me kftimaõ as orretífâs , que na 
repartição deífe Governo fe fazem a Deos, e 
do pouco remédio que fe lhes pôde pôr de ló-
ge , pofto que ©>zelodoirioWG)©vernador do 
Eftado fejâáde d manter to do em juftiça. Hoje 
faz oyto dias degolarão no noífo terreiro o 

i Fidai-
í. » V 
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Fidalgo que de là veyo prezo pelas mortes de 
fua mulher e filhas, evay a fua cabeça para 
fer pòíta no lugar do deli&o. Queira I>eos 
«pie efte exemplo faça algum fruto: mas que 
íè pode efperar c'e huma morte, quando tan­
tas e taõ repetidas naõ baftáTaõ para emen­
dar os que ainda fe naõ achaõ livres total­
mente do perigo ? Também defta banda naõ 
falta que chorar. 

Eu poííò pouco, mas fico muyprompto 
para em tudo o que me for poffivei ajudar as 

'partes do Doutor Antônio Rodrigues Perei­
ra , cujos grandes merecimentos naõ haõ mi-
íter para comigo outra mais calificada abo-
naçüõ,queoqueV R. delleinforma, e af-
ütQ, o tenho manifeítado a quem importa. 
Naõ faço fim de me admirar, que V R. pa­
deça , quando eu o íuppunha taõ adorado ad 
mtra , como venerado adtxtra* OPadrePro^ 
vineial efteverefolutoahir vázitarParnam-*' 
buco, e eu o eítim ava muito, porque fe cón& • 
fôrma comigo muito no conceito que todosP 
devem ter de V R. Muito fenti fer partida fff 
fretar, quando recebi a de V R. para faze»-
ao Padre Vigário Geral huma valente apw* 
lo ĵbtj, quando là tenha chegado alguma ca-

lumnia. 
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lumnia. O certo he que todo o zelo coníjftè 
cm ^naõ fazer nada, e naõ querer que os ou­
tros* façaõ. Ohquanto eueítimàra pôr o«£ 
iumpto-do meo livro nas maõs de V.^R! e que 
elle-tivera a honra defahir em nome de VI 
R. e naõ no meo, pois eftou jà quafi incapáa 
de lhe pôr a ultima maõ. Mas que feriado 
tantas almas, cujafalvaçaõ< tem E)eos prede* 
ítinado pelas deV. R? De Roma meinftaS 
qneoacabe, eeufeprefentando aimpoífibi-
lidadè tfe meos annos, que cedo correràõ osf 
oy terítay naõ deixarey de apontar eftépenfa-< 
mento deV. R. Ah meo Padre, que ainda'* 
me wdiyírtO; ehv? compor e efcrever, quando-
eftà chamando, por mim. a conta, enaõfey^ 
como ahey: de^dar <de tantos e taõ mal em< 
pregados1 dias, efebre tudo dos impuífos c 
infptfaçoéns, com que Deos por" fua infinita' 
mifericórdia me chama ao que devo fer/e-
naõ::iou: A V R. érhcuja valia para comio-
raefnso^Senhor tive fempre, e tenho a mayor' 
corifianca^peçoinftante einftantiífimamerire • 
ngeàjude^a alcançar de S. Divina Mageftadeo 
rçmedioidefta minha rebelde dureza, para 
que? aovmenos neíle ultimo quartel da vida , 
nuerêça: hum forte auxilio de.fua graça corn ^ 

\\-y---l ' que 

file:////-y---l


DO P ANTÔNIO VIEYRA. 36*0 
com que acabe nella. Aífim o peço, aífim o 
rogo, e aífim o efpero do ferventiífimo zelo, 
com queV R. leva efogeita ao mefmo Se­
nhor as almas, com que hade entrar trium-
fando no Ceo, entre as quaes naõ fera a mi­
nha a que menos acredite efte triumfo. En­
tretanto me dèV R. afuabençaõ. Quinta 
da Bahia 9. de Settembro de 1687. 

De V. R. humiliffimo , devotit 
íimo , e obrigadiífimo íervo. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A CXII. 
Ao Conde da Ericeira. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Taõ 
defobrigados eftaõ os doentes de ef-
crever, como os mortos de fallar; c 

efte foy'o impedimento porque na frota paP-
Tom. II. . ^ A a a {afa 
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fada fakey com repofta à carta de que V 
Exc. me fez mercê, a qual, quando eu eftive-
ra , ou me dera por muito offendido, naõ fó 
bailava, mas excedia a fatisfaçaõ dos mayo­
res aggravós. Por rtlaçoens alheas ouvi qué 
à Hiítoria de V.Exc. me louvava com defere-
di to , oumedefacreditava com louvores, e 
porque eu depois "que fugi do inuhdo , taõ 
QQUCO eftimo huns, como íinto os outros, 
coiftenteime'com que eíras noticias meen-
traífera por hum fó fentidó , eefte foy o mo­
tivo do qué o Senhor Marquês das Minas, e 
o Senhor Conde de Al vor referirão a V Exc. 
Naõ me appliquey aler a dita Hiítoria, por­
que a parte delia que pertence ao Brnzil, vi-a 
com os olhos , e a outra parte das embayxa-
dae paífoume pelas maõs. Mas depois que 
com fepundo e repetido favor me chegou a 
ellas, mandado porV Exc. o pequeno vo­
lume , c grande livro de Caftrioto., refufeita-
do gloifofamente napenna de V' Exc. pode 
-illa fazer , que ainda depois de morto conti­
nuarem C:r, fuás vidorias , vencendome a 
mi rs no preíuppofto , em que ainda eftava de 
naõ ler-o Portugal Reítaurado. Jà o l i , e em 
úmbos adíaifo omethodo, a ordem, adif-

pofiçaõ, 
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poíiçaõ, a felicidade, a facilidade, aaltilo-
quencia do eftilo, e pureza da lingoagem : a 
arte fem affe&açaõ, a difcriçaõ , o juízo, e 
todas as outras excellencias, de que fe pôde 
compor no grào fummo ornais perfeitohi-
ítoriador, fó tem huma e outra efcriturade 
differença a que coftuma dar a memória à 
Antiguidade,ou a vifta.O Prólogo de V. Exc. 
Começa aífim : Huma das mayores emprezas 
do mundo he a refoluçaõ de efcrever huma hijlo-
ria, e a empreza e refoluçaõ deV Exc. foy 
muito mayor que todas , pois naõ fó fe refol-
veo V. Exc. a efcrever hiítoria do paftado àos 
vindouros, fenaõ do prefente, ou quafi pre­
fente aos que ainda vivem,- e fendo as infor­
mações dos fucceífos fempre varias, e na mef­
ma variedade incertas, he força que em mui-
tascouzas os que do anno quarenta, emais 
atraz vi»em athégora, achem alguns reparos 
que fe encõntraõ com o afFecro, e aífim me 
fuccedeo no primeiro íiicceífo do Brazil, que 
he reftauraçaõ da Bahia, em que naõ con­
corda com muitas cireunítancias o que V 
Exc. refere com o que vimos os que ainda 
agora vivemos ; e o mefmo pôde íucceder 
nas batalhas, como V Exc. diz no Prólogo, 

Aaa ij oaõ 
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naõ havendo quem pudeífe ver huma to da, e 
os que viraõ as partes, quaíi todos as referem 
por diverfos modos. Mas deites claros e eí-
curos fe compõem a pintura de Portugal Ref-
taurado, com tal methodo no todo , e tal fi-
metria nas partes, que feria injuílo Juiz , 
quem quizeffe mais do poífivel ao eftudo, e 
diligencia humana. No que pôde tocarme 
me aíTegura V Exc. que nada efcreveria con­
tra acçaõ minha, fe naÕ fora obrigado do 
preceito da hiítoria. Se o tempo, e a faude me 
der lugar, poderá fer que pretenda de V Exc. 
faber fobre huma fó propofiçaõ, para que eu 
jà que naÕ poífo emendar efta culpa, faça pe­
nitencia delia. Deos guarde a V. Exc. Bahia 
t$,âe \§oftode 1688. 

Creado de V. Exc. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A CXIII. 
ADiogo MarchaoTkemdo. 

M EO Senhor: Eftas regras efcritas 
pormaõalhea, ediétadas da ca­
ma , onde fico ha muitos dias (po­

fto que , fegundo dizem os Médicos , com 
mais moleftía que perigo ) quero que firvaõ a 
. V.M.de certidão de que ainda fou vivo.A ne­
nhuma outra carta refpondo por efta caufa, 
e aífim peço aV M. me guarde fegredo. As 
duasdeV.M.e os dous abraços recebi como 
de quem eraõ , devendo aos portadores naõ 
fó efta graça, mas a que ambos me fazem 
por me reconhecerem por krvo taõ favore­
cido do Senhor, que elles tanto veneraõ. 

Da caza de meo lrmaõ naõ poíTodara 
V M. melhores novas, porque feo filho fe­
bre muitos mezes de Mercurios e azougues 
fica arrifcado, quando efcape com vida, a al­
guma grande deformidade no rofto. Só nos 
confola o muito que o tem penetrado o co­

nhecimento 
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nhecimento das caufas porque Deos caftiga 
com eftes taõ fenfiveis eífeitos, e moftraõ fer 
muy evidentes da fua predeftinaçaõ. 

Efta vay pela frota de Parnambuco, por­
que ao tempo de partir a da Bahia, ainda eu 
naõ eftava capaz de alguma applicaçaõ, po­
fto que taõ moderada. Sendo a dita frota a 
mayor que nunca daqui partio, ainda naõ 
pode levar toda a novidade defte anno ,• mas 
fegundo a mudança dos preços que de lá vie-
raõ,os que mais promettem de vida a efte ge-
nero,faõ três annos fóméte.Queira Noífo Se­
nhor , que efta diminuição dos bens tempo-
raes feja para augmento dos verdadeiros, 
como fe pôde efperar do íanto zelo do noíTo 
Arcebifpo. 

Eu ha mais de três mezes que deixey o 
meo retiro, e refido no Collegio , obrigado 
da obediência , com que o noífo Padre Ge­
ral quiz que a direcçaõ do governo defta 
Província co rreífe por minha conta, a titu­
lo de Vifitador , com condição porém de 
naõ fahir da Bahia, havendo confideraçaõ 
aos-meos annos. Com tudo naõ faltey á frota 
com a coftumada carregação do oytavo To­
mo. (DeosíinegnaçdexaV. M.,muitos annos, 

com 
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cem a larga vida e felicidades que o meo co­
ração dezeja. Bahia 17. de Agofto de 1688. 

De V M. o mais obrigado creado 

Antônio Vieyra. 

André de Brito em faltando em terra o 
primeiro caminho que fez foy hirme bufcar 
ao meo retiro, para mefignificar as obriga-
çòens , que elle e feo lrmaõ devem àprotec-
çaÕe amparo de V M. porque beijo a V M* 
muitas vezes as maÕs. 

C A R T A CX1V. 
A Sebafiiaõ de Matos e 

Souza. 

M EO Senhor: Com duas me acho de 
V M. ambas do anno paífado, e 
naõ pude reíponder entaõ, porque 

as 
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as âncoras aa noífa frota, defde o dia em que 
deo fundo , me prenderão de maneira, que 
ainda no de fua partida me deixarão emca-
ma.Tambem efte anno me moi eftou a mefma 
enfermidade com três pertinaciífimas repeti-
çoens. Calhe chamaõ neftes mefmos mezes 
a Bicha; e he Deos fervido, que fó me morda 
dos joelhos a bayxo , com inflamação, febre 
ârdentiífima, delírios, e nome de erefipela. 
Por efta definição pôde parecer fomente 
grilhão dos pês, mas he também algema das 
maõs, e por iífo efcrevo efta de maõ alhea. 
V M. pela mercê que faz aos meos borrões, 
me infta a que os dè à eftampa, o que naõ pô­
de fer fem os alimpar primeiro,- ecom a jo-
eira naõ fer muito fina, tudo me vay em alim-
paduras. O de que mais me corro, he que efte 
anno falto ao prelo com o coftumado tribu­
to , mas nem poriífo eftive ociofo. O nafci-
mento do nofto Princepe me obrigou a fiibir 
ao Púlpito, e a fatalidade de fua taõ arreba­
tada morte a dar voo mais alto , em que me 
atrevi a querer penetrar os arcanos da pro­
videncia Divina, que, como faõ fecretos,naõ 
poderàõ fahir a publico. Naõ foy meo inten­
to refufcitar mortos, mas fó confolar os vi­

vos. 
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vos. Se o Duque meo amo e Senhor tiver al­
guma revelação , ella chegará aos olhos de 
V M. que eftou muito certo lhos porá com 
toda abenignidade. Aífim ocreyo e fuppo-
nho, e poriífo o naõ peço. Deos guarde a V 
M. muitos annos, como dezejo. Bahia 11. de 
Junho de 1680. 

De V. M. íervo muito obrigado 

Antônio Vieyra. 

C A R T A CX V. 
AD.Chrifiovaõde Almada. 

M EO Senhor: NaÕ tive carta de V 
S. neftafrota, como V S. naõ a 
teve minha na páflada. Eftimarey 

que a occafiaõ naõ haja fido a mefma. Eítive 
naquelle tempo taõ enfermo, que depois de 
mez e meyode cama, ainda me deixou ncüa 

Tom. II. Bbb a par-
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a-partida dos Navios. Agora me repeti© a 
mefma doença com mayor moleftia, é taõ 
forte , que por muitos dias me deixa fem juí­
zo. Com tudo nos intervallos que medàdé 
allivio,'quero empregar efte ( pofto que por 
maoalhea) em dar a V S. efta mefma conta 
de mim, e felicitar novas deV. S. em cuja 
graça fey que me tem muito feguro as heredi­
tárias memórias, eobrigaçoens detaÕ anti­
go Capellaõ, e creado da Caza deV S. Co­
mo tal me naõ efqueço, nem eíquecerey em 
nenhum eftado de rogar fempre aNoííoSe-' 
nhor meconferve e guarde a V S. por mui­
tos annos , com a vida e felicidades, que a V. 
S. muito do coração dezejo. Bahia 11« de Ju­
lho dei68o. l •' 

Muito obrigada fervo de V S. 

•)ti 

: V '» 

Antônio '.V iey ra. 

CAR-
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CARTA CXVI. 

Ao Duque do Ca dava l. 

XCELLENTISSIMO Senhor : Ao 
Portador da carta,deque V Exc. me 
fez mercê, devo haver elle manifef-

tado a V. Exc. a caufa porque naõ pude efcre­
ver na frota paífada, efobretudo as noticias 
muy particulares que elle me deo , e eu inqui­
ri com o afTecto de mais antigo e intimo 
creado deV Exc. lograndome da occafiaõ, 
que nunca athégora tive nefta aufencia , e 
tendo muito de que me alegrar na multipli­
cada e feliciífima fucceífaõ , com que oSan-
tiífimode Santa Jufta paga à Caza de V Exc. 
os grandes e exemplares ferviços que V Exc. 
lhe faz na fua, ficando o principal prêmio 
refervado.para a eternidade. 

;-; Bbbij Omef-
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O mefmo Portador me communícorj 

em íecreto o penfamento, e naõ fey fe or­
dem de V Exc. para a introducçaõ nefta 
Cidade, do que fobre aquelle gênero fefaz 
em Lisboa , e eu reconhecendo a utili­
dade que fe pôde feguir à Fazenda Real , 
lhe adverti com tudo, que na occafiaõ pre­
fente era negocio intempeítivo , porque 
ainda em tempos menos apertados fora 
muito mal recebida femelhante pratica , 
quanto mais nos prefentes , em que o Brazil 
tem chegado quaíi à ultima miferia. Já efte 
anno naõ moèraõ muitos Engenhos , nem 
para o feguinte haverá cabedaes com que 
fe fabriquem. 

Importa que venha governar Pef-
foa de grande talento e zelo; e para que 
eu diga a V Exc. (o que fó efpero, queira 
e poífa V Exc. executar) he que nas Pra­
ças principaes do Brazil, como he muito 
fácil , feintroduza haver eavallaria , por­
que naõ a podendo trazer os inimigos de Eu­
ropa , fempre fera mais aventajado o noífo 
partido. 

Excellentiífimo Senhor, Deos guarde a 
V Exc muitos annos para nofTo remédio, 

como, 
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como Portugal, e os creados de V Exc. ha­
vemos mifter. Bahia n . de Julho de 1680. 

Creado de V. Exc. 
*jr . „VÍ 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXVII. 
ADiogo Mar chão Themudo. 

M EO Senhor: Em grande fufpenfaõ 
e cuidado me teria nefta frota a 
falta de cartas de V M. que naõ 

chegarão fenaõ no ultimo Navio , fe por 
outras vias fe naõ foubera eftava V.M.(a Deos 
graças ) muito livre de tudo o que podia mo­
tivar o temor. Eu o tive muito grande de que 
a bicha ,como càchamaÕ á peite, que deS. 
Thomè nos veyo corromper abenignidade 
deites ares, me naõ mataífe, como ainda faz 

a mui-
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a muitos; mas he Deos fervido, que athegr> 
ra me naõ mordefle, fenaõ dos joelhos abai­
xo, pofto que com huma erefipcla taõ con-
tumàs , que três,vezes íucceífi vãmente me 
derrubou neftes dous mezes', com tanta fúria 
de ardentiífima febre , que muitos dias me 
privou do juizo. 

Eftas faõ chovas que poífo dar a V M.de 
mim, e às que V.M. me dá dos grandes appa-
ratos de guerra de todo eífe mundo, fó digo 
que nefte Brazil, em quanto ellas lá durarem, 
eftaremós em paz. Efte anno deixarão de 
moer muitos Engenhos, e no feguinte have­
rá muito poucos delles que fe poífaõ forne­
cer. Aconfelhaõ os mais prudentes que fe 
vifta algodão, fe coma Mandioca, e que na 
grande falta que ha de armas, fe torne aos 
arcos e frechas , comrque brevemente torna­
remos ao primitivo eftado dos índios, e os 
Portuguezes feremos Brazis. Só a Fé eftarà 
fegura com hum Prelado taõ fanto, como 
Deos nos deo, e com Miífionarios que elle 
mandou vir da índia , grandes imitadores do-
feo efpiri.to, que também he circunítancia 
notável, quando da Afia para a America fe 
transplanta a Canella, e a Pimenta. 

Eu 
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*- Eu daAmerica efte ânno naõ pago à Eu­

ropa o tributo que' coítumava, e naõ pelos 
Cuidados e pccupaçócns da Província, com 
que de Roma fóbrè-carregarão os meos an­
nos , maS pórejüe na dor da naõ efperadá 
morte do noífo Primogênito, me divertirão 
a outrasconfideraçoens , nemocioíàs , nem 
pouco atrevidas, pois fe naõ duvidarão en-
trometter nosarcanos da Providêxia Divina. 
Naõ dará o Tribunal deV M. Revifor a ef­
ta o b r a , porque fó terá porrevifores huns 
olhos , cujas lagrimas pretende enxugar 
nas faudàdes detánto bem -apenas começado 
a gozar , quando perdido. 

Pela mercê e piedade, com que V M.naõ 
defifte de. favorecer a Antônio de Brito de 
Caftro , de que eftà muy reconhecido , beijo 
a V. M. muitas vezes a maõ. O Portador de­
lia he o Padre Balthazar Duarte, que vay fer 
Procurador Geral déftà Província neífa Cor­
te $ e naõ fó por fer eleição minha , mas por­
que lhe devo muito particulares obrigações, 
lhe dezejo muito felíce íucceílo em todos 
feos negócios , nos quaes lhe tenho dado 
confiança para qué recorra ao patrocínio e 
amparo de V M, com que lhe pròmetto as 

mayo-
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mayores felicidades e acertos. He íuperfluê 
repetir, que fempre V M. me tem a feos pès+ 
cuja Peífoa me guarde Deos muitos annos, 
como a Sua Divina Mageftade continuamen* 
te peço. Bahia 13. de julho de 1680, 

Obrigadiífimo fervo 

. f J 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXVIII. 
Ao Conde da Ericeira. 

XCELLENTISSIMO Senhor : Co-
mo Religiofo , e também fem efte 
refpeito, antes quero padecer com 

filencio, que defenderme com Apologia*. 
Com tudo,porque na carta que V.Exc.me fez 
mercê efcrever em 3. de Abril de \6%%. entre 
as outras excellentes virtudes, que nella ve­
nero , com aquella que V. Exc. chama fince-

ridade h 
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ridade, me ordena V. Exc diga o de que po­
deria eftar queixofo na Hiítoria de Portugal 
Reftaurado.Refpondendo.com a mefma fin-
ceridade , digo, que naõ pude deixar de eftra-
nhar na dita Hiítoria a folhas 633. as pala­
vras feguintes. 

E para que os negócios podejfem tomar me* 
lhor forma depois de varias conferências que hou­
ve entre os mayores Miniftros, mandou Sua Ma­
geftade a França o Padre Antônio Vieyra da 
Companhia de JESUS, em quem concorriaõ to­
das as partes neceffarias para fer contado peh 
mayor Pregador de feo tempo; porém como o 
feo juízo era fuperior, e naõ igual aos negócios 9 
muitas vezes fe lhe defvanecèrao , por querer 
trata lios mais futdmente do que os compfehen-
diaõ os Princepes e Miniftros com quem commu* 
nicou muitos de grande importância} 

Primeiramente admirey nefta fentença 
naõ ter matéria alguma fobre que cahiíTe ; 
porque fe precedera a narração de algum ne­
gocio propofto por mim, que ElRey,,. e os 
feos Miniftros naõ percebeífem, oü quando 
menos fe tiverle defVanecidoj (ainda que naõ 
baftava fer hum, para fe dizer muitásjvezes, 
e pára que a propofiçaõ foífe uniyerfal) defte 
^ Tom; 11. Ccc cafo 

http://Reftaurado.Refpondendo.com
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caíò fe podia tomar occafiaõ para fe efter*-» 
der a muitos o que fe affirma. 

Mas he certo, Senhor, que V. Exc. nella 
foy informado por quem naõ fabia, nem 
foube, nem podia faber 0 motivo porque El­
Rey me mandou naquella occafiaõ a Fran­
ça , edahiaÔílanda. O fundamento, efim 
porque Sua Mageftade me mandou a eftas 
duas Cortes, fòf porque naõ eftava fatisfeito 
dos âvizos pouco coherentes, que lhe faziaõ 
os dous Eünbayxadores de França, e Ollanda, 
e quiz que eu em huma e outra parte mein-
fotmanedo £ftadü de noffas couzas com to­
da â c m ê z a ; Ãfíceridade , e defengarjo, o 
que os Embayxadorês naõ faziaõ , querendo 
com bom zelo antes agradar que intriítecer 
( que era a moeda, que entaõ corria, taõ falfa 
como perigofa. Dòttde támbem fe convence, 

Í
ae a minha jornada nâõ foy tratada em con-
ifèúúiádos Miniftros, como acima fe diz, 

pois S&â Mageftade naõ commünicou o feo 
itttentd a outra pelíba mais que a mim, e co­
mo naõ levey a meo cacgo negocio algum, 
mais que a dita informação, a qual fomente 
fiz çfcm & cautelas tteôeffarias, e logo tor* 
ãtf>*j>ariP+mpA tinfotma* èt boca a Sua 

Utage-
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Mageftade , fobre que defvanecimento dos 
meos negócios podia cahir aqúella propoíi-
çaõ univerfal, metida, como alli fe vê, entre 
os três Navios do Verejaõ mandados a Fran­
ça, e a partida do Duque de Guiza para Ná­
poles? -

Suppoftopois que nem defte lugar, nem 
de algum outro da mefma Hiftoria, 1 confta 
que eupropuzeíTe negocio que fe defvánccCÍ̂  
íe, ha me de dar licença V« Exc. para que dif-
eorrendo por elles demoftre o contrario. . ;r 
-.; | O primeiro negocio que propuz a*Sua 
Mageftade pouco depois de fuá felice refti­
tuiçaõ , foy que em Portugal, â imitação de 
Qllanda, fe levantaílèm duas Companhias 
mercantis, huma Oriental 1, e outra, Occi­
dental, para que fem empenho algum da Real 
Fazenda, por meyo da primeira fe confervaf* 
feocommerciodalndia, e por meyo da fe-
gunda o do Brazil, trazendo ambas em feias 
Armadas defendido dos ̂ Ollandezes, 10 que 
elles nos tomavaõ, e bailaria a fuftentar a 
guerra contra Caftella. A ifto feajuntava, 
qnecomo as noífas Companhias ficavaÕ mais 
perto de huma e outra Conquifta, feriaõ me­
nores os feos gaftos , e mayores os lucros: os 

Ccc ij quaes 



$m ^ C " A f t T>A 5 
quaes naturalmente chamariaõ, e trariaõ a 
Portugal o dinheyro mercantil de todas as 
Naçoens, e muito particularmente dos Por­
tuguezes , que em Ollanda eftavaõ muito*in-
tereífados nas£x>flipanhias, e em Caftella ti­
nhaõ todos os aíTentos,- e porque na dita pro-* 
pofta fe dizia, que o dinheyro applicado ás 
companhias de Portugal eftiveífe izento dó 
fifco (? por. quanto de outra maneira , nem os 
mercadores Eftrasngêiros, nem os do mefmo 
Reyno que o trazem divertido por outras 
partes, o quereriaõ meter nas noífas Compa­
nhias fem a dita fegurança. 

Efta condição foy ca ufa de que o San­
to Officio prohibifTe o papel da propofta, 
pofto que fem nome, cque ella por entaõ 
liaõ fbífe aceitada. Porem depois que os aper­
tos da guerra moítràraõ que naõ havia outro 
meyo igualmente effeeYrvo, naõ fó foy abra­
çado com a mefma condição, fenaõ com ou­
tras muito mais largas, confultadas e appro-
vadas pelos Letrados mais doutos do Reyno. 

Aflim que? efte negocio fe naõ defvane-
ceo, ,efomente tardou em fe aceitar, athe 
que a experiência defenganou aos Miniftros, 
que a principio porventura o naõ capacita-

* 
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raõ. Quanto fofle a utilidade e efficacia delle , 
bem omoftrou a Companhia Occidental, a 
qual foy trazendo fempre do Brazil o que ba-
ftou para fuftentar a guerra de Caftella,eõfer-
var o Reyno, reftaurar Parnarnbuco, e ainda 
hoje acodir com promptos e grandes cabe-
daes ás occurrencias de mayor importância. 

Efe juntamente fe aceitara , e fizera a 
Companhia Oriental, naõ chegara a índia 
ao eftado em que hoje a temos, taõ defenga-
nada porém da utilidade e neceífidade defte 
mefmo meyo, que agora em Portugal, e na 
mefma índia fe trata delle; c para que fe veja 
quaõ íblida e fundamental he , e foy, naõ 
deixarey de referir aqui o que me efereve© o 
Padre Joaõ de Matos Affiftente das Provín­
cias de Portugal em Roma. Chegou lá o dito 
papel, e diz elle que lendo-o os Políticos Ro­
manos differaõ: Nòs athégora cuidávamos que 
Portugal fe naõ pndia cenfervar, mas pois elle 
1em homens que fabem excogstar femelhantes ar­
bítrios , jànaõ duvidamos da fua confervaçaõ ,• e 
efte he o primeiro negocio meo, ou propoíto 
por mim, que V.Exc. julgará fe merece o no­
me de deíVanecido. 

O fegundo quepratiquey a Sua Magefta­
de 
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«dèfoy > quemandaífe paífar as drogas dafa* 
dia ao Brazil, referindo como nelle nafciaõ# 
-«fedavaÕ igualmente, e ElRey D. Manoel 
as mandara arrancar fobpena de morte, para 
confervar a índia, como com eífeito fe arran­
carão todas, ficando fomente o Gingibre, 
do qual fediífe difcretamente que efcapara 
por fe meter pela terra dentro, como raiz 
-que he. Confiííia a utilidade defte meyo,. em 
-que tendo nòs no Brazil as ditas drogas > e 
iiendo a conducçaõ dei Ias tanto mais breve, e 
;mais fácil, as podíamos dar muito mais bara­
tas que os Ollandezes, com que os ficaríamos 
deftruindo na Índia. Refpondeo ElRey que 

tihe parecia muito bem o arbítrio, eque oti-
veífemos em fegredo athè feo tempo pelos 
embaraços com que de prefente fe achava* 
•Eftando eu em Roma me efcreveo Duarte Ki-
íbeiro de Pariz, tivera carta de D. Francifeo 
vde Mtllo, na qual lhe referia dizer ElRey de 
-Inglaterra , que fó feo cunhado fem fazer 
?guerf a aos Ollandezes os podia deftruir, mas 
ajtre naÕ defcobreria o modo, nem D. Fran-
-cifco, nem elle o fabiaõ conjé&urar ,.que fe 
a mim me occorreífe o avizaííe. 

Avizeilhe ofobredito meyo., e elle o re-
prefentpu 
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prefentou a Sua Mageftade em hum papel 
particular, no qual juntou a minha carta, e 
efta eftà também inferta no Regimento do 
Provedor mor da Fazenda deita Bahia , % 
quem Sua Mageftade encarecidamente en­
carregou a planta das ditas drogas , é cilas 
«encomendadas com o mefmo aperto aosVi-
ce-Reys, e Governadores da índia, fevem 
trazendo em todas as Nãos plantadas, e re­
gadas , com que jà hoje ha no Brazil grande 
numero de arvores deCanella, como tam­
bém algumas de Pimenta. £ efte he o nego­
cio, ou arbítrio que também tardou , mas 
rraõ fedefvaneceo, íêndo taõ pouco futil qwe 
o entendem aqui osCafres, eoexercitaõ fó 
com a enxada ha maõ-

Quando os Francezes tomarão Dunquer-
<|Uecantou*fe oTc Deumiaudamus em a noí­
fa Capei Ia Real, e eu entrando no Paço vi 
qtie hiâõ fahindo pel aGalè todos os Prefiden-
fes e Miniftros depois de beijarem a maõ â 
ElRey j entaõ cheguey eu, ediffc a Sua Ma­
geftade: Agora fòuhe, Senho^ que todos bei* 
Jâraõ a maõ a V. Mageftade pefa tomada de 
ühinquerque, de que eu pelo contrario dou a 
V. Mageftade o Pexame.' 
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Perguntoume ElRey, porque ? E refpoa* 

di, porque os Ollandezes athégora foftçnta-
vaõ huma Armada defronte deDunquerque 
paraaífegurar a paífagem do Canal aos feos 
Navios ; e como fendo confederados de 
França ceifa efte temor, deíbccupadà dallia 
Armada, a mandaràõ fem duvida contra nôs, 
como antes de partir de Amfterdaõ.me con­
fiou dezejavaõ muito: e Sigifmúndo, que fè-
gunda vez governa Parnambuco, fará agora 
o que jà no tempo de Diogo Luis dê Oliveira 
promettia; e he que fe havia fazer fenhor de 
tudo fem lhe cuftar hum copo de fangue, 
impedindo os mantimentos com feos Na­
vios. 

E que vos parece que façamos ( diífé El­
Rey ) que, Senhor ? que em Amfterdaõ fe of-
ferecia por meyo de Jeronymo Nunes hum 
Ollandez muito poderofò a dar quinze Fra­
gatas de 30. peças, fornecidas de todo o ne­
ceífario , e pôftas era Lisboa athè Março por 
vinte mil cruzados cada huma, que fora o 
preço da fragata Fortuna que veyo a Portu­
gal ', e tudo vinha a importar trezentos mil 
cruzados, e que efta quantia fe podia tirar fa­
cilmente, lançando,Sua Mageftade hum lé-

T t e 
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ve tributo fobre a frota, que poucos dias an­
tes tinha chegado opulentiífima de mais de 
quarenta mil caixas de aífucar, o qual no Bra­
zil fe tinha comprado muito barato, e em 
Lisboa fe vendia por fubidiífimo preço; e pa­
gando cada arroba hum toftaõ , ou feis vin­
téns, bailaria para fazer os trezentos mil cru­
zados. Diífeme ElRey que lhe puzeífe tudo 
ifto em hum papel, fem lábia ( que foy o ter­
mo de que ufou Sua Mageftade) e fazendo-o 
eu aífim, me diífe dahi a poucos dias, que 
mandando coníultar o dito papel, refpondè-
raõ os Miniftros, que aquelle negocio eftava 
muito crü. O meo intento era, que vindo as 
fragatas de Ollanda , tiveiTe Sua Mageftade 
duas Armadas, huma que ficaífe em Portu­
gal , e outra que foífe foccorrer a Bahia, e 
naõ fe paíTàraõ feis mezes , quando ElRey 
muito de madrugada me mandou chamar de 
Carcavellos , onde eftava convalecente , à 
Alcântara. Fuy, e as palavras com que Sua 
Mageftade me recebeo, foraõ : Sois Profeta. 
Hontem à noyte chegou Caravella, da Bahia com 
hum Padre da Companhia chamado Filipüe 
Franco, e traz por novas ficar Sigifmundo for­
tificado em Taparica, Que vos parece que fa-

Tom, II. Ddd gamos* 
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çamos ? Refpondi: 0 remédio, Senhor, he muito 
fácil. Naõ differao a V Mageftade os Miniftros ,• 
que aquelle negocio era muito cru? Pois os que en­
taõ o achàraõ cru , cozao-no agora. 

Era mandado chamar o Concelho de Ef­
tado , e porque naÕ havia de acabar fenaõ de 
noyte , diífe Sua Mageftade que me recolhef-
fe à quinta, e tornaífe ao outro dia. Torney , 
e foube que todo o Concelho tinha reprefen-
tado a importância de fer foccorrida a Bahia, 
e que para iífo eraõ neceífarios perto de tre­
zentos mil cruzados, mas que os naõ havia, 
nem occorria meyo algum de os poder ha­
ver. Ifto me diífe Sua Mageftade, e eu refpon­
di como indignado. Baíta , Senhor, que a 
hum Rey de Portugal haõ de dizer feos Mi­
niftros que naõ ha meyo de haver trezentos 
mil cruzados com que acodir ao Brazil, que 
he tudo o que hoje temos! 

Ora eu com efta roupeta remendada ef-
pero em Deos que hoje heide dar a V Mage-
íla íe toda eífa quantia. Parti logo para Lis­
boa, efcrevi hum efcrito a Duarte da Silva, 
a quem tinha conhecido mercador na Bahia, 
reprefenteilhe a perda do R^yno , e do com-
merciOj o aperto, enecefiidade da Fazenda 

Real, 
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Real, e quanto Sua Mageftade eftimaria que 
feos vaífallos o foccorreífem nefta occafiaõ 
com trezentos m*il cruzados que eraõ ne-
ceííarios, dos quaes fe embolçariaõ em hum 
tributo de toftaõ, ou feis vinténs em cada ar­
roba de aífucar do mefmo Brazil. 

Refpondeo Duarte da Silva, que o nego­
cio era taõ grande, que o naÕ podia tomar 
fófobre fi , mas que bufcaria , e íallaria a al­
gum amigo, e que pelas duas horas me traria 
a repofta a Santo Antaõ. Aífim o fez, tra­
zendo comfigo a hum .Fulano Rodrigues 
Marques, e ambos promettèraõ tomar o af-
fento dos trezêtos mil cruzados. Levey-osa 
ElRey, que lhes agradeceo muito aquelle fer­
viço, dizendo , que tiveífem fegredo athè 
lhes mandar fallar por feos Miniftros. 

Tornou naquella tarde o Concelho de 
Eftado com as mefmas impoífibilidades do 
dia antecedente : e nefta fufpenfaõ , diíTe Sua 
Mageftade ao Conde de Odemira, e ao Se­
cretario Pedro Vieyra, que foífem a Lisboa 
tentar alguns mercadores , e que da fua parte 
fallaífem a Duarte da Silva e ao fobrédito 
Fulano Rodrigues Marques, os quaes refpon-
dèraõ, o que na© eíperavaõ os dous Mini-

Ddd ij ftros, 
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ftros, e as carreiras vieraõ trazer a nova aS. 
Mageftade, dizendo todo o Concelho de Ef­
tado , que eraõ dignos de que Sua Mageftade 
lhes mandaífe muito agradecer hum taÕ fin-
gular ferviço. 

Recolheo-fe ElRey com a Raynha que fe 
achou no Concelho, e me fez depois mercê 
de contar lhe diífera : Elles querem que agra­
deça eu o negocio ao Conde, e a Pedro Vieyra, e 
Antônio Vieyra he que o fez. Agora eílimára 
ouvir a V Exc. quem teve o juízo igual a efte 
negocio ? Se quem prévio o perigo, e apon­
tou , e executou o remédio , ou os primeiros 
que o naõ quizeraõ reconhecer, ou os últi­
mos que o naõ fouberaõ remediar ? Mas ifto 
íuccede muitas vezes , quando huns faõ os 
que aconfelhaõ os negócios, e outros os que 
os executaõ, e por iífo efte fe naõ defvaneceo. 

Navefpera de S. joaõ eftando ElRey em 
Alcântara , diífe eu a Sua Mageftade, que lhe 
havia de inculcar huma feita, com que mag-
nificamente celebraffe a noyte do feo Santo, 
e perguntandome qual ? Refpondi, que com 
trinta e nove fogueiras, que tantas eraõ as 
Caravellas que tinha contado, embarcando-
me no Cães da Pedra athè Alcântara. As 

Cara-
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Caravellas , Senhor, faõ efcolas de fugir, e 
de fazer cobardes os homens do mar, e de en­
tregar aos inimigos, do primeiro tiro, a 
jfubítancia do Brazil. Prohiba V Magefta­
de as Caravellas, e que em feo lugar nave­
guem os Portuguezes em Nãos grandes , e 
bem artelhadas, as quaes pelo contrario fe­
raõ %s efcolas em que as armas de V Mage­
ftade teraõ taõ valentes foldados no mar , co­
mo na terra. 

Efte foy o confelho, ou negocio, o qual 
fe fe defvaneceo, ou naõ, fe eftà bem vendo 
hoje nefte porto da Bahia, onde oComboy 
confia de numa fó fragata pequena , e as 
Nãos mercantis, quafi todas mayores que el­
l a , faõ trinta, asquederaõ efcoltaàmefma 
fragata , e às duas Nãos da índia. 

Muitos outros exemplos pudera juntar 
aqui de Propoftas minhas naõ defvanecidas, 
mas porque naõ baila ferem muitas para pro­
var a coartada da propofiçaõ univerfal de V 
Exc. he obrigado V Exc. ame dizer algum 
negocio meo, ou aconfelhado por mim, que 
fe dtfvaneceífe. &c. 

Também quero dar a V Exc. huma no­
ticia 
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tieia que ninguém tem nem teve , e he que os 
negócios a que ElRey muitas vezes me man­
dava eraõ muy diíferetes do que fe podia cui­
dar , ainda entre os Miniftros muy interiores 
correndo a comunicação dos ditos negócios 
por cifra particular, de que fó era fabedçr o 
Secretario Pedro Fernandes Monteiro, e por-
iífo ficavaõ fogeitas as minhas jornadas è jui-
zos,e conjecturas muito erradas,as quaes naõ 
faõ matéria de Hiftoria, antes tem ella obri­
gação de as emendar com a verdade,fe afabe, 
e naõ com dizer que naõ tiveraõ fundaméto. 
Seja exemplo quando parti para o Maranhão. 
Sendo o meo intento, querer antes arrifcar a 
vida pelo Rey do Ceo, que pelo da terra, cui­
darão muitos que aquella refoluçaõ naõ era 
minha,fenaõ de ElRey, a muito differête fim. 
Diziaõ : Efte Maranhão he maranha , e decla-
randofe comigo o Conde da Torre o velho, 
o feo penfamento era, &c. Quiz Deos que efta 
noticia naõ chegaífea V.Exc. para que o Po-
tofi naõ foífe huma riquiífima prova dos 
meos negócios defvanecidos. 

Mas deixando de acodir por mim , quero 
acodir pelo juízo dos Princepes e Miniftros, 
que V Exc. affirma naõ percebiaõ as futile-

zas 
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zas dos meos negócios. Se ElRey D. Joaõ, 
que era Princepe, os naõ percebia, como me 
encarregava os feos na fôrma que acabo de 
referir ; e fe elle, e feos Miniftros me naõ per-
cebiaõ em Portuguez , como me mandavaõ 
Patête para todos os dos Ollandezes, e a Mü-
fter para os de todas as Naçoens ? 

De Roma veyo avizo a Manoel Alveres 
Carrilho, Inviado de Nápoles, depois de o 
reftaurarem os Caftelhanos , que aquelle 
Reyno fe queria entregar a ElRey de Portu­
gal i fe a mim me naõ entendiaõ , como me 
mandou ElRey a Roma com poderes de exa­
minar efte negocio, e o refolver por mim fó, 
efedefpenderem por ordem minha feis cen­
tos mil cruzados que lá tinha Sua Mageftade? 

Para França nomeou Sua Mageftade por 
Embayxador a SebaftiaÕ Cefar com negó­
cios, para que tinha determinado mandar o 
Duque deAveyro? fe ElRey me naõ enten­
dia , porque entaõ fe me entregarão as in-« 
flrucçoens do dito SebaftiaÕ Cefar , e a elle 
as minhas, para que de Pariz a Roma nos 
déíTemcs as maõs em todos os negócios. An­
tes deites; no mefmo Pariz , porque ordenou 
Sua Mageftade que o Marquês de Nifa a ne­

nhuma 
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nhuma audiência da Raynha Regente, edo 
Cardeal Mazarino foífe, fem euaífiftir junta­
mente com elle a tudo o que fe tratava, feeu 
naõ havia de fer entendido da Raynha, nem 
do Cardeal feo primeiro Miniftro ? 

E quando o mefmo Marquês tratou com 
o Cardeal o negocio da Liga com entrega de 
Praças , e outras condiçoens naõ fó approva-
das por outros Embayxadores , mas também 
pelo Senhor Infante D. Duarte, fendo eu 
de contrario parecer em carta que de Ollan-
da efcrevi ao mefmo Marquês, e mandey a 
copia a Sua Mageftade ; fe Sua Mageftade me 
naõ entendia, porque lhe mandou que fe 
conformaífe em tudo com o que eu lhe ti­
nha efcrito em carta de tantos de tal mez ? 

Se V Exc. tem os feos livros, e copiado-
res, lá o achará V Exc. aífim em huma carta 
defcontente de duas regras e meya. 

Falta o reftante em todas as copias que fe vi­
rão , que foraõ muitas. 

CAR-
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CARTA CXIX. 
Ao Cardeal Jrcebifpo, In-

quifidor Geral. 

EMINENTÍSSIMO Senhor : Com 
melhor faude que o anno paífado, 
mas com menos vida , porque elle 

paífou; beijando de joelhos a fagrada pur pu­
ra , dou a V Em. as graças da continuada 
mercê, com que V Em. por fua benignidade 
e grandeza fe digna deconfervar na memó­
ria , e de honrar por tantos modos efte míni­
mo creado de V Em. 

Se o amor da Pátria com que os meos an­
nos fe animarão a efcrever aquelles difcurfos, 
foy merecedor de algum prêmio na approva­
çaõ deV Em. recebi o que me naõ atrevia a 
pretender, nem ainda a dezejar : eu os dedi-
quey àfepultura do fegredo, e V Em. man-
dando-os fahir à luz do mundo, refufcitou 
em mim a confiança morta, a que por tantos 
outros efquecimentos ha muito tinha feito as 

Tom. II. Eee exe-
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exéquias no templo do defengano. Nelle po­
rem , vendome taõ favorecido de V Em.ado­
ro hoje a imagem , que nunca v i , do agrade­
cimento , nem por iífo arrependido de ter 
idolatrado as eftatuas da ingratidão, naõ fó 
com os fumos doincenfo, mas com osfacri-
ficios do íángue : e fera a mayor gloria do 
meo amor á Pátria, como he a mayor fineza, 
fervir aos futuros, pagar aos paífados, e naÕ 
dever nada aos prefentes. 

Eminentiífimo Senhor , Deos guarde a 
Eminentiífima Peífoa de V Em. como a San­
ta Igreja , e Reyno de Portugal, e os creados 
d e V Em. havemos mifter. Bahia 14. de Ju­
nho de 1600. 

De V. Em. creado. 

Antônio Vieyra-

CAR-
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C A R T A CXX. 
Ao Duque do Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: NaÕ 
he novidade lograr os frutos na libe-
ridade do ramo, quem os naõ achou 

na dureza do tronco. Com tanta differença 
reparte a natureza o feo humor, ou os feos 
efpiritos, fendo as raízes as mefmas. Pagoia 
o meo amor ao Neto antes de nafcido, o que 
devia ao Avô depois de morto: e V Exc. co­
mo quem mais participa de hum e outro, 
quiz que achaífe eu na grandeza de V Exc. o 
que naõ podia efperar de hum , porque jà naõ 
pode, nem do outro, porque ainda naõ. Em 
ambas eftas faltas de poder fupprio o que 
fempre experimentey na graça, e protecçaÕ 
deV Exc. Naõ dou a V Exc. as graças, po­
fto que taõ devidas; porque quizera fora taõ 
paradoxo o meo amor à Pátria, como podem 
parecer os meos difcurfos ao mundo ; já que 
V Exc. foy fervido que elle os leífe. Nunca 

Eee ij tanto 
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tanto neceífitàraõ de taõ foberano amparo, 
como na prefente occafiaõ. Dizem por me 
condenar duas vezes, que fera efte papel, co­
mo o d'ElRey ; e eu por me confolar de huma 
vez , imagino , que pôde fer o d'ElRey, como 
efte. No mêfmo dia de fua coroaçaõ , em que 
fe contavaõ os 6. de Dezembro, nos aífom-
brou efte Ceo Auftral com hum Cometa ma­
yor que o grandilfimo de ió"8o. de que remet-
to a V Exc. o retrato e o juizo. A figura era 
de Palma, na qual, e na cor que era de ouro, 
creraõ todos , que prognofticava felicidades: 
também o feo movimento era taõ veloz, que 
nunca fe vio femelhante em outro, com que 
demonftrava que os eífeitos naõ tardariaõ 
muito. Foy couza maravilhofa, e muito ob-
fervada, que efte grande portento o naõ mo-
ítraífe o C«oà Europa. Mas também he cer­
to, que em todas as partes das noífas Conqui­
ftas foy yifto, com que parece o fez Deos pa­
ra os olhos dos Portuguezes, queira fua Di­
vina Providencia que lhe valha o eítar taõ 
longe, como no Ceo, para que là lhe naõ 
dem olhado, contra o qual naõ valem as di-
ílancias do mar e da terra. 

Excellentiífimo Senhor, Deos guarde a 
Ex-
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Excellentilfima Peífoa de V.Bxc. como Por­
tugal , e os creados de V. Exc. havemos mi-
fter. Bahia 14. de Julho de 1600. 

De V Exc. creado 

Antônio Vieyra. 

C A R T A CXXI. 
A D. Chrifiovaõ de Almada. 

M EO Senhor : Sempre que as frotas 
me trouxerem huma carta de V.S. 
com as boas novas da faude deV 

S. que nefta recebi, terá o achaque mortal da 
minha velhice o allivio, que outras nos naõ 
trazem. Em V S. fe me renovaõ as memó­
rias , de que V. S. fe naõ efquece do tempo 
paífado ,• e porque efte naõ pôde fer fempre o 
mefmo, feria taõ grande erro qnerello emen­
dar, como aqmundo que com elle corre. Em 

tem-
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tempo eftà V. S. de fe aproveitar dos feos de-
fenganOs, como eu de me arrepender de elle 
me ter enganado. Ficamos efperando Gover­
nador , que naõ he o que em direitura fe efpe-
rava, mas na efcala que fez; em Parnambuco 
grangeou muito boa opinião, quê naõ aju* 
dará pouco a geral aceitação de fuás acções j 
nem o menor prêmio do que nas miferias pre-
fentes nos ajudará a padecer. Guarde Deos a 
V S. muitos annos , com as verdadeiras fe­
licidades que elle fó pôde dar. Bahia 14. de 
Julho de i6ço. 

Creado de V. S. 

j*V 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A CXXII, 
ASebafiiao de Matos e Sou* 

za, Secretario do Duque Z 
do CadavaL 

M EO Senhor: Acabo de efcrever a 
V M. na que efcrevo ao Duque, 
meo, e noílp amo, e me envergo­

nho da fraqueza, com que naõ poífo diífimu-
lar o meo fentimento. Là diífe naõ fey quem: 
Magnus dolor iratus amor eft; e o meo naÕ fe 
doe de irado, fenaõ de magoado. Bem fazia 
eu em querer , que as cegueiras do meo amor 
eftiveíTem em fegredo,' más o fecreto que ellle 
procurou à obra o achou no agradecimento, 
naÕ merecendo três eferituras, que naõ foraõ 
fó palavras, huma fó palavra. Lembrefe V. 
M. ( para me achar razaõ) da hiítoria de Da­
niel com ElRey Balthazar , o qual lhe man­
dou veftir a purpura de que elle o defpia, por 
lhe profetizar a perda da vida, e do Império 
para o diafeguinte. Aífim pagavaÕ os Reys 

anti-
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antigamente as profecias da morte, e Impé­
rio acabado ; e aífim fe pagaõ hoje as do naf-
aimento, e dos Impérios futuros. Diz-me V 
M. q o eftado prefente o naõ promette aífim; 
e eu digo que o mefmo eftado he hum dos 
mayores argumentos de haver de fer, e de fe 
chegar o tempo em que feja: Quando os He-
breos fe viraõ mais apertados no Egypto, en­
taõ defceo Deos à Ccarça para os libertar do 
cativeiro : e quando o mundo menos merecia 
a redempçaõ , entaõ o, remio quem para iífo 
o tinha creado. A mayor fúria da tempeftade 
he o mais certo final que os marinheiros tem 
de fe querer mudar o vento. ConfintameV 
M. efta eíperança, ou nos preparemos am­
bos para o infallivel naufrágio. Se aífim for , 
pouco terey que íentir debayxo da fepultura ; 
e quando fucceda o contrario, V M. logra­
rá as felicidades, que fe forem as que eu de­
zejo, e a Deos peço, feraõ todas as que elle 
pôde dar. Bahia 14. de Julho de 1600. 

D e V M. obrigadiflimo creado 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA CXXIII. 
Ao Marques de Alegrete. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Hin-
do de Portugal o noífo Hiftoriador 
Paulo Orofio confultar a S. Agofti-

ginho fobre queftoens de grande importân­
cia , elle o remetteo a S. Jeronymo com as 
palavras feguintes , que faõ daEpiftola 28. 
Cum Presbyter nofter Orofius, vigil ingenio ,pa-
ratus eloquio adnosufque abOceani littore prope-
ravit, fama excitus quod a me poffet, quícqúid 
vellet de iis quae feire vellet , audire , nul-
lum cepit adventus fui frutlum ; primo ne de me 
multum fam# crederet. Demde doem hominem 
quodpotui -, quodautem non potui, unde difcere 
poffet admonui, àtqueut ad te ir et hortatus fum. 
O mefmo me fuceedeo com a carta naõ ef-
perada, nem merecida , em que V Exc. tan­
to me honra, Q primeiro fruto delia feja: Ne-
de me nnâtum fama crederet, devendo V Exc. 
feguir neíla o juizo próprio , e naõ aquelle de 

Tom. II Fff quem 
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quem diííe hum dos mayores: Argumentum 
pejfimiturba eft. O fegundo vem a fer, o que 
fó pude, e foy bufcar nefte Collegio da Ba­
hia, quem no deRomamereceo a primeira 
laurea da Rethorica, elingoa Latina o Pa­
dre Joaõ Antônio Andreoni. A fua approva­
çaõ acompanha efta minha carta, mas naõ 
iguala a minha cenfura. Se.aHiítoria deV 
Exc. adezeja igual ao que merece, mande-
lhe V Exc. cortar do principio as primeiras 
folhas , e alheyas, e feja ella a que diga o que 
h e , pois fó ella o pôde dizer. Deos guarde a 
V Exc. para honra de Portugal em tudo. Ba­
hia i j . de Julho de idoo. 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA CXXIV. 
ADiogo Marchaõ Themudo. 

M EO Senhor: Naõ fey fe me queixe, 
fe dè a V.M. as graças, pelo empe­
nho com que V M. taõ prompta 

e eíficazmente acodio a me defempenhar, o 
que fó podem com tantos privilégios O cabe­
dal do poder, da induítria, da refoluçaõ, e fo-
brè tudo o do fingular affecto e amor que a V. 
M. naõ fey fe diga devo, ou deve a Pátria. Ef­
ta mefma divida he a que me te.míuípeníb 
entre a obrigação do agradecimento , e os 
motivos da queixa. 

Naõ temi que o meo pretendido fegredo 
fe rompeífe pela Mefa do Paço, fenaõ pelo 
Paço que eftà acima da Mefa, a quem mais de 
perto tocava. Naõ creyo que feria pordefe-
ítimaçaõ do nafcimento taõ venturofamente 
prògnofticado, nem por defprezo do Império 
promettido , mas por medo delle. Se no go­
verno de hum Reyno taõ pequeno fe cançà 

Fff ij tanto 
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tanto o cuidado dos Miniftros fuperiores, que 
nos queixamos das íuas defattençoens ? que 
feria delles e de nôs em hum Império taÕ 
immenfo ? Tal he a fraqueza dos noífos âni­
mos , que nem a dezejar nos atrevemos as fe­
licidades. 

Ifto nos confola nos teftemunhos que 
também ca me chegarão , dos que igualmen­
te reprovaõ o que V M. ( como creyo fem 
lizonja) tanto approvou. Nem pôde haver 
mayor encarecimento da emulação , e do 
ódio , que fer efte mayor nos meos patrícios, 
que o amor que devem ter á mefma Pátria. 
Naõ heella a ingrata, fenaõ elles, e os que 
mais perto eftaõ das fontes do agradecimen­
to. Tudo vem a fer mayor gloria do meo 
fempre fiei e defintereífado amor, o qual fe 
prezará daqui por diante de fervir aosfutu-
ro s , pagar aos paftados , e naõ dever nada 
aos prefentes. A tanto fe eftendeo a prolixi-
dade dos meos largos ecançados annos, co­
nhecendo em ametade delles os Avôs, Pays, 
eos Netos. 

Eníina a Theologia, que aífim como naõ 
pôde haver efperanç/a fem fé , aífim naõpò-4 

4e haver fé fem pia affeiçaõ; e como he cer­
to 
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toqueaminhaacompanhaade V M. e a d e 
V M. anima a minha , naõ pude deixar de 
achar grande myfterio no que V.M. me par­
ticipou em fegunda carta, do que os meninos 
fizeraõ no adio do baptifmo do noííô Prin­
cepe. Verdadeiramente parece que naõ po­
dia fer fem algum impulfo íuperior em taes 
circunftancias de tempo, e de lugar, e com 
taes infignias. 

A eítes fmaes da terra fe feguiraõ depois 
os do Ceo, moftrandonos nefte hemisfério 
hum Cometa muito mayor que o grandiífi-
mode 1680. em figura de Palma. Appareceo 
aos feis de Dezembro, dia em que foy coroa­
do ogloriofbReftaurador da noíía liberda­
de ; o curfo que levava para a parte Auftral, 
quotidiamente fenfível aos olhos, era taÕ 
veloz , qual jà mais fe vio em outro Cometa ,• 
final, ao que parece,que os effeitos de fuás in­
fluencias naõ tardaráõ muito. Dizem que o 
eftado prefente lá e cá naõ promette feli­
cidades, mas feDcoshe o mefmo que fem­
pre foy, eftas faõ as circunftancias que a fua 
providencia aguarda, ou difpoem para fa­
zer mais maravilhofas fuás maravilhas. Q 
mefmo Senhor guarde a V M. muitos an­

nos 
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nos, para que as poífa lograr como amboi 
dezejamos; e agora me lembra arazaõque 
deo o Anjo a Daniel de lhe revelar os futuros: 
Ghúa vir defideriorum es. Bahia i y. de julho de 
iópo. 

Obrigadiííimo creado 

AiitoniQ Vieyra. J 

C A R T A CXXV, 
Para Francifico de Brito. 

S'ENHOR meo : Que novas darey de 
-mim a V S. depois de tantos annos, 
i fenaõ que ainda fou vivo? Parece que 

me guarda Deos para teítemunha das varie­
dades e mudanças do mundo nefte feculo, de­
pois de ter corrido , e viíto tanta parte delle. 
Em hum deíerto, aonde meretirey athè da 
Bahia-, naõ fey mais delia que o que ouço. Se 
V S. com Ò noutro tempo, governando algu 

ma 
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ana Armada, entrara no feo fermofo porto, 
naõ a conhecera. Eu adefconheci, quando 
depois de quarenta annos deaufencia ator-
ney a ver muito accrefcentada, e enobreci­
da de cazas, mas totalmente defpovoada de 
homens. Todos os que V S. na fua illuftre 
Hiítoria canonifou de Heroes, acabarão, e 
também naõ exiftem já as memórias daquel-
l aa r te , oudefconeerto militar com que de­
fendemos efta Praça, c reftaurarnos tantas de 
Parnambuco. Naõ fe falta ao exercício, mas 
naõ da milícia do Brazil. Oh quanto toma­
ra eu ver a V S. deita banda ! Lembrome 
a^ora de quando a Raynha May por confe­
lho dos Condes de Cantanhede, e Soure en­
viou-a V S. naõ fó a governar Parnambuco, 
mas para prevenir a feos filhos huma retira­
da fegura, no cafo em que algum fucceífo 
adverfo, que entaõ muito fe temia, neceífi-
taífe defte ultimo remédio. E também V S. 
eftarà lembrado de que Sua Mageftade me 
mandou panar do Maranhão , onde entaõ ef­
tava, para âífiftir a V S. efefeguir o roteiro 
que ElRey, que Deos tem, tinha prevenido , 
como taõ prudente, para o cafo de feme-
Ihante tempeftade, e fe achou depois de fua 

. morte 
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morte em huma gaveta feereta rubricado 
de fua Real maõ com três cruzes. Hoje, a 
Deos graças, naõ temos que temer ao Rey­
no , mas pôde o mefmo Reyno temer que lhe 
falte a melhor joya que tem fora das corren­
tes do Tejo. Para Anacoreta dehumdefer-
to me tenho alargado muito fora da minha 
profíftaõ; mas quem hade tapar a boca ao 
amor da Pátria, e mais fallandocomV S? 
V S. me guardará fegredo , e eu como mais 
próprio do meo eftado, naÕ faltar ey á obri­
gação de rogar a Deos pela felicidade evida 
de V S. que fua Divina Mageftade profpere 
por muitos annos, como dezejo. Bahia 14.de 
Junho de 1601. 

De V S. obrigadiííimo fervo 

Antônio Vieyra. 

CAR-

http://14.de
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CARTA CXXVI. 
ADiogo MarchaoThemudo. 

M EO Senhor: Ha muitos tempos 
que me queixo de quem me enfi-
nou a ler e efcrever , e efta mentia' 

terra, em tudo o mais taõ barbara, me con­
firma naõ pouco na mefma queixa , haven-
dofe confervado perto de feis mil annos fem 
pennae tinta, evendofehoje taõ aííolada e 
perdida, depois que nella entrarão eftes dous 
inftrumentos,mais negros que feos habitado-
res.E fome arrependo e retrato defte penfa-
mento, quando recebo e leyo as cartas de 
que V. M. me faz taõ continuado favor, por­
que beijo a maõ a V M. mil vezes. 

SeV M. pelo que efcrevi na frota paífa-
da, achou caufas para fe laítimar do Brazil, 
as prefentes faõ muito mayores, naícidas to­
das naõ das plantas que nefta terra crefcem , 
mas das raizes que neífa fe lhe fecaõ. No Rio 
de Janeyro feaoayxou a moeda com tal di-

Tom. II. Ggg minuiçaõ 



418 Ç A R T A S 
minuiçao , que em hum diít, computado o 
que fe poífuia com o que feperdeo , quem ti­
nha nove fe achou fomente com cinco; eo 
peyor he, que eífe pouco que ficou, ainda af-
fim fe embarca para Portugal; porque dizem 
tem là mais conta. Para fe fazer a mefma bai­
xa nefta Bahia, fe efpera pela partida da fro­
ta , e entretanto naõ fe pôde crer a confufaõ 
que ha em tudo, naõ fe contentando os que 
vendem as drogas do Reyno com o mais que 
vai a moeda prefente, e perdendo os que ven­
dem as do Brazil o que ha de valor de menos. 
Dizem os mais práticos daPtaça, que per­
derá, effca na dita baixa mais de quinhentos 
milcruzados,\ e comohe certo que: Ubreft 
tJôefattrwtuus ,ihteft'&cortuum, amais corir 
fideravel perda vem a fer , que a mefma dimi­
nuição que fe experimenta,na bolfa, fe reco­
nhece também noque naõ tem preço.. 

Para quem tem todo o.coraçaõ ,.etodoo 
feo amor na Pátria, facilmente julgará V. 
M. a dor que lhe caufará efta chaga. Para a 
curar de algumímodo-, ío me occorie a eon-
fideraçaõ da extraordinária piedade e zelo 
com que.S. Mageftade, que Deos guarde, at* 
tendseà.propagação da Fé, nefta, e em todas. 

as 
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as Conquiftas da fua Coroa; e como e ftes fo­
raõ os primeiros e principaes fundamentos 
da noífa Monarquia tanto antes profetifàda, 
naõ poderá a Providencia, e Verdade Divina 
deixar de favorecer e profperar muito o rey-
riado de hum Princepe, que neftes fantos in­
tentos naõ fó imita , mas vence os Senhores 
Reys feos antepaífados. 

Da índia tivemos Nao com cinco mezes 
de viagem, e mais de cem homens mortos, 
iivrando-a Deos taõ mal guârnecida dè en­
contrar os CoíTarios, què naÕ ceifaõ de infe-
ítar eftà côfta, e fizéraõ naufragar nella mi-
feravelmente , e fem foccorro hum Navio 
que em diftancia de duas légoas tinha fahido 
defte porto carregado para as Ilhas. As no­
vas que trouxe a dita Nao foraõ de fer morto 
o Governador, e também o que lhe íuccedeo 
nas vias em menos de hum mez, e que naõ 
ha cem Portuguezes em Goa. Dizem aqui , 
que vem carregada de pedraria , porque naõ 
trouxe mais que pedras, em lugar das quaes 
levará fetecentas cayxas de aífucar,e hirà des­
carregar na Alfândega à vifta dâ pobre Caza 
dalndia. 

Ifto he o que poífo dizer a V. M. defte 
Ggg ij ncvoi 
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novo, ou taõ envelhecido mundo. De mim 
fó poífo dizer a V M. que ainda vivo, e naõ 
fey porque, nem para que, pois morrendo 
nefte Collegio em menos de dous mezes oyto 
Religiofos, todos de menos annos que os 
meos, á morte fe efqueceo delles. Em lugar 
defte tributo à mortalidade naõ me efqueci 
do queV M. chama annual, e aífim vay na 
frota o Tomo nono, no qual quizera dedicar 
a V M. hum Sermaõ, e diz oCopiador, que 
feja o dos Efcrupulos, ou da Arte de nunca ef-
tar trifte; mas o meo mimofo , como o mais 
pequenino, era o da Raynha de Suécia, que 
reveítido de Portuguez perdeo muito na gra­
ça e energia Italiana. 

Pela muita mercê que V M. faz ao Padre 
Procurador Geral Balthazar Duarte, rendo a 
V M.âs devidas graças. Poderá fer que en-, 
tre os feos negócios neceífite da protecçaõ de 
V M. algum de meo lrmaõ e Sobrinho, a 
quem os ferviços de mais de cincoenta an-
annos, que em muitas occafioens naõ impor­
tarão menos que a confervaçaõ defte Eftado,r 

lhe naõ valem para naõ ferem desfavorecidos 
em huma naõ grande mercê, confirmada por 
três Reys , Avo , Filho, e N e t o , que o pri­

meiro 
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meiro efegundo lhe fizeraõ comattençaõ, 
principalmente ao que eu os tinha fervido, 
fem nenhum intereíTe , naõ fó neífa Corte , 
mas em cinco perigofiífimas jornadas, duas a 
França, duas aOllanda, e huma a Roma, 
com os negócios de mayor confiançaeim­
portância, que nunca naquellcs tempos taõ 
duvidofos teve Portugal. 

, y Athégora fugio apenn.a de dar a V M» a 
nova da mayor perda que teve, e podia fuc-
ceder a efte Eftado , que foy a morte, dó noífo 
Arcebifpo. Chamou-o Deos ao-prêmio de 
feos gloriofos merecimentos andando c m 
vifita das fuás ovelhas, com exemplo e tra­
balho igual afeo zelo, pelaafpereza eincôV 
modidàdes do tempo e dos lugares-, vindo jà 
mortalmente enfermo a acabar em hum de-
ferto, onde a Companhia tem feminario, nos 
braços do Padre Alexandre de Gufmaõ, de 
quem hia tomar os exercícios de Santo Igna-
cio. DefcançaÕ feos oífos naquella Igreja por 
nome Belém, que dalli por diante tem fido 
mais freqüentada pelo depoíito de fuás relí­
quias. Nas Exéquias eraõ ouvidas íuas ora-
çoens, e o feo nome, naõ com lagrimas, 
mas com prantos e alaridos de todo efte po-

1 vo 
> 
r 
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vo, em que fera perpetua a rrfemoria , e fau­
dàdes de taõ fanto Paftor. Dezejafe que lhe 
íkcceda oBifpO de Parnambuco parente no 
fangue, e na imitação das virtudes, e que por 
eftar perto pôde fupprir a íua falta cõ mayor 
brevidade. Julgo que com efta eleição confo-J 

larà Sua Mageftade em grande parte o def-
gofto geral, que naõ neceífita pouco de remé­
dio. DeOs nos dè tudo ocpe fo elle pôde, e a 
V-. M. guarde muitos annos com a felicidade 
que o meo coração dezeja , e nas minha 
oraçoens e facrificios peço. Bahia 29. de Jiy*T 
nhode ióo i . 

De V. M. o fríais obrigado fervo* 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA CXXV1I. 
Ao M. R.P.Manoel Dias, 

da Companhia deJESU, 

M ESTA carta deV R. eftou lendo; 
ou vendo todo o mundo, como em 

J X humMappa,:eaífimçoraonotneí1-
mcrlvíappa ha taõ poucosrcompaflos dé hu-
mas terras a outras, aífim dezejàra tu íum-
mamentequeeffa e efta, em que eftamos taõ 
divididos, ao menos por duas horas nos per-
mittiraõ eftar taõ junto», como algum dia 
eftivemos^ em Càrcavenos. Oh quanto eu ti­
nha que dizer, e V R. que ouvir! Naõ ha 
outro remédio fenaõ appellar omeofilencio 
para o juízo de V R, Acaboufe no mundo a 
razaõ, a verdade, e a juftiça, e também a 
fincera e chriftãa amizade. Que hade fazer 
hum homem fenaõ o que entende, eque ha 
de fazer hum Religiofo fenaõ o que lhe man­
dão } 

, ' • " « " . ' * » Em 
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Em huma palavra pagarey a V R. todas 

as novas que meda. Tivemos Nao da índia 
carregada de pedra, cj fe trocou com fetecen-
tas cayxas de aífucar. Aquelle Eftado, e efte 

wücaõ na mefma miferia, em queV R. me 
defcreve e lamenta o Reyno , Deos quanto 
pôde, remedee tudo, e a V. R. guarde como 
dezejo, naÕ me faltando com a fua fanta ben­
ção. Bahia ultimo de Junho de i 6Q I . 

Humilde e obrigadilfimo íervo 
de V. R. 

•."[?.; 

Antônio yieyra. 

o, 

CAR-
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CARTA CXXVIII. 
Ao Marques das Minas D. 
Antônio Luis de Souza que 

governou a Bahia. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Mui­
tos dias ha me tenho dado o para­
bém do novo amo, que fupponho fe-

liciífimamente nafeido, e alegrando com fua 
vinda a efte mundo a Portugal, e a França. 
Poucos creados terá a illuftriííima Caza de V. 
Exc. que o fejaõ de Pays , Avós, e Netos. Ef­
ta graça devo aos meos muitos annos, com 
que fe compenfaõ as difgraças naturaes que 
elles trazem comfigo, e as violentas que os 
feguem, ou perfeguem. 

Nefte deferto onde V Exc. me deixou, 
naõ poífo fugir das que faõ univerfaes , e pof­
to que hum as me tocaõ maís, outras menos , 
todas me laftimaõ , como quem tem o cora­
ção em tudo o que tem nome de Portugal, 

•Tom. II. Hhh ou 
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ou lhe pertence, que parece eítendeo Deos a 
noífa Monarquia por todo o mundo, pata 
que aífim como em outro tempo em todo elle 
foy gloriofa, aífim no prefente padeçamos, e 
choremos fuás miferias em todo. 

Da índia tivemos Nao com cinco mezes 
de viagem, e mais de cem homens m ortos, e 
a nova de o fer também o Governador, eo 
que lhe fuccedeo também nas vias, em menos 
de hummez. Veyo carregada de pedra, eo 
.hirà de affucar. Aqui morreo onoífoArce-
bifpo,que vifitando o R econcavo acabou glo-
jriojfamente a vida em Belém, nos braços do 
Padre Alexandre de Gufmaõ. No Rio de Ja­
neiro com a bayxa da moeda fefizeraõ exé­
quias ao dinheyro com perda de quafi ameta-
-de, eaqui, dizem, fe lhe faraõ depois de par­
tida a frota. Jà nos contentaremos com o co­
bre , porque he terrível penfaÕ haver de hir 
comprar huma alface com meya pataca. A 
bicha ainda morde, e o mais mordido nos 
dous mezes paífados foy o Collegio, em que 
da Pafcoa athè oEfpiritoSanto enterrámos 
oyto Religiofos de todas as idades , com per­
da que fe naõ reftaura fenaõ em muitos an­
nos. Amorçe ainda feefqueceo dos meos, 

naõ 
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naõ fey porque, ou para que; Em quanto dv& 
rar efta vida, que naõ pôde fer muito, me 
teràV Exc. a feos pês, nunca efquecido de 
rogar a Deos em minhas oraçoens e fâcrifi-
cios pela vida e faude deV Exc. que o mef­
mo Senhor guarde e profpere por muitos an­
nos , como Portugal em toda a parte, e os 
creados de V Exc. havemos mifter. Bahia 1. 
de Julho de 1691. 

Creado de V. Exc. 

Antônio Vieyra. 
. 1. 

• 1 * i • 

CXXIX. 
Ao Duque do Cadaval. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Com 
muita razaõ nefta carta de que V. 
Exc. me faz mercê, vejo duvidadas 

as minhas mterpretaçoens do Cometa. Mas 
Hhiij n a â 
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aaõ deixará V Exc. de perdoar ao amor os 
erros do juízo. Aquelle final do Ceo fó femo* 
ftrou às noífas Conquiftas: naõ fey fe para 
que os Portuguezes fó o viffem, ou fe tam­
bém para que o choraífem. 

Da índia tivemos Nao com finco mezes 
de viagem, e mais de cem homens mortos, 
e nella ajaova de o fer também o Governa­
dor , de quem havia grande opinião, e em 
menos de hum mez o que lhe íuccedeo nas 
vias. Aífim tira Deos os homens , quando 
quer tirar o demais. 

Levou Deos para fi o Arcebifpo que era 
grande Prelado: e como tal acabou a vida no 
mais trabalhofo exercício de íua obrigação, 
vifitando a Diecefe, e morrendo em hum de-
ferto. Dezejafe que lhe fucceda o Bifpo-de 
Parnambuco, que por eftar taõ perto pòdè 
íupprir íua falta mais brevemente, e gover­
nar o Bifpado com grande opinião de zelo, c 
ma^or fatisfaçâõ das ovelhas, e Clero, que o 
mefmo Arcebifpo. Também concorre nelle 
o naõ fer Frade, pelos ciúmes de finco Reli-
gioens que ha nefte Eftado, o qual defde feo 
prjncipio andou fempre em Clérigos. Creyo 
que nefta eleição fe V Exc. a approvar, con-? 

falará 
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folarà Sua Mageftade Í m grande parte odií-
gofto geral. 

Pela mercê com que a protecçaõ de V. 
Exc. açode aos meos parentinhos ( e mais pa­
rentes da minha fortuna que dofangue) naõ 
dou a V.Exc. as graças, porque como a crea­
dos taõ antigos lhes naõ pôde faltar a de V. 
Exc. Eu ainda vivo, .e fempre aos pês de V 
Exc. como fempre. Excellentiífinao Senhor , 
Deos guarde a Excellentiffima Peífoa de V. 
Exc. como Portugal em toda aparte, e os 
creados de V Exc. havemos mifter. Bahia 1, 
de Julho de 10*91. 

Í M - . - ii-l' 
I 

- **'. .; Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

CAR 
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CARTA CXX£ 
ADiozo MarchaoThemudo. 

M EO Senhor : Jà refpondi à pri­
meira carta de que V M. me fez 

__ mercê nefta frota, agora o faço a 
fegunda com a brevidade que o tempo, eas 
occupaçoens me permittem. 

Com mais certo juízo do que coftuma' fer 
o dos Mathematicos, nota V M. que o Co­
meta apparecendo fó nas noíías Conquiftas 
foy mandado para os olhos dos Portuguezes, 
e eu naõ fey fe fó para que o viíTem , ou fe 
também para que choraífem, fe havemos de 
crer a velocidade das influencias. Eftiraey ler 
os fentimentos dos Cifnes do Tejo. Na Bahia 
houve também hum papagayoque também 
fallou no mefmo aífumpto, eonaõ remetto 
a V M. por fer de lingoa taõ groífa. 

A V M. e ao Senhor D. Thomàs de Ná­
poles e Noronha dou com fummo gofto o pa­

rabém 
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rabem da duplicada uniaõ. No Senhor D. 
Thomàs he hereditária a mercê que me faz, 
pela que fempre recebi do Senhor D. Tho­
màs Jordaõ de Noronha naõ fó na participa­
ção das íuas difcretiífimas Mufas, mas em 
hnm Cartel de huma folha inteira, com que 
deAlenquer me mandou defafiar por eu al­
cançar pelo Coicciho d*Guerra para hum 
lrmaõ de hum Religiofo meo amigo hum ve-
nabulo, de q por fer defiia jurifdicçaõ me po­
dia fazer mercê a mim , e a elle. O que refta 
he que V M. e eífes Senhores logrem por 
muitos annos afeliciífima fuceeiíaõ que eu, 
como fideliífimo, e affeduofiífimo creado de 
todoS dezejo. Em quanto naõ tenho tempo 
para ler no FloroHiftorico os íucceffos do 
mundo , nefta carta de V M. como em Map-
pa taõ elegaríteméte abbreviada os tenho vi-
fto, e as myfteriofas ponderaçoens com que 
V M. ospenetra edífcorre. Deos nos livre 
das confequencias, que a nofía neutralidade 
mais pôde temer que efperar,e a V.M.guarde 
como hey mifter. Bahia 3. de Julho de Kígi. 

De V M. o mais obrigado ferVo 

Antônio Vieyra. 
CAR-
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CARTA CXXX! 
A Sebafiiaõ de Matos e 

Souza. 

SENHOR meo: Nunca vi mayores im­
plicações que as que leyo neftas car­
tas de V M. Diz-me V M. que cada 

dia adoece mais de naõ ver eftampados cfe-
guros os meos efcritos; e quando eu vejo ef­
tes deV M. lançados ao defcuido , total­
mente defmayo ,• e faliando fem encareci-
mento os queimara, ou quandomenos efcon-
dèra de modo que naõ chegaífem aos olhos de 
V. M. dos quaes mais me temo, que de ne-
nhuns outros. Se ifto naõ he aífim, devo a V. 
M. o mais cego amor: e fe he , como conhc* 
ço , edigo, para que me infla V M. e obri­
ga a que efcreva e eftampe ? 

Eu totalmente eftava refoluto a naõ man* 
dar livro efte anno, alfim pelo mal que pa­
decem os outros, como pelas muitas occu-
paçoens que naõ deixaÕ à forja, quanto mais 

àli-



DO P. ANTÔNIO VIEYRA. 433 
àlíma; mas efta carta de V M. cornos feos 
feitiços me encantou de maneira, que naÕ 
pude deixar de a obedecer, mais neceífaria 
que livremente. Là vay o nono Tomo entre-
tecido de difeurfos panegy ricos e moraes , 
procurando em todos, e mais nos do fegun­
do gênero, copiar os defenganos da minha 
idade, e os que em toda ella ouvi pregar ao 
mundo. 

Por toda a mercê que V M. faz ás mi­
nhas couzas (que fempre neceífitàraõ delia) 
beijo a V M. mil vezes a maõ. Deos pague 
aV. M. efta efmola, e cónferve eguarde a 
Y M.a vida muitos annos como dezejo e hey 
mifter. Bahia 4. de Julho de 1601. 
"( 

De V M. mayor e mais obrigado 

Antônio Vieyra, 

Tem. II. 

' XMV, ' , ! . ' . ; . • 

Iü 
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434 ^ C A R T A S '» 1 

CARTA CXXXII 
Para o Conde de Cafie lio-

Melhor. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: To­
das as vezes que conficFerava a vida 
de V Exc,, neífe bom retiro .(nome 

que foube pôr , e de que naõ íònbe ufar aquel­
le grande Valido de Filippe IV ) a reputava 
pela mais feliz , de que era capaz Portugal no 
eftado prefente, mas de hum mez a efta par­
te , em que livre do cuidado defta Província, 
naõ tenho 'outro que o da própria cmietaçaÕ, 
a-gorameparececheguey a comprehender o 
fummo da mefma felicidade , que naõ co­
nhecia inteiramente , nem poífo deixar de 
me congratular com V. Exc. defte gênero 
de fortuna taõ pouco apetecida e envejada, 
porque naõ dà Deos juntamente o conheci­
mento delia: 

0 fortunati nimium, fua fi bona norint, 
Agrícola / 

Athe 
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Athè a propriedade defte nome naõ quiz 
deixar V Exc. a mefma fortuna, pois me 
dizV, Exc. que por razaõ e inclinação efta 
retirado de tudo , o que naõ he mandar 
abrir o paul, e ver lavrar , ou lavrar nelleí 
Acaba V Exc. com aquella fentença mui­
to própria do juizo de V Exc, Vou pafando 
o refto da vida , contente de na0 ter de que 
me defcontentar : E eu delia aprendi a lhe 
accrefcentar. E contente de nao ter a quem 
defcontentar. Penfaõ inevitável aquempro^ 
feífa razaõ , verdade , e juftiça , em min* 
mundo taõ irracional, taõ mentirofo, e'taõ 
kijufto. >r- ' " 

De tudo o mais que taõ larga e ponderór 
lamente refere V Exc. me parece efta carta 
hum Mapa do mundo , c fe aífim como nos 
compaftos do Mapa, eftiveraõ taõ abrevia­
das e juntas as diftancias das terras , oh 
quanto tèríaseu que dizer a V.Exc. que naõ 
poífo efcrever de eftoutro mundo, ou mun­
dos! &c. Do Occidental parte a frota com 
perto de quarenta grandes vazos, fendo tan­
ta a abundância dos frutos, que ainda pude­
ra carregar outros tantos; eopeyor he^què 
leviõ Q leviífimo preço porque fèraõ vendir 

Iii ij dos* 
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dos. Ouço que na bayxa da moeda perde eftà 
Praça mais de quinhentos mil cruzados, e 
que ainda a pouca que lhe havia de ficar, fe 
leva para Portugal, porque lá tem mais con­
ta. No Rio de Janeyro com a mefma bayxa 
fe achàraõ cm hum dia os que pofluiaõ no­
ve , fomente com cinco. &c. Da índia vay na 
mefma frota huma Nao, que aqui chegou 
carregada. Poz na viagem cinco mezes, lan­
çou ao mar mais de cem homens, dá por no­
vas , que também morreo em Goa o Gover­
nador (tinha muito boa opiniáõ) e depois 
delle em menos de hum mez, 0 que lhe fuc-
eedeo nas vias. Tira Deos os homens,. quan­
do quer tirar o demais ; e neftas difpoíiçoens 
dos caírigos reconheço eu em Sua Divina 
Providencia muitos modos de tirar os meí-
mos homens , hum dos quaes he confei val-
los vivos, porque naõ merecem a morte, e 
tellos ocioíbs , porque o defmerecem os 
que fe deviaõ aproveitar delles. 

Nefte fentido diz Salamaõ, que caítiga 
Deos os avarentos dandolhes os bens, e naõ 
lhes permittindo o ufo. &c.Deos guarde a V. 
Exc, muitos annos, como havíamos , ha­
vemos , e ainda haveremos mifter, fe a Ma­

geftade 
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geftade Divina fe lembrar de nòs. Bahia 
y de Julho de 1691. 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXXXIIL 
ADiogo MarchaoJhemudo. 

M EO Senhor : Parte a eífa Corte 
Antônio de Abreu de Lima, mo­
rador no Rio de Janeyro, e da 

qualidade que a V M. conftarà, naõ fey fe a 
livrarfe da culpa que lhe imputarão , fe a 
queixarfe dos dannos que padeceo em íua 
peífoa e caza. Entendo que eftes dous faõ os 
fins da fua viagem, como também tenho eu 
ouvido a peffoas reiigiofas e defintereíladas 
daquella terra 3 que naõ fe oceultando os 

autho-
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authores do delicio, que tanta perturbação 
tem caufado nella, os que padecem e foraõ 
accufados eftaõ totalmente innocentes. Tu­
do ifto acontece muitas vezes neftes lugares, 
que eftaõ taõ longe das fontes dajuítiça. E 
porque eu alem das razoens geraes da carida­
de , tenho muitas particulares para me com­
padecer dos trabalhos do dito Antônio de 
Abreu, em todo o favor com que V M. o 
amparar em feos requerimentos, o receberey 
eu muito particular, e eftimarey que experi­
mente elle os effeitos defta minha recomen­
dação , a qual naõ encareço mais , porque 
fallo com o Senhor Diogo Marchaõ Tner 
mudo. Deos guarde a V M. muitos annos 
como dezejo. Bahia 13. de Julho de itfoi. 

Mayor e mais obrigado fervo de 
V M. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A CXXXIV. 
AD. Chrifiovaõde Almada. 

SENHOR meo : Sendo taõ irreparável 
a perda, e inconfolaveis as faudàdes, 
com que a Senhora Infanta taõ depref-

fa hos deixou , efperando, ao que parece, fo­
mente athè nos deixar fegura a fucceffaõ, 
com a nova que V. Sk me dá de havermos de 
ter cedo novo fiador delia , fe pôde dè 
algum modo alliviar taõ juíto fentimento: e 
pelo que toca á occupaçaÕ, c lugar de V S. 
eftimo quanto merece, o provimento de 
Sua Mageftade, e que aquellas aífiftencias fe 
continuem no ferviço da Raynha Noífa Se­
nhora. 

Pelo que tocai Caza da índia, naõ leva­
rá efta frota as novas que dezejavamos da­
quelle Eftado. Nella vay humaNao que aqui 
chegou, e dizem que carregada de pedraria , 
porque naõ trouxe mais que pedra. Em cinco 
mezes de viagem lançou ao mar mais de cem 
homens, e nos deo a nova da morte do Go­

vernador , 
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vernador, que tinha muito boa opinião, e 
também a do fucceífor em menos de hum 
mez. Coftuma Deos tirar os homens , quan­
do quer tirar o demais j queira elle ajudara 
nova Companhia, remédio que fempre fe te­
ve por effectivo, fe naõ chegar tarde. Ôcc. 

O Senhor Almotacel mor continua ha 
Bahia o talento que moftrou em Parnambu­
co de grande Governador -r pôde fer que te­
nha occafiaõ aqui de o moftrar também o de 
grande Capitão General. Deos nos livre de 
noífos inimigos, e de noífos amigos, c a V. 
S. guarde como dezejo. Bahia i j . de Julho 
de 1Ó91. 

Creado de V S. 

.Antônio Vieyra. 

' ,! -r;.:',:, ;iyy 
* 

CAR-
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C A R T A CXXXV. 
Para o Conde de Cafiello* 

Melhor. 

E XCELLENTISSIMOSenhor:Acon-
teceo-lhe a efta carta, que recebi de 
V Exc. comigo, o que a V.Exc. com 

aquelle Sugeito , que tinha corrido muito 
mundo, e fe queixou de V Exc. fe queixar 
delle. Eu também o corri, e fem fer corrido 
da fortuna mais que da Pátria, fó tenho com^ 
payxaõ dos que nem a elle, nem a ella co­
nhecem. O Cardeal Azoíini, aquelle grande 
homem, entre os grandes de Roma, me di­
zia muitas vezes: O mundo naõ engana, pre­
ga. Venturoíb quem entende as íuas prèga-
çoens, e fe aproveita dellas, emendando os 
erros do próprio dezejo, e naõ o querendo 
emendar aclle , como Seneca dizia, que que­
remos emendar osDeofes. Se Agrícola fe 
queixava de ter encontrado Tam lava Êf in-
fefiavirtutibus têmpora, melhor he confolar-

::. Tom. II. Jikk monos 
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monos cornos Agrícolas, reconhecendo na 
fua fortuna, o que elles ruíticamente enve-
jaõ , porque a ignoraõ. 

Fortunati nimium, fua fi bona norint, 
Agrícola ! 

Paífando da terra quanto mais alta mais 
efteril,aos q araõ o mar. Jà he pequeno aquel­
le danno dos lavradores do Brazil em lhe fo-
bejarem os frutos por fal ta de quê os navegue, 
como V.Exc.pondera. Fecharaõ-fe efte anno 
os mercadores em naõ querer cõprar,e osMe-
ftres de Navios em naõ querer carregar,pará 
levarem de graça o que fe naõ pôde cultivar 
fem taõ cuftofos inftrumentos,como os das fa­
bricas dos Engenhos- e havendo leys e for­
cas para os outros' ladroens e homicidas, (6 
para eftes que* roúbaõ emataõ hum Eftado 
taõ benemérito, naõ ha caítigo. Ao principio 
as frotas eraõ companhias de. negociantes 
que vinhaõ commerciar '/depois foraõ arma­
das de Piratas, que vero a faquèar e deftruif;' 
porque achàraõ mais conta em levar o di­
nheyro , que naõ paga fretes nem direitos. 
Com efta continuaextràcçaõeftà'acabada, e 
exhaufta dè todo a moeda, é fe riede a Sua Ma­
geftade ò unico,'e ultimo remédio de a haver 
Provincial no Brazil t • i • Mas 
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. Mas paíTando com a carta de. V. Exc. da 

America àEuropa, de que ella he hum ex-
acto Mapa,militar, epolítico, oquefobre 
tudo folguey de faber', he que a noífa neutra­
lidade naõ era fó, e;fe podia unir com a de 
Dinamarca, Suécia, e Princepes de Itália , e 
fazer huma contraliga, que para os intereífes 
prefentes confeguiífe o refpeito e liberdade 
de naÕ fer, nem ter inimigos, e para o ma­
yor e futuro, os feguros da inclufaõ na paz, e 
ainda a authoridade de fermos os Árbitros 
delia. Também ignorava" as outras depen­
dências dos mefmos colligados nas armas, 
que a comprehenfaõ e difcurfo de V Exc. 
taõ altamente confidera: e que na contin­
gência das campanhas , ainda que tarde , 
fempre pôde ter tempo , fe a noífa conveni­
ência naõ eftiver deftinada para outro pela 
Ia fabedoria daquelle oráculo: Non eft veftrum 
noffe têmpora vel momenta ,• qua Pater pofuit 
in fua poteftate. lé. 

Pelas outras novas dou a V. Exc. a de ha­
ver ceifado efte anno na Bahia a chamada 
Bicha, cujo veneno ferindo muitos dosna-
turacs, matava tantos dos hofpedes , que 
chegarão; e tornaõ vivos e faõs. Da índ ia 

i \ Kkk ij t am-
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também tivemos Nao , que diz ficava em 
paz : e das duas que vaõ para lá , foubemos 
hia com faude o Senhor Conde Vice-Rey, 
mas que fe deitavaõ alguns mortos ao mar, 
Quando V Exc. refidia em Londres, me ef­
creveo Duarte Ribeiro de Paris , fahira em 
Amfterdaõ hum livro Ollandez , que dava 
por caufa das noífas perdas na navegação da 
índia, querermos levar em hum Navio mais 
gente, emais carga do que cabe em dous. 
Que poupamos, fe perdemos os homens ? El­
Rey D. Manoel eítimava tanto as vidas dos 
que paralà mandava, quelevavaõ por regi­
mento , fe cahiífe hum homem ao mar, o tor-
naífem a tomar, parando, e voltando a traz, 
ainda que foífe com rifco de fe perder a via­
gem ; e porque aífim lhes poupava as vidas , 
os que agora morrem taõ miferavelmente no 
mar, morriaõ depois taõ gloriofamente na 
índia. Lembrame a efte propofito, que fuc-
cedendo nos Almazens ao Marquês de Mon-
talvaõ o Conde deOdemira, e tendo apre-
ítado para a índia cinco Nãos ( que tantas 
hiaõ em tempos taõ apertados) levou o Con­
de a ElRey as contas daquelle anno , e do 
paífado, e moftrou que com defpefa de trinta 

mil 
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mil cruzados menos, entre Belém e Paífo de 
Arcos eftavaõ as Nãos de vergadalto para 
partir : o que fabendo o Marquês, diífe: Naõ 
baíta que eftejaÕ para partir, fenaõ eftivè-
r em para chegar, e aífim foy que nenhuma 
chegou á índia. 

Eu tenho chegado ao ultimo capitulo da 
carta de V Exc. o qual me parece hum Ma-
nifefto, ou Apologia contra o primeiro, e 
que das queixas daquelle fe pôde a fortuna 
defender com efte: em queV Exc. como a 
creado taõ antigo da família eCaza de V 
Exc. mefaz mercê de comtnunicarme o efta­
do em que ella fe acha, aífim na continua­
ção da authoridade, como nos cabedaes her­
dados, e adquiridos, com que. ella fefiiftenta,-
deque deu a Deos as graças,, e a V Exc. o pa­
rabém. Confeífo com o mundo , que os me­
recimentos da PeíToa de V. Exc. pudêraõ ter 
augmentado a méfma Caza em mui todo que 

podem dar, ou tirar os homens ,• mas os aug-
mentos gloriofos , que o nome de V Exc. lhe 
deixará em morgado, faõ dos bens daquella 
esfera q : Nec daripoffunt ab bominibus, nec au-

ferri. Defte gênero faõ as prornoçoens, que 
dezejo,ejàvenero no Senhor Bifpo deLa-

mego, 
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mego , que tanto fera miyor em tudo, quan­
to mais fe parecer com feo lrmaõ. De mim fó 
poífodizer aV Exc. que ainda vivo, nunca 
efquecido ,. como devo, de rogar à Divina 
Mageftade nos guarde e conferve a vida de 
V Exc. por muitos annos, como a Pátria 
naõ ingrata, e os creados de V Exc. have­
mos mifter; Bahia 8. de Julho de; 169 j . 

De V. Exc. creado 
* . . • « . . • - . * > • • -

•\-.J í) 1'. : ti; . 

•'! Antônio Vieyra. 

CARTA CXXXVI, 
AD. Chrifiovao de Almada. 

EO Senhor: Tudo o que V S. me 
fignifica na carta de queV S.me 
fez mercê nefta frota, me confir­

mou o Padre Luís de Severim que veyo nella, 
com todos os encarecimentos da íua elo­

qüência, 
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quenciâT, ccmofe foífe neceífario perfuádir-
me de novo aconftancia do hereditário fa­
vor e amor de V S. para que naõ ha mifter 
teftemunhás a minha fé. 

' "Notável mudança he , e mais que notá­
vel, a publica demonítraçaõ das miferias das 
noífas Conquiftas, haverfe trocado a Caza 
da índia em Alfândega do Brazil, e nefta 
frota verá V S. outra novidade nada menor, 
que hetrocarfe o dinheyro do Brazil com o 
da índia , pedindofe conferitimento a S. Ma­
geftade para fe bater ecorrer aqui ,como Ia , 
moeda Provincial. A caufa defta mudança 
foy haver muitos annos, que os mercadores, 
achando mais conta em levar ó dinheyro, 
que naõ paga fretes, nem direitos.,que as dro­
gas carregadas com tantos; oq tem deixado 
efta Praça,noutro tempo taõ opulenta, total­
mente exhaufta de moeda, com que naõ ha 
quem compre *, òü venda, nem com que. ^ 

Efte remédio queTa^ofk lfeTpthpôçtn^he 
hum dosgrandes acertos-do governo do Se­
nhor Almotacel môr^querelatey a V S. os 
quaes fempre íáÕ os ;mefmos, e fó na conti­
nuação'podem parecer mayores. Pelo^com 
que V.S." dòbrõu o párentefco do Senhor Ba-
^'Ü raõ 
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taõ. Conde nauniaõ da Senhora D. Ignez de 
Lancaftro dou a V S. o parabém, como 
também a mim , como antigo creado de hu­
ma, e outra Caza ,. cujas felicidades logre 
V S. por muitos annos, como à DivinaMa-
geftade peço. Bahia 8. de Julho de ióc/í. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A CXXXVIf. 
A Antônio Paes de Sande. 

EOSenhor: Quando na carta que 
reçebj de V S. li que referindo V 
S. o Decreto de Sua Mageftade pa­

ra o Governo do Rio de Janeyro, dizia V S. 
Quem tal imaginara ? repeti eu, Quem tal 
imaginará? Como eco de taõ notável refo­
luçaõ j e mais quando no mefmo tempo che­

go* 
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-gou a nova de outra taõ encontrada, como 
hir porVice^Rey da índia com taÕ poucos 
ánnos, quem nunca poz o pè no mar , nem 
na campanha; e para o Rio de Janeyro com 
tantos , quem tinna governado a mefma ín­
dia , e paífado tantas vezes o Cabo da Boa Ef-
perança, com acertos e íucceífos tanto febre 
toda a efpefança. Naõ poífo crer, nem ef­
perar , fenaõ que debayxo deftas implicações 
humanas fe eícondem alguns grandes fecre-
tos da Providencia Divina. 

O Governador Luis Cefar de Menezes 
me efcreveo, que na Colônia de Buenos Ay-
res eftavaõ trezentos mil cruzados de fazen­
da, e no mefmo Rio de Janeyro feis centos 
íufpeníòs, e fem meneyo, nem fruto, por­
que naõ fó da parte de Caftella , fenaõ dà de 
Portugal havia ordem de hum e outro Rey 
para naõ haver commercio. Taõ efçrupulo-
fahe a noíla neutralidade em toda aparte. 
, <z As noticias que V S. encomenda a meo 
Irmaõ,entendo eu que pôde elle dar em huma 
palavra, dizendoque eftà aqueíla Praça taõ 
falta de tudo o que a pôde defender, como as 
outras do Brazil. 

Athè a artelharia lhe tirarão pára aCo-
Tcm.If Lll lonia. 
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lonia. Com tudo eu me paífára logo para là, 
fe pudera, para efperar a boa vinda deV S. e 
fico rogando a Deos feja com taõ felice via­
gem , inteira faude , e muitos annos de vida, 
como a V S. dezejo, e havemos mifter. Ba­
hia io. de Julho de i6yz. 

Creado de V S. 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXXXVIIL 
ADiogo MarchaoThemudo. 

M EÒ Senhor: Pelo memorial inclu* 
fo que he de Gonçalo Ravafco, 
veràV M. qual he o meo empe­

nho nefte negocio. Elle eftà novamente ca-
zado cõ parenta defte Conego. Ambos fe ap-
peílidaõ Monis,Barreto: e faõ defcendetes do 
tntiquiífimo Egas Monis, como fe chamava 

©AVQ 
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o Avo da noiva, reconhecido pelo Senhor de 
Angeja, quando cà veyo no anno de 38. E 
como os poderes de V M. e a mercê que nos 
faz faõ taõ effeétivos, eu lhe naõ dera outra 
carta de favor, fenaõ efta j e ao mefmo fa­
vor c patrocínio, e naõ a outro attribuirey o 
bom defpacho, quando fe configa. Outra 
mais larga tenho efcrito aV M. que Deos 
guarde muitos annos, como havemos de mi* 
fter. Bahia 14. de Julho de \6oi. 

De V M. obrigadifllmo fervo 

Antônio Vieyra. 
. ; v 

CARTA CXXXIX* 
A Francifico Barreto. 

M EO Senhor: Se os coraçoens fe po­
derão traduzir como as lingoas , 
leria V M. ou veria nefte papel a 

vera eífigie do mais humilde agradecimento, 
LU ij que 
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que em outra confideraçaõ pudera fer o mais 
foberbo, o qual o meo coração deve aos ex­
tremos do arfecto de V M. e deverá fempre, 
pois fe naÕ podem pagar 

Em quanto viveo o amigo N. pelasfuas 
cartas tinha eu fempre novas deV M a que 
refpondia pelas minhas, e como asdeV M. 
raramente me chegavaõ às maõs, a que nun-. 
ca faltey com repofta, entendi que V M. 
goftava maisde me ler em letra redonda, ou 
na que havia de hir à eftampa, fendo com o 
Marquês, que Deos tem, o primeiro revifor 
dos livros, que eraõ a carregação annual de 
todas as frotas, ou direitos que eu pagava 
nellas. 

Efte anno naõ terá V M. efte diverti­
mento , naõ por eu haver eftado ociofo , mas 
por obrigaçoens precifas da Religião, que 
me naÕ deixarão chegar ao fim, como que 
eftava jà perto delle. 

Lembrado eftou, que no primeiro Ser­
maõ do ultimo Tomo, neceífariamentepor 
obrigação do aífumpto, houve de repetir as 
duas palavras Admiravel,e Admirativo, mas 
.naõ com a mefma fentença, ou claufulado 
Sermaõ das turbas: o que de nenhum modo 

t fizera, 
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fizera, fe entaõ me naõ parecerão muy dife­
rentes j mas poisV M. julgou o contrario, 
muito grande mercê me fez em as haver rií-
cado, porque naõ pôde haver encontro para 
mim, que tenha mais de azar, que encon-
trarme comigo. 
t- O mais que V.M. diz acerca dos meos Ser-

moeus, laõ confideraçoens do affecto de Y. 
M. que nenhum acho em mim, nem reco­
nheço nelles: e quanto a igualdade defigual 
de todos, a qual fe hade medir com a diífe-
rente matéria de cada hum, difcorreV M. 
com a certeza e cõprehenfaõ de feo taõ alto e 
profundo juizo. Com a mefma omnipoten-
cia e fabedoria fez Deos o Corvo e o Pavaõ ,• 
e pofto que hum cuberto de lu to , eo outro 
yeftido de gala, ambos, cada hum em feo gê­
nero, faõ igualmente perfeitos ; porque a que 
nòs chamamos Natureza, naõ he outra cou-
z a fenaõ a Arte do mefmo Deos. He verdade* 
que aos noífos olhos, muitas vezes quanto 
mais abertos, mais cegos, parece, que os pês 
do pavaõ. pudèraõ eítar melhor calçados j 
mas foy particular providencia fiia, e doutri­
na noífa, para que aprendeílemos a perdoar 
a. ignorância humana, o que naõ podemos 

deixar 
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deixar de venerar na fabedoria Divina. 

Vindo à traducçaõ das Pedras de David. 
Depois que li a de V M. fiquey livre de hum 
grande receyo que tinha, naõ confentindo 
poriífo que fe traduziífem ,• e era que na 
lingoa Portugueza perdeflem a graça,e ener* 
gia da Caftelhana , mas a elegância , do 
eftilo de V. M. lhe deo taõ novos efpi-
ritos, e as paífou de tal. forte a melhor vi­
da, que jà parecem mais lizas e mais lim­
pas em Portuguez , que em Caftelhano, de­
vendo efte novo fer ao heróico do traducior. 
Digo Traductor , pofto que V. M. me diga 
que o foy fó do primeiro difeurfo , e dos 
quatro feguintes os Senhores N. e N. a 
quem beijo muitas vezes as maõs por efta 
honra.Os eftilos faõ taõ irmaõs e conformes, 
que mais parecem de humafó, que de três 
pennas; o que fó crê, e confeííaa noífa fé nas 
obras Divinas. Na fôrma em que agora tor-
naõ as mefmas Pedras , que Deos feja fervido 
levar a falvamcnto, verá V M. algumas pa­
lavras mudadas, de que darey a razaõ, ou 
razoens. A primeira foy forçofa, porque o 
Original Caftelhano eftava errado na im-
preífaõ, naõ fe advertindo ) como naÕ ad­

verti 
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verti ao principio ) as erratas no fim do li­
vro , como faõ commetidos vários em vez de 

•vários : pertinácia em vez de paciência , c 
muitos outros igualmente intoleráveis, que 
totalmente mudaõ a verdade e propriedade 
do germano fentido. A fegunda razaõ he por­
que nas palavras da traducçaõ Portugucza 
me occorrèraõ algumas, que pareciaõ mais 
naturais da noífa hngoa, e de mayor expref-
faÕ, ou confonancia, as quais me atrevi tam­
bém a efcrever, mas naõ a proferir, fogeitan-
do todas à vifta e correcçaõ deV M.para que 
V.M.faça eleição das q julgar mais accomo-
dadas,ao pè das quaes eu me aífigno approvâr 
doas já daqui re tendo-as por mais acertadas. 

Suppondo taõbem, que no fim do livro fe 
ha de accrefcentar olndex,queiby o mais ex-
acto que fe fez. Nelle com mayor clareza e 
brevidade naõ fó fe refume a fuftancia de tu­
do, mas feda luz, e abre caminho a outros 
peníàmentos e difcurfos, como me confeífou 
no Collegio de Santo Antaõ hum Meftre de 
grande talento, e que poriífo tinha fido o 
mefmo Index o a que o Padre Mendo chamou 
inimitável. 

Emfim, Senhor meo,cfta traducçaõ de V. 
M. 
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M. fera o meo mayor credito e o mais agradá­
vel, e nobre fupplemento do tomo cõ q faltey 
cite anno, naõ bailando todos os meos,íen-
do tantos, ainda que divididos em inítantes, 
para dar a V M. as infinitas graças que devo 
pelo fempre fiel econftante affe<5to com que 
V M. enfina a fraqueza dos corações huma­
nos , que nenhuma força tem contra as do 
•verdadeiro amor , nem os longes dadiftancia, 
nem asfriezas da auzencia. O Padre Jofeph 
Soares beija a maõ a V.- M. pela parte das 
memórias que lhe tocaõ, e ambos as temos 
muy continuas em todas noífas orações, efa-
•crificios de rogar ao Autor da vida nos guar­
de a de V M. por muitos annos com todas as 
felicidades defta e da eterna que a V M. de-
fejamos Bahia 16. de Julho de 1691. 

Creado de V M. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA CXXXX. 
ADiogo Mar chão Themudo. 

M EU Senhor. As mas novas fempre 
voaõ , e efta carta que recebi de V 
M. fe dilatou athè o ultimo navio, 

final de que mas havia de trazer, quaes eu as 
defejava,e peço fempre em meosfacrificios ao 
Senhor da vida e da faude. Se V M. com fe-
fenta annos fe conta no numero dos velhos % 

que farey eu correndo pelos oitenta e cinco , 
com que já me naõ pofto preguntar, Quò va~ 
dis ? mas com hum pè jà na fepultura reco* 
nhecer que tenho chegado. He com tudo 
taõ incrédulo ou taõ infiel o amor da vida,que 
naõ acabo de crer , ou me perfuadir ao que 
naõ poífo deixar de crer, e ifto depoes de ha­
ver pregado aquelle bom confelho de acabar 
a vida antes da morte. Lembra-me que ef-
tando em Roma o noífo Geral que tinha oi­
tenta e dous annos, appellava para Barberino 
que tinha oitenta e três, e Barberino para 

Tom. II. Mmm Bichi 
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Bichi que tinha oitenta e quatro , Bichi para 
Clemente Décimo que tinha oitenta e íeis , e 
dentro em poucos dias nada valêraõ eftas ap-
pellações cõtra a ley que naõ admitte embar­
gos. Enaõ cuide V.M.que faõ ifto anticipadas 
defculpas dehirefta frota fem nonotomo,-por-
que ainda que Omniafert atas,animum quoque, 
o meo taõ inftado por V M. naõ eíleve ocio-
fo e por occupaçoens forçofas da Religião 
naõ pude levar ao fim o que eftava jà perto 
delle. Entre tanto as Pedras de David tradu­
zidas por meo grande amigo o Conego Fran-
cifco Barreto, poderàõ íupprir com a fua ele­
gância efta falta na lingoa Portugueza : e 
também na Caftelhana a Palavra do Prèga-
gador defendida , que fe traduzio e eílampou 
em Madrid, fendo a Corte que mais fe podia 
oífender das noífas efperanças. 

Bejo a maõ a V M. muitas vezes pelo fa­
vor offerecido a Antônio de Abreu de Lima, 
e muito mais pelo confumado de Antônio de 
Brito de Caftro, a quem vay perdaõ da parte ,• 
e aífim como confeíía dever fingularmentc 
a V M. o amparo c protecçaõ nos trabalhos, 
aífim eujuftamente com elle e feo lrmaõ de­
veremos a felicidade de taõ diíficultofo e vi-

ctoriofo 
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ctoriofo fim , e V M. como defeja,terá o goí-
to de o ver airofo na praça por fer meo afilha­
do , de que torno a dar a V M. as graças. 

Do novo Vice-Rey da índia Conde de 
Villaverde, de que V M. hetaõ particular 
amigo, nos deraõ novas os Miífionarios defte 
annojde que na altura da Linha em que fe ap-
partàraõ da fua conferva , hia com faude , 
pofto que com muita gente enferma pelo 
aperto de taõ pequenos vazos: e da índia ti­
vemos noticia por nào que aqui chegou, de 
que ficava aquelle Eftado em paz; e terá tem­
po a capacidade do íugeito que vay a gover­
nar, para grangear as experiências que lhe faí-
taõ dos annos,- e toda a mercê que elle fizer 
aos Padres da Companhia, deverá a mefma 
Companhia, e eu à recomendação e honra 
queV M. nos faz. 

Agora refta dar novas a V M. defte Bra­
zil , e feraõ taõ varias nos cffeitos como nas 
caufas, que faõ Deos, e os homens. Deos fe 
tem havido efte anno taõ mifericordiofo com 
nofco no mar e na terra, que no mar naõ 
houve piratas, e na terra fe naõ fentio o ve­
neno da chamada Bicha, com que os hofpe-
des que coftümaõ fer os mais mordidos, tor-

Mmm ij naõ 
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naõ vivos efaõs. Os homens porém acabarão 
de concluir efte anno o que ha muitos come­
çarão , porque naõ contentes de levar as dro­
gas quafi de graça, deraÕ em levar também 
o dinheiro, achando nelle mais conta, por­
que naõ pagaõ freres nem direitos, nem ef-
peraõ por defcargas, vendas, e pagas; e com 
eftas fangrias, ao principio quafi infenfiveis, 
tem chegado huma praça taõ opulenta a ef-
tar totalmente exhaufta de moeda, com que 
tendo muito que comprar e vender, naõ ha 
quem compre nem venda. O que falta aos 
Portuguezes, fabem os Cafres fupprir com 
Búzios. 

O remédio que fe tem por único, e fe re-
prefenta , e pede inftantiífimamente a Sua 
Mageftade, he o da moeda provincial, com 
tal valor extrinfeco que ninguém tenha uti­
lidade de a tirar defte Eftado, e fe a meter feja 
com augmento delle. Bem conheço que 
acharáõ nefte arbítrio inconvenientes, prin­
cipalmente os que tem conveniências no côV 
mercio j e querer meyos que totalmente os 
naõ tenhaõ, he querer faber e poder mais que 
Deos, que naõ governa o mundo fem elles , 
permittindo os pleurizes que cauzaõ os frios, 

para 
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para 4 criem raizes as plãtas;e as maleitas que 
cauzaõ os calores, para que amadureçaõ os 
frutos. Ou no tribunal ou fora delle naõ fe 
deixará de pedir a V M. o feo voto em maté­
ria taõ importante, e eu por parte da pobre­
za naõ deixarey de requerer os miúdos do co-
bre,de que ella fe fuftenta,ede que o Ceo paga 
as ufuras. 

Parte nefta frota o Defembargador Fran-
cifco Mendes Galvaõ, huma das Granachas 
mais bem aceitas no Brafil, e que nelle deixa 
mayores faudàdes. Eu lhe dey hum abraço 
para V. M. e eftimarey lhe dè V.M. as graças 
das obrigaçoens que lhe deve a Companhia , 
e favores grandes que recebemos da conítan-
cia daíuajuftiça. E acabando efta por onde 
V M. acabou a fua, digo que fe naõ defcon-
tente V M. de começar aferAvo por onde 
começou, lembrado que diííeraõ os mais ve­
lhos: Na caza de bcnçaõ primeiro nafce a 
filha que o varaõ.Guarde Deos a V.M.muitos 
annos como defejo, e todos a quem V M. 
ampara, haõ mifter. Bahia 21. de Julho de 
1092. 

Creado de V M. 
Antônio Vieira. 

CAR-
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CARTA CXXXXI. 
Ao Duque do Cadaval. 

ENHOR, Pofto que me mandey defpe-
dír de V.Exc. por me faltar a maõ com 
que efcrevia, agora ajudando a direita 

com a efquerda dou a V Exc. as graças com 
ambas as mãos pelo exceíío de mercê e hon­
ra, com que a piedade, e grandeza de V Exc. 
naÕ ceifa de continuar a memória defte fem­
pre fiel creado de V.Exc. ou faõ ou aleijado. 

Chegou o Senhor D. Joaõ deLancaftro, 
e entrou nefta Bahia com todo o troífo da 
frota,com que fahio de Lisboa no mefmo dia. 
Com fua vinda fe trocou a fome em fartura, a 
defconíblaçaõ em alegria, e athè a morte or­
dinária neftes mezes em faude, pagando Deos 
aos lavradores a eíterilidade do anno em taõ 
melhorada moeda. A caza delia fica já em 
muito boa altura , com que o trato civil 
d 'fta Rèpublica,que athégora parecia de bár­
baros , começará a fer político. 

Sobre 
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Sobre a adminiftraçaõ dos índios conce­

dida aosPauhftas foy fervido Sua Magefta­
de que eu também deífe o meo voto, em que 
me naõ conformey com os de mais, por ver 
que todo o útil fe concedia aos adminiftrado-
res, e todo o oneroío carregava febre os mi-
feraveis índios, a quem em todas as voltas ou 
mudanças fempre a roda da fortuna le\ a de­
baixo. O modoquemeoccorreo de concor­
dar fua liberdade coma confciencia e interef-
fe dos que tanto lhe devem, entaõ terey por 
acertado, quando faiba, que naõ defagradou 
a V Exc. pofto que a eíperança das mina*, 
que eu naõ creo, pôde fer que incline ao fa­
vor contrario naõ poucos aduladores. A co­
pia do meo parecer remetto com efta á ceníu-
radeV Exc. 

De outro cativeiro domeftico, com que os 
Portuguezes nefta Província eftamos domi­
nados de eítrangeiros , fem nos valerem de­
cretos Reaes , também efpero que o poder 
e auxilio de V Exc. nos ajude eficazmen­
te a remir, e todo o bem, e todo o melhor 
deveremos a V Exc. 

Excellentiífimo Senhor, Deos guarde a 
Excellentiífima Peífoa deV Exc. como Por­

tugal 
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tuo-al em toda a parte, e os creados de V Exc. 
havemos mifter. Bahia 24, de Julho, de 
1694. 

Creado De V Exc. 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXXXXII. 
Ao Conde da Cafianheira 

M EO Senhor:he couza taõ natural o 
refponder, que athè os peuhafcos 
duros refpondem, epara as vozes 

tem ecos. Pelo contrario he taõ grande 
violência naõ refponder , que aos que naf-
ceraõ mudos, fez a natureza também íurdos, 
porque fe ouviffem, e naõ pudeífem refpon­
der , rebentariaõ de dor. Efta he a obriga­
ção e a pena em que a carta que recebi nefta 
frota de V. Exc, me tem pofto, devendo eu fâ 

efperar 
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eíperar reciprocamente que a refpofta do 
meo filencio foífe taõ muda como elle: mas 
uizabenignidade de V Exc. cj nefte excelío 
e favor fe verificaífc o penfamento dos que 

dizem , que para fe conhecerem os amigos, 
haviaõ os homens de morrer primeiro, e dahi 
a algum tempo (femfer neceífario muito ) 
refuícitar. E porque eu em naõ efcrever fuy 
mudo , como morto, agora com o efpaço 
de hum anno e meyo, he força que falíe co­
mo refufcitado.O que fó poíTo dizer a V Exc. 
he que ainda vivo , crendo, com fé muito 
íirme,naõ feràdefagradavcl a V.Exc.cfta cer­
tidão. Naõ poífo com tudo callar que no mef» 
mo dia de feis de Fevereiro em que entrey 
nos outenta e fete annos, foy taõ critico para 
a minha pouca faude efte feteno, que a pe­
nas por maõalhcyamepermictedictar eftas 
regras, as quaes fó multiplicadas em copias, 
fendo as mefmas, podem fatisfazer a tantas 
obrigaçoens, quantas devo à pátria na fua 
mais illuftre Nobreza. Sendo porém taõ fin-
gular, e naõ uzada, efta indulgência, ainda 
reconheço por mayor a que de novo peço a 
todos, e he que a pena de naõ refponder às 
cartas fe me comute na graça de as naõ rece-

Tom. 11. Nnn ber 
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ber daqui pordiante, aífim como he graça c 
piedade da natureza naÕ ouvir quem naõ pô­
de fallar. E para que o defpacho defte for­
çado memorial naõ pareça gênero de ingra­
tidão da minha parte, fenaõ contrato útil de 
ambas, emuito digno de aceitação , firva-
fe V.Exc.de confiderar, que fe me falta huma 
mfaõ para efcrever , me ficaõ duas mais li­
vres para as levantar ao Ceo, e encomendar 
a Deos o$ meímos a quem naõ efere o, com 
muito mayor correfpondencia do meo agra­
decimento , porque huma carta em cada fro­
ta , he memória de huma vez cada anno: e 
as da oraçaõ de todas as horas, faõ lembran­
ças de muitas vezes cada dia. Eftas oífereço 
a V.Exc.fem nome de defpedida, e pofto que 
em carta circular e commum , nem por iífo 
eíquecido das obrigaçoens taõ particulares 
que a V.Exc.devo,e me ficaõ impreífas no co­
ração.Deos guarde a V.Exc.muitos annos co­
mo defejo cõ todas as felicidades defta vida, e 
muito mais da que naõ temfim.Bahia. diade 
Santo Ignacio. 31. de Julho de 16*94. 

Creado de V Exc. 
Antônio Vieyra. 

CAR-

http://Exc.de
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CARTA CXXXXIII. 
,A N. da Companhia de 

Jefus. 
EDI a V R. o anno paífado me def-
culpaffe com todos os nomeados na 
minha lifta, de naõ refponder às fuás 

cartas, por naõ ter maõ com que efcrever j 
fendo também efte hum modo de me defpe-
dir de naõ ter cartas íuas, e tratar fomente 
da correfpondencía com a outra pátria, e me­
lhor corte, para onde ha tanto tempo que os 
annos , e ultimamente os achaques me di­
zem que eftou de caminho. E como fe V. 
R. tiveífe pedido certidoens de haver feito 
aquella diligencia, de quafi todos tive car­
tas , excepto de quem fó podia efperar me 
naõ aceitaífe adefpedida* E quem feria? Jà 
V R. por efta mefma exceiçaõ entenderá 
que fallo do mayor, emais fino de todos os 
•amigos, o Senhor Diogo Marchaõ Themu-
niudo, de quem V R. também me naõ falia 5 

Nnnij e naõ 
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enaõ fey atinar com a razaõ defta fingula-
ridade. Se he por caftigo de eu o naõ haver 
exceptuado do numero dos demais, aceito a 
fentença, e naÕ quero appeilar para o meo 
coração, porque julgo da piedade, e tam­
bém de juftiça do feo, que bem entenderia 
qfue a mais juftificada prova que podia ter 
com todos da minha impoífibilidade, e de 
naõ fer ingratidaõ,erà acharfe entre elles igu­
almente aquelle nome, aoqual aífim como 
devo as mayores obrigaçoens, venero com 
os mayores affeótos. V R. fe firva de me di* 
zer o que fente nefte particular, e fe tenho eu 
razaõ de fentir o que, ainda depois de V R* 
mo dizer, duvidarey. 

Sobre o que faria achandome com aquel-
las cartas, e maisimpoffibilitado que nuncaa 
lhes fazer repoftâ,ainda de maõ ai hey a f e t a ­
da por mim ( porque fe o foífe por outrem 
naõ era minha ) refolvime a fazer huma car­
ta que foífe muitas cartas, cõ que, fem aggra-
var a nenhum, refpondelfe a todos ,• e de to­
dos porfimalcançaífeagraça de me naõ cõ-
tinuarem a mefma daqui pordiante. Parece-
me que nefta concordata, a que chamo con­
trato, toda a condição onerofa he minha ?e 

toda 
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toda a útil, dos ditos fenhores j fe as minhas 
oraçoens por minhas naõ defmerecerem o 
que ao menos os facrificios, pofto que meos, 
riao ppdem.defmerecer, V R. quando naõ 
julgue o contrario, tome por amor dèmim 
o trabalho de remetter a cada hum a que lhe 
pertence,- e porque ellas vaõfechadas para 
que V R. as veja todas v vay huma copia 
aberta aV R. cuja fanta bençaõ peço, e a 
Deos que guarde a V. R. muitos annos como 
defejo e havemos mifter.Bahia 1. de Agofto 
de 1694. 

Muito obrigado fervo de VBu 
... i 

<7 f 

Aáítonio! Vî ywí* 

CAR-
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C A R T A CXXXXIV. 
Para o P.Manoel Luis Len­
te dos Cafos no Collegio de 
J S. Antao. 

ÜITO R, P. M. Naõ he pequena 
maravilha que em tal era como a 
noífa, achaífe a verdade, e a jufti-

ça dous defenfores, e taes. Com qualquer def* 
tcs efcudos (dos quaes fepuderaõ formar as 
balançíts da mefma juftiça ) fe pudera ella 
dar por fegura , ainda que tívefíe contra fí 
todo o reíto do Reino. 

V R. me honra com dizer que aquelle 
papel parecera a V R. mais que de Antô­
nio Vievt/a^ appf ovàçaõ./que eu eftimo , e 
prezo mais que todas as que andaõ impref-
fas nos meos eferitos. A razaõ queV R. 
cal Ia, eu a darey, e he, que nos outros tenho 
alguma parte, porém efte todo he verdade 
no que fuppoem, e todo he razaõ e juftiça 
no que infere. 

) Cà 
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Cá fe mandou a repofta, ou apologia de 

N. N. de que fe ouvirão em todo o Colle-
gio applaufos, e triunfos,- mas efte feo pa­
pel fe efcondeo, e tem defa pareci do, ou o que 
vem approvado pelos Padres Francifeo da 
Cruz, e Diogo Leytaõ, pofto que efte accre-
centc Salva Indorum libertate* Eu o naõ pu­
der ver; mas pelo que me dizem, me laílima 
que havendo em Portugal tantas letras, haja 
taõ pouca noticia , e taõ errada dos fachos 
febre que fe ha de aífentar e applicar o Di­
reito. 

Primeiramente naõ me admira que hindp 
a refoluçaõ dos PP, defta Província firmada 
com tantos nomes ( como V R. lhe chama) 
fe feguifíe a fua authoridade ,• mas naõ fe fa-
be lá que nenhum de todos elles tratou!em 
toda a fua vida com índios , nem lhe fabe a 
língoa ( excepto hum que falia alguma pala­
vra. ) Antônio Vieyra eíleve cinco annos em. 
todas as aldeas da Bahia, e nove annos na 
Gentilidade do Maranhão, e Graõ Parà,onde 
em diftancia de quatro centas legoas levan* 
toudefafeis Igrejas, fazendo cathecifmos em 
fette lingoas differentes,e depois de reduzir os 
índios á fé,e vaíTalagem DelRey de Portugal, 

entaõ 
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entaõ capitulou com elles, ecom os Portu­
guezes o modo com que hus haviaõ de fervir, 
e os outros lhes deviaõ de pagar cada mez^ 

Igualmente fe ignora, que os outros ;PP. 
que naõ foraõ aífignados no fobrédito papel, 
faõ de contrario parecer, entrando nefte nu­
mero os meír%os naturaes de S. Paulo, filhos, 
irmãos, tios, e em todos os outros parentek 
cos mais intereílados na fua falvaçaÕ ,que nas 
fuás conveniências. 

Também fe naõ fabe que o Author deftas 
adminiftrações que lá fe approvàraõ foy NN. 
que nunca rio índio, e fó o ouvio aos Paulif-
tas , como outro Flamengo chamado NN. 
( homem aíioquin fanto ) o qual fez hum pa­
pel a favor dos mefmos Pauliftas , que fe 
mandou queimar. 

Do mefmo modo he intolerável erro, que 
là fe admitta a paridade dos índios dosPaulif-
tas, tirânica e violentamente cativos, compa-
randoíê com os das Aldeas da noífa doutrina; 
naõ advertindo que eftes faõ Indios,que livre, 
e voluntariamente receberão a fé e vaífa-
lagem DelRey, fugeitos por huma e outra 
obrigação ao que ElRey , ou os Prela­
dos Ecclefiafticos lhes ordenarem para 

con-
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confecvaçaõ fua , e da Republica. 

A efte titulo pertencem os exemplos dos 
Religioíbs, que feallegaõ, e com os quaes 
fe adargaõ os Pauliftas, dizendo que fazem 
o mefmo ; mas os ditos Religiofos faõ os que 
em primeiro lugar devem fer reformados; e 
ifto diz o mefmo papel em geral, fem indivi-
duar Religião por reverenciadas peíToas. 

Naõ deixarey de referir a qui a V R. o 
que contou hum Curfifta noílo, que teve tra­
ça para ouvir ler a Apologia, rindo-fe muito 
de hu na confequencia delia, que he efta: O 
Padre Vieyra diz que os índios, depois de al­
deados em cada aldea, tenhaõ feo adminiftra-
dor ,• logo também os moradores deS. Paulo 
pôde fer cada hum adminiftrador dos feos. 
Como fe difleíTemos (inferio o mefmo Curfif­
ta ) Nefte collegio de cento e quarenta Reli­
giofos ha quatro que podem fer Reitores; lo­
go bem o podem fer todos. Os ditos mora­
dores em todo o deftrito de S. Paulo faõ mais 
de dous mil, e eftes em differentes tempos 
faõ os mefmos que os foraõ cativar ao fertaõ, 
e os que fendo adminiftradores feraõ [ naõ fó 
como fefuppoem, mas como expreffamente 
fe diz ] os meftres que os haõ de enfinar na fé 

Tom. II. Ooo ecof-
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e coftumes chriftãos. As fábulas fingirão,que 
os lobos fizeraÕ pazes com os rafeiros ,e ago­
ra quer a íagrada Apologia que os mefmos 
lobos fejaõ os paftores das ovelhas. 

Humminiftro de Portugal me efcreveo, 
que a minha opinião era a melhor, masque 
tinha a praxe difficultoíà ,• como fe efta difi­
culdade fizera licita a contraria. Também a 
praxe de fe converterem os Calviniftas , e 
Lutheranos tem a dificuldade de fe fugeitare 
ao Pontífice; e quem fizeífe a mefma illaçaÕ, 
feria taõ herege Como elles, pofto que [ exce-
pto o no me] muito menos que os Pauliftas; 
porque os Calviniftas, e Lutheranos enforcaÕ 
a quem furta, efazem pagar a quem deve, 
e afeitaPauliriiaria tudo ifto eftà devorando 
fempre fem eferapulo. 

Pegaõ-fe agora a que Sua Mageftade cõce-
deo a dita adminiftraçaõ, e nella lhe fugeitou 
os índios ,• mas eu do Maranhão naõ duvidey 
efcrever a ElRey Pay de fua Mageftade, que 
tanto podia elle pôr leys aos índios, como 
aos Inglefes , e Francefes : e querendome ar­
gumentar depois em contrario em prezença 
do Marques de Gouvea, o Conde de Soure, 
Prefidente do Confelho Ultramarino , lhe 

diífe 
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cíiíTe eu j que os índios eraõ mais livres que 
fuás Senhorias , porque elles ao menos nafce-
raõ vaífallos,.e os Índios naõ, e eraõ taõ ab-
íóíutos fenhores de fuás liberdades , como 
das íuas terras. <( 

Para ultima refoluçaõ defte ponto, ten­
do vindo a Portugal hum procurador do Ma­
ranhão ^ outro do Graõ Pará, mandou El­
Rey D.Joaõ,que Deos tem,fazer huma junta, 
em que prefidio o Duque de Aveiro, que en­
taõ era Prefidente do Paço ; chamamos a ella 
de CoimbraMarçai Cazado Léce de Prima de 
Leys, GonçaloAlvares, de Cânones, eem 
lugar de Frey Luiz de Sá, que o era de Theo-
logia [poreítar impedido] oP Miguel Ti-
noco, e o Abbade de Cedofeita, Confeífor, e 
Meftre dos Príncipes, e Pantaleaõ Rodrigues 
Pacheco,primeira Cadeira naMeza Grade da 
Inquifiçaõj e rogando eu a todos, que ouvi­
dos os ditos procuradores, feguiífem as opi­
niões mais largas a favor das confciencias dos 
Portuguezes, todos, nemine ãifcrepante, aífim 
na primeira feífaõ , como na fegunda (que eu 
pedi para mayor confideracaõ dos votantes,a 
que fe deraõ três dias) fe conformarão com 
o que eu tinha reprefentado , e uíavamosno 

Ooo ij Mara-
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Maranhão , como fe pôde ver nos papeis da 
Secretaria de Eftado, laçados por Marcai Ca-
zado anno de 1655. 

Sobre tudo a praxe da Relação da Bahia,e 
de todos os Ouvidores , e Juftiças do Brazil 
nas outras Cidades e Villas, he, que qualquer 
índio de que os Portuguezes fe fervem, ainda 
que feja de tempo immemoravel ,e por fucceí-
JaÕ de pais e avós, fe prova, he de cabello cor-
redio (em differença dos Ethiopes)fem appel-
laçaõnem aggravo,o põem logo em fua liber­
dade , porque aílim o ordenaõ as leys Reaes. 

^ Finalmente V R. medizquenaõfabe a 
refoluçaõ que fe tomará, elhe parece que Sua 
Mageftade fe lançará de fora,- eu o quizera 
muito metido de dentro, porque vi cartas de 
alguns,que naõ eftaõ muy longe dos feos ouvi­
dos, nas quaes fe falia com empenho fobre as 
minas de prata de S. Paulo, taõ fantafticas, e 
fem fundamento,como os feos cativeiros.Naõ 
me temo de Caftella, temome defta canalha. 
Deos guarde a V.R. muitos annos a quê peço 
me tenha na fua graça, e dèa fuafantaben-
Çaõ. Bahia 21. de Julho de itfp? 

Creado de V.R. 
Antônio Vieyra. 

CAR-



DO P. ANTÔNIO VIEYRA. 477 

C A R T A CXXXXV. 
Ao P. Balthafar Duarte. 

SEm embargo da carta circular, com 
que me defpedi na frota paíTada de to­
dos os Senhores que me coftumavaõ 

efcrever, pelo impedimento com que eu naõ 
podia, tive com tudo carta do Senhor Conde 
da Caftanheyra , e do Senhor Diogo Mar-
chaõThemudo, e por outra femelhante fi­
neza a teve o P Jofeph Soares, meo com­
panheiro , do Senhor Marquês das Minas, do 
Senhor Roque da Coita Barreto , e do Se* 
nhor Franciíco Barreto, felicitando por efta 
via novas de minha vida, honrando-me tam­
bém nefta frota o Senhor Almotacel Mor do 
Reino com carta fua. Mas que pouco tempo 
bafta para mayores mudanças ? Eu torney a 
dar outra queda de noyte pela mefma efcada 
fatal, muyto mais perigofa que a primeira, cõ 
huma ferida na cabeça , e ambas as mãos ef-
tropeadas, efcapando milagrofamente com 
vida, ou com ametade delia, porque ainda 

me 
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me ficava a maõ , c aífiftencia do meo P Jo-
zeph , ao qual fobreveyo depois huma doen­
ça de hydropefia ou inchaçaõ,que os Médicos 
julgaõ por incurável. Nefte eftado,fem mãos, 
nem cabeça , nem companhia , me fica fó o 
coraçaõ,por parte do qual peço muito a V.R. 
íêíirva de me querer defculpar com os ditos 
Senhores, cujas cartas naõ pudeleríèmla-
grimas, c magoa grande; eque efta mefma 
reprefente V R. aos Padres , e Confeífor de 
ElRey, Meftre dos Princepes, Paulo Mou-
raõ. &c. 

Com eftes avizos do Ceo me reíolvi aef-
treitar mais o retiro do meo deferto, empre­
gando os poucos dias que reftaõ, na conta de 
taõ larga vida, como a de oitenta eoito an­
nos. Mas nefta falta de forças de mim mefmo 
( em quem propriamente fe verifica Omnia 

fert atas, animum quoque) me vejo de novo 
obrigado com duas obediências, huma Real, 
e outra da Religião , aprofegoir, e acabar a 
Clavis Prophetica , a que depois de partida a 
frota me applicarey do modo que for poífivel, 
entendendo que he vontade de Deos , que a 
morte me ache com efta obra de tanto ferviço 
feo, ao menos no penfamento, e na vos, ja 

que 
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que naõ pôde fer nas mãos. Na outra carta, 
quando me faltava huma fó,pedia eu por mer­
cê aos que ma faziaõ de efcrcverme,q pois ti­
nha a direita impedida para refponder,fe con-
tentaífcm com que levantando ambas ao Ceo 
mais deíbcupada e mais freqüentemente os 
encomendaíle a Deos; e agora que me obri-
gaõ a que reíufcite o que eftava quafi fepulta-
do, e o imprima, pòdeV R. rogar aos mef-
mos Senhores de minha parte, quehajaõ por 
bem de me ler em letra de forma, pois eu naÕ 
poflo efcrever na de maõ; e para que naõ falte 
efte modo de cartas aquém as devo , por naõ 
levarem fobrefcritos remetto com efte papel a 
V R. alifta das peíToas a cujas mãos feha© 
de offerecer os livros depois de impreflos, fe a 
morte no caminho naõ aífaltar os correos. A 
vida de V.R. guarde Deos muitos annos , co­
mo defejo. Bahia 22. de Julho de 1605. 

De V R. muito obrigado fervo. 

Antônio Vieyra. 

F I M 
Do fegundo Tomo. 
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